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DIREITO AUTORAL 


CHADTER ONE 


IMAGINAR Y FRIENDS 


No início da manhã de seu oitavo aniversário, Trivia Vanille perseguiu 
a garota selvagem de cabelo rosa pelos quartos escuros e silenciosos 
da mansão. 


O tempo de silêncio pertencia a eles. 


Os melhores amigos costumavam jogar Tiptoe Tag à noite, depois que 
mamãe e papai iam para a cama. Um deles, que era “isso”, teve que 
pegar a outra garota, ambos se movendo o mais silenciosamente que 
puderam. Não fazer barulho não era apenas parte do jogo, era 
essencial, porque se alguém os ouvisse teria que parar de jogar. 


Havia outras regras, que eles criaram à medida que avançavam. 


Trivia captou um brilho de cabelo brilhante entrando na sala de estar. 
Ela não tinha permissão para entrar lá. Mas essas eram as regras dos 
seus pais, e Neopolitan nunca se importou com elas. Trivia disparou 
para dentro com um 


sensação de pavor, assim como Neo, em um vestido de princesa com 
babados tão rosa quanto seu cabelo, pulou levemente sobre a antiga 


mesa de centro. Neo ergueu a mão enluvada para deter Trivia. Então 
ela se inclinou e apontou o dedo indicador para o chão. Assim que ela 
tocou, ela puxou a mão para trás, sacudindo-a e soprando 
dramaticamente no dedo. 


Trivia engasgou e pulou para trás em direção à porta. Eles estavam 
adicionando uma nova regra ao jogo. Suas sobrancelhas levantaram. O 
chão é lava? 


Neopolitan assentiu e deu um passo para trás no sofá creme. Ela saltou 
para cima e para baixo nas almofadas do jeito que não deveria, com 
um sorriso zombeteiro no rosto. 


Trivia recuou vários metros no corredor para poder começar a correr. 
Ela respirou fundo antes de correr e saltar da soleira até o tapete 
Mistrali bordado. Ele escorregou embaixo dela no chão liso e ela quase 
caiu no lago de rocha derretida, mas recuperou o equilíbrio no último 
momento, os braços girando comicamente. Só era seguro pisar em 
coisas que cobriam o chão sem tocá-las. 


As meninas se moviam pela sala em uma dança acrobática. Eles 
permaneceram à mesma distância, como imagens espelhadas um do 
outro. 


Neopolitan saltou graciosamente do sofá para a mesa e para o banco 
do piano. 


Trivia seguiu mais devagar, com mais cautela. Menos constante. 


Neo se agachou na beira de uma mesa de console para permitir que 
Trivia o alcançasse. Mas quando Trivia se esticou no braço de uma 

poltrona para agarrá-la, Neo saltou para trás e saiu de seu alcance — 
então ela errou o tornozelo da garota e deu um tapa em algo sólido. 


O vaso tombou e rolou. Trivia avançou, mas seus dedos apenas 
roçaram o vaso quando ele passou pela borda da mesa e mergulhou na 
escuridão. 


O chão não era lava. Era duro, feito das sequoias mais antigas da 
floresta Forever Fall. O vaso quebrou. O som de pequenos cacos de 
vidro espalhados pela sala a lembrou da chuva tilintando no telhado. 


O silêncio também foi quebrado. 


Neopolitan, equilibrando-se com um pé sobre uma mesa de canto, 
cobriu a boca com as duas mãos em estado de choque, os olhos rosa e 


castanhos incompatíveis arregalados. 


Curiosidades congelou. Talvez seus pais não tivessem ouvido isso. Ela 
esperava que não tivessem. Mas os passos acima e depois nas escadas, 
a luz enchendo a casa, disseram-lhe que era apenas uma esperança 
tola. 


Neopolitan girou e recuou para as sombras, atrás de uma pequena 
montanha de caixas embrulhadas e amarradas com fitas de todos os 
formatos e tamanhos: presentes de aniversário. Trivia lutou para 
encontrar um esconderijo próprio. Ela deslizou seu pequeno corpo 
para baixo do sofá assim que as luzes se acenderam. 


Passos pesados. Os chinelos de seu pai apareceram. 

Papai suspirou. “Ela quebrou o vaso Akaibara.” 
“Curiosidades? Curiosidades, onde você está? Mamãe gritou. 
Trivia encolheu-se debaixo do sofá, olhando para a porta. 


Quando ela pressionou a mão contra o chão de madeira, sentiu uma 
dor aguda. Ela ofegou. Uma lasca de vidro brilhou na palma da mão 
dela. Como um dos fragmentos foi parar ali, do outro lado da sala? 


"Querido. Tudo bem. Não estamos bravos”, continuou sua mãe. 


“Venha aqui agora mesmo, mocinha.” O tom de voz de seu pai sugeria 
sua raiva mal controlada. Seus pés saíram de vista. 


“Curiosidades. Por favor." A voz de mamãe tremeu. “Jimmy, vou 
verificar os outros quartos.” 


Foi a preocupação de sua mãe que convenceu Trivia a se assumir. 


Ela enfiou a mão debaixo do sofá, mas antes que pudesse sair, mãos 
firmes agarraram seus tornozelos e a puxaram para trás. Suas mãos 

rangeram no chão enquanto ela tentava se segurar. A palma da mão 
deixou uma fina mancha de sangue no verniz. 


Seu pai a pendurou de cabeça para baixo pelos tornozelos. O tule 
marrom do vestido se prendia em volta dos ombros. Ela olhou para o 


pai. 


Ele parecia calmo, com a mesma cara de pôquer que lhe serviu tão 
bem como administrador municipal da Câmara Municipal de Vale. 
Mas havia raiva por trás de seus olhos sombreados. Ela fechou os 


olhos e cobriu o rosto com as mãos. 


"Por que você não está na cama?" Ele a sacudiu para cima e para 
baixo, pontuando cada palavra. 


“Jimmy. Isso é o suficiente”, disse mamãe. 


Ele a jogou no sofá sob o qual ela estava abrigada e ela se sentou, 
alisando o vestido ansiosamente. 


Mamãe se ajoelhou ao lado dela e colocou a mão sobre a dela. "O que 
aconteceu?" 


Trivia balançou a cabeça. 
“Se você vai falar por si mesmo, agora é a hora”, 


Papai disse. “Diga alguma coisa, qualquer coisa, e esqueceremos que 
tudo isso aconteceu.” 


Trivia abriu a boca. Ela queria contar a ele, mas as palavras não 
vieram. Tudo o que ela conseguiu foi emitir um som áspero e horrível, 
como se ela estivesse com falta de ar. Sua garganta apertou. Seus 
olhos ardiam de lágrimas. Ela fechou a boca e balançou a cabeça. 


Ele ergueu as mãos. “O que vamos fazer com ela?” 


Mamãe se levantou e pegou o quadro de comunicação de Trivia na 
mesinha de centro. Ela entregou para a filha. “O que você estava 
fazendo aqui? Como o vaso quebrou?” 


Trivia olhou para o espaço vazio atrás da pilha de presentes. 
Mamãe se virou para seguir seu olhar. 


“Você veio dar uma olhada nos seus presentes de aniversário?” ela 
perguntou. 


Trivia balançou a cabeça e deu um tapa no quadro de comunicação, 
frustrada. Com dedos trêmulos, ela moveu três letras no quadro. Ela o 
ergueu para mostrar à mãe. 


“N-E-0”, mamãe leu. “Então seu “amigo' quebrou o vaso.” O cansaço 
em sua voz não tinha nada a ver com o adiantado da hora. 


“Não a incentive, Carmel”, disse papai. “Está tudo na cabeça dela. 


Algo que ela inventa para evitar responsabilidades. 
“Ela simplesmente tem uma imaginação fértil”, disse mamãe. 
“Não é normal.” 


“Não use essa palavra”, mamãe sussurrou asperamente. “Dr. Mazarin 
diz que temos que dar espaço a ela.” 


“Ela tem muito espaço. Isso é o que ganhamos com isso.” Ele apontou 
para o vidro quebrado no chão. “Esse foi um acidente caro.” 


“E apenas dinheiro.” A voz de sua mãe tinha um toque cortante. 


“E as coisas que tenho que fazer por esse dinheiro. Para a minha 
família." Ele balançou a cabeça e olhou para cima. “Limpe isso.” Sua 
ordem não parecia ser dirigida a ninguém em particular. Ele saiu da 
sala. 


Mamãe sentou-se ao lado de Trivia no sofá e passou um braço em 
volta dela. 


Trivia se aconchegou. Seu batimento cardíaco acelerado diminuiu e 
ela logo começou a ficar com sono. 


“Fale comigo”, mamãe disse suavemente. "Por favor." 
Os olhos de Trivia se abriram. Ela enrijeceu no abraço da mãe. 


“Sabe, Trivia, um amigo que faz algo ruim e depois deixa você assumir 
a culpa não é um bom amigo. É ela?" Mamãe afastou o cabelo de 
Trivia do rosto. Trivia olhou nos grandes olhos castanhos da mãe e 
ficou desapontada quando ela se encolheu e desviou o olhar. 


Trivia foi até o lado do sofá e cruzou os braços. A expressão de sua 
mãe endureceu. Ela se levantou abruptamente. "Multar. Limpe essa 
bagunça e vá para o seu quarto. Vá dormir." 


Mamãe foi embora. Ela parou na porta e olhou para o local onde 
Neopolitan estivera. “Tenha cuidado com as peças pontiagudas. 


Eu não quero que você se machuque. Ela deixou Trivia no quarto. 
Sozinho. De novo. 


Trivia cutucou a lasca de vidro que se projetava de sua palma. As 
manchas vermelhas brilhantes em seu indicador e polegar ficaram 
borradas com as lágrimas em seus olhos. Depois de retirar o caco, ela 


limpou a mão ensanguentada no sofá creme. Ela pegou o quadro de 
comunicação do chão. O “E” caiu, transformando “Neo” em 


"Não." 


Trivia ouviu vidro sendo quebrado. Neopolitan estava pisando nos 
restos do vaso, com os punhos cerrados. Trivia acenou para ela parar. 
Neo colocou as mãos nos quadris e olhou para ela. 


Trivia sabia que era errado, mas também sentia raiva. E isso parecia 
tão divertido. Ela hesitantemente esticou um pé e colocou o sapato 
sobre um pedaço de vidro. Neo bateu palmas. 


Curiosidades pressionadas lentamente. O vidro estilhaçou-se 
satisfatoriamente sob o salto do sapato. Ela continuou empurrando e 
girando o calcanhar, transformando o vidro em pó. Neo saiu da sala 
com as mãos cruzadas atrás das costas. 


Trivia olhou para a bagunça que havia feito e que papai lhe dissera 
para limpar. Ela encolheu os ombros e seguiu Neopolitan novamente, 
de volta ao seu quarto. Alguém recolheria os pedaços quebrados mais 
tarde. 


CHAPIERIWO 


LE 


Roman Torchwick estava sentado em um banco no Sakura Park, 
encolhido atrás de um jornal amassado do dia anterior. Ele fingia ler 
sob a lanterna bruxuleante, mas na verdade estava de olho na boate 
chique do outro lado da rua, sempre em busca de oportunidades. 


Como tudo na cidade de Mistral, a Sorte das Montanhas era mais do 
que parecia. Você ia lá pela música ao vivo e pelas bebidas caras e 
aguadas, você ficava pelo jogo ilegal no porão escondido. 


Ou talvez as pessoas simplesmente gostassem do entretenimento. 


A atração principal do clube, Honey Wine, era de morrer - ou pelo 
menos ela era capaz de levar você à morte. Ela tinha uma aparência 
poderosa, uma daquelas habilidades especiais que algumas pessoas 
tinham e que muitas vezes pareciam mágica. Sua voz sensual tinha um 
efeito inebriante sobre os outros, especialmente quando ela cantava. 
Diminuiu as inibições das pessoas e fez com que se sentissem bem, 
mesmo quando estavam sendo enganadas por tudo o que tinham. 
Apenas os breves trechos da música que Roman ouvia sempre que a 
porta se abria o enchiam de saudade de algo que ele não conseguia 
definir um nome e da convicção de que o encontraria no clube. 


Era por isso que ele estava do outro lado da rua, para que a música 
não o atraísse para dentro como os infelizes pedestres que passavam 
pelo clube — ou tentavam. Por mais bonitos que Wine e sua voz 
fossem, Roman planejava manter uma distância segura de ambos. 


Embora ele tivesse apenas dezoito anos, ele já tinha ouvido muitas 
promessas vazias em sua vida. 


Ah, outro idiota de rosto vermelho estava saindo do clube agora. 


Seu sobretudo verde parecia caro e confortável. Esquentar. E quase do 
tamanho de Roman. 


Ele queria aquele casaco. O inverno havia chegado a Mistral e as 
noites estavam ficando mais frias. Nesse ritmo, ele congelaria antes de 
morrer de fome, mas seria uma corrida acirrada até o fim. 


Mais do que isso, Roman estava ansioso por ação. Ele estava farto de 
ficar sentado esperando que algo acontecesse. Ele precisava estar lá 
fora, fazendo as coisas acontecerem. Ele largou o jornal no chão e 
agarrou sua bengala de madeira enquanto se levantava para seguir seu 
alvo. 


O homem por pouco não foi atropelado por um carro enquanto 


atravessava em direção ao lado do parque da rua. Ele foi a vítima 
perfeita: desorientado e 


alheio, rico e estúpido. Roman alterou seu curso para sair do parque e 
cruzar com o homem no momento em que ele passaria pela saída. 


O timing de Roman foi impecável. Ele esbarrou rudemente no homem, 
usando o breve e perturbador momento de contato para levantar sua 
carteira sem perceber. 


“Cuidado”, murmurou o homem, e cambaleou em direção às escadas 
que levavam aos níveis superiores. O elevador da cidade não desceu 
tão longe, para manter mais uma barreira entre os que têm e os que 
não têm. Era da sua conta se você quisesse se envolver em atividades 
ilegais em Mistral Abaixo, e as pessoas da base da montanha não 
tinham negócios no topo. 


“Com certeza irei,” Roman disse alegremente. 


Esse cara era um daqueles esnobes que passava as noites e o dinheiro 
nos níveis mais baixos, mas não tinha respeito pelas pessoas que 
realmente moravam lá, como Roman. Esse tipo de atitude era uma das 
coisas que tornava tão fácil roubar dos ricos: eles mantinham o nariz 
tão alto que não percebiam o que havia bem embaixo deles. 


Furtar carteiras era de baixo risco e com alta recompensa, só que desta 
vez não era o objetivo principal de Roman. Além da identificação e 
dos cartões de crédito, a carteira continha apenas alguns penhores, 
como ele havia previsto. Na Sorte das Montanhas a casa sempre 
ganhava. O homem pode ter sido levado a comprar bebidas demais ou 
teve uma noite ruim nas mesas. 


O que estava prestes a piorar. 


Roman esperou até que o homem virasse a esquina para uma rua 
menos movimentada e então correu atrás dele. O homem andava de 
um lado para o outro instável na estrada. Quando chegou à entrada de 
um dos muitos becos sem saída pelos quais Mistral era famoso, Roman 
o chamou. 


"Com licença! Você deixou cair isso! 


O homem se virou, alarmado. A visão de Roman agitando a carteira e 
um olhar amigável e urgente no rosto o deixou mais à vontade. 


O homem deu um tapinha nos bolsos. A surpresa se transformou em 


consternação. 
“Onde você conseguiu isso?” ele perguntou. 


“Encontrei-o perto do clube.” Roman estendeu a carteira. O homem 
agarrou-o, mas Roman puxou-o para fora do seu alcance pouco antes 
de ele poder pegá-lo. 


“Ei, está ficando meio frio. Acha que poderia ajudar um cara? 
Roman perguntou. 


O homem fez uma careta. “Aposto que você roubou isso de mim em 
primeiro lugar.” 


Roman suspirou. “Em vez de ser recompensado por uma boa ação, sou 
acusado de cometer um crime. Onde esse mundo vai parar?" 


“Já lidei com pessoas como você antes. Não vou cair na sua trapaça. 
Devolva minha propriedade ou chamarei as autoridades.” 


"Multar. Aqui você vai." Roman estendeu a mão com a carteira e 
jogou-a casualmente no beco escuro. “Opa”, disse ele. 


O homem olhou de Roman para o beco. Ele avaliou Roman: um 
adolescente alto e magro, com seu cabelo laranja sujo preso em um 
rabo de cavalo desgrenhado. Roman sabia que ele provavelmente não 
parecia uma grande ameaça. 


Mas isso funcionou a seu favor muitas vezes. 
O homem se afastou dele e mordeu a isca. 


Roman olhou em volta para se certificar de que não havia mais 
ninguém por perto e o seguiu até o beco. O homem se abaixou para 
pegar sua carteira. Quando ele se levantou, Roman bateu nas costas 
dele com a bengala. 


O homem caiu e caiu de cara nas pedras sujas do calçamento. 
Outra coisa que tornava os ricos alvos tão bons: eles não sabiam lutar. 
O homem gemeu e rolou, piscando e confuso. 


“E um casaco lindo.” Roman girou a bengala casualmente, mas 
ameaçadoramente. Ele praticou o movimento durante horas na frente 


de um espelho rachado que arrastou para seu abrigo sob a ponte 
suspensa Switchback Ridge. 


O homem começou a recuar para longe de Roman, aprofundando-se 
no beco escuro. A única luz vinha das janelas dos prédios de ambos os 
lados. Uma sombra passou na frente de um deles e então a luz se 
apagou. Os ocupantes estavam claramente acostumados com o tipo de 
coisas que aconteciam naquele beco e eram espertos o suficiente para 
não quererem participar disso. 


“Não rasteje assim. Você está sujando meu casaco”, 
Roman disse. 


O homem apertou mais o casaco em volta dele. Seus olhos corriam de 
um lado para o outro, procurando ajuda ou uma saída. “Você não 
pode ficar com meu casaco.” 


“Não seja idiota. Você provavelmente tem um armário cheio de 
casacos em casa. 


Você pode comprar um novo amanhã. Roman estalou os dedos. 
"Assim." 


A expressão do homem mudou, mostrando que as palavras de Roman 
acertaram em cheio. 


O homem estava avaliando o custo de proteger algo que ele nem 
sentiria falta. 


O homem deu um pulo e passou por Roman com velocidade e força 
surpreendentes, gritando “Socorro! Ajuda!" 


Roman suspirou. Por que eles sempre corriam? Por que eles 
esperavam que alguém viesse em seu socorro? 


Em Mistral, todos cuidavam da própria vida — a menos que soubessem 
que os negócios dos outros eram da sua conta. Era a única maneira de 
sobreviver. Se alguém ouvisse os gritos do homem, certamente 
seguiria na direção oposta, grato por o que quer que estivesse 
acontecendo não estar acontecendo com eles. 


Roman aprendeu essa lição desde cedo, há um ano, quando chegou à 
cidade. Ele ajudou uma mulher que pensava estar sendo assaltada, 
levando uma surra do agressor antes de expulsá-lo. 


Então Roman foi preso, e a ingrata “vítima” 
o apontou pelo crime. Acontece que ela também era uma criminosa. 


Roman interrompeu um acordo duvidoso que deu errado. Mas ela 
aproveitou a oportunidade para desviar a atenção de si mesma, 
acusando Roman de um crime que ele não cometeu. 


Ele não cometeria esse erro novamente. Nas ruas, sozinho. 
Você só cuidou de si mesmo. Qualquer outra coisa era uma fraqueza. 
Qualquer outra pessoa era um risco. 


Roman puxou a bengala para trás e atirou-a contra o homem como se 
fosse um dardo. Ele viajou de verdade, fazendo-o tropeçar e fazendo-o 
cair pouco antes da entrada do beco. Roman se aproximou e pegou 
sua bengala. Ele pairava sobre o homem. O homem olhou para ele 
com olhos assustados. 


"Por favor. Não faça isso”, disse o homem. 


“O que exatamente você acha que vou fazer?” Roman ergueu a 
bengala, agarrando a haste como se fosse uma clava. Ele avançou 
lentamente. Os olhos do homem focaram no instrumento contundente. 


Seria uma pena sujar de sangue um casaco tão bonito. Mas enquanto 
nada disso fosse dele, Roman consideraria isso uma vitória. 


“Você já se perguntou como é ser um saco de pancadas?” 

Roman perguntou. 

O homem desabotoou o casaco com dedos desajeitados. "Aqui! É seu!" 
Ele encolheu os ombros e jogou em Roman. 


Roman pegou-o com o gancho da bengala e girou-o antes de pegá-lo. 
Ele o vestiu por cima da camisa preta puída. O casaco era um pouco 
espaçoso, mas fazia com que ele se sentisse valendo um milhão de 
dólares. 


“Vou levar as luvas também”, disse Roman. “Por favor.” 
"Você está brincando." 


Roman bateu com força a bengala no chão. “Estou rindo?” 


O homem tirou as luvas pretas. 
“Não os jogue. Entregue-os para mim”, disse Roman. 


O homem ergueu a mão trêmula. Roman pegou as luvas. Ele os vestiu. 
Couro. Ainda quente. 


"Posso ir?" O homem estremeceu. 


“Só uma última coisa.” Roman trouxe a bengala de volta e bateu no 
joelho do homem. Rachadura! 


O homem gritou e se contorceu no chão, segurando a perna. 


“Pausa difícil.” Roman zombou. Ele observou o homem se afastar 
lentamente, choramingando. 


"Bem, bem, bem. O que temos aqui, Morteiro? Uma voz profunda veio 
de fora do beco. 


“Parece outro jovem punk roubando cidadãos inocentes, Brick.” Uma 
voz mais aguda. 


Aqui vamos nós, pensou Roman. Ele caminhou pela estrada, 
imaginando que tivera o azar de atrair a atenção de alguns caçadores 
bonzinhos. Ele quase riu quando viu os dois homens, um alto e de 
ombros largos, o outro baixo e quadradão. Eles usavam roupas roxas e 
exibiam tatuagens de aranha e teia de aranha, identificando-os como 
membros da organização de Lil” Miss Malachite. 


Esse era o tipo de lugar que Mistral era, onde os gangsters usavam 
uniformes e impunham seu próprio estado de direito. 


Ele reconheceu esses capangas. Uma vez por semana, eles passavam 
por Peddlers Row para receber uma homenagem nas lojas de lá. Eles 
sempre terminavam a noite no Luck of the Mountains. E como eles 
ficaram por algumas horas, Roman percebeu que nem todas as 
propinas que eles arrecadaram estavam voltando para Lil Miss. 


"O que é tão engraçado?" Tijolo perguntou. Suas bochechas e testa 
ficaram vermelhas com manchas vermelhas de raiva. 


“Por um segundo, fiquei preocupado que vocês fossem Caçadores.” 
Romano riu. Mortar riu junto com ele até que Brick deu um tapa na 
nuca dele. 


“Você é aquele ladrão que estávamos procurando”, disse Brick. 


"Fico lisonjeado. É bom se sentir querido”, disse Roman. “Não pela 
polícia, é claro.” Ele olhou para os dois gangsters. Ele pode estar com 
problemas aqui. 


Mas se ele conseguisse vencê-los, o dinheiro de proteção que 
carregavam lhe daria um lugar melhor para ficar. Ele poderia comprar 
roupas mais quentes. 


Pare de comer macarrão barato em todas as refeições. Tomar um 
banho. 


Talvez até mudar para um lugar com telhado e quatro paredes. 


“Se você rouba dos clientes, você está roubando do clube. Se você está 
roubando do clube, você está roubando da Lil” Miss Malachite.” 


“Você tem uma compreensão única da socioeconomia”, disse Roman. 
Ele apertou ainda mais o cabo da bengala. Brick and Mortar tinha 
apenas armas e músculos, mas podiam ter outros truques na manga. 


Roman deu a si mesmo 70% de chance de vencer uma luta contra eles. 


Ele nunca faria uma aposta no Luck of the Mountains, mas não tinha 
medo de apostar quando as probabilidades estavam a seu favor. 


“Ninguém opera por aqui sem a bênção de Lil? Miss. E você deve a ela 
o pagamento atrasado por tudo o que recebeu até agora”, disse 
Mortar. 


“Eu não preciso da “proteção” de Malaquita”, disse Roman. 
“Veremos sobre isso.” O mais alto, Brick, avançou correndo. 


Roman evitou-o facilmente, acertando-o na bunda com a bengala e 
deixando-o de ponta-cabeça. Roman se virou e balançou a bengala, 
arrancando a arma da mão de Mortar enquanto ele atirava. 


A bala não atingiu Roman por um fio de cabelo. 


Roman girou a bengala com uma das mãos para prender a alça no 
pulso de Mortar. Ele puxou e deu um passo para trás, direcionando-o 
para Brick, que estava de pé novamente. Ambos caíram em um 
emaranhado de membros e maldições. 


“Temos um cara engraçado aqui”, disse Brick. 


“Vocês dois são a piada”, disse Roman. “Eu sou apenas a piada.” 


Agarrando cada ponta de sua bengala, ele bateu no rosto de Brick com 
sua haste. 


Brick se livrou rapidamente e sacou a arma. Roman cutucou seu peito 
com a ponta da bengala, empurrando-o para trás. Mas então Mortar 
atacou as pernas de Roman e ele caiu de costas, tentando chutar o 
pequeno 


cara fora. Brick agarrou sua bengala, mas Roman a segurou. Seu 
oponente mudou de tática, empurrando a arma contra o pescoço de 
Roman. Sufocando-o. 


Com um berro, Roman empurrou com força e depois puxou, 
desequilibrando o gigante pouco gentil. Roman bateu com a testa na 
de Brick e o homem caiu sobre ele, inconsciente. Roman quase 
desmaiou, mas se controlou e piscou para afastar os pontos que 
piscavam em sua visão. 


Roman tirou Brick de cima dele e olhou em volta. A argamassa havia 
sumido. 


Assim como ele sempre imaginou, os homens de Lil” Miss eram apenas 
seus bandidos comuns. Bullies que não importavam muito quando 
eram desafiados. 


Roman verificou os bolsos de Brick e encontrou um envelope grosso 


cheio de Lien. Ele não comeria macarrão esta noite. 


A gangue do Spider levou dois dias para encontrá-lo. Ele os ouviu do 
lado de fora de seu quarto no Happenstance Hotel um momento antes 
de abrirem a porta — com uma chave. Ele se preparou para a luta até 
ver que Brick and Mortar havia trazido dez de seus amigos mais fortes, 
todos com o mesmo traje roxo. 


Lil”? Miss Malachite enviou um pequeno exército atrás dele. 


"Por que vocês demoraram tanto?" Roman perguntou. Com as 
conexões de Malachite — para todos, ao que parecia — eles deveriam tê- 
lo encontrado muito mais cedo. Poderia ter acabado, mas ele 
desfrutou de dois dias de boa vida, com o estômago cheio e banhos 
luxuosos e dormindo em uma cama de verdade novamente. Vale a 
pena. 


“Lil? Miss quer falar com você,” Brick rosnou. 
“E se eu não quiser falar com ela?” Roman perguntou. 
“O que você quer não importa. Sua vida pertence a ela. 


Lil” Miss Malachite não era o que ele esperava. Quando as Aranhas 
arrastaram Roman para sua taverna, ela estava sentada no fundo, com 
pilhas organizadas de Lien na mesa à sua frente. Ela tinha trinta e 
poucos anos, cabelo loiro curto e uma marca de beleza em uma 
bochecha rosada. Lilº Miss era conhecida por ter uma mente 
estratégica, o que também se aplicava às suas escolhas de moda. Seu 
vestido branco e roxo exibia ombros nus, atraindo a atenção para a 
tatuagem de uma aranha em uma teia no ombro esquerdo; um decote 
profundo e um espartilho roxo distraíram Roman ainda mais. Ela 
fumou um cigarro na piteira enquanto estudava Roman com 
penetrantes olhos azuis. 


“Você tem estado ocupado, garoto”, disse ela. 
“Eu não sou um menino”, disse ele. 


“Você também não é um homem, nem de longe.” Ela jogou um pouco 
de cinza do cigarro em um cinzeiro roxo que tinha ao lado. "Você sabe 
o que isso faz de você?" 


"O que?" 


“Você é apenas potencial. Você está preso entre o que você era e o que 


poderia ser. Este é o momento crucial em que você pode decidir quem 
você quer ser.” 


Roman ergueu as sobrancelhas. Ela realmente não era nada como ele 
imaginou. Ele não conseguia entender como ela derrubou o antigo 
chefe da organização Spider e assumiu o controle, ou como ela foi 
capaz de operar com tanto sucesso sob o olhar atento do Conselho 
Municipal de Mistral. Mas aqui estava ela: sem dúvida a pessoa mais 
poderosa da cidade, fora Leonardo Lionheart, diretor da Academia dos 
Caçadores, Haven. 


“Esse é o cara que está roubando de nós, senhora”, disse Mortar. 


Lil' Miss acenou com a mão. “O que você tem a dizer sobre isso, 


“Torchwick. Roman Torchwick. E senhora, acho que isso diz mais 
sobre suas Aranhas do que sobre mim. Acabei de fazer o que todos nós 
fazemos: tentar sobreviver.” 


“Tudo que você quer é sobreviver? Estou desapontado. Você parece 
ser um daqueles tipos ambiciosos que sempre querem mais do que 
têm. 


Ela sorriu. “Eu também sou assim.” 


“Senhora, quando você não tem nada, sobreviver é mais. Você tem 
que começar de algum lugar. Se eu fosse você, ficaria mais 
decepcionado com Brick and Mortar aqui.” 


"Cala a sua boca!" Tijolo disse. 


“Não feche essa sua boquinha linda”, disse Lil Miss. “Eu realmente 
quero ouvir isso.” Ela olhou para Brick, e Roman não queria que ela 
olhasse para ele daquele jeito. 


Roman deu-lhe um sorriso torto. “Aqui estou eu, um garoto, e quase 
derrotei duas de suas Aranhas. E todo mundo sabe disso. Foram 
necessários uma dúzia deles para me trazer, e eu só cooperei porque 
queria conhecer você. 


“Com todo o respeito, sua tripulação é uma vergonha. Se eles podem 
perder para mim quando são dois contra um, como podem intimidar 
alguém? Como você pode confiar neles para realizar o trabalho?” 


“Você acha que poderia fazer melhor?” Brick rosnou. 


“Com os olhos fechados”, disse Roman. 
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Vamos testar isso agora.” Brick arregaçou as mangas. 
Lil” Miss levantou a mão. “Você poderia fazer melhor, Sr. Torchwick? 
Verdadeiramente?" 
Romano fez uma pausa. “Eu não poderia fazer pior.” 


“Você realmente deve definir seus objetivos um pouco mais alto. 
Mostre mais fogo, se quiser fazer jus ao seu nome. A ponta do cigarro 
brilhou em um tom laranja brilhante quando ela deu uma tragada. 
"Tudo bem. Você trabalha para mim agora. 


"Senhora?" Roman, Brick e Mortar falaram ao mesmo tempo. 


“Gosto da sua confiança, mas são apenas palavras vazias se você não 
puder apoiá-las com ações. Como eu disse, vejo muito potencial em 
você, Torchwick.” 


"Você deveria tê-lo visto!" Mortar falou. “Ele é cruel. Ele espancou 
brutalmente um homem só por causa do casaco. Ele estava se 
divertindo. 


“E mesmo? Bem, sempre achei que era importante amar o trabalho 
deles se você quiser que eles sejam bons nisso”, disse Lil” Miss. “E se é 
esse casaco que ele está usando, ele também tem bom gosto.” 


“Eu tenho escolha?” Roman perguntou. “Tenho tendência a trabalhar 
melhor sozinho.” Ele não conseguia acreditar na sorte que teve ao ser 
convidado para a maior organização criminosa deste lado do Lago 
Matsu, mas queria agir com calma. 


Embora provavelmente fosse inútil tentar blefar com alguém que 
pudesse ver através dele tão claramente. 


“Sempre temos uma escolha, mas não posso deixar você ir embora 
depois de roubar de mim.” 


“Então eu me junto a você ou...” 


Ela assentiu. "Ou." Ela bateu o cigarro no cinzeiro. Ela usou o cigarro 
como adereço, para pontuar suas palavras e redirecionar a atenção. 
Ele apreciava seu talento perigoso e dramático. 


Roman engoliu em seco. “Então estou honrado em aceitar.” 


"Sim você é. E agora vamos descobrir, afinal, o que você pode fazer 
com os olhos fechados.” 


Roman franziu a testa. “Como é isso?” 


“Eles provavelmente ficarão inchados por alguns dias, depois que 
Brick terminar com você. Chame isso de punição; chame isso de 
iniciação. De qualquer forma, você merece e vai levar suas lambidas. 


Lil? Miss acenou com a cabeça para Brick. 


Tudo isso foi um erro, pensou Roman enquanto observava Brick 
avançar em sua direção, estalando os nós dos dedos. 


Mas Roman era bom em aprender com seus erros, por mais dolorosos 
que fossem. Contanto que ele sobrevivesse para fazer outro mais tarde. 


CHADIER THREE 


PAINTING THE TOWN DINK 


Apesar de ter vivido no Vale durante toda a sua vida, durante todos os 
doze anos, Trivia nunca tinha visto o distrito comercial à noite antes. 
Ela só ia comprar roupas, livros e brinquedos com a mãe, sempre que 
papai os enviava para poder “cuidar dos negócios em paz” em casa. O 
que quer que isso significasse. E ela nunca, jamais, teve permissão 
para sair sozinha. “Para sua própria segurança”, disseram eles. 


A cidade à noite parecia um mundo diferente, tão mágico quanto um 
de seus contos de fadas favoritos. Ela não tinha ideia de que tantas 


empresas estavam abertas até tão tarde; todas as suas luzes quase 
tornavam tudo tão claro quanto o dia. 


Ela só teve vislumbres da lua cheia quebrada entre os edifícios 
imponentes. E havia tantas pessoas 


passear e fazer compras; casais de mãos dadas enquanto caminham; 
grupos de crianças apenas passeando, tirando fotos uns dos outros 
com seus pergaminhos e enviando-os, sem fazer nada em particular. 


Foi tão bonito; quase doeu. 
Eu amo isso, ela pensou. 


Neopolitan cutucou-a com o cotovelo e ergueu as sobrancelhas, uma 
combinação de eu te avisei e você ainda não viu nada. 


Trivia estava preocupada em fugir durante a visita dos pais. 


grande festa. Papai estava comemorando um novo contrato comercial 
importante que havia fechado e Trivia não foi convidado. Eles 
ordenaram que ela ficasse em seu quarto, onde ela encontrou uma 
caixa de videogames novos para distraí-la. 


Eles insistiram que ela ficaria terrivelmente entediada por estar perto 
de todos aqueles adultos enfadonhos, mas ela sabia a verdade. 


Eles tinham vergonha dela. Porque ela não conseguia falar. 


Por causa de seus olhos incompatíveis. Nas raras ocasiões em que ela 
saía com eles, eles a obrigavam a usar lentes de contato marrons sobre 
o olho rosa. 


Trivia era bom em ficar abaixado e quieto - ha ha. E ela planejava 
fazer o que lhe mandassem, escondendo-se em seu quarto, fora de 
vista. 


Fora de mente. Mas a música, as risadas e o aroma da comida 
deliciosa a afetaram. Então Neo teve uma ideia brilhante e terrível: 
eles queriam que Trivia ficasse fora do caminho, então por que não 
sair de casa? 


Até seu quarto se tornou muito confinado e ela não podia correr pela 
casa brincando com Neo, mas havia uma cidade inteira lá fora para 
explorar. Ela estaria de volta antes que a festa terminasse, Neo 
assegurou-lhe, e seus pais nunca sentiriam falta dela. 


Então ela vestiu sua “roupa de aventura”, uma regata branca, um 
blazer e calça marrons e seu tênis branco favorito com corações rosa. 
Simplesmente sair de seu quarto parecia uma transgressão e ela quase 
parou ali, mas Neo a empurrou para o corredor. O alto 


a conversa dos convidados da festa quase abafou a cara banda ao vivo. 
Que desperdício. 


Cada passo pela casa em direção à porta dos fundos a encorajava, Neo 
a empurrava cada vez mais até que ela estivesse fora. Ela estava 
assustada, mas alegre, como se estivesse ganhando vida pela primeira 
vez. 


Tudo foi uma experiência nova, emocionante e assustadora: andar de 
ônibus pela cidade, sentar em uma fonte na praça e observar as 
pessoas passarem. Trivia não tinha nenhum destino específico e 
nenhum objetivo além de ver o máximo que pudesse antes de voltar à 
sua vida normal e protegida. Viver o máximo que pudesse, 
recuperando o tempo perdido e porque não sabia quando teria outra 
chance de liberdade. 


De todas as coisas maravilhosas do Vale, incluindo fliperamas, 
livrarias e cinemas, a coisa favorita de Trivia eram os carrinhos de 
comida. Vendiam comida ali mesmo na rua, como se todo dia fosse 
Festival Vytal. E você poderia conseguir o que quisesse: pipoca, bolos, 
hambúrgueres, milkshakes. Biscoitos recém-assados do tamanho de 
um prato, balas de açúcar, sundaes de sorvete maiores que sua cabeça, 
cestas fumegantes de batatas fritas com uma dúzia de molhos 
diferentes. Trivia queria tudo, mas decidiu tomar um shake de 
chocolate e baunilha para começar. 


Neo olhou com ciúme enquanto Trivia tomava seu primeiro gole. 
Celestial. 


O equilíbrio perfeito de sabor e a consistência certa. 
“O que há de errado com seu olho?” uma voz disse. 


Trivia franziu a testa e olhou para uma garota com mechas verdes no 
cabelo curto e espetado. Ela estava ladeada por outras duas garotas, 
que tinham cabelos parecidos e roupas idênticas: jaquetas pretas de 
manga curta, blusas azul-claras, minissaias justas com cintos de 
corrente prateada, botas grossas. Isso era uma gangue? 


As meninas eram apenas alguns anos mais velhas que Trivia, talvez 
quinze ou dezesseis anos, e ela as invejava por estarem sozinhas e por 


vestir e pentear o cabelo como quisessem. 

"E o que ela está vestindo?" outra garota disse com uma voz cantante. 
“Olha esses sapatos!” 

O rosto de Trivia ficou quente. 

“Ela é apenas uma criança”, disse a terceira garota suavemente. 
“Ninguém perguntou a você, Heather.” A garota revirou os olhos. 


Trivia abaixou a cabeça e se virou para ir embora, mas a primeira 
garota atravessou seu caminho. “Ei, onde você vai? Nós só queremos 
conversar.” 


Trivia tocou sua garganta e balançou a cabeça. 


“Você não quer falar conosco?” As outras garotas riram. Ela levantou 
a mão e eles pararam. "Entendo. Você não deveria falar com 
estranhos. Bem, eu sou o Cookie. Esta é Mags e... Ela suspirou. 


"Mesclado. Você pode sair conosco, se comprar shakes para nós 
também. 


“Vou levar caramelo”, disse Mags. 
“Chip de menta para mim”, disse Cookie. 
“Estou bem”, disse Heather. 


Neo andou ao redor deles, com as mãos atrás das costas e uma 
carranca no rosto. Trivia a seguiu com os olhos. 


"Vamos, qual é o seu nome?" Biscoito disse. “Você não quer ser amigo? 
Amigos não deixam amigos sair vestidos assim. Ei, que tal depois dos 
shakes, podemos ir comprar roupas? 


Trivia balançou a cabeça novamente e tentou passar por Cookie, mas a 
garota a empurrou de volta. “Eu não disse que você poderia ir.” 


Trivia estreitou os olhos. Neo cerrou os punhos e golpeou com a 
esquerda, depois com a direita, na direção da garota. 


“Apenas deixe-a em paz”, disse Heather. “Vamos ver um filme.” 


"Claro, tanto faz." Cookie deu um passo para o lado e estendeu o braço 


para deixar Trivia sair. 


Trivia saiu correndo, mas ao passar por Cookie, a garota a fez 
tropeçar. 


Ela caiu de joelhos. O shake dela respingou por toda parte, por toda a 
roupa. 


Trivia se levantou. Cookie e Mags estavam rindo e apontando para ela. 
Ela piscou para conter as lágrimas. Sua garganta ficou apertada. 


Uma rachadura apareceu no chão entre ela e as meninas. Eles 
gritaram e tropeçaram para trás enquanto a fissura se alargava. 


"Atenção!" Biscoito gritou. 
"O que está acontecendo?" Mags disse. 
Heather estudou curiosidades do outro lado da lacuna. "Você fez isso?" 


Trivia olhou para trás do trio. Eles se viraram e viram Neopolitan ali, 
seu cabelo rosa agora no mesmo estilo da camarilha e com roupas rosa 
e brancas combinando. 


"O que você quer?" Biscoito perguntou. “Não me diga que você é 
amigo dela.” 


Eles poderiam ver Neo? 


Seus pais tinham visto Neopolitan ultimamente quando Trivia estava 
chateada, o que acontecia cada vez mais ultimamente, mas ela não 
conseguia torná-la tão sólida quanto as ilusões menores e inanimadas 
com as quais ela os pregava peças pela casa. Criar outra pessoa foi 


muito mais difícil do que um vaso de rosas secas, um degrau quebrado 
ou uma mancha de sangue no sofá. Então a amiga dela só vivia na 
cabeça dela 


-até agora. Parecia que todos podiam vê-la. E claro que ver era uma 
coisa, mas tocar... 


Neopolitan sorriu e deu um soco no rosto de Cookie. A mão de Neo 
quebrou como vidro, o impacto ondulando através de seu braço e 
despedaçando o resto de seu corpo até que os cacos desapareceram, 
junto com a ilusória rachadura no chão. 


Mas nem tudo foi uma ilusão. A mão de Cookie estava sobre o nariz, o 
sangue jorrando por entre os dedos. 


Trivia ficou quase tão chocada quanto as meninas. Ela nunca havia 
criado nada com sua Semelhança tão grande quanto aquela rachadura 
antes — ou duas ilusões separadas ao mesmo tempo. 


“Uau”, disse Heather. 
"Doido!" Mags gritou. 


Cookie gemeu e chorou. A frente de sua linda camisa azul estava 
arruinada, respingada de sangue. 


Trivia de repente percebeu a pequena multidão reunida ao redor 
deles. 


Algumas pessoas estavam segurando seus pergaminhos tirando fotos. 
Ela recuou lentamente, as pessoas se abrindo para abrir caminho para 
ela. 


Uma sirene tocou e luzes vermelhas e azuis piscaram. Um carro da 
polícia preto e branco parou no meio-fio. Um policial saiu. "O que está 
acontecendo aqui?" 


Trivia girou nos calcanhares e correu. 
“Ei”, disse o policial. "Ei! Parar!" 


Ah, não, ah, não, ah, não. Estou com um grande problema. Trivia 
correu o mais rápido que pôde, com a sirene da polícia tocando atrás 
dela. As luzes piscando a seguindo, lançando sua longa sombra à sua 
frente. 


"Parar!" uma voz soou no alto-falante do carro. 


Trivia mudou abruptamente de direção e disparou por outra rua, 
apenas para encontrar o final dela bloqueado por uma cerca de arame 
e placas de construção. Ela ouviu um assobio agudo e olhou para 
cima. 


Neopolitan estava se equilibrando em cima da cerca, de volta com seu 
traje de aventura rosa e branco. Ela gesticulou para Trivia pular. 


Fácil para você dizer, pensou Trivia. Vou ter que fazer isso da maneira 
mais difícil. 


Ela começou a escalar, mas não foi tão fácil quanto parecia na TV. 


Ela estava quase chegando ao topo quando sentiu uma mão fechar seu 
tornozelo. 


"É o bastante. Desça aqui, garoto. 


Trivia segurou com força, o fio de metal mordendo seus dedos. Ela 


olhou por cima do ombro e puxou a perna, tentando libertar a mão 
dele. 


“Pense nisso, para onde você vai?” O policial apontou para o grande 
buraco no chão do outro lado da cerca, com vigas expostas subindo 
bem acima do solo. “Por favor, não me faça segui-lo. Eu tenho medo 
de altura." 


Trivia suspirou. Ela o soltou. O policial a pegou e a colocou 
suavemente em pé. 


“Agora, o que está acontecendo?” o policial perguntou a ela. "Por que 
você fugiu?" 


Trivia pegou seu pergaminho para digitar uma resposta, mas ele 
pegou dela. "Ei. Responda-me." 


Ela abriu a boca, mas tudo o que saiu foi um soluço. Ela enxugou os 
olhos, envergonhada por estar chorando. Ela estava tão cansada. Ela 
sentou-se ali mesmo no chão. 


O policial se agachou. "Está tudo bem. Vai dar tudo certo. Qual o seu 
nome?" 


Trivia apontou para o pergaminho, depois abriu a boca e apontou para 
a boca aberta. 


“Você quer fazer uma ligação?” ele perguntou. 


“Ela não consegue falar.” Sua parceira, uma mulher de cabelos 
grisalhos e olhos gentis, pegou o Pergaminho e o devolveu para Trivia. 


Trivia sorriu agradecida. Ela digitou furiosamente e depois mostrou a 
tela. 


Eu não fiz nada. Não é minha culpa. 


“Essas garotas já tiveram problemas antes, então eu acredito. E por 
isso que estávamos estacionados nas proximidades. Mas você estava 


envolvido em algum tipo de distúrbio”, disse o policial. Seu distintivo 
dizia “Arad”. 


“Mas parece que você foi a vítima aqui?” O distintivo da mulher a 
identificava como Oficial Cloud. “Vamos levar você para casa. 


Qual o seu nome?" 
Curiosidades digitadas. Curiosidades Baunilha. 


“Vanilha? Como em Jimmy Vanille? Eu nem sabia que ele tinha uma 
filha”, 


Nuvem disse. 

Trivia encolheu os ombros e abriu as mãos. Aqui estou. 

“Ei, talvez haja uma recompensa por trazê-la para casa”, disse Arad. 
Seu parceiro deu um tapa na cabeça dele. "Bobo." 


Trivia estava sentada na traseira do carro patrulha, de cabeça baixa, 
incapaz de olhar para a cidade enquanto a levavam para casa. 


"Ainda sem resposta." Cloud largou seu pergaminho. 
“Talvez eles estejam procurando por ela”, disse Arad. 


Trivia revirou os olhos. Então ela notou Cloud observando-a pelo 
espelho retrovisor. Trivia fechou os olhos e cruzou os braços. 


A festa ainda estava a todo vapor quando o carro parou na entrada da 
casa dela. Todas as janelas, exceto a de Trivia, estavam acesas e uma 
música animada enchia o ar. 


Arad assobiou. “Não admira que eles não tenham respondido.” 


“Isso ainda não é desculpa”, disse Cloud mal-humorado. “Gostaria de 
dizer algumas coisas aos pais de Trivia.” 


Eu também, pensou Trivia. 


A entrada circular estava lotada de carros de festeiros, então Arad 
estacionou em fila dupla. 


“Quem vai nos dar uma multa?” ele brincou. 


Eles escoltaram Trivia pelo caminho até as grandes portas duplas da 
entrada principal. Ela arrastou mais os pés à medida que se 
aproximavam. 


“Alguma coisa que você queira me dizer antes de tocarmos a 
campainha?” 


Cloud perguntou suavemente a Trivia. Ao ver o olhar exasperado de 
Trivia, ela se desculpou. “Basta acenar ou balançar a cabeça. Eles 
estão tratando você bem? 


Trivia hesitou por apenas uma fração de segundo, mas assentiu. 
“Eles já bateram em você?” 

Trivia balançou a cabeça. 

“Você se sente seguro aqui?” 


Trivia inclinou a cabeça para o lado, pensativa. Antes que ela pudesse 
responder, a porta se abriu e Carmel Vanille saiu. 


Ela fechou a porta quase totalmente atrás dela. Trivia viu homens de 
smoking e mulheres em vestidos de noite brilhantes andando atrás 
dela. 


“Posso ajudá-la, fora...” Mamãe avistou Trivia e seus olhos se 
arregalaram. “Curiosidades! O que é que você fez?" 


“Não se preocupe, ela está bem”, disse o oficial Cloud. “E ela não está 
com nenhum problema. Nós a pegamos no centro da cidade. Ela 
brigou um pouco... 


"Uma luta?" Mamãe lançou um olhar penetrante para Trivia. Trivia 
encolheu os ombros. 


“Você explicará tudo isso mais tarde e torcerá para que seu pai não 
descubra que você saiu.” A mãe olhou para trás, como se temesse que 
ele chegasse à porta e os encontrasse ali. Ou que um convidado a 
notasse falando com a polícia. 


“Então você não sabia que sua filha estava fora?” Nuvem perguntou. 


"Eu não fazia ideia. Como você pode ver, estamos bastante ocupados 
esta noite. Trivia estava no quarto dela, ou assim pensei. 


Exatamente como Neo havia prometido: eles não sentiram falta dela. 


Se ela não tivesse se misturado com aquelas garotas e usado sua 
aparência na frente de estranhos, ela poderia ter voltado para casa 
sem que eles percebessem. O pensamento era tão reconfortante quanto 
deprimente. 


Algo ruim poderia ter acontecido com ela esta noite, e eles nunca 
saberiam disso também. Eles provavelmente a teriam culpado 
também, quando descobrissem. 


“Vamos deixar você voltar para sua festa, mas podemos entrar em 
contato com você mais tarde”, disse Arad. 


“Obrigada”, disse mamãe. Ela voltou sua atenção para Trivia. "Entre. 
Dê a volta até a entrada dos empregados e vá direto para o seu quarto. 
Discutiremos isso antes de dormir. Para nos poupar algum tempo no 
final de uma noite muito longa, escreva o que você fez e o que estava 
pensando.” 


Arad e Cloud trocaram um olhar. 


Trivia começou a se dirigir para a entrada dos criados quando avistou 
Neopolitan lá dentro, com o cabelo rosa puxado para longe do pescoço 
e usando um vestido preto e branco brilhante e longas luvas brancas. 
Ela piscou para Trivia e acenou para que ela entrasse com o dedo. 


Trivia olhou para sua mãe. Ela respirou fundo. E ela passou por ela, 
passou pela porta e entrou no hall de entrada. 


“Curiosidades! Volte aqui!" Mamãe ligou. 


Trivia a ignorou e seguiu Neo enquanto ela serpenteava pela multidão. 
Os pais dela não queriam que ninguém visse Trivia. Eles não 
prestaram atenção suficiente nela para saber quando ela se foi. Bem, 
eles não poderiam sentir falta dela agora. 


Curiosidades esbarravam estrategicamente nos convidados para fazê- 
los derramar as bebidas e deixar cair os pratos. Ela flexionou um 
pouquinho sua aparência, criando um rato que saiu correndo de 
debaixo da mesa e subiu pelas calças de um homem. 


Ele gritou e balançou a perna freneticamente enquanto sua esposa 
batia no rato com a bolsa. 


Anteriormente, Trivia ficou muito assustada para aproveitar as coisas 
novas que poderia fazer com sua aparência. Seus pais sempre a 
puniram por usar o poder, avisando-a para manter isso em segredo. 


Eles estavam segurando 


as costas dela. O que mais ela poderia fazer se continuasse 
desenvolvendo sua habilidade? 


Enquanto Trivia marchava pelo meio da festa, ela acenou com a mão e 
fez moscas zumbirem em volta das cabeças dos músicos, desafinando a 
música que eles tocavam. Uma mulher encontrou um globo ocular 
flutuando em sua taça de champanhe e jogou-o para longe dela, 
encharcando outro convidado e quebrando o copo. 


Trivia parou por um segundo no meio do caos que estava criando e 
sorriu. Então ela viu papai olhando do outro lado da sala, a mandíbula 
cerrada e o rosto roxo de raiva. Só que ele não estava olhando para 
Trivia — seus olhos estavam fixos em Neopolitan. Ele estava furioso. 


De repente, com medo, Trivia liberou suas ilusões. Quando Neo 
desapareceu, ela fez uma reverência a Jimmy Vanille. E ele voltou sua 
raiva para sua filha. 


Trivia tremeu sob seu olhar fervilhante. Ela havia se sentido tão forte 
e despreocupada há pouco, mas havia esquecido que haveria 
consequências se escapasse, desobedecesse à mãe, perturbasse a festa. 
Por exibir sua aparência fora da família. 


Haveria perguntas e rumores e papai teria que pagar para fazê-los ir 
embora. 


Trivia chorou pela segunda vez naquela noite. O que eu estou 
fazendo? 


O que eu fiz? 


Ela não poderia simplesmente fazer uma bagunça e desaparecer como 
Neo, sem assumir a responsabilidade. Quando Neo deu um soco em 
Cookie, Trivia foi quem os policiais levaram embora. Foi ela quem as 
meninas culparam. 


Não fui eu! Era ela. Neo encorajou Trivia a fugir e entrar na festa. Mas 
Neo era parte dela, então isso significava que era mesmo Trivia quem 
estava fazendo todas aquelas coisas horríveis? 


Ela balançou a cabeça, tentando limpar a confusão que sentia. No 
fundo, ela não se arrependia nem um momento do que havia 
acontecido naquela noite e queria fazer ainda mais — e pior. Fla estava 
orgulhosa de si mesma. 


Essa devia ser a influência de Neo novamente. As curiosidades tinham 
que permanecer no controle. 


E para começar, ela precisava se desculpar por tudo. 


Ela explicaria isso ao papai, faria com que ele entendesse que ela não 
quis dizer nada disso e que isso nunca aconteceria novamente. Ela deu 
um passo trêmulo em direção ao pai. 


Ele balançou a cabeça lentamente, os olhos severos. Ele apertou os 
lábios e apontou para as escadas. 


Trivia se virou e fugiu para seu quarto. 


CHAPTER FOUR 


dl HAL 


“Isso é outro esquema estúpido para enriquecimento rápido? Plano de 
assalto número dezessete...” A pirralha nº 1, também conhecida como 
Melanie Malachite, olhou por cima do ombro de Roman para o 
caderno em que ele estava escrevendo. 


"Estou impressionado." Roman fechou seu caderno. 
"Porque ...?" 


“Achei que você não soubesse ler.” 


“Você está me confundindo com Miltia de novo”, disse ela com voz 
entediada. 


Ela sempre parecia entediada, mas desta vez ela tinha um motivo para 
estar depois de passar mais de uma semana confinada. 


"Ei. Posso ler, mas escolho não fazê-lo.” Sua irmã gêmea, Brat %2, 
também conhecida como 


Miltíades, voltou a assistir uma novela do Fauno. 


Ele ficou feliz por lembrar qual era qual, porque era realmente difícil 
diferenciá-los, especialmente quando usavam a mesma roupa: tops 
roxos, shorts pretos cortados e botas de cano médio. 


Dizem que a recompensa por fazer um bom trabalho é que ele se torne 
seu trabalho permanentemente. Quatro anos depois de se juntar aos 
Aranhas, Roman era agora o braço direito de Lil” Miss Malachite, 
apenas parcialmente porque ele era um dos poucos membros de 
gangue a sobreviver inteiro. Então ele era o único em quem ela 
confiava para proteger suas filhas durante uma das piores guerras 
entre as organizações criminosas que Mistral já tinha visto. 


A recompensa de Roman por ser o melhor foi se esconder em uma 
casa segura com duas adolescentes arrogantes, apáticas e mimadas. 
Ele deveria estar por aí rastreando membros de organizações rivais, 
mas em vez disso foi forçado a ser uma babá glorificada. 


“Presumo que os planos de um a dezesseis falharam.” Melanie sentou- 
se à mesa à sua frente. Finalmente aconteceu: ela estava disposta a 
falar com ele porque não tinha nada melhor para fazer. 


“Eles não falharam.” Roman folheou as páginas de seu caderno. 
“Ainda estou... planejando-os.” 


"Então. Eles ainda não falharam”, disse Melanie. 


“Você é filha da sua mãe”, respondeu Roman. Ele não sabia quem era 
o pai deles, mas o invejava por ser inteligente o suficiente para ficar o 
mais longe possível daquela família maluca. 


Então, novamente, ele provavelmente estava morto. Então ele estava 
apenas um pouco pior que Roman. 


“Afinal, o que é um “assalto'?” Miltia perguntou. 


Melanie olhou para o teto exasperada. “E um grande roubo. 
Tipo, um banco ou um trem.” 


Roman virou-se para a página onde havia esboçado o Plano de Assalto 
Número Nove. “A Mistral Trading Company usa a antiga Linha Zephyr 
para transportar Lien de seus bancos ao redor do Reino até Fort 
Charon.” Ele virou a página. “Eu tenho um plano para invadir isso 
também.” 


“Então por que você ainda não fez isso?” Melanie perguntou. 


“Um plano precisa de pessoas e, por mais incrível que eu seja, só 
existe um de mim”, disse Roman. 


“Lil? Miss tem muitas pessoas trabalhando para ela!” Miltia disse. Ele 
nunca tinha ouvido as meninas chamarem a mãe de outra coisa além 
de Lil' Miss. 


Roman fechou o livro e enfiou-o no casaco. “Eu não confiaria em 
nenhum desses capangas para realizar um desses trabalhos.” 


“Você é um daqueles capangas”, disse Melanie. 


“Eu sei por que você não gosta de trabalhar com um parceiro, 
Roman”, disse Miltia. 


"Oh sim? Me esclareça”, disse ele. 


“Você não gosta de compartilhar. Você quer todo o lucro para si 
mesmo. 


Roman fungou. “Dividir o lucro significa compartilhar o risco. 
Trabalhar com um parceiro dobra a chance de fracasso, por metade do 
incentivo.” 


“Você só precisa do parceiro certo”, disseram Melanie e Miltia. Por 
mais assustador que fosse quando eles terminavam as frases um do 
outro, era mais perturbador quando diziam a mesma coisa ao mesmo 
tempo. 


"Talvez. Só não acredito que alguém vá cuidar de mim tanto quanto 
eu”, disse ele. “Eu apreciaria se você não contasse a ninguém sobre 
meus planos. Até que estejam prontos”, disse ele. 


Ele não sabia por que havia contado tudo isso a eles. Era perigoso 
subestimar os pirralhos. Eles podiam ter apenas treze anos, mas ainda 


eram Malaquitas, e os Malaquitas sabiam como transformar 
informações — mesmo as mais inócuas — em seu benefício. 


Melanie sorriu. "Não se preocupe. De qualquer forma, Lil” Miss não 
estaria interessada em nenhum dos seus assaltos. 


Roman estreitou os olhos. "Por que não?" 


"Roubando dinheiro? Isso é o que um capanga faz. Se você quer ser 
chefe, precisa pensar grande. De onde vem o dinheiro?” 


"O banco." Roman revirou os olhos. 


“Os bancos movimentam o dinheiro. Mas o que dá dinheiro? O que 
todo Reino precisa?” 


“Até eu conheço essa”, disse Miltia. "Pó." 


Pó. Talvez os rugrats tivessem razão. A poeira alimentava tudo, em 
todos os lugares, de aviões a trens e automóveis. O Sistema de 
Transmissão Cross Continental, a rede central de comunicação para 
todos os Remanescentes, dependia da energia que gerava, assim como 
os Pergaminhos que usavam o CCT. Até as armas usavam Pó como 
combustível, suas diferentes formas — fogo, gelo, eletricidade, 
gravidade e muitas variações e combinações delas — tendo diferentes 
efeitos destrutivos. 


E se você tivesse uma aparência... muitas pessoas usaram o Pó para 
aprimorar suas habilidades especiais de maneiras interessantes e 
devastadoras. 


O maior nome do Dust era a Schnee Dust Company, sediada na Atlas, 
mas eles faziam negócios em todos os quatro reinos, desde mineração 
e armazenamento até distribuição comercial e pontos de venda, com 
muitas outras empresas disputando os restos ainda extremamente 
lucrativos. Se Roman conseguisse participar dessa ação... 


Algo puxou o cabelo de Roman e sua cabeça foi puxada para trás pelo 
rabo de cavalo. 


“Ai! Não faça isso, garoto”, disse ele. 
“Posso trançar isso?” Miltia perguntou. "Por favor?" 
"Não!" 


Miltia pegou seu chapéu. 


"Ei! Não. Tocar. O chapéu." Roman se virou e tentou recuperá-lo. 
Miltia jogou-o para Melanie como se fosse um disco. 


"Garotas. Isso não é um brinquedo. Devolva-me ou... 


"Ou o que? Você vai nos deixar de castigo? Já estamos presos aqui 
com você há uma semana. Eca!" Melanie jogou o chapéu de volta para 
Miltia, fora de seu alcance. 


"Sim. O que você vai fazer? Diga à pequena senhorita? Miltia disse. 


Roman suspirou. Pelo lado positivo, as meninas claramente 
precisavam gastar muita energia, e brincar com o chapéu dele estava 
literalmente mantendo-as longe de seu cabelo. 


"Certo. Multar. O que me importa? Ele ergueu as mãos. 


Pelo menos eles não estavam mais mexendo com sua nova bengala. 
Agora que Roman tinha dinheiro e recursos, ele substituiu sua velha 
bengala de madeira por uma de metal que não só era forte o suficiente 
para desviar as lâminas mais afiadas e resistir a uma força tremenda, 
mas também era mortal em ambas as extremidades. Ele estava 
equipado com um gancho no cabo e uma pistola sinalizadora 
escondida na ponta que disparava - o que mais - pó. Como causar dor 
e destruição era música para seus ouvidos, ele o chamou de Porrete 
Melódico. A única coisa que ele esqueceu de incluir na arma dos seus 
sonhos foi uma trava de segurança, que ele 


percebeu quando Melanie quase explodiu a cabeça da irmã outro dia. 
Ele não tinha certeza se isso tinha sido um acidente. 


Ele precisava conseguir uma grande pontuação e atacar sozinho, de 
preferência antes que os gêmeos crescessem. Os pirralhos eram um 
punhado agora, mas seriam muito perigosos quando fossem mais 
velhos. Ele esperava que tudo estivesse limpo para que pudessem 
voltar para casa antes de feri-lo ou matá-lo, ou um ao outro; é claro 
que se alguma coisa acontecesse a um deles sob seu comando, ainda 
assim seria uma cortina para ele. 


O Pergaminho de Roman zumbiu. Era Chameleon, outro associado da 
organização Spider. Ela não era o giz de cera mais brilhante da caixa, 
mas era a mais colorida, pois sua aparência permitia que ela mudasse 
a cor da pele. Essa habilidade poderia ser útil para trabalho de 
espionagem, mas às vezes funcionava contra Camaleão — e quem quer 
que fosse seu parceiro. 


Você tinha que confiar nas pessoas com quem trabalhava e nas 
pessoas que trabalhavam para você. Então Lil' Miss criou um sistema 
de amizade para novos recrutas, juntando-os a membros da 
organização que ela já sabia serem leais. Mas não necessariamente 
competente. Dizia-se que combinar com o Camaleão era mais um trote 
do que um treinamento. 


Roman descobriu o porquê quando Lil 'Miss ordenou que os dois 
seguissem um vereador na esperança de encontrar sujeira que 
pudessem usar para chantagem ou informações confidenciais para 
vender. 


Eles seguiram o cara até uma reunião com Jack Plum, um dos 


Rivais da senhorita que tentaram participar de todas as tortas de 
Mistral. O plano era que Roman causasse uma distração do lado de 
fora para que Camaleão pudesse usar sua habilidade de camuflagem 
para entrar furtivamente na sala e gravar a conversa. Acontece que ela 
não era tão boa sob pressão. 


Quando ela ficava nervosa, sua pele mudava de cor 
incontrolavelmente, o que naturalmente chamava a atenção dos 
guardas de Plum. 


Quando Roman chegou ao Camaleão, o lado esquerdo do rosto dela 
estava gravemente cortado - Plum era notoriamente cruel e cruel 
quando foi encurralado. Roman mal conseguiu tirar os dois vivos, 
então mentiu para Lil 'Miss sobre outra gangue interrompendo a 
reunião - mais para salvar sua própria posição do que o pescoço do 
Camaleão. Embora ela certamente já tivesse sofrido o suficiente com 
as lâminas de Plum, e sempre carregaria as cicatrizes para provar isso. 


Camaleão leu mais sobre a cobertura de Roman para ela do que 
deveria. Ela o considerava um amigo e claramente queria mais do que 
isso. Por sua vez, Roman considerava Chameleon um risco. 


As aparências eram superestimadas e aquela que você não conseguia 
controlar era pior do que nenhuma. Ainda assim, ela poderia ser útil 
de vez em quando e divertida de se ter por perto em outras ocasiões, 
então ele continuou a envolvê-la. 


Ele atendeu a videochamada. 


“Ei, Cammie, o que houve?” Ele reconsiderou. “Você é um colírio para 
os olhos.” 


Sua pele ficou vermelha brilhante. “Ele está de volta, Roman,” 
Cammie sussurrou. 


“Quem voltou? Você terá que ser mais específico. Muitos membros de 
gangue estavam fugindo quando as tensões aumentavam, escondendo- 
se como Roman. 


Não, ele não estava se escondendo. As meninas estavam escondidas e 
ele as protegia. 


“O pássaro pousou.” A pele de Cammie mudou para verde. 


“Concordamos em usar uma senha ou algo assim? Devo ter perdido 
aquele memorando. Roman esfregou os olhos. No outro extremo da 
sala, os gêmeos fingiam estar enviando mensagens de texto em seus 
pergaminhos, mas estavam 


obviamente ouvindo sua conversa. Talvez falar em código não fosse 
uma ideia tão ruim. 


“Estou falando do grande pássaro na casa do rato.” Pela forma como o 
lado sem cicatriz de sua boca apareceu, ele sabia que ela o estava 
enganando. 


Roman cerrou os dentes. “Mesmo eu não estou entediado o suficiente 
com seus enigmas.” 


Então ele percebeu o que ela estava dizendo. "Oh. Certo. Bom 
trabalho. 


Onde ele está?" 

Ela ficou com o mesmo tom de roxo das cores da gangue Spider. 
“Ele voltou para casa para se empoleirar.” 

“Eu te odeio”, disse Roman. 


Ela mandou um beijo para ele. “Em uma hora vou contar ao chefão o 
que acabei de dizer, mas achei que você gostaria de ser avisado. 


Estou ansioso para vê-lo novamente quando toda essa bagunça for 
resolvida.” 


Roman tentou tirar o chapéu para ela, mas então lembrou que não o 
estava usando. “Tome cuidado, Cammie.” 


Roman olhou a hora em seu pergaminho. Ele tinha apenas duas horas. 


As meninas ficariam bem sozinhas por um tempo? Não, Lil” Miss iria 
matá-lo quando soubesse disso. Tudo voltaria para sua mãe e seu 
chefe, mais cedo ou mais tarde. E se ela não gostasse de como as 
coisas aconteceram, ele estaria acabado. 


Então, se ele fosse agir de acordo com isso, ele teria que envolver os 
gêmeos e garantir que nada acontecesse com eles, e seu plano teria 
sucesso. 


Esse foi um argumento poderoso para não fazer nada. Mas viver em 
uma casa segura de três cômodos com os terrores gêmeos também o 
estava deixando nervoso, e ele faria quase qualquer coisa para sair de 
casa. 


Ele pegou seu caderno. “Vocês, meninas, querem ouvir sobre o Plano 
de Assalto Número Dezoito?” Ele abriu uma nova página e desenhou. 
Um momento depois, ele ergueu o livro para mostrá-lo a eles. 


Melanie olhou mais de perto para as duas garotas que ele havia 
desenhado no canto da página. “Esses deveriam ser nós?” 


“Eles são de fato. Temos uma chance única na vida de realizar um 
trabalho importante. Um trabalho lendário. Mas vou precisar de 
ajuda. Sua ajuda." 


"Nós?" Miltia perguntou. “Mas somos apenas crianças.” 
Melanie deu uma cotovelada nas costelas da irmã. 
Romano sorriu. “É por isso que tem que ser você.” 
Melanie entregou o chapéu a Roman. "Estavam em." 


“Você não quer ouvir o plano primeiro?” 


“Eu só quero fazer alguma coisa!” 


Ele colocou o chapéu de volta. Agora ele poderia pensar melhor. Ele 
gesticulou para que as meninas se reunissem ao seu redor enquanto 
ele colocava seus pensamentos no papel. 


Roman e Melanie esperaram do lado de fora do Parrot & Mouse. Eles 
não precisaram bater e não esperaram muito. 


Roman viu as persianas das janelas da frente tremerem e soube que 
estavam sendo vigiados. A porta se abriu e Badger, o segurança da 
gangue Parrot, saiu. Ele tinha seu taco de sinuca equilibrado 
descuidadamente em seu ombro. 


"Bem, bem, bem. Olá, Torchwick. Esta é sua nova namorada? 
“Eca”, disse Melanie. "Até parece." 

“Você sabe quem é”, disse Torchwick. 

“Onde está o outro? Os gêmeos geralmente não vêm em pares? 


“E seus amigos dizem que você não é tão inteligente”, disse 
Torchwick. 


"O que?" Badger avançou ameaçadoramente, trazendo seu taco de 
sinuca e batendo nele com uma das mãos. 


“O outro pirralho está perto, mas seguro. Ela é meu seguro”, disse 
Roman. 


"Com o que você está preocupado?" 

“Que você vai me matar e tomar os dois como reféns.” 

“Que tal eu matar vocês dois?” 

“Seu chefe não gostaria disso quase tanto quanto meu chefe. 


Certamente você sabe disso. E se você não fizer isso, seu backup estará 
lá. 


Você mesmo disse: as meninas Malachite vêm como um pacote, e Paul 
Parrot não é do tipo que se contenta com menos do que um conjunto 
completo. 


Badger flexionou o taco de sinuca e olhou para Torchwick. Mas ele 


deu um passo para o lado e apontou o taco em direção à porta, 
gesticulando para que entrassem. 


“Sinto cheiro de rato”, rosnou Badger. “Se você tentar puxar alguma 
coisa—? 


"Controle-se. Seu chefe não é um grande fã de roedores, se bem me 
lembro.” 


“Ele tem tudo sob controle.” Texugo riu. 


Melanie pisou no pé do bandido ao passar. Ele gritou e se lançou sobre 
ela. Roman o bloqueou com sua bengala. “Ela é apenas uma criança, 
grandalhão.” 


Melanie pisou no pé de Torchwick em seguida. Ele cerrou a mandíbula 
e forçou um sorriso dolorido. “Meninas serão meninas. Ela e a irmã 
serão seu problema em breve. 


Roman nunca tinha estado dentro do Parrot & Mouse antes, pois era a 
sede de uma organização criminosa rival. Mas ele pagara caro pelas 
fotos da taverna e por um esboço detalhado da planta baixa, então 
sabia o que esperar. Exceto o porão. 


Todos sabiam que, com exceção de Paul Parrot, quem descia nunca 
mais voltava. E por isso que Roman estava aqui. Ele queria ver o que 
havia no porão e Melanie era sua passagem. 


Alguns membros da gangue Parrot em ternos verdes e dourados 
observaram Badger conduzir Roman e Melanie em direção a uma 
escada que levava ao topo. Ele casualmente olhou pela sala e notou 
uma porta que não estava marcada em seus mapas. Isso tinha que 
levar para baixo. 


A sala acima da taverna tinha uma grande mesa de jantar e atrás dela 
estava sentado o senhor do crime Paul Parrot. O homem tinha a pele 
bronzeada, provavelmente porque passava a maior parte do tempo 
comandando pequenas operações nas cidades costeiras ao norte. Seu 
cabelo preto e oleoso estava penteado para trás e ele tinha 
sobrancelhas espessas e um nariz de falcão. Ele usava um smoking 
verde escuro com gravata borboleta amarela e colete combinando, 
bordado com um padrão de penas iridescentes. 


Sem perceber a presença deles, ele pegou uma torrada seca do prato e 
raspou manteiga e geleia. 


Contemplando a torrada em sua mão, ele falou. 


“Roman Torchwick. Eu deveria matar você agora mesmo. Você tem 
sido um pé no saco. E ainda assim... Ele deu uma mordida e mastigou 
pensativamente. 


“Você veio aqui com uma oferta de paz.” 


Roman deu um passo à frente. Badger moveu-se para detê-lo, mas 
Parrot dispensou-o. Ele gesticulou para Roman se aproximar. 


“Você pode não acreditar em mim, mas sou um grande fã seu”, disse 
Roman. 


“Um grande fã meu? Você está certo: eu não acredito em você. 
Papagaio deu outra mordida. Roman odiava o som de algo sendo 
mastigado, e provavelmente era por isso que ele estava fazendo isso. 
“Você trabalha para Lil” Miss Malachite.” 


Migalhas saíram de sua boca, atingindo Roman no peito. Roman os 
ignorou. 


“Eu quero trabalhar para você.” Roman gesticulou para Melanie. 
“Como você pode ver, estou apresentando minha demissão.” 


“Você quer trabalhar para mim. Então é isso. Você acha que pode 
entrar na minha gangue? 


“O resgate que você conseguirá por ela e sua irmã será mais que 
suficiente, e você pode exigir uma trégua com Lil” Miss. Você não está 
cansado desta guerra? 


“Não tem sido bom para os negócios, embora tenha seus momentos. 
Isso me lembra dos velhos tempos. Quando eu era criança, as gangues 
conseguiam se safar de qualquer coisa. Agora, temos que ser mais 
sorrateiros e pagar a lei para olhar para o outro lado. Por que eu 
deveria confiar em você? 


“Claro que você não deveria. Eu sou um criminoso, assim como você. 
Mas não estou sem honra e posso ser um verdadeiro trunfo para a sua 
organização. Do jeito que tenho sido com a Lil” Miss Malachite.” 


Melanie bufou. 
Papagaio repetiu o som. "De fato. Do jeito que você tem sido por Lil' 


Senhorita Malaquita. Aqui está você, entregando suas filhas para mim. 


“Bem, para ser honesto, eles falam demais.” 

“Ugh”, disse Melanie. 

“Você está tentando me fazer de idiota”, disse Parrot. 
"Jogar como um idiota?" Roman perguntou. 


Papagaio jogou a crosta da torrada na parede. "Você está tirando sarro 
de mim?" 


"Não?" Roman disse. 


"Não. Pois bem, quem você pensa que eu sou? Você quer trocar pelas 
garotas Malaquita? Ofereço-lhe a sua vida em troca. Agora vá." 


"Mas-" 


“Já temos a outra garota, Torchwick. Encontrei-a bisbilhotando atrás 
da taverna, tentando entrar furtivamente no porão. 


"O que você fez com ela?" Roman perguntou. 
“Fu a deixei ter sucesso.” 
Romano congelou. “Você está blefando.” 


“Você está blefando. É óbvio que você se preocupa com ela, o que 
significa que você está tramando alguma coisa. Eu sei o que as pessoas 
dizem, que há um tesouro num cofre abaixo da minha taverna. Bem, 
isso é verdade. Mas há algo mais também. A jovem Melanie está 
descobrindo meu segredo agora mesmo e não sobreviverá.” 


“Miltia?” Melanie disse. 


“Miltia. Quem se importa?" Papagaio calmamente pegou outra 
torrada. 


Melanie e Roman trocaram olhares. Eles ouviram uma garota gritar ao 
longe no prédio. 


Roman desceu as escadas. Só quando chegou ao patamar é que 
percebeu que Badger nem sequer tentara detê-lo. Na verdade, nenhum 
dos Papagaios estava no seu caminho e isso o preocupava. 


Mas Miltia estava lá embaixo e em apuros, e ele tinha que salvá-la... 


e sua irmã. 


A porta do porão estava trancada. Bem, ele queria fazer um teste de 
campo com Melodic Cudgel. Ele sacou a bengala e levantou a retícula. 
Ele apontou para a fechadura. Ele puxou o gatilho. 


Um sinalizador explodiu na ponta da bengala e destruiu a fechadura, 
junto com metade da porta. Ele chutou o resto e desceu as escadas 
correndo. 


Miltia estava parada em um canto do porão, de frente para uma coisa 
grande e preta. 


Os espinhos brancos e ossudos e as listras vermelhas brilhantes ao 
longo de seu corpo marcavam-no como uma Criatura de Grimm, as 
feras monstruosas que vagavam pelo Remanescente, motivadas apenas 
para destruir humanos e Faunos. Mas ele nunca tinha visto um assim 
antes. Era como um rato ou camundongo, só que seis vezes maior e 
mais feio. A longa cauda preta balançando para frente e para trás 
tinha farpas brancas na ponta, tão cruéis quanto suas garras afiadas e 
alongadas. 


Alguém esbarrou em Roman por trás. Ele pulou. Melanie começou a 
avançar, mas ele a agarrou. 


“Vá lá para cima”, ele sussurrou. “Eu cuidarei disso. Seja lá o que for. 


A cabeça do monstro virou-se para encarar Roman, com os olhos 
brilhando. Abriu a boca e sibilou, revelando fileiras duplas de 


dentes tão longos quanto os dedos. "Você estava dizendo?" Melanie 
disse. 


“É uma Capivara Grimm.” Uma tela na parede foi ligada para mostrar 
o rosto de Paul Parrot. Roman notou as câmeras posicionadas por toda 
a sala. Ele apostava que eram mais do que segurança. Parrot gostava 
de ver suas vítimas morrerem. 


“Nunca ouvi falar de nada parecido em Mistral”, disse Roman. 


“É importado dos desertos do Menagerie. O sindicato Parrot está... 
adquirindo Capivara há muito tempo.” 


“E assim que você faz seus inimigos desaparecerem.” 


“E assim que faço meus inimigos desaparecerem.” A porta acima deles 


se fechou e Roman ouviu algo pesado sendo arrastado pelas tábuas do 
piso para bloqueá-la. 


“Você queria ver meu tesouro. Aqui está." Papagaio riu. 


“Manter um Grimm em cativeiro é incrivelmente estúpido e perigoso”, 
disse Roman. 


Roman apertou a mão de Melanie de forma tranquilizadora. Ele 
precisava que ela e sua irmã permanecessem calmas. 


Roman já havia lutado contra Grimm antes. Às vezes, eles passavam 
pelos guardas da cidade e faziam ataques violentos, especialmente em 
assentamentos menos protegidos como Wind Path, onde ele cresceu. 
Mas quando você enfrentava a morte todos os dias nas ruas, os Grimm 
não eram tão temíveis. Pelo menos foi uma morte mais rápida do que 
congelar ou morrer de fome. 


Roman já havia lutado contra Grimm antes, mas nunca matou um. 


Geralmente ele segurava o tempo suficiente para fugir. Mas ele tinha 
visto muitos caçadores e caçadoras derrubarem Grimm. Não parecia 
tão difícil. 


A primeira coisa a fazer era afastá-lo de Melanie e Miltia para que 
pudessem escapar. 


“A porta dos fundos,” Roman sussurrou. “Procure sua vaga.” 


Melanie lançou-lhe um olhar fulminante. “Lil? Miss ficaria chateada se 
ela mesma não conseguisse matar você. Vamos ficar para ajudar. 


"OK. Eu tentei”, disse Roman. 


Ele avançou para o Capivara enquanto Melanie e Miltia assumiam 
posições de cada lado dele. O Grimm se virou, virando-se para cada 
um deles. Ele atacou Roman e ele bateu em seu focinho com a 
bengala. Ele se lançou sobre ele, com garras afiadas atacando seu 
rosto, mas ele defendeu com sua arma e deu um passo para o lado, 
disparando um sinalizador em um de seus olhos à queima-roupa. Uma 
gosma preta respingou de seu olho arruinado. 


Estava com raiva agora. 


O Grimm saltou para Roman novamente, mas não conseguiu. Melanie 
e Miltia seguravam seu rabo. Ele se arrastou, perseguindo o fim — e 


eles. Eles se soltaram e deram cambalhotas para a segurança. 


“E patético”, disse Roman a Parrot. "Você é patético. Eu realmente 
respeitei você. Eu pensei que queria ser você. Mas vejo que tudo isso 


você não mereceu.” 

"Eu não fiz?" 

“Você herdou o sindicato Parrot do seu tio.” 
“Eu o matei por isso.” 


“E ele herdou isso de seu pai.” Roman evitou outro golpe do Grimm. 
Ele disparou um sinalizador e ele recuou para o mesmo canto em que 
prendeu Miltia momentos atrás. Ele bateu nele novamente, 


mas Roman enfiou a bengala no lábio superior, como um peixe na 
linha, virou-se e lançou-a para cima. O Capivara caiu de costas e 
guinchou. 


“Você nem mesmo capturou esse Grimm”, disse Roman. 


"Como você ousa!" Paul Parrot gritou. "Como você ousa! Como você 
ousa!" 


“Acho que você o quebrou”, disse Melanie. 


Roman atirou algumas vezes na cauda do Grimm antes de acertá-lo, 
cortando sua ponta farpada. Mesmo sem isso, ainda era bastante 
mortal. 


“Você precisa ser mais ousado”, continuou Roman. “Você não é como 
Lil 


Senhorita Malaquita. Ela enfrentou seus medos; ela conquistou o 


sindicato e tornou-o seu - e seu povo a ama por isso. E por isso que 
somos leais a ela.” 


O Grimm hesitou. Olhou para Roman, Melanie e Miltia. 
Depois virou-se para olhar para cima das escadas. Ele cheirou. 
“« a = a ” a e 

Por que isso não vai te matar?” Papagaio gritou. 


Roman baixou a bengala. “Grimm são atraídos pela emoção. Você 
nunca controlou isso. Ele matou seus inimigos porque a maioria das 
pessoas que você encontrar aqui ficará com medo. Eles não serão 
capazes de revidar.” 


Roman sorriu para Melanie e Miltia. “Mas, pelo que sei, essas meninas 
não sentem nada. E não tenho medo de morrer.” 


Melanie e Miltia reviraram os olhos juntas. 
"Mate eles!" Papagaio gritou. "Mate eles!" 


A Capivara sibilou mais uma vez para Roman e subiu as escadas 
correndo. Ele superou rapidamente a barricada na porta. Os homens lá 
em cima gritaram. Roman ouviu Badger gritar e depois o som de um 
taco de sinuca se partindo em dois. Então tudo ficou quieto. 


“A raiva pode ser uma emoção mais poderosa do que o medo”, disse 
Roman. 


“Grimm está vindo direto para você, Paul.” 


Quando Roman olhou para a tela em seguida, Parrot havia sumido. 
Ele provavelmente tinha uma rota de fuga — Roman teria, em seu 
lugar. Mas ele esperava que o Grimm pelo menos o perseguisse um 
pouco e o fizesse suar. 


“Acabamos de deixar um Grimm rato-rato gigante solto na cidade?” 
Melanie perguntou. 


"Eh. E para isso que servem os Caçadores e Caçadoras. Eles vão cuidar 
disso. 


E se tirar alguns deles, isso é apenas molho.” 


Ele os conduziu escada acima. “Meninas, vocês foram ótimas lá atrás. 
Tudo em um bom dia de trabalho. Talvez não precisemos contar isso à 


sua mãe, hmmm? 


“Uh-oh”, disse Miltia. No topo da escada, reforços do Aranha 
esperavam por eles. 


Considerando todas as coisas, uma pequena senhorita Malachite 
furiosa foi a coisa mais assustadora que Roman enfrentou durante 
todo o dia. Ela o fez sentar ao lado dela, tigelas de 


queijo cottage antes deles. 


Roman olhou para a bagunça branca e irregular enquanto empurrava 
as frutas com uma colher. 


“O que isso deveria ser?” Roman disse. 


Ela largou a colher, terminou de mastigar e limpou a boca com um 
guardanapo. "Queijo tipo cottage. Coma." 


“Eu sei o que tem na tigela, mas não sei o que é isso. E uma 
recompensa? É uma punição? 


“Você acha que eu lhe servi minha comida favorita como punição.” 
"Bem ..." 

"O que você acha que merece por aquela façanha que fez, Torchwick?" 
Ele olhou para a tigela. Ele franziu o rosto. “Acho que é um castigo.” 


“Talvez seja. Talvez saber onde você está comigo agora seja todo o 
castigo que você precisa. 


Ela empurrou a tigela e se virou para encará-lo. Com alívio, ele 
também empurrou a tigela intocada e olhou para ela. 


"Eu confiei em você. Com as minhas meninas. E você os ofereceu a um 
dos meus rivais. 


“Foi um estratagema e eles concordaram.” 
“Eles são adolescentes.” 
“O que você fazia quando tinha a idade deles?” 


Uma de suas sobrancelhas se ergueu. 


"Exatamente. Não os subestime”, disse ele. 
"Nunca. No entanto, você quase os matou por um Grimm. 
Que minha tripulação teve que destruir.” 


“Ganhando assim alguma boa vontade para os Spiders na cidade! 
Tiramos o bem mais valioso de Parrot, o que ele usava para deixar as 
pessoas com medo dele — e ele foi preso! Deu tudo certo.” Ele fez uma 
pausa. 


“Exatamente como planejei.” 
Roman pegou a colher da tigela e começou a dar uma mordida. 


Lil” Miss arrancou-o da mão dele com o leque. Gotas de queijo cottage 
respingaram no rosto de Roman. 


“E o fato de que de alguma forma “tudo deu certo” é o motivo pelo 
qual você não está morto, Torchwick.” 


Ele olhou nervosamente para o queijo cottage. Ela colocou veneno 
nele? 


“Não é por isso que estou chateado. Estou chateado porque você agiu 
por conta própria em vez de vir até mim. Você parece mais 
interessado em seu ganho pessoal”, disse Lil” Miss. 


“Eu só tinha o seu melhor interesse em mente, senhora. Como sempre. 
Tive que agir rapidamente para aproveitar a oportunidade.” 


“Eu já consegui, querido Camaleão”, disse Lil? Miss. “As únicas cores 
que ela usará por um tempo serão preto e azul. Embora se ela não 
tivesse me contado para onde você foi, as Aranhas não teriam chegado 
a tempo de salvá-lo. 


“Eles não nos salvaram. Eles nem estavam lá! 


“Oh, eles salvaram você. Porque se você tivesse tentado manter esse 
grande erro em segredo, você desejaria que Grimm tivesse matado 
você. 


Considere este o seu último aviso: nunca mais faça isso pelas minhas 
costas.” 


"Preocupado em ver a faca que você está escondendo aí?" 


“Quando eu matar você, Torchwick, você saberá que isso está 
chegando.” Ela estendeu a mão e limpou o queijo cottage da bochecha 
dele com um dedo, quase como uma carícia. 


Ela está flertando? ele de repente se perguntou. Ele nunca tinha 
considerado que ela poderia gostar dele, mas se fosse esse o caso, ele 
poderia usar isso para 


Uma unha afiada roçou perigosamente a pele perto do olho direito. 
“E a morte não virá de uma faca.” 
Ela se afastou dele e pegou sua própria colher. 


“Vá em frente agora. Limpe-se. Com toda essa atividade e os 
Papagaios fora de serviço, há uma pausa na guerra. É seguro sair do 
esconderijo... por enquanto.” 


Roman levantou-se e ficou surpreso ao sentir como suas pernas 
estavam trêmulas. 


Ele provavelmente estava apenas cansado. Havia sido um longo dia. 


“Só para ficar claro. Eu não estava me escondendo. As meninas 
estavam escondidas. Eu estava apenas protegendo-os. 


Ela o parou antes de ele sair. "Sobre isso. Naturalmente não posso 
confiar em você para assisti-los novamente.” 


"Eu entendo." 
Ele manteve o sorriso até estar de volta à rua. 


Porque é claro que esse sempre foi o seu verdadeiro objetivo — um 
risco muito calculado para demonstrar que, quando se tratava de 
babá, ele era o homem errado para o trabalho. 


CHAPIER HIVE 


HARD LESSONS 


A última coisa que ele queria era ser responsável por alguma criança. 


Enquanto Aurélia tagarelava sobre como o ataque de Vale aos colonos 
Mistrali havia iniciado a Grande Guerra, Trivia soltou um bocejo 
exagerado, dando tapinhas na boca com a mão. 


"Estou te entediando?" seu tutor perguntou. 


Trivia fechou os olhos e inclinou a cabeça para frente até tocar o 
pergaminho da escola. Ela se assustou “acordando”, sacudindo as 
mãos para os lados e arregalando os olhos. 


Aurélia riu, apesar de tudo. “A história pode ser um tanto árida, mas é 
tão importante quanto a ginástica.” 


Mas a ginástica é mais divertida, escreveu Trivia. Que bem a história 
terá para mim? 


“Será útil na próxima semana, quando eu testar você em tudo o que 
aprendemos hoje.” 


Trivia girou um dedo sobre a cabeça. Aprovado ou reprovado, seus 
pais sempre ficariam decepcionados com ela. Não havia muita 


motivação para ela se sair bem — nada disso importava, e seu 
desempenho apenas refletia nas habilidades de Aurélia como 
professora. A culpa foi dos pais dela por se recusarem a mandar Trivia 
para uma escola de verdade, insistindo que eles poderiam sustentá-la. 


“necessidades especiais” melhor em casa. Mas o verdadeiro motivo era 
que eles queriam ficar de olho nela. 


Ela costumava pensar que eles ficavam envergonhados com seus olhos 
diferentes e sua mudez, e era isso, mas ela estava começando a pensar 
que havia outro motivo: eles estavam preocupados com as pessoas 
descobrindo o que ela poderia fazer. 


E talvez eles estivessem com medo do que ela faria. 


“Opa, de fato. Porém, seus pais estão investindo bastante em sua 
educação. Nem todo mundo pode pagar um professor de escola de 
combate para dar aulas particulares a seus filhos, e a maioria daqueles 
que podem nunca pensaria nisso.” 


Trivia ergueu uma sobrancelha. Ela enviou uma mensagem de uma 
palavra para o Pergaminho de seu professor: Antigo. 


Aurélia suspirou. "Isso mesmo. Isso importa?" 
Por que você desistiu? 


“Eu te disse, senti falta de morar na cidade. Isso é tudo. Por que você 
está trazendo isso à tona de novo? Ela balançou a cabeça. “Você está 
tentando me distrair para não ter que terminar as aulas do dia.” 


Trivia recostou-se e sorriu. 


"O que?" Aurélia perguntou. "O que você quer chegar?" Ela se inclinou 
para frente. 


Trivia balançou a cabeça. Ela levou a mão aos lábios, o polegar e o 
indicador pressionados juntos, o dedo mindinho para fora. Ela 
inclinou a cabeça para cima e fingiu bebericar, como fazia quando 
fazia chás imaginários com Neopolitan e seus bichinhos de pelúcia e 
bonecos de ação. 


“Chá parece bom.” Aurélia largou o pergaminho. "Tudo bem. 


Talvez isso te acorde. Uma pequena pausa e depois terminaremos a 
seção com o papel de Vacuo na guerra.” 


Trivia suspirou. 

"Eu volto já." Aurélia levantou-se. 

Trivia deu um pulo. Ela apontou para si mesma e depois para a porta. 
“Você quer pegar o chá? Tudo bem. Só um açúcar para mim. 


Trivia saiu correndo da sala. Neopolitan estava esperando por ela no 
corredor. Ela ergueu as mãos. Finalmente! 


Trivia ergueu a mão e moveu os dedos e polegares como a boca de 
uma marionete. Algumas pessoas não sabem quando calar a boca. 


Eles correram juntos para a cozinha. Trivia encheu uma chaleira com 
água e colocou-a no fogão. Enquanto esquentava, ela pegou o frasco 
de pílulas para dormir que o Dr. Mazarin havia prescrito para ela, 
para ela. 


“nervos” e usou uma colher para esmagar quatro deles. Ela colocou o 
pó em uma xícara de chá no momento em que a chaleira apitou. 


Ela despejou um monte de folhas de chá no bule e mexeu com 
impaciência. Neopolitan apoiou a cabeça no braço apoiado no balcão 
e tamborilou os dedos. 


Finalmente, estava pronto. Empilhou as xícaras numa bandeja, serviu 
o chá e acrescentou um cubo de açúcar ao de Aurélia. Ela mexeu o 
açúcar e os comprimidos para dormir moídos até que se dissolvessem 
e acrescentou um pouco de creme em sua própria xícara, para não 
haver chance de misturá-los. 


De volta ao quarto, brindou com Aurélia e observou-a beber. 
“Está um pouco mais amargo do que o normal, não é?” 

Nova mistura de Mistral, mensagem de texto Trivia. Muito caro. 
"Claro que é. Bem, de volta ao trabalho. 


As pílulas para dormir funcionaram rapidamente. As curiosidades só 
tiveram que aguentar mais três parágrafos antes que Aurélia 
cochilasse de verdade. 


Neopolitan entrou na sala vindo do corredor. Trivia fez um sinal de 
positivo para ela. 


Ela arrastou Aurélia para a cama e a enfiou debaixo do cobertor, de 
modo que sua cabeça ficasse coberta. Trivia tirou uma folha impressa 
da gaveta da escrivaninha e deixou-a sobre a mesa, depois pegou a 
bolsa da mulher e saiu para o corredor. Ela ouviu passos se 
aproximando e pensou rapidamente. 


Seu pai estava indo direto para o quarto dela. 
“Já está saindo? Como foi a aula hoje?” ele perguntou. 


Trivia estendeu a mão espalmada e inclinou-a para frente e para trás. 
Mais ou menos. Ela tentou não olhar para sua mão. A pele era mais 
marrom que a dela, e ela gostou da forma como o anel de prata de 
Aurélia refletia a luz. 


Ela vinha praticando com sua Semelhança, mas ainda era 
desorientador estar no corpo de outra pessoa, usando seu rosto e suas 
roupas. 


Ele grunhiu. “Falta motivação a Trivia, mas sei que ela é uma garota 
inteligente. 


Talvez inteligente demais para o seu próprio bem. Você me avisará se 
ela se tornar um problema? 


Trivia assentiu. Então ela colocou um dedo nos lábios e empurrou a 
mão até o peito. 


“Abaixar minha voz?” ele disse mais alto. 


Trivia inclinou a cabeça em direção à porta do quarto. Ela apertou as 
mãos e as ergueu para apoiar a cabeça nelas como um travesseiro. 


“Ah, ela está dormindo. Por que você não disse isso? ele disse em voz 
baixa. 


“Ela fica acordada até altas horas. Te vejo lá fora. 


Trivia sorriu e caminhou ao lado dele em silêncio. Ele abriu a porta 
para ela. 


“Não é tão falador hoje. Eu sei como é quando você tem que falar por 
vocês dois. Mas parece que Trivia está afetando mais você do que o 
contrário.” Ele riu e balançou a cabeça. "Te vejo na quinta-feira." 


Trivia caminhou calmamente em direção ao carro de Aurélia na 
garagem. 


Neopolitan estava esperando por ela no banco do passageiro. Ela 
bateu palmas e sorriu enquanto Trivia se sentava. 


Ainda não saímos daqui. Trivia se olhou no espelho retrovisor. Os 
olhos verdes de Aurélia olharam para ela. Ela não tinha percebido 
antes o quão triste a mulher parecia. Como ela estava cansada. 


Ela tinha alguma ideia do porquê. A pesquisa que ela fez sobre sua 
professora revelou uma história que Aurélia provavelmente preferiria 
esquecer. Um aluno dela morreu em uma missão de treinamento no 
Patch Combat. 


Escola, perdida em uma briga com Ursa Grimm. A escola não a 
responsabilizou — ela conseguiu proteger seus outros quinze alunos, e 
tudo isso fazia parte do risco. Mas havia muita culpa por aí. Os pais da 
criança prometeram que ela pagaria pela morte da menina, e a 
declaração oficial de Aurélia foi: “Eu me culpo. Ela ainda deveria estar 
conosco. Ela sempre foi tão capaz, talvez eu tenha confiado demais 
nela para cuidar de si mesma enquanto levava os outros para um lugar 
seguro. 


A garota tinha a mesma idade de Trivia, apenas quinze anos. 


Aurélia renunciou logo depois. Mas ela não tinha feito nada de errado 
aos olhos da escola, e suas referências haviam sido confirmadas, então 
papai e mamãe não tinham motivos para suspeitar que ela fosse outra 
coisa senão a tutora perfeita para sua filha. 


Neopolitan estalou os dedos. Ela apontou para frente deles. 


Onde estamos indo? Trivia olhou para as roupas cinzentas que Aurelia 
preferia. Eles não eram muito mais emocionantes do que o que Trivia 
usava — o que seus pais compraram para ela. Ela desejou poder se 
vestir mais como Neo, com seu guarda-roupa rosa e branco brilhante. 


Então vamos às compras. Trivia colocou a chave na ignição e demorou 
um pouco para se familiarizar com os controles. Ela nunca havia 
dirigido um carro de verdade antes, mas já havia jogado muitos jogos 
de simulação de direção e vôo. 


O motor rugiu. Ela pisou no acelerador. O carro avançou suavemente. 


Ela sorriu. Às vezes, as imitações eram tão boas quanto as reais. 


Em um camarim de uma loja de departamentos Kaiser, Trivia 
experimentou outra blusa, desta vez azul celeste. Ela viu o reflexo de 
Neo no espelho, engasgando por trás do ombro. Trivia afastou a franja 
castanha dos olhos e adicionou a camisa à crescente pilha de descarte. 


A única camisa que recebeu a aprovação de Neo foi uma boneca rosa 
pastel, que era mais o estilo dela do que de Trivia. Ela fez um grande 
sinal de positivo com o polegar para cima e depois apontou para um 
macacão jeans branco em um cabide. 


Realmente? Curiosidades pensadas. Mas ela os experimentou e teve 
que admitir que eram fofos. Ela desfez as duas longas tranças e 
sacudiu o cabelo na altura dos ombros. Neo bateu palmas baixinho. 


Trivia inclinou a cabeça enquanto estudava seu reflexo. Embora ela 
não usasse macacão desde que era uma garotinha, usar o cabelo solto 
a fazia parecer mais velha. Ela parecia mais brincalhona. Mais feliz. 


Mais como Neopolitano. Não admira que sua amiga estivesse tão 
entusiasmada. 


Ela adicionou um par de botas de combate pretas e um colar de contas 
pretas. Ela não se parecia em nada com ela mesma. 


Foi perfeito. 


Ela sentiu uma sensação de perda quando ativou sua Semelhança para 
projetar uma ilusão das roupas que ela usou na loja sobre sua roupa 
nova e divertida. As roupas falsas pareciam mais apertadas do que as 
físicas, que ela chutou para baixo do banco do provador. Ela até achou 
mais difícil respirar. Neo colocou uma mão em seu ombro e outra em 
seu coração até que ela se acalmasse. 


A verdadeira ela estava sob a ilusão, como sempre esteve. Estava 


começando a doer demais para esconder. Por isso teve que sair de casa 
hoje, deixar Aurélia para trás: se não fizesse algo inesperado e 
diferente para quebrar sua rotina chata e previsível, perderia o contato 
com a realidade. 


Quando ela se acalmou, ela saiu da cabine. Uma jovem com um 
vestido chique preto e vermelho, cabelo preso em um penteado 
elegante, aproximou-se e olhou-a de cima a baixo. 


“Não encontrou nada que você gostou?” 
Trivia balançou a cabeça. 


“Você gostaria que eu ajudasse? Talvez se você me disser o que está 
procurando. Tenho certeza de que podemos encontrar algo para 
você... 


O pergaminho de curiosidades tocou. Ela puxou-o para fora. Papai 
estava ligando para ela. 


Ela ergueu o telefone e ergueu as sobrancelhas. 


"Claro." A mulher deu um passo para o lado e permitiu que Trivia 
passasse. 


Trivia enviou a ligação para o correio de voz e se dirigiu para a saída. 
Quando ela passou pelos scanners de segurança perto da porta, um 
alarme soou. Ela ficou tensa, pronta para correr. 


Mas ela parou, virou-se e fez uma expressão de perplexidade e 
aborrecimento. 


“Desculpe, senhorita. Tenho certeza de que há algo errado com eles, 
mas você se importaria de esperar só um momento? Um segurança 
musculoso se aproximou dela. 


Trivia encolheu os ombros. 


Ela estava disfarçando as roupas roubadas, mas elas ainda traziam as 
etiquetas da loja, com seus dispositivos antifurto. Da próxima vez ela 
teria que se lembrar de removê-los. 


Claro que haveria uma próxima vez. 


Então ela viu a vendedora sair correndo do camarim no outro extremo 
da loja, segurando dois cabides vazios em uma das mãos e agitando a 
saia marrom desbotada de Trivia na outra. O mesmo que Trivia 
parecia ainda estar usando. 


"Pare ela!" a mulher gritou. 


O coração de Trivia começou a disparar e ela sabia que havia 
abandonado a ilusão por um momento porque o guarda recuou e 
disse: 


"O que?" Ele se recuperou e pegou sua arma no coldre. 


Trivia mexeu os dedos em despedida e deu uma cambalhota para trás, 
levantando as pernas e roçando o queixo do homem com o pé calçado 
com uma bota. Ela veio de frente para outra direção e vislumbrou Neo 
segurando uma placa: 9,5. 


Que amigo você é, ela pensou. 
Ela chutou as portas e correu. 


Trivia só voltou para casa tarde. Não havia muito sentido em voltar 
antes. As mensagens de texto do pai deixavam bem claro que haviam 
descoberto Aurélia e sabiam que ela havia partido. Neo a convenceu 
de que deveria se divertir enquanto pudesse, porque poderia não ter 
outra chance por um tempo. 


Quando ela chegou à mansão, o carro estava cheio de coisas que ela 
havia roubado em lojas de toda a cidade de Vale. Três pares de botas, 
uma dúzia de tops, sete jaquetas, três saias. Tudo em cores vivas que 
não combinavam com nada do seu guarda-roupa. Ela pulou até a porta 
da frente vestindo a última roupa que havia roubado, um vestido de 
baile branco com acabamento em renda rosa e faixa no cinto. Presa 
em seu antebraço havia uma sombrinha fechada de papel branco e 
rosa. 


Ela abriu a porta e parou na soleira, ouvindo. A casa estava escura, 
mas era perturbadora porque ela esperava mais comoção. A polícia 
esperando para falar com ela, talvez. Seus pais a cumprimentaram 


com rostos impassíveis na entrada. Ela imaginou que pelo menos eles 
teriam esperado por ela. 


Mas a casa estava silenciosa. Ela checou seu pergaminho. A última 
mensagem de seu pai havia sido há mais de duas horas. Apenas duas 
palavras: “Estamos preocupados”. 


Trivia caminhou pela casa hesitantemente. Ela finalmente ouviu a voz 
do pai vindo de seu escritório. Ele ainda estava acordado, 
provavelmente trabalhando. Trivia se aproximou da porta aberta. Ele 
estava inclinado, cansado, sobre a mesa, conversando com alguém na 
tela. 


"Obrigado. Considere sua dívida paga, chefe.” Ele desligou a ligação e 
recostou-se na cadeira com um suspiro pesado, os olhos fechados. 


Trivia recuou, mas sua sombrinha de papel roçou bruscamente no 
batente da porta. Papai se assustou em seu assento. Ele a viu. 


"Ah é você. Sentindo-se melhor?" 


Trivia entrou na sala e pressionou a mão na testa. A mãe dela tinha 
muitas enxaquecas. Ela alegou que eram por causa de Trivia. 


“Volte para a cama, Carmel. Eu sei que você está preocupado, mas 
agora você precisa dormir. Eu cuidarei dela quando ela voltar para 
casa. 


Trivia assentiu. Ela sorriu, do jeito um pouco triste que sua mãe 
costumava fazer. Era tão fácil imitar outras pessoas. Não era apenas o 
rosto e as roupas, eram todos os pequenos maneirismos que eles 
provavelmente nem conheciam. Os pequenos relatos que traíam o que 
eles estavam pensando, mesmo quando suas bocas diziam outra coisa. 
Esses eram os detalhes que tornavam a maioria das pessoas mentirosas 
terríveis. 


A cadeira do papai rangeu quando ele se levantou. Jimmy Vanille se 
aproximou e estudou o rosto da pessoa que pensava ser sua esposa. 
"Você parece exausto." 


Trivia inclinou a cabeça em reconhecimento. Foi uma coisa meio rude 
de se dizer a alguém, mas esse foi o papai: ele disse o que estava 
pensando. Foi daí que veio Trivia, só que não tanto com a parte do 
ditado. 


“Provavelmente porque você teve um dia muito ocupado. 


Curiosidades.” Ele estalou os dedos e a porta do escritório se fechou 
atrás dela. Ela pulou. “Chega de correr, garoto.” 


Trivia olhou para ele. Como você sabia? 


“Você está se perguntando como eu descobri isso? Se você quer saber 
se alguém está mentindo para você, está tudo nos olhos deles.” 


Trivia se virou para se olhar no espelho acima do aparador. 


Um olho era castanho como o da mãe, o outro era rosa. Ela estivera 
forçando seu Semblante o dia inteiro e estava cansada — cansada 
demais para manter a aparência da mãe por muito tempo. 


“Além disso, conheço minha esposa bem o suficiente para saber 
quando não é ela, mesmo porque ela é estranhamente quieta. E eu 
conheço minha filha. 


Isso é o suficiente, curiosidades. Por favor, chega de charadas. 
Ela abandonou a ilusão e colocou as mãos nos quadris. 
Charadas? 


“Má escolha de palavras. Mas obrigado, isso é muito melhor. Você 
nunca mais deverá se passar por sua mãe ou por mim novamente. Na 
verdade, você não deve usar sua aparência nunca mais nesta casa, de 
preferência nunca mais. 


Ele sentou-se à mesa e juntou os dedos. "O que você está vestindo?" 


Trivia girou em seu vestido e depois fez uma reverência. Você gosta 
disso? 


“Você esteve em apuros hoje. Não sei o que você estava pensando. 
Drogando seu professor? Sério, curiosidades? 


Trivia colocou a mão em concha e fingiu tomar um gole de uma 
garrafa. 


“Ela não tem problemas com bebida. Seu chá estava misturado com pó 
para dormir. O único erro dela foi confiar em você. Um erro que todos 
cometemos uma vez ou outra.” 


Trivia cruzou os braços. 


"Certo. E havia o pequeno problema do histórico dela. Encontrei o 


artigo em seu quarto, e tenho certeza que você esperava que eu 
encontrasse. Você achou que isso desculparia suas ações? Você achou 
que eu não sabia o que aconteceu com aquele aluno da Patch? Por isso 
contratei Aurélia. Eu queria alguém que soubesse como lidar com uma 
criança sem treinamento 


Aparência, alguém que não poderia ser contratado em nenhum outro 
lugar. E muito mais fácil assim comprar o silêncio deles.” 


Trivia mostrou a língua. 


"Você sabe o que eu quero dizer. Independentemente disso, ela não 
voltará aqui.” 


Trivia arregalou os olhos. 


“Não aja de forma chocada e inocente. Eu não a demiti. Ela desistiu. 
Dei a ela um generoso pacote de indenização para evitar qualquer 
conversa desconfortável com a lei, bem como um de nossos carros.” 
Ele balançou sua cabeça. “Embora eu a tivesse demitido. Ela pode ter 
subestimado as habilidades de seu aluno, custando sua vida, mas pode 
ser igualmente ruim subestimar o que alguém é capaz. E se ela disser 
uma palavra sobre esta família para alguém, ela não se livrará tão 
facilmente. 


Ele se inclinou para frente e apoiou os braços na mesa. “Falando em 
sair fácil. Qual foi o objetivo da sua onda de crimes por toda a cidade? 


Trivia coçou a cabeça. 


“Você não sabe? A única razão pela qual você não está preso agora é 
porque convenci todas essas empresas a não prestar queixa. Tento 
manter a nossa família fora dos olhos do público, mas hoje você jogou 
tudo isso fora. Eu tinha todos em alerta sobre você e sabia exatamente 
onde você estava e o que roubou. 


Trivia franziu a testa. Ele poderia estar dizendo a verdade? 


“Por que você sentiu necessidade de levar essas coisas? Nós lhe damos 
tudo que você precisa. Tudo o que você pedir. 


Trivia ergueu a sombrinha. 
“Temos muitos guarda-chuvas, Trivia.” 


Mas eu queria este, ela pensou. Eu queria algo meu que não viesse de 
você. Eu queria ver o que poderia fazer sozinho pelo menos uma vez. 


“Se você quiser falar por si mesmo, agora é a hora”, disse ele. 
Ela gemeu e pegou seu pergaminho. 


“Não se preocupe. Não quero ler mais uma de suas desculpas. Quero 
ouvir a voz da minha filha pela primeira vez. Diga alguma coisa, 
qualquer coisa, e tudo estará perdoado. Nós vamos consertar isso, 
garoto. 


Ela olhou para o chão. Ela girou a ponta da sombrinha no carpete 
verde exuberante. 


"Tudo bem. Falaremos mais sobre isso amanhã. Já estou farto de você 
por um dia. Ele caiu para trás na cadeira. “Já paguei por tudo que 
você pegou, o dobro do que valeu. E você doará todos os itens 
roubados para instituições de caridade.” 


Curiosidades enterrou a ponta do guarda-sol mais profundamente no 
carpete. Só assim, ele tirou o melhor dia da vida dela. Ela pensava que 
estava sendo astuta e poderosa, mas papai pagou a todos para olharem 
para o outro lado. As coisas que ela reivindicou para si mesma eram 
apenas mais coisas pelas quais seus pais pagaram. 


Ela puxou a sombrinha e atirou-a no pai. Voou direto e rápido, como 
uma lança, e a ponta atingiu-o no rosto, jogando-o e à cadeira para 
trás. Ele gritou quando eles caíram no chão. 


Ele se levantou. Ele tinha um corte na sobrancelha direita. Alguns 


centímetros mais abaixo e ela o teria acertado no olho. Ele tocou o 
ferimento delicadamente e estremeceu, examinando o sangue nos 
dedos. 


Ela deveria ter se sentido mal, supôs, culpada por machucá-lo, mas 
não sentiu nada. 


Ele ficou boquiaberto com ela em estado de choque. “Curiosidades! O 
que deu em você? 


Não, ela sentiu alguma coisa, afinal. Satisfação. 
Ela havia feito algo inesperado, atípico... 


surpreendendo até a si mesma. E diferente de tudo que ela fez hoje, 
esse ato não poderia ser apagado. Ela fez algo que causou um impacto 
real. 


Ela caminhou lentamente em direção ao pai. Ele se manteve firme, 
esperando por um sinal de desculpas. Ela estava imaginando isso ou 
ele parecia cauteloso com ela? 


Ela passou por ele, abaixou-se e pegou a sombrinha. Ela examinou 
cuidadosamente em busca de danos. 


Ele estendeu a mão em direção a ela, mas parou antes de colocar a 
mão em seu ombro. "O que você tem? O que você quer?" ele 
sussurrou. 


Ela olhou para ele. Eu quero que você me deixe sozinha. Quero ficar 
longe daqui. 


Ele cerrou a mão em punho. "Sair! Vá para o seu quarto!" 


Ela abriu a sombrinha, virou-se e caminhou em direção à porta, 
girando-a no ombro. Ela balançou a maçaneta, mas ela estava 
trancada. 


Ela estalou os dedos como seu pai fez. A porta destravou e abriu. 
Papai rosnou. 


Neopolitan estava do lado de fora de seu escritório esperando por ela, 
como sempre. Sua amiga levou a mão ao olho e caiu dramaticamente 
para trás. Ela se levantou novamente, com a boca aberta em uma 
risada silenciosa. 


Trivia sorriu. Isso foi muito engraçado. Na verdade, agora ela estava 


com um humor melhor novamente. 


CHAPIER SIX 


CHEAT 


Hoje foi o dia perfeito. 


Quando Roman se aproximou da Broken Memories, balançando a 
bengala e assobiando uma melodia alegre, as luzes da loja se 
apagaram e o letreiro de néon ABERTO desapareceu. 


Roman chegou à porta da loja e balançou a maçaneta. Bloqueado. Ele 
bateu suavemente no vidro com a bengala e esperou. 


“Bisque, eu sei que você está aí. Seu horário está publicado aqui 
mesmo e ainda falta uma hora para fechar.” 


Ele viu uma figura se deslocar atrás do balcão nos fundos da loja. 
dese fech eds bsd dai 
Tive que fechar mais cedo hoje! Surgiu uma coisa! 


Outras figuras se moviam. Roman espiou pelo vidro. Um pergaminho 
se iluminou na escuridão. Ele ouviu um agudo: “Desligue isso!” 


antes da tela apagar. 


“Você ainda tem clientes lá dentro. Vamos, Bisque. Estou apenas 
pagando o que você me deve. 


Roman bateu novamente no vidro. Mais difícil. UAU. O vidro quebrou. 
Ele bateu de novo — com mais força. UAU. A rachadura formava uma 
teia de aranha em todo o painel reforçado. 


"Agora." UAU. "Olhar." UAU. "O que." UAU. "Você." UAU. 
"Feito." UAU. "Meu." UAU. "Fazer." 

O vidro quebrou e pequenas pedras de vidro caíram em cascata. 
Alguém gritou. 


Roman entrou e apertou o interruptor da luz. “Parece que você ainda 
está aberto, afinal! Acho que veremos se você realmente consegue 
consertar alguma coisa.” Ele sacou a bengala e derrubou uma tela de 
computador da bancada, fazendo-a cair no chão. 


“Na minha experiência, algumas coisas são mais difíceis de consertar 
do que outras, e o processo de cura pode ser longo e doloroso.” Roman 
olhou para os clientes amontoados no chão atrás de uma exposição de 
cabos de carregamento Scroll. Um deles, um garoto cheio de espinhas 
e cabelo castanho bagunçado, segurava seu pergaminho e gravava um 
vídeo de Roman. 


Roman suspirou e apontou a bengala para o menino. “Largue isso, 
herói.” 

“N-não!” O menino se levantou, ainda segurando o pergaminho com 
as mãos trêmulas. 


Roman esperou um pouco e então ativou a retícula de mira em sua 
bengala. O garoto levou um segundo para perceber o que isso 
significava. 


“Três... dois...”, contou Roman. 
O garoto deixou cair o pergaminho com um grito. 


Roman atirou no Pergaminho pouco antes de ele cair no chão. Ele 
saltou no ar, a tela holográfica piscando. O menino se atrapalhou e 
pegou. Os componentes eletrônicos chiaram e estalaram ao morrer, 
liberando um fio de fumaça cinza. 


“Esse pergaminho, por exemplo. Tenho certeza que está morto. Roman 


semicerrou os olhos e apontou para o pergaminho quebrado na mão 
do menino, que estava perigosamente próximo ao coração do menino. 
“Não há como trazer isso de volta à vida.” 


"Suficiente!" Bisque disse. “Estes são meus clientes. Por favor! Deixa 
eles irem." 


"Claro!" Ele baixou a bengala e gesticulou em direção à porta. 
"Agradeço pelos seus serviços. Por favor, volte novamente.” 


Os quatro clientes hesitaram por um momento, mas então o garoto 
com o Pergaminho quebrado foi até a porta. Quando os outros viram 
que ele havia conseguido escapar, seguiram o exemplo. 


“Quatro clientes. Fico feliz em ver que os negócios estão crescendo.” 
Ele mirou em uma prateleira de eletrônicos consertados e disparou sua 
arma. Um antigo console de videogame explodiu. 


“Não, graças a você. Por favor pare! Essas coisas não são baratas para 
substituir.” 


Bisque amava mais as máquinas do que as pessoas e parecia capaz de 
fazer com que quase qualquer dispositivo quebrado voltasse a 
funcionar, não importa o quão longe estivesse. Isso foi apenas um 
disfarce, é claro; seu verdadeiro 


O negócio era fazer engenharia reversa da mais recente tecnologia da 
Atlas e cloná-la para o mercado negro. Ele era altamente qualificado e 
muito procurado - 


tanto de pessoas que queriam contratá-lo quanto da polícia que queria 
prendê-lo. 


“Falando em barato.” Roman caminhou em direção ao técnico 
esgotado. 


“Lil? Miss and the Spiders dedicam recursos consideráveis para mantê- 
lo em funcionamento. Mas quando venho cobrar nossos honorários, 
você tenta se esconder? Você não pode escapar de nós, assim como 
um inseto preso em uma teia não pode se libertar. Você está 
simplesmente preso. 


Roman enfiou a bengala nos suspensórios do baixinho. Ele não iria a 
lugar nenhum. 


“Não posso continuar pagando essas taxas mais altas, Sr. Torchwick. 


Os pagamentos mensais já eram ruins o suficiente. Eu estava apenas 
sobrevivendo. Mas o dobro disso vai acabar comigo.” 


“Você é um empresário experiente. Qual é o custo de não pagar?” 


Bisque colocou as mãos no balcão e se inclinou para frente. “Se eu 
pudesse falar com a pequena senhorita Malachite, tenho certeza de 
que poderíamos chegar a um acordo.” 


"Você fala comigo e eu falo com Lil' Miss. Este é o acordo." 


Roman bateu a bengala no balcão, a um centímetro dos dedos de 
Bisque. O homem deu um pulo para trás e colocou as mãos no peito. 


"Cuidadoso! Minhas mãos valem mais do que você jamais valerá. 

Romano congelou. "Então é isso. Você acha que é melhor do que eu. 

Porque você foi para a escola? Aprendeu um ofício? 

Os olhos de Bisque se arregalaram. "Não. Não, eu não disse isso! 
Talvez eu seja estúpido demais para ler nas entrelinhas. 

Bisque balançou a cabeça. "Não! Eu falei errado. 


Roman andou pela loja, com a bengala na mão e arrastando os 
dispositivos das prateleiras para o chão. Ele deixou um rastro de 
pergaminhos quebrados, robôs de brinquedo, câmeras, relógios e 
outras porcarias. 


Depois de dar a volta na sala e voltar para Bisque, pálido e trêmulo, 
Roman sorriu. 


"Tudo bem. Você quer fazer um novo acordo? Aqui está minha melhor 
oferta. 


Esquerda ou direita?" 
"O que isso significa?" 


Roman ergueu os olhos para o céu. “Não é difícil. Escolha um: 
Esquerda ou Direita?” 


“Mas o que estou escolhendo?” 


"Isso seria dizer." 


“E-esquerda?” 


“E nós temos um acordo!” Roman agarrou Bisque pelos dois 
suspensórios e levantou-o por cima do balcão. Ele se virou e jogou o 
homenzinho de costas na bancada. 


“Agora não se mova, ou posso errar.” Roman recuou e ergueu a 
bengala sobre a cabeça. 


Bisque ergueu as mãos. “Por favor, não!” 


“Você acha que eu gosto disso, Bisque?” É apenas a minha parte 
favorita do trabalho, pensou ele. O crime não compensa, 
especialmente quando você trabalha para Lil 


Senhorita. Mas ele poderia pelo menos se divertir um pouco com isso. 
“Apenas me dê o que você deve e eu irei embora.” 


“Não posso, Sr. Torchwick! Eu não tenho dinheiro. Mas vou pagar a 
mais na próxima vez, eu prometo. 


“Olhe para este lugar. Você também não terá o suficiente para me 
pagar da próxima vez. Você provavelmente está planejando fugir da 
cidade. Mas isso vai ser mais difícil com uma perna quebrada, eu 
acho.” 


Bisque guinchou. 


"Esquerda, você disse?" Roman ergueu a bengala novamente e se 
preparou para acertar o joelho esquerdo do homem. 


“Isso é o suficiente, romano.” Camaleão entrou na loja, sua pele 
mudando para o bronze normal — exceto no lado esquerdo do rosto, 
que desapareceu nas cores atrás dela para esconder as cicatrizes que 
cruzavam sua bochecha. Ela não usava muita roupa ultimamente, 
tanto porque isso frustrava suas habilidades naturais de camuflagem, 
quanto porque quando ela escolhia se mostrar, isso poderia distrair 
bastante. 


“Camie. Você está ficando muito melhor nessa coisa de camuflagem.” 


Não é de admirar que ela tenha caído nas graças de Lil” Miss. Sua 
Semelhança tinha valor em seu trabalho, quando ela podia se esconder 
à vista de todos e ouvir todo tipo de informação. “Há quanto tempo 
você está parado aí?” 


“Muito tempo”, disse ela. "Deixe ele ir." 
"Ei, eu não interrompo você enquanto você está trabalhando." 


“Este não é o seu trabalho, Roman. Eu sei que você está fazendo um 
pouco de trabalho paralelo. Ela inclinou a cabeça. 


Roman recuou, puxando a bengala nas costas. 
"A pequena senhorita sabe?" ele perguntou. 


"O que você acha? Ela sabe tudo... eventualmente. Você vem cobrando 
pagamentos duplos de empresas já há algum tempo.” 


“Quem descobriu isso?” 
Ela colocou a mão no quadril. "Isso seria dizer." 
“Então acho que estou demitido.” 


“Ninguém é demitido. As aranhas estão na família para o resto da 
vida. Quando eles saem da linha, eles são esmagados.” 


Roman assentiu. "Eu sabia que esse dia chegaria. Mas eu esperava que 
não fosse você. 


“Eu solicitei esta tarefa.” Ela cruzou os braços. “Finalmente percebi 
que também era apenas uma coisa secundária.” 


“Não se iluda.” Ele riu. “Eu sei que se esconder é coisa sua, mas com 
certeza parece que você veio aqui desarmado.” 


Sua pele ficou vermelha. “Não é por isso, seu idiota.” Ela fez uma 
careta. “Eu queria entender. Achei que você estava feliz. Por que não 
somos... Não somos bons o suficiente para você? 


“Nunca fui feliz e espero que nunca serei. Mas isso não significa que 
vou tentar parar de comprar felicidade.” 


Roman contornou-a, dando um passo de lado, para mantê-la à vista — 
e manobrar-se para mais perto da porta. Não que ele não achasse que 
poderia vencê-la. Ele imaginou que haveria outros a caminho. Se eles 
já não estivessem esperando por ele. Ele resistiu à vontade de olhar 
pela janela. Você não queria tirar os olhos de Cammie. 


Sua pele se aproximou do roxo. “Você ao menos sabe o que quer, 
Roman?” 


Ele abriu os braços. "Eu quero mais. Eu quero tudo! Quero que as 
pessoas saibam meu nome.” 


“Você consegue”, disse ela. “Já existe uma recompensa pela sua 
cabeça, e todos em Mistral, tanto bandidos quanto caçadores, estarão 
procurando por você.” 


Algo estava acontecendo. Ela não precisava dizer isso a ele. 
Compartilhar demais não estava em sua natureza, e ela não era do 
tipo que adiava uma briga. 


“Estou impressionado que Lil” Miss esteja investindo muito dinheiro 
nisso”, disse Roman. 


“Ela não chegou onde está gastando levianamente.” 


"Ela tem que. É a única maneira de ela se separar das intrigas e 
trapaças que você fez em nome dela. Você não apenas perdeu a 
proteção dela. Ela... — Cammie suspirou. “Ela precisa que você vá 
embora para sempre.” 


Roman inclinou a cabeça, considerando. Ela estava sendo muito 
específica com suas palavras, a menos que ele estivesse imaginando. E 
ela ainda não estava tentando bater nele. Ele não sabia se deveria 
ousar ler isso. 


Então ela desapareceu enquanto assumia as cores e sombras de seu 
fundo. Ela realmente havia melhorado nisso. Mas, como todo mundo, 
ela tinha uma palavra a dizer. 


Roman vislumbrou um brilho sutil à sua direita, como o calor 
irradiando da calçada num dia de verão. Ele girou e atacou com a 
bengala, bloqueando o chute circular de Cammie. Suas roupas eram 
feitas de um novo material sofisticado que se adaptava à luz, resultado 
de experimentos atlesianos com tecnologia de camuflagem — com 
capas reais. Em um raro negócio de crime há alguns anos, ela 
compartilhou suas informações sobre um transporte secreto de Argus 
com Lemon, um senhor do crime em Kuchinashi. 


Em troca, ela comandou a operação para sequestrá-lo. E na verdadeira 
forma, Lil” Miss escapou com toda a remessa. 


As capas de invisibilidade eram uma mercadoria quente no submundo 
Mistral, especialmente para uma rede de espiões. E seus próprios 
gênios da tecnologia descobriram como fazer o material se adaptar ao 
Semblante de Cammie. 


Lil” Miss cuidava de si mesma, ele admitiria isso, ele pensou 
melancolicamente. 


E ela era igualmente meticulosa em garantir que aqueles que a 
contrariassem recebessem o que mereciam. 


Roman bloqueou cegamente a enxurrada de ataques de Cammie, 
confiando em seus sentidos para detectá-la principalmente ouvindo e 
antecipando seus movimentos. Quando ela se movia rápido, às vezes 
sua pele e suas roupas invisíveis ficavam um pouco para trás, fazendo 
com que o fundo se rasgasse e gaguejasse. Nem todo mundo saberia 
procurar por isso ou seria capaz de reagir com rapidez suficiente, 
antecipando onde ela estaria em vez de atacar onde estivera. 


Foi principalmente instinto, e Roman aprimorou bons instintos 
durante seu tempo na organização. Foi um pouco de sorte. 


Também ajudou o fato de ele e Cammie terem brigado bastante ao 
longo dos anos. Ele provavelmente treinou mais com ela do que com 
qualquer outra pessoa da gangue. 


“Você está se segurando”, disse Roman. 


“Estou apenas brincando com você”, disse ela. “Você deveria saber a 
diferença. Aprendi isso com você. 


Então ela estava tentando atrasá-lo. Para que? 


Ele se abaixou e sentiu o punho dela passar perto de sua cabeça, quase 
derrubando seu chapéu. Ele varreu a bengala para baixo. Quando ele 
sentiu contato, ele girou para prender o tornozelo dela e puxou. Ela 
bateu com força e por um momento um arco-íris ondulou em sua pele 
com o impacto. 


Ele atirou nela. Ela saiu do caminho bem a tempo e desapareceu 
novamente. 


Ele olhou em volta, mas não conseguia mais ver o brilho revelador 
dela. 


Ou ela havia se despido para ficar mais furtiva - não seria a primeira 
vez 


-OU.... 


Ele olhou para cima. Uma das luminárias penduradas em um longo 


cabo no teto balançou ligeiramente. 
“Aprendi algumas coisas com você também.” Roman atirou na luz. 


A lâmpada explodiu e o vidro tilintou. Um momento depois, Cammie 
reapareceu — voando em direção a ele. Ela bateu em Roman de cabeça 
e o empurrou para trás. Ela segurou a lapela dele com força, de modo 
que, quando seu impulso a levou em um salto mortal sobre a cabeça 
dele, ela o puxou junto com ela e o virou por cima da cabeça. 


Roman voou pela loja e caiu em uma pilha de computadores 
quebrados com um barulho estrondoso. O ar saiu dele. 


"Bonitinho." Ele chiou. 


"Você também não é ruim." Sua pele adquiriu um tom rosado. “Exceto 
aquele rabo de cavalo.” 


“O que há de errado com o meu...” Ele piscou e ela se foi. 


Dois poderiam jogar esse jogo. Roman ergueu a bolsa na bengala e 
mirou com cuidado, percorrendo a sala. Algo brilhou no canto do 
olho, mas ele ignorou até encontrar seu verdadeiro alvo. 


Ele disparou o interruptor de luz ao lado da porta e a sala mergulhou 
na escuridão, iluminada apenas por faixas fracas de luz dos postes de 
rua do lado de fora, infiltrando-se pelas ripas das persianas da janela. 


“Você sempre gostou das sombras”, disse Cammie. “As pessoas dizem 
que tenho muito a esconder, mas você tem mais segredos do que 
qualquer um.” 


“Os segredos são mortais, mas a verdade mata.” 


Roman disparou aleatoriamente pela sala, os fogos de artifício 
resultantes preenchendo-a brevemente com um brilho vermelho. Algo 
pegou fogo. 


A tecnologia adaptativa nas roupas de Cammie levou um momento 
para se ajustar à mudança repentina na iluminação, e pequenos 
fragmentos da lâmpada quebrada brilharam na luz bruxuleante das 
chamas. 


Roman a manteve em vista enquanto continuava a atirar, acertando 
três de cinco tiros nela. O último quebrou sua Aura e ela desapareceu 
de volta enquanto tropeçava, caía e derrapava até parar. 


Roman se aproximou dela e a rolou de costas com o pé. 

Ela olhou para ele. 

"Ainda feliz por você ter vindo me matar?" Roman perguntou. 
Seu rosto relaxou. "Seu idiota." 


"Com licença? Essa é uma escolha estranha para suas últimas 
palavras.” 


“Eu não vim aqui para matar você. Vim me despedir. Ela virou a 
cabeça na direção da porta. Holofotes brilhavam na frente da loja e 
Roman viu silhuetas se aproximando lentamente. “Eles estão aqui para 
matar você, caso eu falhe.” 


Roman olhou para ela incrédulo. 

"Por que?" ele perguntou. 

“Porque talvez já tenhamos sido bons parceiros.” 

“Eu trabalho melhor sozinho.” 

“Essa não seria a minha conclusão desta situação.” Ela tossiu. 


Talvez pelos ferimentos, talvez pela fumaça começando a encher a 
sala. “Considere que você poderia ter conseguido o que queria, afinal, 
se não estivesse nisso apenas por si mesmo. Se você tivesse se 
permitido confiar em alguém. 


“A vida não funciona assim. Não é meu, de qualquer maneira. 


A única pessoa em quem Roman confiou, sua mãe, o deixou em um 
orfanato infantil em Wind Path. Isso lhe ensinou uma lição importante 
que ele nunca esqueceria. 


Mentira. Trair. Sobreviver. 

E talvez fosse hora de trabalhar nessa última parte. 
"Prossiga. Você tem que fazer isso”, disse Cammie. 
Roman ergueu a bengala sobre a cabeça. 


“Tchau, romano.” Ela fechou os olhos pouco antes de ele bater nela. 


Ela foi nocauteada. 


Melhor assim para ela, pensou ele, enquanto escapava pela porta dos 
fundos. Ele ouviu gritos vindos de dentro da loja. Sirenes do Corpo de 
Bombeiros. 


Ele tinha feito uma bagunça, do jeito que gostava. 


Ele pegou uma das rotas mais sinuosas de volta ao seu antigo 
esconderijo. Ele precisava sair da cidade, mas precisava de duas coisas 
primeiro: uma muda de roupa, porque todas estavam cheias de 
fuligem e fumaça, e o dinheiro que ele havia guardado ao longo dos 
anos — sua pequena parcela de trabalhos feitos para Lil. ' Senhorita, 
os despojos de alguns de seus empregos paralelos e os fundos mais 
consideráveis que ele vinha coletando durante seis meses como parte 
de sua extorsão não autorizada. 


Ele deslizou para o lado o painel secreto acima da janela e enfiou a 
mão. 


Vazio. 


Ele bateu o punho contra a parede. Ele foi muito cuidadoso, mas 
alguém encontrou seu esconderijo e roubou dele. Provavelmente foi a 
mesma pessoa que o denunciou. Tanta coisa para honra entre ladrões. 
Eles poderiam pelo menos ter dado a ele a chance de recompensá-los 
pelo silêncio. 


Quem quer que fosse, devia ter algo a ganhar eliminando Roman. Ou 
um osso para escolher com ele. Ele poderia obviamente descartar 
Camaleão, a contragosto. Mas quando ele descobriu quem era... 


Ele bateu a bengala na mesa, quebrando-a em duas. Ele respirou 
fundo. Ele voltou para o compartimento escondido e empurrou-o 
suavemente, liberando um segundo esconderijo. Um rolo apertado de 
Lien caiu em sua mão. 


Eles haviam tirado muito dele, mas não tudo. Não foi muito, mas foi o 
suficiente para um novo começo. Mas onde? 


Nenhum lugar em Mistral seria seguro para ele com um ataque contra 
ele. Na verdade, se Lil' Miss realmente o quisesse morto, nenhum 
lugar em Remnant estaria seguro. 


Vacuo era um bom lugar para se esconder, mas o deserto era 
provavelmente um dos poucos destinos piores que o de Lil? Miss. E 


embora houvesse um elemento criminoso próspero, não seria 
particularmente acolhedor para um recém-chegado. 


Não havia futuro para Roman ali. 
Atlas? 


Roman riu sozinho. Mantle oferecia poucas recompensas para 
criminosos como ele. Os sindicatos do crime funcionavam com o 
dinheiro da Atlas, então era difícil fazer a diferença sozinho. Além 
disso, o preço de ser pego era muito alto. Solitas também era um 
pouco frígido para um cara de bom tempo como ele. 


CHADIER SEVEN 


FALLING OUT 


Então Vacuo estava muito quente; Atlas estava com muito frio — isso 
restava a Vale. Muito território, muitas oportunidades para conquistar 
um nicho na capital, e aqueles chefes do crime nunca tinham visto 
ninguém como Roman Torchwick antes. Como um bônus adicional, 
Lil” Miss tinha feito muitos inimigos em Vale, o que tornava 
extremamente valioso o conhecimento interno que Roman tinha de 
suas operações. 


Ele estaria comandando o show lá em menos de um ano. 


Trivia se ajoelhou diante da porta do quarto, sondando a fechadura 
com uma chave tensora e um ancinho que ela havia feito com um 


grampo de cabelo. Ela simplesmente não conseguia abrir este. Ela 
consultou o vídeo tutorial 


“Como abrir qualquer fechadura” em seu pergaminho mais uma vez e 
repetiu os movimentos com exatidão. 


Ela aplicou uma leve pressão na chave tensora, para que ela girasse 
levemente o plugue. Então ela raspou a picareta nos alfinetes. 


Ela sentiu alguns deles deslizarem para cima e travarem no lugar 
acima da linha de cisalhamento, mas ela simplesmente não conseguiu 
fazer um deles se mover. 


Ela tentou manter tudo no lugar enquanto pegava outra palheta, mas 
o leve movimento fez com que a palheta escorregasse e todos os pinos 
caíssem. 


Não! Ela quase conseguiu! 
Ela jogou as picaretas pela sala, errando por pouco o Neopolitan. 


Sua amiga estava usando um casaco marrom sobre um espartilho rosa 
e meia-calça preta, algo que Trivia tinha visto on-line e achou que 
poderia ser uma roupa divertida. Pelo menos combinava com Neo. 


Neo pegou as palhetas e as ergueu, com um sorriso malicioso no rosto. 


Trivia apontou para as três primeiras fechaduras que ela conseguiu 
destrancar, embora elas a tivessem ocupado a maior parte da noite. 
Nos últimos meses, as fechaduras da sua porta foram ficando cada vez 
mais complexas; no processo, ela estava se tornando uma 
arrombadora. 


Mas este último era muito complicado e muito novo. Ela ainda não 
tinha conseguido encontrar nenhum diagrama ou guia para decifrá-lo. 


Papai havia prometido que, se isso não a mantivesse, ele atualizaria 
para um campo de força de luz forte, brincando que a tecnologia 
Altesiana seria mais barata do que colocar os filhos do serralheiro 
local em Beacon. 


O rosto de Neo se iluminou e Trivia gemeu para si mesma. Isso sempre 
significou que sua amiga teve uma ideia que provavelmente colocaria 
Trivia em apuros. Uma ideia à qual ela simplesmente não conseguia 
recusar, porque também era muito divertido para deixar passar. 


Neo largou as gazuas e apontou para uma lata de spray de cabelo na 
mesa de maquiagem de Trivia. 


Spray de cabelo? Trivia pegou. Ela lançou a Neo um olhar 
interrogativo. 


Neo apontou para a mesinha de cabeceira de Trivia, que continha um 
livro de contos de fadas, um sino e uma vela com aroma de chocolate. 
Trivia adivinhou e ergueu a vela. 


Ela estudou os dois objetos em sua mão por um momento antes de 
perceber o que Neo tinha em mente. Ela olhou para a garota. 


Neo piscou. 


Trivia acendeu a vela e se perguntou quanto calor seria necessário 
para derretê-la. Ela sacudiu a lata de spray de cabelo. Ela teve o 
suficiente? 


Mesmo que não derretesse a fechadura, o calor faria com que o metal 
se expandisse ligeiramente, o que poderia facilitar a colocação dos 
copos no lugar. 


Aqui vai. Trivia segurou a vela acesa na frente da fechadura e 
pressionou o dedo indicador contra o pequeno botão no topo da lata, 
apontando o bico para a pequena chama. 


Ela empurrou um pouco mais forte, estremecendo em antecipação. 


Neo bateu palmas e Trivia empurrou com força, espalhando uma fina 
névoa química em direção à vela. 


UAU! 


A pequena chama explodiu em uma nuvem de fogo. Trivia sentiu o 
calor no rosto. Ela se recostou e segurou o lança-chamas improvisado 
firmemente na fechadura. O latão brilhante ficou preto e a tinta ao 
redor empolou e borbulhou. Cheirava a giz de cera derretido. 


E então a porta pegou fogo. 


Trivia engasgou e deixou cair a vela e a lata. Ela pisou na vela para 
apagar a chama, mas o fogo continuou a envolver a porta, chamas 
menores e azuis brilhantes pingavam dela no tapete. 


Neo se aproximou da porta e bateu suavemente nela. Ela olhou para 
Trivia, sua boca formando um pequeno O. 


A porta é de madeira. 


Trivia pegou um travesseiro e começou a bater no fogo, mas tudo o 
que fez foi colocar fogo no travesseiro. Ela jogou no chão e chutou. 
Ele explodiu em uma nuvem de penas ardentes. Ela revirou os olhos e 
recuou. A sala estava cheia de fumaça e o fogo se espalhava 
rapidamente. 


Trivia não poderia pedir ajuda, é claro. Ela olhou para onde havia 
deixado o pergaminho, no chão perto da porta, que já estava 
consumido pelo fogo. Então ela também não podia enviar mensagens 
de texto pedindo ajuda. 


Faça alguma coisa! Trivia olhou feio para Neopolitan. Neo se agachou 
e aqueceu as mãos sobre as chamas que se espalhavam, esfregando-as. 


Trivia procurou em seu quarto algo que pudesse usar para apagar o 
fogo. Por que não havia um extintor aqui? 


Tudo o que ela viu foram grandes quantidades de coisas que 
alimentariam o fogo: livros, jogos de tabuleiro, roupas. Porcarias 
inúteis que seus pais continuavam lhe dando, pensando que poderiam 
comprar seu amor ou fazer com que seu quarto parecesse menos uma 
prisão. Coisas que ela fantasiava queimar em uma fogueira para 
mostrar o quão pouco ela se importava com tudo isso. 


Ela tossiu e piscou. Estava ficando difícil de ver agora. 


Talvez não tenha sido uma boa ideia acender um incêndio num quarto 
trancado. A maldita porta provavelmente iria pegar fogo antes que a 
fechadura derretesse. 


Ela poderia ter usado o secador de cabelo para aquecer a fechadura, 
ela percebeu agora. 


Ela se retirou para dentro de sua suíte, mas sem portas internas para 
fechar, ela estava apenas ganhando um pouco de tempo. A fumaça 
provavelmente iria alcançá-la antes do fogo. 


Ao longe, um alarme de fumaça disparou. Mas Trivia passou a noite 
sozinha em casa. Seus pais saíram e a trancaram em seu quarto para 
evitar que ela se metesse em mais problemas. 


Trivia riu, mas sua garganta estava tão irritada que saiu como uma 
tosse ofegante. 


Ela teve que abrir uma janela. 


No fundo de sua mente, ela percebeu que abrir uma janela apenas 
alimentaria o fogo, puxando-o pela sala mais rapidamente. Mas se ela 
não conseguisse ar, ela morreria. 


A janela travou no início. Ela empurrou até que ela se abriu. Ela se 
inclinou para fora, inspirando ar fresco e fresco. A fumaça subiu ao 
redor dela, espalhando-se pela noite. A casa deles ficava a quilômetros 
de distância de qualquer pessoa, mas ela esperava que alguém visse a 
fumaça a tempo. 


Ela sentiu uma parede de calor empurrando suas costas. Ela olhou 
para baixo. 


O quarto dela ficava no último andar, nos fundos da casa, a cerca de 
doze metros do chão. Longe demais para pular, mesmo que ela rolasse 
como aprendera na ginástica. Mas sua Aura deveria lhe dar alguma 
proteção. 


Se ao menos ela tivesse algo para retardar sua queda. 


Ela voltou para o quarto. Ela não conseguia ver nada agora, mas 
tateou até a cama e enfiou a mão embaixo dela. Ela se atrapalhou, 
agarrando, até que sua mão se fechou na alça da sombrinha que 
roubara três anos antes. Aquele que ela usou para bater no papai. 


Ela correu de volta para a janela e saltou, antes que pudesse mudar de 
ideia. 


Ela voou para fora da sala em chamas e imediatamente sentiu alívio 
do inferno violento. Ela não estava mais queimando, mas agora estava 
mergulhando para baixo. 


Ela ergueu a sombrinha, agarrou-a com as duas mãos e apertou o 
botão para abri-la. 


A porta se abriu e ela foi puxada para cima e para trás quando a 
cobertura de papel capturou o ar. Ela ficou pendurada enquanto 
descia em direção ao amplo jardim. Ela já tinha visto isso em um 
filme, mas não conseguia acreditar que estava realmente funcionando. 


À medida que descia, ela se sentia como Alyx caindo pelo mundo. 


Então ela ouviu um som de rasgo. Ela olhou para cima e notou a 
constelação de marcas de queimadura no papel quando o vento e a 


gravidade começaram a rasgá-lo. Ela se concentrou e remendou-o com 
sua Semelhança, reforçando o papel frágil, imaginando-o como uma 
película fina, leve e durável que de forma alguma se rasgaria e 
deixaria cair seis metros no chão. 


Ela desceu mais, mas sua Aura também -— já esgotada por protegê-la do 
calor do fogo por tanto tempo. Ela olhou para baixo, além de suas 
pernas chutando. Quinze pés, talvez. Ela teve uma escolha. Segure o 
guarda-chuva o máximo possível, arriscando uma queda feia ou 
liberando sua ilusão física e esperando que ela tenha Aura suficiente 
para amortecer sua aterrissagem. 


Ela largou a ilusão e a sombrinha no mesmo momento e despencou, 
com os olhos bem fechados. Para sua surpresa e alívio, alguém a 
pegou antes que ela caísse no chão. Ela abriu os olhos e Neopolitan 
sorriu antes de sua forma falhar e Trivia cair no chão por meio de seus 
braços brevemente insubstanciais. Neo 


cobriu a boca com uma risada silenciosa. 


Trivia estava à beira da exaustão, mas ela continuou queimando o que 
restava de sua Aura para manter Neo unido. Para se manter unida. 


Trivia estava sentada na entrada do jardim, com os braços em volta 
dos joelhos. Neo se aninhou ao lado dela com um braço sobre seu 
ombro. 


Eles observaram o último andar da mansão Vanille sendo consumido 
pelas chamas. 


É tão lindo, ela pensou. 


Ela ouviu sirenes à distância ao mesmo tempo em que um carro rugia 
na entrada. Sua mãe gritou na frente da casa, chamando por ela. 


Trivia e Neo esperaram até que mamãe e papai os encontrassem. Seus 
pais ignoraram Neo, como sempre faziam quando ela aparecia em sua 
presença. 


“Graças aos irmãos você está bem!” Mamãe disse. 


Papai parecia mais preocupado com a casa do que com Trivia. Ele 
olhou para o fogo consumindo o último andar. Uma seção do telhado 
desabou onde antes ficava o quarto de Trivia. Ele se encolheu. 


"O que é que você fez?" Papai rugiu. Ele correu em direção a Trivia e 


agarrou-a pelos ombros, levantando-a. "Sua garota estúpida!" 


“Jimmy!” Mamãe agarrou seu braço. "Está tudo bem. Podemos 
consertar o dano.” 


Ele a empurrou para longe dele, mas soltou Trivia. Seus braços doíam 
onde ele os havia apertado com força como se fossem garras. Papai se 
afastou dos dois e voltou a observar a janela do quarto dela, como se 
esperasse que algo acontecesse. 


Trivia recuou, horrorizada. Papai gritou com ela, puniu-a e até a 
ignorou ao longo dos anos, mas nunca a machucou antes. 


Trivia olhou para a mãe em busca de ajuda. Ela estava nervosa e 
confusa. 


“Jimmy, o que é isso? O que você está procurando?" 


“Ela poderia ter explodido todos nós”, ele murmurou. “E agora o 
corpo de bombeiros estará lá, e quem sabe o que eles vão...” Ele 
balançou a cabeça. “Policiais também. Eles vão querer revistar a casa. 
Ele olhou para sua esposa. “Poderíamos estar arruinados.” 


"Eu não entendo. Com o que você está preocupado? Pelo menos 
estamos todos seguros. 


“Esqueça”, disse ele. “Melhor se você não souber.” 


“Foi apenas um acidente.” Ela olhou para Trivia. Sua voz endureceu. 
“Foi apenas um acidente?” 


Trivia assentiu. 
“Não consigo imaginar o que você estava pensando, Trivia.” 


Trivia encolheu os ombros. Ela apontou para Neo, que sorriu e jogou o 
cabelo para trás. Ela segurou a sombrinha chamuscada e rasgada sobre 
o ombro direito. 


"Não!" Papai disse. “Isso é tudo culpa sua, Trivia!” 
“Estou tão cansado de “Neo isso” e “Neo aquilo"!” Mamãe caminhou em 
direção à garota de cabelo rosa. "Ela. Não é. Real." 


Ela puxou a mão direita para trás e deu um tapa em Neo. A garota se 
quebrou em centenas de pequenos cacos rosados. Trivia correu e 
tentou juntar os pedaços, mas eles caíram por entre seus dedos. O que 


restava de sua Aura desapareceu e Trivia caiu de joelhos enquanto os 
fragmentos quebrados de seu único amigo giravam ao seu redor como 
pétalas de flores ao vento... e desapareciam. 


As sirenes que se aproximavam ficaram mais altas. Trivia olhou para o 
espaço vazio onde sua amiga estava, com lágrimas escorrendo pelo 
rosto. 


Ela sentiu uma mudança dentro dela no momento em que Neo 
desapareceu, como se seu coração tivesse se partido ou algo tivesse 
sido libertado. 


Até mesmo um amigo imaginário é melhor do que nenhum amigo, e 
Neo era muito mais interessado em Trivia. Agora ela se foi. 


Estou exatamente onde sempre estive, disse uma voz na cabeça de 
Trivia. 


A única voz que Trivia tinha era seu monólogo interno, aquele que 
dizia coisas que ela não conseguia dizer em voz alta. Neopolitan 
sempre foi aquela outra voz que lhe dizia o que fazer, que a 
confortava quando ela estava triste e sozinha, que sempre sabia o que 
ela estava pensando e o que ela realmente queria no fundo. 


Dr. Mazarin conversava muitas vezes com Trivia sobre Neo, tentando 
fazê-la entender que seu amigo imaginário era muito real — para ela — 
mas que ela também fazia parte dela. Ao contrário de papai e mamãe, 
o Dr. Mazarin não queria que Trivia a mandasse embora ou fingisse 
que ela não existia. 


Ela havia dito que Neo partiria um dia quando Trivia estivesse pronta. 
Quando ela não era mais necessária. 


Ah, não vou a lugar nenhum, disse Neo. Apenas tente se livrar de 
mim. 


Ela parecia Trivia. Ela sempre se pareceu com Trivia também, do jeito 
que ela gostaria de ser. Neopolitan representava tudo o que Trivia não 
tinha: a liberdade de se expressar. O espírito despreocupado para fazer 
o que quisesse. 


Trivia sorriu. Ela respirou fundo. Ela se sentiu completa pela primeira 
vez. 


Ela se sentia ela mesma. 


Levantar. 


Trivia levantou-se levemente. Ela pensou que ficaria trêmula e fraca, 
mas tinha um equilíbrio perfeito. Ela se sentiu forte. 


“Nunca mais quero ver aquela coisa”, disse papai. "Você me ouve?!" 
Trivia fingiu estremecer e tapou os ouvidos. Ela revirou os olhos. 
Obviamente. Sou mudo, não surdo. 


Papai olhou para ela com espanto. Ela não disse uma palavra, mas 
comunicou claramente seu desdém. 


Ele caminhou em direção a ela e levantou a mão para bater nela. "Seu 
pequeno-" 


“Jimmy!” Mamãe disse. 


Trivia colocou as mãos nos quadris e olhou nos olhos dele. Ela ergueu 
uma sobrancelha e sorriu, desafiando-o a tocá-la. 


Ele fez uma careta e foi embora. Ela ouviu um de seus carros dar a 
partida e partir, antes que as sirenes e as botas pesadas no cascalho 
abafassem o som. 


“Está claro que você não quer mais fazer parte desta família. 


Talvez você nunca tenha feito isso”, disse sua mãe. “Você prefere 
queimá-lo do que ficar aqui.” 


Trivia lambeu os lábios. Sem seu pergaminho, seus painéis de 
comunicação, ela não conseguia responder. Se ela conseguisse 
encontrar as palavras para o que estava sentindo. 


“Assim seja”, continuou a mãe. 
Trivia agarrou o braço da mãe, mas a mãe encolheu os ombros. 


“Não podemos fazer mais nada por você. Não sabemos o que você 
precisa. 


Mas há um lugar que pode ajudar. Treine você para ser uma pessoa 
melhor.” Ela acariciou a bochecha de Trivia e tirou uma mecha de 
cabelo de seu olho rosa. Ela pareceu surpresa com o que viu no rosto 
da filha. “Ajudá-lo a se tornar uma pessoa completa.” 


O coração de Trivia disparou. Eles estão me mandando embora? 
Onde? 


Isso é tudo que Trivia sempre quis, estar em algum lugar onde ela se 
encaixasse. 


Onde ela poderia ser ela mesma. Onde ela não tivesse que ouvir os 
pais ou esconder o que poderia fazer. 


“Talvez você até faça alguns amigos. Verdadeiros. E aprenda a se 
controlar. Controle o seu... — Ela acenou com a mão no ar, para 
indicar a aparência de Trivia. 


A esperança que Trivia sentiu morreu. Sua mãe não estava oferecendo 
sua liberdade. 


Ela estava apenas mandando-a para uma prisão diferente. 


“Pelo menos você não terá muito para embalar.” Sua mãe riu 
duramente. 


Ela assentiu distraidamente e saiu para falar com os bombeiros, 
deixando Trivia sozinha no jardim com fumaça no céu e fogo no peito. 


CHADPIER EIGHT 


SURVIVE 


Vir para a cidade de Vale foi a melhor decisão que Roman já tomou. O 


lugar estava cheio de caipiras. Se ele tivesse crescido nessas ruas, ele 
nunca teria que se envolver com um senhor do crime como Lil 


Senhorita Malaquita em primeiro lugar. Qualquer pessoa com talento 
natural, mente tortuosa, ambição elevada e moral falida poderia 
pegar, pegar, pegar o que quisesse. 


Em outras palavras: ele. Roman podia sentir isso. Ele estava em casa. 


A única coisa que o impediu foi o fato de a polícia ter uma tolerância 
muito menor com os criminosos do que Mistral. Aparentemente, ele 
tinha algum tipo de reputação a defender como uma luz para outros 
Reinos em todo o Remanescente, blá, blá, blá. Para ser honesto, 
Roman parou de prestar atenção em sua corretora imobiliária 
enquanto ela se gabava 


sobre as baixas taxas de criminalidade, boas escolas e a próspera cena 
artística e musical do centro da cidade. Ele só queria estar no meio da 
ação. 


“É impressionante, não é?” Sua agente, a Sra. Burgundy, juntou-se a 
ele na janela da suíte de cobertura que ela estava lhe mostrando. “Esta 
é a melhor vista da Beacon Academy em qualquer lugar da cidade.” 


Roman semicerrou os olhos para ele. “A arquitetura parece um pouco 
desatualizada.” 


“Chamamos isso de clássico, no meu ramo de trabalho. Sempre achei 
que parecia mágico, como algo saído de um livro de histórias.” Ela 
suspirou. “Sempre sonhei em ir para a Beacon Academy.” 


“Você queria ser uma caçadora?” 

“Toda criança não quer crescer e se tornar um caçador ou caçadora?” 
Só nos meus pesadelos, pensou ele. 

“Acho que não deu certo”, disse ele. 

Seu rosto caiu. "Não. Saí da escola de combate. 


“Não é para todos. Você tem que usar seus pontos fortes. E se você 
tiver sorte, você perceberá exatamente o que quer, para o que está 
destinado... 


e você pega.” Ele cerrou o punho e apertou-o. 


“Acho que o mercado imobiliário era minha verdadeira vocação.” Ela 
riu. 


"Eu acho que sim. Eu vou levar." 

Seu rosto se iluminou. "Você irá? Você não quer saber quanto custa? 
“Não importa. Porque eu sei o que quero.” Ele piscou para ela. 

Ela riu. 


Na verdade, ele sabia exatamente quanto custava, e isso acabaria com 
suas economias ilícitas - embora, é claro, ele tivesse evitado pagar 
pela passagem de Mistral e pela comida ao longo do caminho. Mas 
Roman acreditava em crescer e precisava desse incentivo para chegar 
lá e começar a trabalhar. Nada te motivou mais do que a fome. 


Ir trabalhar significava aprender os meandros de cada bairro 


-essencialmente procurando oportunidades criminosas. Ele sabia um 
pouco sobre os jogadores do Vale, graças a Lil” Miss, mas precisava ver 
como eles controlavam seu território. Descubra como explorar suas 
fraquezas. Em seguida, assuma suas operações. 


Então Roman fez o papel de turista. Ele caminhou pela cidade. 
Empresas visitadas. Escolheu os bandidos. Fez perguntas sutis. Ele 
assistiu. Ele estudou. Ele planejou. 


E quando ele estava pronto, ele deu o primeiro passo. Ele poderia ter 
começado aos poucos, roubando um supermercado ou roubando um 
carro, mas isso é o que qualquer bandido mesquinho faria. Aquilo não 
era Roman, não mais — não aqui. Então o plano dele era assaltar o 
Primeiro Banco da Vale. 


Um peixinho em um grande oceano ainda pode causar um grande 
impacto. 


Principalmente quando os sindicatos do crime no poder prosperaram 
permanecendo fora do radar. 


Ele partiu para o banco no início de seu sétimo dia no Vale com 
agilidade nos passos. Ele estava com os bolsos e o estômago vazios, 
mas não por muito tempo. 


Em uma manhã movimentada de um dia de semana, pouco antes da 
hora do almoço, as calçadas estavam lotadas de pessoas cuidando de 


seus afazeres. 
o que tornou mais fácil para Roman cuidar de seus negócios. 


Ao passar por um garoto que caminhava enquanto lia seu pergaminho, 
Roman esticou a bengala para fazê-lo tropeçar. Então ele girou e 
pegou o infeliz 


pedestre antes de comer a calçada. 

"Uau. Obrigado! Isso foi desajeitado da minha parte”, disse o menino. 
"O prazer é meu." Roman tirou o chapéu. "Tenha um bom dia." 

"Você também!" 


No quarteirão seguinte, sem diminuir o passo, Roman tirou o dinheiro 
da carteira que havia tirado de sua marca e jogou a carteira na lata de 
lixo. Em algum momento, quando o garoto pegou a carteira no bolso 
do casaco, ele encontrou o cartão de visita de Roman, com as palavras 
FUI ROUBADO POR ROMAN TORCHWICK. 


Roman usou o dinheiro para comprar o café da manhã — nem toda 
transação precisava ser ilegal — e ganhou um pouco de dinheiro extra 
escolhendo mais alguns bolsos. Pode ter parecido ganancioso roubar 
pessoas inocentes quando ele planejava fazer um grande saque no 
banco, mas era um bom aquecimento, e tirar vantagem das pessoas 
sempre colocava um sorriso em seu rosto. 


Lá estava. O Primeiro Banco da Vale, outro exemplo de “clássico” 


arquitetura. As altas colunas que revestiam a entrada principal e os 
grandes vitrais davam ao edifício de dois andares uma aparência 
grandiosa. Essa foi uma das maiores diferenças entre Vale e Mistral. 
No Vale, escolheram a forma em detrimento da função, talvez porque 
pudessem se dar ao luxo de ter mais território para se espalhar. 


Era isso: luxo. Tudo na cidade foi planejado e intencional, desde as 
calçadas limpas e ruas pavimentadas até os prédios que alcançam o 
céu. Enquanto em Mistral você construía onde podia, e as cidades 
eram definidas mais por acidente do que intencionalmente. 


Os becos eram mais movimentados do que as estradas, pelo menos por 
aqueles que trabalhavam melhor sob o manto da escuridão. 


Nesse sentido, Vale e Mistral eram como espelhos um do outro, um 


lugar de abertura e luz, o outro um lugar de segredo e sombras. 


É claro que Roman sabia que em ambos os casos tudo era apenas uma 
fachada, assim como acontecia com as pessoas. Cada lugar e cada 
pessoa existiam num equilíbrio entre a luz e as trevas, o bem e o mal. 
Ele caminhou nessa linha durante toda a vida e era por isso que teria 
tanto sucesso aqui quanto teve em Mistral. Mais ainda, porque ele não 
teria ninguém o segurando. 


Roman abriu a porta da frente do banco e segurou-a para uma senhora 
idosa que acabava de sair. 


“Oh, obrigado, jovem. Que cavalheiro. 
Romano sorriu. "O prazer é meu. Tenha um bom dia." 
"Você também." 


Ah, sim, Roman pensou ao entrar no prédio. Ele já tinha estado aqui 
antes, para tirar fotos com seu pergaminho, que ele examinou durante 
vários dias, junto com as plantas que ele copiou no escritório de 
planejamento urbano. 


Ele entrou na pequena fila de clientes e avaliou a situação. 


Passava pouco do meio-dia, então apenas duas das seis janelas do 
caixa estavam abertas, as outras estavam fora, na hora do almoço. 
Havia apenas dois seguranças, posicionados na entrada do banco e ao 
lado do cofre, numa jaula atrás das janelas do caixa. Roman contou 
quatro câmeras: uma fixada nas janelas do caixa, uma fixada no cofre 
e duas que examinavam toda a sala em ângulo para capturar tanto a 
entrada quanto a área de atendimento ao cliente. Outro funcionário 
do banco estava sentado em uma mesa ao lado. E, no total, havia 
cerca de uma dúzia de clientes, metade deles alinhados com Roman. 


Ele respirou fundo. Você consegue, romano. 


Quando chegou a sua vez de liderar a fila, ele foi direcionado para a 
janela seis. Ele ficou um pouco surpreso ao ser saudado por um 
homem Fauno com orelhas pontudas de cachorro pretas saindo de seu 
cabelo preto e esguio. 


"Boa tarde. Obrigado por escolher o Primeiro Banco. Como posso 
ajudá-lo hoje? o homem perguntou. 


Roman colocou a bengala no balcão e apoiou as duas mãos sobre ela. 


“Eu gostaria de todo o seu dinheiro, por favor.” 


O homem olhou para ele. “Ah, boa”, disse ele, com uma expressão 
levemente confusa no rosto. 


Roman olhou para ele e não disse uma palavra. 

"Espere. Seriamente?" Seus olhos se voltaram para um dos seguranças. 
“Você está roubando o banco?” 

“Essa é a ideia geral. Então vamos lá, seja rápido. 


“Você não deveria ter uma máscara ou algo assim? Para esconder sua 
identidade? 


“Você assiste muitos filmes.” 
“Sim, sim.” 


“Bem, obrigado pela sua preocupação, mas estou bem. Eu sei o que 
estou fazendo." 


“Não acontecia um assalto a banco na cidade há, tipo, desde sempre. 
Ei, você tem uma arma? 


Roman olhou em volta. "Ele está brincando comigo com isso?" Ele leu 
o nome no crachá do caixa. “Fred, deixe-me adivinhar: você é novo 


aqui." 


Fred balançou a cabeça. "Eu sou! Este é meu primeiro trabalho. Acabei 
de me formar na primavera. 


“Parabéns,” Roman disse secamente. “Olha, apenas entregue o 
dinheiro.” 


O garoto olhou para ele com expectativa. 
Roman revirou os olhos. “E ninguém se machuca.” 


Fred sorriu. Então o sorriso desapareceu e ele se inclinou para mais 
perto do balcão e sussurrou conspiratoriamente. “Eu não deveria.” 


“E claro que você não deveria!” As pessoas olhavam para ele quando 
ele levantava a voz. Ele se acalmou. “E por isso que isso é um roubo.” 


Fred recostou-se. “Ahhhh. Certo." 


“Você poderia se mover um pouco mais rápido? Estou com pressa 
aqui. Roman olhou para o guarda. O guarda estava observando-o 
agora. Otimo. 


Roman pegou sua bengala e virou a arma para cima. 
O caixa olhou para ele com curiosidade. 


“Isso é...” Seus olhos se arregalaram. “Ele tem uma arma!” Ele se 
abaixou sob o balcão. 


Roman suspirou. Então ele se virou e apontou a bengala para cima. 
"Boa tarde! Isto é um assalto. Todos caem no chão e não se mexem.” 


Cerca de metade dos clientes ergueu os olhos em pânico, enquanto os 
outros o ignoraram. O segurança perto da porta tirou um fone de 
ouvido e se dirigiu a Roman, procurando sua arma. 


“Alõoooo? Isto não é um exercício.” Romano disparou. Com um 
estrondo, fogos de artifício dispararam da ponta de sua bengala e, um 
momento depois, pedaços do teto caíram. 


Isso chamou a atenção de todos. Várias pessoas gritaram e correram 
em direção à porta. Ninguém caiu no chão como ele havia exigido. 


“Por que ninguém nunca escuta?” Em Mistral, as pessoas sabiam ser 
roubadas. Deve ter sido uma ocorrência mais comum lá do que na 
Vale. Os bancos Mistral nem se importavam mais com isso, já que os 
seguros cobriam tudo, e às vezes eram até cúmplices dos bandidos — 
sua maneira de escapar do pagamento do dinheiro de proteção. É por 
isso que os gangsters de Mistral chamam de roubos 


“estímulo econômico”. Quem se importava se as pessoas que gastavam 
o dinheiro eram cidadãos ou bandidos? Tudo era bom para os 
negócios, desde que o dinheiro permanecesse em Mistral. 


O guarda saiu correndo e sacou a arma. Ele se plantou e se agachou, 
exatamente como um herói de ação faria em um filme. Ele apontou 
sua arma para Roman. “Largue a arma!” 


Roman baixou a bengala e apontou-a para o guarda. Foi um bom 
confronto à moda antiga. Pelo canto do olho, Roman notou o outro 
guarda deixando seu posto no cofre para tentar se aproximar dele. 


Todas as quatro câmeras de segurança estavam agora focadas no 
desenrolar da ação. 


“Não me faça atirar”, disse o guarda. 
“Faça o seu pior”, respondeu Roman. 


O guarda apertou o gatilho. Roman avançou com a bengala e bateu na 
lateral da arma para empurrá-la ligeiramente para a esquerda, 
enquanto também dava um passo para a direita. O tiro errou Roman e 
o vidro quebrou em algum lugar atrás dele. 


Roman levantou a bengala, arrancando a arma da mão do guarda. 
Ele voou, bateu no chão de mármore e saiu voando. 


“Esse foi realmente o seu pior”, disse Roman. “A menos que esse seja o 
seu melhor.” 


Ele girou a bengala, prendendo o pulso do homem com o cabo curvo. 
Ele puxou o guarda em sua direção e chutou seu estômago ao mesmo 
tempo. O osso quebrou quando o pulso do guarda e uma costela 
quebraram. 


O homem girou para longe do impacto, gritando de agonia antes de 
cair no chão. Ele se enrolou e continuou chorando. 


"Cale-se!" Roman apontou sua arma— 
"Congelar!" 
Roman virou-se para o segundo guarda. 


“Momento de ensino. Se você tivesse atirado em mim em vez de 
gritar... Roman parou e atirou, acertando a mão do guarda. Ele largou 
a arma com um grito. 


Esses caras eram pesos leves. Era de admirar que a cidade ainda não 
tivesse sido tomada pelos senhores do crime. 


Roman já estava começando a gostar daqui. 


O guarda ergueu as mãos no ar, o sinal universal de “Estou muito 
além da minha cabeça”. 


"Agora." Roman pulou no balcão e se inclinou sobre ele, pressionando 
a ponta da bengala na cabeça de Fred. O menino parecia finalmente 


pronto para levar toda a situação a sério. "Meu. Dinheiro." 


Roman virou-se lentamente, apontando a arma para todos os clientes, 
que finalmente estavam deitados no chão, de bruços, com as mãos na 
nuca. Todos pareciam ter visto os mesmos filmes sobre assaltos a 
bancos. Que economia de tempo. 


“Na verdade, isso vale para todos. Vou coletar todo o seu dinheiro. 


Carteiras. Joia. Pergaminhos. Mudança de reposição. Vamos, esvazie 
seu 


bolsos. Se você tem chiclete, eu também quero.” 


Roman falou com o segundo guarda. “Eu também quero todo o 
dinheiro do cofre. Leve esses três com você. Roman gesticulou para 
duas mulheres e um menino. 


O guarda e os outros levantaram-se incertos. 
Roman engatilhou a arma novamente. Eles se apressaram. 


Roman ouviu sirenes à distância. Os melhores vestidos de azul da Vale 
estavam a caminho. 


Roman apontou para outro funcionário do banco. "Você. Tranque as 
portas." 


“Pelo menos deixe as pessoas saírem”, disse o homem. 


“Relaxe, todos vocês ficarão bem, desde que eu receba meu dinheiro.” 
Ele olhou para o relógio acima da porta. “O serviço aqui é péssimo.” 


Antes que o banqueiro pudesse trancar a porta, ela se abriu e duas 
pessoas entraram: um homem com longos cabelos prateados e uma 
mulher sem cabelo nenhum. 


Eles estavam vestidos para uma briga. A camisa sem mangas do 
homem era feita de faixas prateadas; faixas prateadas combinando em 
seus pulsos brilhavam contra sua pele escura. Ele tinha um cinto cheio 
de pequenas bolsas e suas calças largas tinham muitos bolsos. Botas de 
combate com biqueira de aço completavam o conjunto. 


Seu companheiro careca vestia uma regata preta e uma jaqueta 
vermelha curta, entrecruzada com bandoleiras carregadas de frascos 
de pó. Ela usava uma saia de couro pregueada sobre leggings pretas e 
cano alto vermelho manchado de lama. Linhas iridescentes desciam 


em espiral por cada um de seus braços brancos como algodão. 
Caçadores. 


A dupla levou um momento para avaliar a situação — eles claramente 
entraram sem saber que havia um roubo em andamento. 


“Estamos fechados”, disse Roman. "Volte mais tarde." 


"O que está acontecendo aqui?" o homem disse. A mulher assumiu 
uma postura de luta, segurando o que parecia ser um estilingue de 
criança. 


“Você é fofo, mas é lento, Roch”, disse ela. 


Ele pegou uma haste de metal do cinto. Uma extremidade da arma 
tinha fileiras de pontas perversas e a outra extremidade tinha três 
garras flexíveis. Ele apertou um botão e a haste se estendeu até sua 
altura. As garras abriram e fecharam. 


Roman desceu do balcão. “Não tenho tempo para isso”, disse ele. 


“Nem nós. Quanto mais cedo pararmos você, mais cedo poderemos 
depositar nossos cheques.” Ela disparou em direção a Roman. Ele 
atirou nela três vezes enquanto ela ziguezagueava, errando por pouco 
em todas as vezes. Antes que ele pudesse corrigir sua velocidade e 
direção, ela saltou no ar e atacou-o com um chute em forma de saca- 
rolhas. Ele a evitou e, quando ela pousou, ele enganchou seu tornozelo 
direito com a bengala. 


Ele começou a puxar, mas ela levantou a perna e girou com o pé 
esquerdo — puxando-o. Roman saiu voando, mas se virou e caiu de 
frente para ela, deslizando alguns passos para trás. 


Quase tarde demais, ele viu o outro Caçador avançando em sua 
direção como um touro. Roman pulou para o lado. Quando Roch 
passou, ele ergueu sua arma. Estendeu-se ainda mais e a garra em sua 
extremidade agarrou o pulso direito de Roman como um torno. Roch 
parou e se preparou, segurando-o e impedindo Roman de levantar a 
bengala. 


Roman apontou a bengala para o homem e disparou. O repentino 
clarão dos fogos de artifício fez o homem largar a arma e cambalear 
para trás, cobrindo os olhos. A garra na ponta afrouxou e Roman a 
sacudiu. 


Ele se virou e viu a Caçadora mirando nele com seu estilingue, um 
frasco carregado. 


“Belo brinquedo”, disse Roman. 


Ela se soltou e o frasco voou em direção a Roman. Ele atirou 
facilmente e quebrou na frente dele. Minúsculos cristais explodiram e 
caíram sobre suas mãos e casaco. 


Ele olhou para o pó vermelho e verde que cobria suas mãos. 
Ele tentou se livrar dele, mas só ficou preso. 


Então começou a estourar. Ele sentiu pontadas de dor onde quer que 
os cristais de Pó explodissem e se dissipassem. Outro frasco caiu e 
quebrou a seus pés, e ele descobriu que não conseguia recuar porque 
seus sapatos estavam presos no chão. 


Roman disparou para baixo e o piso desmoronou, soltando seus 
sapatos. Ele recuou lentamente, enquanto os dois Caçadores se 
aproximavam deles. 


“Bom trabalho, Kandi”, disse Roch. 


“Nada mal. É revigorante lutar contra um bandido em vez de um 
Grimm, para variar.” 


Roman examinou a sala. Os civis haviam se mudado para o outro lado 
da sala, agrupados observando a batalha, alguns deles transmitindo-a 
de seus pergaminhos. Carros de polícia estavam estacionados do lado 
de fora, os policiais aguardavam que os Caçadores fizessem seu 
trabalho por eles. Era hora de ele acabar com isso. 


"Você é muito bom. Onde você aprendeu a lutar? Kandi perguntou. 
“Mistral”, disse Roman. 
“Qual escola de combate?” 


"Auto estudo." Roman estreitou os olhos e então foi até Roch, 
balançando a bengala para ele. 


Roch bloqueou o golpe com seu cajado de metal e balançou a ponta 
pontiaguda em Roman. O cara era forte, mas consequentemente seu 
estilo era um tanto desajeitado. Ele contou com sua força para realizar 
o trabalho. 


Roman sabia como usar isso contra ele. 


Roman era mais rápido e ágil. Ele continuou a desviar e atacar, 
enquanto se movia lentamente para colocar Roch entre Roman e 
Kandi. 


Então, quando ela disparou outro frasco de Pó contra ele, ele estava 
perfeitamente posicionado. Ele mirou e disparou contra o frasco, mas 
não disparou um projétil, apenas uma rajada de ar comprimido da 
ponta de sua bengala, que redirecionou o frasco para Roch. No 
momento em que ele estava balançando seu cajado. 


Sua arma fez contato com o frasco de Pó, que quebrou e respingou 
uma substância verde parecida com uma gosma sobre ele. Ele olhou 
para Kandi com surpresa e decepção quando a substância endureceu 
em cristais irregulares por todo o seu corpo, imobilizando-o. 


Enquanto Kandi cuidava de seu parceiro, Roman colocou o gancho em 
sua bengala. Prendeu-se na bandoleira cruzada; ele começou a puxá-la 
como um peixe. 


Kandi estendeu a mão para trás dela e tentou se libertar enquanto era 
puxada em direção a Roman. Pouco antes de alcançá-lo, ela 
desamarrou a bandoleira e rolou para se libertar. Roman caiu para 
trás devido à mudança repentina de peso, mas ele estava com os 
frascos de Pó dela. 


Ela o encarou e ergueu o estilingue diante dela. 


“O que você vai fazer com isso?” Roman pendurou a bandoleira na 
cabeça. “Eu tenho sua munição.” 


Ela semicerrou os olhos para ele e o cinto em sua mão começou a 
vibrar. 


Não, eram os frascos de vidro que vibravam. Um deles, que continha 
um pó amarelo, rachou. 


Roman estudou Kandi. A arma dela não era apenas um estilingue, ele 
percebeu. Foi feito de algum tipo de metal; o formato lembrava-lhe 
um diapasão. E estava vibrando. 


De alguma forma, ela estava usando isso para gerar uma onda sonora 
de alta frequência. 


Uma vidraça quebrou. O frasco amarelo estourou e quando o Pó tocou 


a mão de Roman, ele sentiu primeiro uma faísca, como um forte 
choque elétrico, e depois arcos de relâmpagos começaram a estalar 
nos grãos. 


Roman deixou cair o cinto e chutou-o quando mais frascos começaram 
a estourar. Um vermelho explodiu, lançando pequenas bolas de fogo 
no ar. Um azul congelou a superfície do chão ao seu redor. 


“Isso é estranho”, disse Roman. 


Ele ouviu um gemido estridente agora, e o vitral atrás dele quebrou, 
lançando um arco-íris de cacos de vidro mortais no ar. 


E os cristais de Pó que seguravam Roch rapidamente começaram a 
rachar e desmoronar. 


“Hora de ir”, disse Roman. 


Ele se virou e pegou as sacolas de Lien. “Obrigado”, ele disse a Fred. 
Ele usou seu gancho para se impulsionar até a janela quebrada nos 
fundos do banco. Não há carros de polícia na rua — ainda. 


Ele se virou e tirou o chapéu para Kandi e Roch quando os policiais 
finalmente invadiram e cercaram os dois Caçadores. 


“Meus heróis”, disse ele. Ele pulou para trás pela janela e para a 
liberdade. 


De volta ao seu apartamento, Roman assistia ao Vale News Network 
em sua nova TV de setenta polegadas enquanto comia a mais deliciosa 
refeição de costela de churrasco para viagem que já comera. 


A âncora do noticiário, Lisa Lavender, estava chamando o assalto 
daquela tarde ao First Bank of Vale de “uma das mais descaradas 
demonstrações de ilegalidade” que ela já testemunhou em todos os 
seus anos de reportagem. 


"Pare, você está me fazendo corar." Ele fez uma anotação para enviar 
algumas flores para Lisa, assinada por seu “maior fã”. 


“Uma das maiores questões que intrigam a polícia é: quem era aquele 
homem desmascarado? Embora ele não tenha feito nenhuma tentativa 
de esconder sua identidade— 


até parecendo gostar da atenção — ele não tem antecedentes criminais, 
na Vale ou em qualquer outro lugar de Remnant. 


“No entanto, acreditamos ter o nome do mais novo criminoso da 
Vale.” 


O vídeo cortou para Lisa entrevistando uma das pessoas que Roman 
havia roubado naquele dia. 


"Você relatou hoje cedo que sua carteira estava faltando, não é 
mesmo, Sr. Zhu?" 


“Eu vou aparecer na TV?” Zhu perguntou. 
“Veremos”, disse Lisa. “Você foi roubado e encontrou algo...?” 


“Ah, isso mesmo. Em vez da minha carteira, encontrei isto no meu 
bolso.” 


Ele ergueu um cartão preto com letras brancas. A câmera focou nele 
enquanto Lisa lia em voz alta. 


“Você foi roubado por Roman Torchwick.” 
Vídeo cortado de volta para o estúdio. 


“Na verdade, este Roman Torchwick” roubou dezenas de pessoas a 
caminho do banco, deixando o seu cartão de visita no lugar do seu 
precioso dinheiro. A polícia espera rastrear seu caminho até o banco a 
partir de relatórios... 


“Você não acha que eu pensei nisso?” Roman gritou para a TV. 
“Pensei em tudo!” 


“Se realmente se descobrir que ele também é responsável pelo assalto 
ao banco, isso levanta algumas questões desconcertantes quanto ao 
seu motivo. 


Talvez esse Torchwick estivesse mais interessado em que as pessoas 
conhecessem sua identidade do que no dinheiro em si. 


Roman ergueu uma taça para ela. “Dois coelhos com uma cajadada só, 
querido.” 


“Enquanto isso, os caçadores que foram detidos e inicialmente 
acusados do roubo, Roch Szalt e Kandi Floss, ainda estão sendo 
multados por destruição de propriedade pública e colocação 
imprudente em perigo. 


Esta não é a primeira vez que eles são repreendidos por uso excessivo 


de força e má conduta grave. A Vale Huntsmen Guild está 
supostamente considerando suspender suas licenças.” 


“Três pássaros!” Roman disse. 


“Conversamos com um especialista local em Caçadores, Professor 
Ozpin, diretor da Beacon Academy, sobre sua opinião sobre as ações 
de hoje.” 


A TV mostrava um homem de cabelos grisalhos e óculos escuros 
sentado em frente a uma grande janela com vista para a cidade do 
Vale. Roman olhou pela janela em direção ao campus da escola, na 
beira de Beacon Cliff. 


“Nós consideramos os Caçadores um padrão mais elevado porque eles 
exercem mais poder do que a maioria dos cidadãos, poder que pode 
ser tão perigoso quanto uma força para o bem, se usado de forma 
maliciosa ou descuidada. Acredito que o Sr. Szalt e a Sra. Floss agiram 
com a melhor das intenções, e 


espero que eles possam aprender com essa experiência e sair dela mais 
fortes. 


Aceitar uma licença significa aceitar o 


responsabilidade sagrada de proteger os outros — de qualquer coisa 
que ameace sua segurança, seja por humanos ou Grimm.” 


Ele se virou para a câmera. "Mais uma coisa. Roman Torchwick... 
Roman quase engasgou com a bebida. 


“Presumo que você seja novo na Vale. Você fugiu hoje, mas tenha 
certeza, estaremos observando você. E da próxima vez que você cruzar 
com um Caçador, as coisas podem não ser tão fáceis para você.” 


O programa foi reduzido para Lavender. “Palavras inspiradoras do 
Professor Ozpin. O professor Lionheart, diretor da antiga escola de 
Szalt e Floss, Haven Academy em Mistral, não foi encontrado para 
comentar a tempo desta história. Mais sobre esta história em 
desenvolvimento como a temos.” 


O programa cortou para uma cena de uma mansão imponente com um 
caminhão de bombeiros na frente. “Agora voltamos ao vivo para 
Vanille Estate, casa do administrador municipal de Vale, Jimmy...” 
Roman desligou a TV. 


Bem, as coisas não saíram como planejado, mas acabaram ainda 
melhores do que ele esperava. Você não poderia reclamar se tivesse 
um teto e barriga cheia no final do dia, e ele tivesse cumprido o que se 
propôs a fazer: anunciar sua presença na Vale, estabelecer suas 
intenções e enviar uma mensagem tanto para as autoridades locais 
quanto para os sindicatos do crime. Havia um novo bandido na 
cidade. 


Roman olhou ao redor de seu apartamento vazio e, por um breve 
momento, sentiu falta de sua antiga equipe. Ele sentia falta do 
Camaleão. 


Momentos como esse deveriam ser compartilhados, e Brick, Mortar e 
Rusty estariam brindando a ele agora mesmo por fazer aqueles 
momentos. 
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Os caçadores parecem tolos e cometem um crime massivo em plena 
luz do dia, sob o nariz da polícia. 


Roman largou o copo vazio e levantou a garrafa. 


“Um brinde a mim”, disse ele. 


Amanhã ele escolheria outro banco e faria tudo de novo. 
“Bem-vindo à sua nova casa”, disse mamãe. 


Trivia e sua mãe caminharam por um caminho sinuoso de lajes em 
direção a um prédio amplo que lembrava um castelo pequeno e 
aconchegante. As características mais proeminentes em sua fachada de 
granito rosa eram três edifícios altos e arqueados. 


janelas, refletindo o sol da manhã. Uma torre baixa e quadrada com 
cantos pontiagudos erguia-se acima da janela central; em sua base 
havia uma entrada em arco com a inscrição PREPARATÓRIA DE LADY 
BROWNING 


ACADEMIA PARA 
MENINAS esculpidas nele. 


Esta nunca será minha casa. Trivia torceu o nariz. Ela se virou, 
denunciando o blefe de mamãe. Eles só queriam assustá-la para que se 
comportasse melhor, sendo a filha que queriam. 


Mas a mãe agarrou a manga de Trivia e puxou-a gentilmente em 
direção à entrada. Trivia balançou a cabeça freneticamente. Desculpe! 
Desculpe! 


Sua mãe desviou o olhar. 


Trivia puxou o braço dela. Eu não sinto muito. Você provocou um 
pequeno incêndio em sua casa e, quando se deu conta, seus pais 
estavam mandando você embora. Bem, talvez as coisas não fossem tão 
ruins aqui. Isso é o que ela queria, certo? Estar fora e sozinha? 


Havia outras garotas aqui. Curiosidades fariam amigos. 


Uma garota da idade de Trivia os encontrou na entrada, segurando 
aberta uma das portas duplas vermelhas. Seu rosto branco como um 
fantasma contrastava dramaticamente com o azul escuro de sua 
jaqueta. Curiosidades examinaram o restante do uniforme: blusa 
branca, lenço dourado e vestido na altura do joelho combinando, 
meia-calça preta e botas de salto alto. A única joia que ela usava era 
um alfinete de prata sobre o coração adornado com uma espiral tripla. 


Trivia ergueu a mão e acenou sem jeito. A expressão inexpressiva da 
outra garota não mudou, mas seus olhos mergulharam para ver Trivia 
e seu pijama de princesa, suas únicas roupas que não haviam 


queimado no fogo. 


A mãe dissera que não fazia sentido comprar-lhe uma roupa nova 
porque a escola forneceria tudo o que ela precisava. 


A sobrancelha direita da garota se contraiu, mas ela não demonstrou 
nenhuma emoção. 


Ela virou-se rapidamente e conduziu-os por um corredor repleto de 
fotos de grupo de meninas, todas usando o mesmo uniforme e os 
mesmos rostos inexpressivos. Aulas anteriores? Curiosidades 
calculadas. Parece que eles sabem se divertir aqui. 


A garota parou em frente a uma porta elegante, bateu uma vez e saiu. 
Ao passar, ela murmurou algo baixinho para que apenas Trivia 
pudesse ouvir. Estava tão baixo que ela nem teve certeza de ter ouvido 
alguma coisa, e só quando a porta se abriu, um momento depois, 
Trivia percebeu que a garota havia dito: “Boa sorte”. 


Outra garota uniformizada, esta de pele bronzeada e cabelo preto 
cortado rente, abriu a porta. Trivia e sua mãe entraram em uma 
combinação de escritório e sala de estar equipada com móveis 
extravagantes: mesas de bugigangas, aparadores, um sofá reclinável de 
veludo, uma poltrona vintage. Retratos e tapeçarias estavam 
espalhados pela sala, e uma parede inteira estava decorada com fotos 
emolduradas de mulheres glamorosas com anotações pessoais e 
autógrafos. 


Este escritório lembrava Trivia de casa, mas não de um dos quartos 
que eles usavam para receber visitantes. Alguns móveis foram feitos 
para serem admirados, mas nunca tocados. Trivia percebeu que 
mamãe avaliava cada peça, com um brilho de inveja nos olhos. 


Do outro lado da sala, uma mulher mais velha ergueu-se da sua ampla 
secretária como um monólito vivo, tão imponente como a própria 
escola. Ela era extraordinariamente alta. É verdade que todo mundo 
era mais alto que Trivia, mas essa mulher tinha facilmente um metro e 
oitenta e era magra. Ela lembrou a Trivia as modelos dos desfiles da 
Vale que ela costumava assistir. 


A diretora também usava a mesma jaqueta, blusa e vestido que os 
alunos que Trivia tinha visto, mas nela a roupa era deslumbrante. 


Inteligente, sexy e um pouco perigoso. Era assim que deveria ser 
usado. Em comparação, as meninas pareciam estar se vestindo no 
guarda-roupa da mãe. 


A mulher deslizou pela sala e juntou as mãos calorosamente. Ela era 
ainda mais impressionante de perto. Seu cabelo louro-acinzentado 
estava preso em forma de colmeia, o que só aumentava sua altura. Sua 
pele clara estava polvilhada com pó dourado que brilhava quando ela 
se movia, e o delineador escuro exagerava seus grandes e penetrantes 
olhos lilases. Batom vermelho brilhante desafiou você a desviar o 
olhar. 


Ela deixou Trivia subitamente consciente de sua aparência suja e 
desleixada e de seu pijama surrado e manchado de fuligem. 


“Bem-vindo de volta, Carmelo. E tão bom ver você e ver você indo tão 
bem”, disse a mulher. 


“A escola não mudou”, disse mamãe. “Nem você.” 
“Estou feliz que você não tenha esquecido seu treinamento.” 


Trivia olhou para a mãe. Ela frequentou esta escola? Trivia lembrou 
que sua mãe tinha um alfinete espiral dourado igual ao dos uniformes 
dos alunos, mas ela só o usava em ocasiões especiais. 


“Você deve ser Trivia”, disse a mulher alta. 
Se for preciso, devo, pensou Trivia. 


Mamãe empurrou Trivia com o cotovelo. Trivia lançou-lhe um olhar 
irritado e então ela fez uma reverência, tão sarcasticamente quanto 
conseguiu. 


“Oh meu Deus, isso não serve”, disse a mulher. “Você certamente veio 
ao lugar certo. E na hora certa, pelo que parece. 


“Curiosidades, esta é Lady Beatrix Browning.” 
“Minhas meninas me chamam de Lady Beat”, disse a mulher. 


“Jimmy e eu estamos muito gratos por você ter conseguido incluí-la 
na escola no meio do ano”, disse mamãe. 


“Suas generosas doações ao longo dos anos beneficiaram muito as 
meninas”, disse Lady Beat. Ela voltou sua atenção para Trivia. 


“Sua mãe me disse que você não gosta de conversar.” 


Trivia franziu o rosto. Ela balançou a cabeça, tocou a boca e encolheu 
os ombros. 


“Isso será um problema?” Mamãe perguntou. 


"Oh não. Na verdade, muito pelo contrário. Como você sabe, um dos 
nossos princípios fundamentais é que é melhor ser visto do que 
ouvido.” Ela piscou para Trivia. “E muitas vezes é melhor não ser 
visto.” 


Trivia se viu sorrindo apesar de tudo. Lady Beat era encantadora, ela 
admitia isso. 


“Bem... que bom”, disse mamãe, insegura. "O que acontece depois?" 


“Agora você vai e Trivia fica. Seu uniforme escolar será avaliado e, 
enquanto as meninas o preparam, farei um pequeno teste de aptidão 
para descobrir no que ela é boa e onde ela se encaixa. 


Algumas meninas são líderes naturais, mas outras são mais adequadas 
para segui-las.” Ela considerou Trivia. “Ambos têm seu lugar e seu 
valor.” 


Lady Beat gesticulou para a garota perto da porta. “Por favor, mostre 
à Sra. 


Fora Vanille. 


Mamãe estudou Trivia por um momento, várias emoções passando por 
seu rosto até que ela decidiu pela ternura. Ela passou os braços em 
volta de Trivia. Trivia não retribuiu o abraço. 


“Vou ligar e escrever”, disse mamãe. “Tente ser bom aqui. EU ..." 
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Trivia esperou, piscando para conter as lágrimas. 

"Vou sentir sua falta." 

Sua mãe enxugou lágrimas imaginárias e se dirigiu para a porta. 
Trivia respirou fundo. 

“Bem-vinda ao lar, Sra. Vanille”, disse Lady Beat. 

Quando ela disse isso, Trivia quase começou a acreditar. 


Roman saiu de seu prédio segurando um saco de papel branco e sua 
bengala. Ele avistou o carro da polícia sem identificação estacionado 
em frente 


a rua e caminhou em direção a ela. Os policiais lá dentro observaram 
enquanto ele se aproximava do carro, abria a porta traseira e entrava. 
Ele bateu a porta e notou que não havia maçanetas no interior. 


“Bom dia, senhores”, disse Roman. 


“Uh”, disse o motorista. 


“Você é Roman Torchwick?” disse o outro. “O cara que roubou o 
banco ontem?” 


"Isso mesmo. Vocês me pegaram, rapazes. 


"Otimo." O motorista coçou a cabeça. “Então, eu sou Dunn e este é 
Looney. Temos algumas perguntas? 


"Sim. Começando com: O que há nessa bolsa?” Looney disse. 


"Quase esqueci. Isto é para você." Roman entregou uma sacola para 
frente. 


Looney se encolheu, mas Dunn pegou a sacola. 


"Você está se entregando e nos trouxe um presente?" Dunn abriu a 
sacola antes que Looney pudesse impedi-lo. 


“O que há de errado com você, Dan?” Looney disse. “Isso poderia ter 
explodido ou algo assim.” 


“Comigo no carro?” Roman fez uma careta e balançou a cabeça. 
“Apenas uma oferta de paz.” 


“Donuts!” Dunn disse animadamente. 
"Não-" 


Dunn mordeu um donut e começou a mastigar. Gelatina vermelha 
escorreu pelo seu queixo. 


“Coma isso”, concluiu Looney. “Ele provavelmente os envenenou.” 
“Você é um homem muito desconfiado. Você deveria ser um detetive.” 
Roman disse. 


“Não o faça começar”, disse Dunn, com a boca cheia. 


Looney pegou um donut em pó e cheirou. Ele apertou suavemente e 
depois esfregou um pouco do açúcar de confeiteiro entre os dedos e o 
polegar. “Estes são frescos.” 


“Nada passa despercebido por você”, disse Roman. 


Looney olhou para a sacola, que estava marcada com o logotipo 
Dough to Go. Ele espiou pelo para-brisa a loja DOUGH TO GO do 


outro lado da rua. 
“Eu os peguei esta manhã”, disse Roman. 


“Como você fez isso? Estamos vigiando sua casa desde ontem à noite”, 
disse Looney. 


“Foi decepcionantemente fácil”, disse Roman. 


Ele havia notado o carro pela janela antes de ir para a cama e ele 
ainda estava lá pela manhã quando acordou. Mas ele certamente não 
iria confrontar os meninos de azul antes de tomar sua xícara de café 
matinal. 


E ele achou que seria bom lembrá-los de que estava sempre um passo 
à frente deles. É claro que, além da bela vista de seu apartamento, 
Roman escolheu seu prédio porque oferecia muitas saídas diferentes, 
algumas menos óbvias que outras. Por alguma razão, as muitas 
pessoas que podiam viver lá também eram o tipo de pessoa que queria 
ir e vir sem ser notada. 


Looney fez uma careta. “Então por que se entregar?” 


“Percebi o erro que cometi e quero desistir da minha vida de crime, 
etc., etc.” Roman riu. “Brincadeira, é claro. Achei que iríamos direto 
ao assunto. Na verdade, pule totalmente a perseguição.” 


“E você não vai resistir?” Dunn disse. “Matte, não coma tudo isso. 
Você nem os queria. Ele pegou o saco de donuts de seu parceiro. “Ah, 
você comeu meu tipo favorito.” 


“Olha, temos o mesmo objetivo aqui. Você quer receber elogios por 
me trazer. E eu quero falar com seu chefe. Romano piscou. 


"Tudo bem. Se você diz... Dunn ligou o carro. 


O carro dirigiu vários quarteirões até a delegacia e depois passou por 
ela, ganhando velocidade. Roman sorriu para si mesmo. Exatamente 
como ele pensava. 


Esses caras ou não eram policiais de verdade ou aceitavam pagamento 
de outra pessoa. Qualquer que fosse o trabalho deles, eles eram 
péssimos nisso. 


Roman nunca iria querer alguém como eles trabalhando para ele. Era 
por isso que ele não queria ninguém trabalhando para ele — era difícil 


encontrar boa ajuda. 


Continuaram dirigindo para o norte, para o distrito comercial, o 
coração pulsante da cidade. Roman recostou-se e puxou um charuto. 


Looney olhou para ele pelo espelho retrovisor. "Proibido fumar." 
Torchwick acendeu o charuto com um sorriso. "Me prenda." 
“Eu tenho asma”, Looney resmungou e baixou a janela. 


Roman deu uma tragada no charuto e soltou uma nuvem de fumaça 
em direção à frente do veículo. Ambos tossiram. Roman riu e gostou 
do passeio. 


Depois de dez minutos, o carro estacionou atrás de um restaurante 
aconchegante chamado Just Right. 


“Fim da linha”, disse Dunn. Os dois homens saíram e Looney abriu a 
porta de Roman para ele. "Venha conosco." 


“Eu não sabia que isso era um encontro. Eu deveria ter trazido flores 
em vez de donuts.” Roman verificou a hora em seu relógio de bolso. 


“Um pouco cedo para o jantar, no entanto. Ainda não estou com 
apetite. 


"Entre lá." Looney empurrou Roman em direção à porta. Roman 
lançou-lhe um olhar feio. “Desculpe”, disse Dunn. 


"'Desculpe” Pare de tratá-lo como um convidado. Ele é um 
prisioneiro, lembra? 


E se o chefe não o quiser, nós o entregaremos para receber a 
recompensa.” 


Looney disse. 


“Recompensa, hein? Quanto isso custa? Talvez eu me entregue. De 
novo,” 


Roman disse. 


Roman passou pela entrada dos fundos do restaurante e se viu na 
cozinha. Estava quase vazio, exceto por um homem vestindo avental e 
chapéu de chef, segurando uma faca de açougueiro. Ele era mais alto 
que Roman, magro e de aparência forte. 


“Cravo, pegue a arma dele”, disse Looney. 

Roman ergueu a bengala. "Essa coisa? É só para caminhar.” 
“Vimos o vídeo do roubo.” 

Roman hesitou, mas então entregou Melodic Cudgel. 


Cravo guardou-o numa gaveta debaixo do balcão e trancou-o. Então 
ele apontou com a cabeça em direção às portas duplas que davam 
para a sala de jantar. 


Ele lentamente afiou sua lâmina e seguiu Roman com os olhos 
enquanto ele passava. 


A sala de jantar estava quase toda escura, já que não estava aberta 
para negócios tão cedo pela manhã. A decoração berrante com lustres 
de cristal sofisticados, detalhes dourados e espelhos por toda parte 
sugeria que este era um lugar para o qual você precisava de reservas, 
provavelmente com pelo menos um ano de antecedência. As mesas 
tinham toalhas brancas e centros de mesa de vidro elaborados, já 
arrumados com talheres. Estava claro para onde Roman deveria ir: 
uma mesa estava iluminada no centro da sala, com um homem 
corpulento em um terno caro esperando em uma mesa para dois. 


Os policiais cutucaram Roman. 


“Roman Torchwick.” A voz do homem retumbou. Ele tinha cabelos 
pretos na altura dos ombros com mechas grisalhas e uma barba 
desgrenhada que quase escondia o queixo duplo e a pele avermelhada. 
Ele tinha olhos triangulares, da cor de nuvens tempestuosas. Mas o 
mais notável é que faltava o topo da orelha esquerda. Ele havia 
cicatrizado em uma linha irregular, sugerindo que havia sido 
arrancado com uma mordida, em vez de cortado ou baleado. 


Roman fez uma reverência. “E você deve ser Hei Xiong.” 

Xiong olhou com desaprovação para os dois policiais. 

“Não contamos nada a ele, senhor”, disse Dunn. 

“Você é novo aqui, mas já sabe meu nome?” 

Roman sentou-se à sua frente e colocou os pés em cima da mesa. 


“Claro que reconheço você. Você é o chefe da família criminosa Xiong. 


Eu estava esperando conhecer você. Achei que minha façanha de 
ontem chamaria a atenção do maior chefão do crime de Vale. 


“Isso aconteceu.” Xiong bateu os pés de Roman para fora da mesa. O 
gesto foi descuidado, mas ele colocou muita força naquela mão 
carnuda de 


dele. Roman se levantou e endireitou-se na cadeira. 
“Mostre algum respeito”, disse Looney. 


Xiong ergueu a mão. “Já lidei com pessoas como você antes, 
Torchwick. Você gosta de fazer uma grande atuação, fingir que sabe 
tudo, ter tudo resolvido. Mas você está apenas inventando à medida 
que avança, passando a vida com medo de que alguém descubra.” 


Roman se forçou a continuar sorrindo. “Isso é fascinante. Você cobra 
por hora por esse serviço? Porque se continuarmos conversando assim, 
precisarei roubar outro banco.” 


Xiong riu uma vez, um latido alto que irritou os ouvidos de Roman. 
“Temos um cara engraçado aqui. Algum tipo de palhaço. 


Ele ergueu a mão e gesticulou em direção à cozinha. Roman evitou se 
virar quando as portas se abriram e passos sólidos se aproximaram, 
mas ele estava pronto para qualquer coisa. Suas mãos se fecharam em 
punhos. 


O chef foi até a mesa e colocou duas tigelas pesadas na frente deles. 
Roman olhou com desagrado para a sujeira cinza em sua tigela. 


"Aveia. A melhor maneira de começar o dia. Eu como aveia no café da 
manhã há mais de trinta anos.” Xiong pegou uma colher cheia e 
colocou na boca. Uma bola rolou pela sua barba. 


Roman tentou mexer a sujeira em sua tigela, mas era como tentar 
misturar cimento. 


O chef olhou para ele e mudou o controle da faca de açougueiro na 
mão direita. 


Roman provou uma pequena colherada de aveia. Tinha gosto de lama. 
Ele engoliu e sorriu. "Delicioso. Saudável. 


“Trouxe você aqui para perguntar suas intenções no Vale. O que você 
está fazendo no meu território? 


“Não é mais apenas o seu território.” Roman fungou. “Estou 
assumindo.” 


"Como? Roubar bancos? Você nunca vai conseguir outro trabalho 
como esse. Você teve sorte, Torchwick. Eles não viram você chegando, 
e então aqueles palhaços atrapalharam e fizeram uma bagunça ainda 
maior do que você. 


“Você não pode simplesmente entrar aqui e começar a infringir a lei. 
Existe um protocolo. Fazemos as coisas de uma certa maneira. Não sei 
como é o lugar de onde você vem... De onde você veio, afinal? 


“Mistral”, disse Roman. 


Xiong jogou a colher no chão. “Isso explica tudo! Acho que você 
descobrirá que somos um pouco mais refinados aqui. Não somos 
apenas chefes do crime— 


somos empresários. Já tenho um acordo com os bancos. 
Você os rouba e você me rouba. 


Xiong deu outra mordida na comida e mastigou lentamente. Ele 
engoliu em seco e apontou a colher pingando para Roman, apontando- 
a para ele para pontuar cada palavra: “Não. Um. Roubos. Meu." 


Roman largou a colher. “Eu também me considero um empresário.” 


Xiong balançou a cabeça. “Você não está entendendo. Seu negócio é 
meu negócio agora. Se quiser ficar na Vale, trabalhe para mim.” 


Roman considerou o chefe do crime à sua frente. Ele não ficou muito 
impressionado. Ele esperava alguém do nível de Lil” Miss Malachite, 
mas Xiong não estava no mesmo nível que ela. 


Ele era apenas um cara que confiava em sua reputação para fazer todo 
o trabalho para ele. 


Roman recostou-se na cadeira. “Aqui está minha contraproposta. Que 
tal você trabalhar para mim de agora em diante? 


Xiong riu novamente. “Você tem coragem, Torchwick. Eu vou te dar 
isso. Então é assim que deve ser entre nós? 


"Receio que sim." 


“Você deveria ter medo. O medo é um poderoso mecanismo de 


sobrevivência. Permite-nos saber quando estamos em perigo, numa 
situação para a qual não estamos preparados para lidar. Sem medo, às 
vezes você tem que aprender as lições da maneira mais difícil.” 


Xiong virou a colher lentamente. Na superfície prateada brilhante, 
Roman viu Dunn e Looney estendendo a mão para ele. Roman 
deslizou para baixo da mesa antes que eles pudessem agarrá-lo, então 
se levantou, colocando-a de costas e virando-a na direção deles. Eles 
mergulharam para os dois lados, fora do caminho. 


A próxima coisa que Roman soube foi que Xiong o agarrou em um 
abraço apertado de urso. Ele se contorceu, mas não conseguiu se 
libertar. A intensa pressão em seu peito tornou mais difícil para ele 
respirar. 


“Leve-o”, disse Xiong. Os policiais avançaram em sua direção. Então 
Looney abriu a boca. 


"Senhor. Xiong, eu não me sinto tão...” Seus olhos reviraram e ele 
desmaiou. 


"O que aconteceu com ele?" Xiong perguntou. 
“Os donuts”, disse Dunn. “Você os envenenou.” 
“Claro que sim”, disse Roman. 

Dunn desabou sobre seu parceiro. 

“Eles estão mortos?” Xiong perguntou. 


“Apenas dormindo por algumas horas. Eles vão acordar com dor de 
cabeça. 


A menos que eu misture os pós novamente. Eu realmente deveria 
rotulá-los. 


“Cravo, você está de pé.” Xiong empurrou Roman para longe. Ele 
cambaleou e se apoiou em um joelho, tentando recuperar o fôlego. 
Seus braços e peito doíam. 


O chef o atacou com sua grande faca. Roman mergulhou e saiu do 
caminho. Ao subir, ele esticou a perna e o chef caiu, ainda segurando 
a faca. 


Roman voltou e contornou o chef. O homem brandiu sua lâmina. Ele 
atacou Roman várias vezes. Roman pulou para trás quando a faca 


cortou seu peito. Sua Aura o protegeu de um corte mortal, mas sua 
camisa e jaqueta não se saíram tão bem. 


“Vou lhe enviar a conta da lavagem a seco.” Roman tirou a jaqueta 
rasgada. “Melhor ainda, vou roubar a lavanderia.” 


Roman torceu o casaco e apontou-o para Carnation. O chef bateu nele 
e Roman conseguiu prender a lâmina em sua jaqueta. Ele arrancou-o 
do homem. Ele voou pela sala e desapareceu atrás de uma mesa. 


Roman jogou a jaqueta de lado. "Isso é melhor. Agora vamos resolver 
isso com os punhos.” 


Ele arregaçou a manga esquerda, depois a direita. Ele começou a pular 
em torno de Carnation e estava prestes a lançar um gancho de direita 
quando Xiong gritou: “Pare!” 


Romano congelou. Ele e Carnation trocaram um olhar confuso e se 
viraram para Xiong. 


“Por que você simplesmente não me disse que foi enviado aqui pela 
Pequena Senhorita Malachite?” Xiong disse. 


Roman ergueu uma sobrancelha. "Perdão?" 


“Ela está descumprindo o acordo, é isso? Tentando invadir meu 
território? Tínhamos um acordo. Operamos apenas em nossos próprios 
Reinos. Há muito o que fazer dessa maneira. E agora isso... — Ele 
apontou para Roman. “Uma de suas pequenas aranhas rasteja até 
minha casa.” 


“Eu não trabalho para Lil” Miss”, disse Roman, com a voz dura. 


Xiong agarrou seu pulso direito e segurou com força. Roman puxou, 
mas não conseguiu se libertar do aperto. 


“Isso diz o contrário.” Xiong apontou para a pequena tatuagem de 
aranha no antebraço de Roman. 


“Eu trabalhava para Lil” Miss”, disse Roman. “Mas decidi que era hora 
de começar meu próprio império criminoso.” 


"Isso não faz sentido. Isso não é um disparate, Cravo? 
“As aranhas são para a vida toda, senhor”, disse Carnation. 


“O que significa que você está mentindo e trabalha para ela, ou” — 


Xiong levantou Roman pelo pulso — “você fugiu. Nesse caso, Lil” Miss 
provavelmente está procurando por você.” 


“Há uma terceira opção”, disse Roman. 
"O que é isso?" 


“Tu és um idiota." Roman agarrou o braço de Xiong com a mão livre e 
se levantou para chutar o rosto do homem. Xiong gritou, mas não 
derrubou Roman. 


“Seu pequeno punk!” Ele segurou Roman ao nível dos olhos. O pulso 
de Roman estava começando a doer e ele não conseguia mais sentir a 
mão. Mas ele ficou feliz ao ver que seu calcanhar havia deixado uma 
marca vermelha na testa grossa de Xiong. 


“Quando você vir Malaquita, dê uma mensagem a ela. Eu sei que ela 
está administrando operações aqui na Vale, expandindo sua rede por 
todo o Remanescente. Um museu aqui, uma companhia de navegação 
ali, tudo bem. Posso olhar para o outro lado. Mas não se engane: esta 
cidade é minha. Expulsei os outros sindicatos e sou o único jogador na 
cidade. Me ouça? Se ela estiver planejando outra façanha como a sua 
apresentação de ontem, se ela começar a interferir nos meus negócios, 
haverá um acerto de contas. 


“Não precisamos desse tipo de atenção, certo? E em um dia, você tem 
criminosos no radar dos Caçadores, você deixa os policiais irritados. 
Isso não é bom. E não acho que ela queira entrar em guerra comigo, 
além de todos os outros chefes do crime em Mistral. Isso só vai tornar 
as coisas mais difíceis para todos nós.” 


Ele largou Roman. Roman conseguiu recuperar o equilíbrio antes de 
cair e apertou a mão direita para recuperá-la. 


“Se ela quiser negociar um novo acordo e me dar uma parcela maior, 
vamos conversar sobre isso como pessoas civilizadas, cara a cara.” 
Xiong apertou as bochechas de Roman com uma mão gigante e 
balançou a cabeça de um lado para o outro. “Espero que você tenha 
gostado da sua visita à Vale. Agora saia daqui. 


Cravo o acompanhou para fora do restaurante, de volta por onde ele 
veio. No caminho, ele entregou sua arma a Roman. 


“Você gosta de trabalhar para Xiong?” Roman perguntou a ele. 


“E melhor do que não trabalhar para ele”, disse Carnation. “Se você 


gosta de respirar.” 


Roman saiu para o estacionamento e a porta bateu atrás dele. Ele 
sentou-se no degrau, acendeu um charuto e massageou o pulso 
dolorido. Ainda mostrava uma impressão vermelha da mão de Xiong. 
Roman esfregou a tatuagem de aranha. 


Ele não trabalhava mais para Lil” Miss e nunca trabalharia para Xiong. 
Mas parecia que ele precisava de um novo plano se quisesse 
conquistar um lugar para si no Vale, algo que não invadisse o 
território de mais ninguém. 


Mas primeiro ele precisava de uma jaqueta nova e se livrar dessa 
tatuagem. Felizmente ele estava na parte certa da cidade. 


Ele voltou para a pista e procurou o estúdio de tatuagem mais sórdido 
que pôde encontrar, onde tinha certeza de que a aranha em seu braço 
não dispararia nenhum alarme. 


“O que você pode fazer com isso? Você pode removê-lo? Roman 
mostrou o braço para a senhora tatuada atrás do balcão. 


"Remover seu braço?" Ela estendeu a mão atrás do balcão e tirou uma 
serra de osso. “Claro, mas vai custar caro. E vai doer. 


Roman franziu a testa. “Eu estava pensando em algo menos drástico. 
Eu só quero que a tatuagem desapareça.” 


"Oh. Certo." Ela pareceu desapontada e guardou a serra de osso. 
Ela estudou a tatuagem da aranha por um momento. 


“É um bom trabalho. É uma pena apagar um trabalho assim.” Ela 
pegou seu pergaminho e desenhou por alguns minutos. “Pode ser mais 
fácil retrabalhá-lo. 


O que você acha das abóboras? 


Ela ergueu a tela para mostrar a ele o desenho de um rosto maligno e 
sorridente, esculpido em uma abóbora. 


“Gosto da atitude dele. Você pode fazer isso?" 
“Pague-me o suficiente e posso desenhar o que você quiser.” 


“Estou dentro”, disse Roman. 


CHADTER ELEVEN 


TRIVIAL PURSUIT 


Ela o conduziu até uma sala mal iluminada nos fundos que parecia 
uma sala cirúrgica. Um holofote brilhante iluminou uma cadeira com 
uma assustadora variedade de tiras e fivelas. 


“Mas ainda vai doer”, disse ela enquanto preparava a agulha. 
“Sempre acontece quando o passado alcança você.” 


A novidade de morar na Academia de Lady Browning passou em 
menos de vinte e quatro horas. Trivia nunca pensou que sentiria falta 
dos pais e do quarto que havia sido sua prisão por tanto tempo, mas 
descobriu-se que pelo menos eles lhe deram privacidade. Ela não tinha 
dormido nada em sua cama de solteiro em um quarto com outras 
dezenove adolescentes, roncando e resmungando durante o sono. 
Alguém estava chorando há uma hora e Trivia estava prestes a 
encontrá-lo e sufocá-lo com um travesseiro quando finalmente 
calaram a boca e cochilaram. 


As mesmas vinte meninas tiveram que dividir um banheiro que 
parecia ter sido projetado para causar discussões diárias. Havia apenas 
um grande espelho sobre as pias, onde todos se aglomeravam pela 
manhã. Havia apenas três barracas. E na fileira de seis chuveiros, 
aparentemente apenas um fornecia água quente a qualquer momento, 
quatro ofereciam água morna e uma garota azarada tomava banho 
frio. 


Hoje, aquela garota era Trivia. 


O café da manhã consistia em ovos insossos e torradas secas em uma 
cafeteria insípida com dezenas de estudantes insípidos. Apesar da 
glorificação de Lady Beat de que as meninas eram vistas, mas não 
ouvidas, os alunos da escola estavam tudo menos calados. Trivia 
nunca tinha ouvido tanto barulho em toda a sua vida. 


A princípio, ela ficou parada com sua bandeja de comida, olhando ao 
redor da sala em busca de um grupo acolhedor ou de um rosto 
amigável que pudesse fazer um gesto para que ela se juntasse a eles, 
mas ninguém o fez. Cada vez que ela se movia para ocupar um lugar 
vazio, diziam-lhe: “Oh, estamos guardando isso”. As outras garotas a 
ignoraram como se ela nem estivesse lá — até que ela finalmente 
encontrou uma mesa vazia e se sentou sozinha. Então ela se tornou o 
centro das atenções, enquanto as pessoas olhavam furtivamente para 
ela, suas expressões eram uma série de diversão, malícia e pena. 


De alguma forma, Trivia sempre acabava sozinho, mesmo no meio de 
uma multidão. 


É verdade que ela não era muito conversadora, mas era uma ótima 
ouvinte. Então ela ouviu. Ela forçou a comida sem gosto enquanto se 
deliciava com as fofocas sobre seus colegas de escola. Ela ouviu falar 
de como Roux ainda dormia com seu gato de pelúcia e fazia xixi na 
cama dela todas as noites e como Celeste tinha um namorado mais 
velho na Escola de Combate Oscuro. 


Laurel era a garota que chorava até dormir todas as noites, e Trivia 
não era a única que a odiava. Verônica era a filha mimada de uma 
vereadora do Vale que foi mandada para a escola depois de roubar e 
destruir o carro do namorado da mãe. 


havia muito o que desempacotar ali. Erin e Mauve supostamente 
estavam namorando de novo (sim?), a terceira vez que terminaram e 
voltaram a ficar juntos este mês. Eles eram tão românticos e fofos 


juntos, mas será que eles durariam? 
Trivia revirou os olhos. 


É claro que as outras garotas também conversaram sobre curiosidades, 
algumas delas alto o suficiente para que ela não pudesse deixar de 
ouvi-las. Todos se perguntaram quem ela era e o que havia feito. Uma 
garota de alguma forma a reconheceu como Vanille e disse que ouviu 
dizer que a mansão deles havia pegado fogo na noite anterior e que 
seus pais estavam mortos. Trivia sorriu com o pensamento, 
desencadeando outra onda de especulações selvagens. 


Alguém disse que Trivia nunca falava, e as garotas em sua mesa se 
perguntavam por que isso acontecia com teorias cada vez mais 
bizarras. 


Outra menina alegou que Trivia morava no sótão dos pais e só foi 
mandada para a escola quando a polícia descobriu — o que, 
reconhecidamente, continha alguma verdade. Outros criticaram todos 
os aspectos da aparência de Trivia, especialmente sua altura e olhos 
incompatíveis. 


Trivia anotou todos que disseram algo com intenção de machucá-la. 


Mas quando você cresceu ouvindo seus pais dizerem coisas cruéis 
sobre você, até mesmo na sua cara, os comentários de estranhos 
perderam o efeito. Ela ainda não conhecia a maioria dessas pessoas e 
certamente não se importava 


sobre o que qualquer um deles pensava dela, mas parte do que ela 
ouviu poderia ser útil um dia. 


Principalmente, era interessante para ela estudar outras pessoas. 
Desde o incêndio, quando Neopolitan desapareceu e começou a 
afirmar-se de forma mais direta, Trivia tornou-se mais observadora 
das motivações das pessoas. 


O que as pessoas decidiam dizer em voz alta muitas vezes dizia mais 
sobre elas — quem eram e o que queriam — do que qualquer outra 
coisa. E a maioria das pessoas fala demais e revela mais do que 
deveria. 


Continue falando, pensou Trivia, mastigando a comida. Conte-me 
todos os seus segredos. 


Ouvir fofocas na hora das refeições e em conversas sussurradas entre 


as camas e nos corredores sempre foi o ponto alto do dia do Trivia. 
Depois de três dias na escola, ela tinha certeza de que estava 
morrendo de tédio. Ela tinha sido pouco estimulada em casa, claro, 
mas aqui não só os alunos não eram autorizados a sair do terreno sem 
permissão, como também não eram autorizados a ver vídeos ou a 
jogar jogos, e o seu material de leitura era rigorosamente controlado. 


Ela estava vivendo seu pior pesadelo. Certa manhã, Lady Beat estava 
instruindo-os sobre como andar. 


“Lembrem-se: postura, meninas. Mantenham a cabeça erguida. Costas 
retas. 


Peito para fora”, disse Lady Beat. 


Várias garotas riram disso e empurraram os seios para fora. Trivia 
revirou os olhos e se concentrou em manter o equilíbrio. 


Ficar curvado nunca foi um grande problema para Trivia; ela era 
baixa, então sempre tentava ficar o mais alta possível. Mas as lições de 
Lady Beat para ensinar suas meninas a serem mais conscientes de 
como elas se sentavam, ficavam de pé e se moviam, a ouvir seu corpo 
e o que ele lhes dizia sobre seus sentimentos (gag), pelo menos 
mostraram a Trivia que ela era desleixada. 


às vezes. Quando ela estava deprimida ou chateada, ela quase tentava 
se recompor, desaparecer. E antes de vir para cá, ela estava muito 
deprimida e chateada. 


É claro que uma coisa era se concentrar em não se curvar quando você 
estava sentado em sua mesa, e outra coisa bem diferente era quando 
você estava se equilibrando em uma corda bamba a seis metros de 
altura, sem nenhuma rede abaixo de você. 


Lady Beat acreditava no “amor difícil” — sem a parte do amor. 


Trivia abriu caminho pelo fio fino com os braços estendidos de cada 
lado. Cabeça erguida. Costas retas. Peito para fora. 


Ela sorriu. Ok, isso foi um pouco engraçado. 


Surpreendentemente, pensar nessas coisas ajudou a afastar sua mente 
do fato de que ela corria o risco de cair e a impediu de pensar demais 
em cada passo que dava. Ela atravessou a distância de três metros com 
rapidez e aparentemente sem esforço, alguns metros à frente das 
outras garotas nas outras cordas. Trivia fez uma profunda reverência 
do outro lado. Lady Beat liderou os outros numa salva de palmas 
educadas. As senhoras não faziam barulho desnecessário e todas as 
meninas estavam aqui para aprender a ser damas adequadas. 


O que, é claro, a própria noção disso praticamente deixou Trivia 
doente, mas ela tinha que admitir, ela era muito, muito boa nessas 
coisas e ela 


amei. As aulas físicas — aprender a estudar o movimento para 
realmente controlar a si mesmo e suas expressões faciais — foram 
alguns dos poucos pontos positivos de viver na Academia Preparatória 
para Meninas de Lady Browning. Curiosidades gostavam de aulas de 
acrobacia, fita, esgrima e até balé. Era todo o resto que a entediava. 


A etiqueta social. Culinária. Limpeza. De costura. 


Na verdade, costurar não era tão ruim assim. Mas as meninas da 
escola eram obrigadas a confeccionar roupas que nunca usariam, itens 
de alta costura que seriam vendidos em butiques por todo o Vale, 
como aquelas onde Trivia costumava roubar. Enquanto isso, todos 
tinham que usar os mesmos uniformes monótonos, já que “a distração 
era vizinha da destruição”, como Lady Beat gostava de dizer. 


Curiosidades perderam a destruição. 
Na verdade, Trivia realmente sentia falta de casa. Um pouco. 


O verdadeiro problema na Academia Preparatória para Meninas de 
Lady Browning eram as meninas, pensou Trivia enquanto as gêmeas 
Malachite lançavam olhares furiosos para ela pelo terrível crime de 
espancá-las nas cordas. 


Melanie e Miltia eram as piores de todas. As garotas bonitas e 
populares escolheram Trivia e viraram as outras contra ela. Tanto para 
ter um novo começo e fazer amigos de verdade. 


Um dia, três meses depois da chegada de Trivia, Melanie e Miltia 
levaram as coisas longe demais. Trivia acordou tarde e descobriu que 
estava sozinha no dormitório. Todos os outros escaparam 
silenciosamente antes do alarme tocar e desligaram o alarme para que 
ela dormisse demais. E seu uniforme estava faltando, então Trivia teve 
a opção de faltar à aula ou chegar tarde de pijama, como um pesadelo. 
Mas ela tinha uma terceira opção: Trivia simplesmente usou sua 
aparência para mascarar o pijama e aparecer com a jaqueta curta azul 
escura aprovada pela Lady Beat, blusa branca, saia plissada até a 
panturrilha e botas. 


Ela prestou atenção quando entrou na aula de origami (sério?) para 
ver quem ficou mais surpreso, e depois seguiu Melanie e Miltia até 
onde elas haviam guardado suas roupas em um armário de 
manutenção. Ela ouviu do lado de fora da porta. 


“Eu não entendo, Miltia. As roupas dela estão aqui onde as deixamos. 
Então, onde ela conseguiu a outra roupa? 


“Eu não sei, Melânia. Mas eu realmente não gosto dela já. Você?" 
"Até parece." 


Trivia os trancou. E então, porque ela não sabia mais o que fazer, ela 
foi até Lady Beat. 


Grande erro. 


Lady Beat manteve Trivia esperando do lado de fora de seu escritório 
antes de permitir que ela entrasse. Através das divisórias de vidro, 
Trivia podia vê-la trabalhando, conversando com alguém em seu 
Pergaminho e digitando em seu computador. Ela lembrava muito a 
Trivia seu pai. Lady Beat finalmente acenou para Trivia entrar e ela se 
sentou em frente à sua mesa, uma antiguidade elegante como as que 
sua família colecionava. 


Lady Beat deu um sorriso perfeito, que teria parecido genuíno se 
Trivia não soubesse que uma das turmas da escola se chamava 


“A Arte do Sorriso.” Esse sorriso transmitia calor e pretendia encorajar 
sentimentos de camaradagem, mas havia um toque de maldade por 
trás dele e uma sensação de que ela estava apenas agradando a 
criança. 


Trivia começou a digitar em seu pergaminho e girou a tela para 
mostrá-lo a Lady Beat. O sorriso rachou ligeiramente. 


“Por que você não usa o aplicativo”, disse Lady Beat. Não é uma 
pergunta. 


Trivia conseguiu suprimir uma careta. Ela pressionou o polegar na tela 
e o texto pulsou. Uma voz feminina mecânica leu o 


palavras em voz alta: “Melanie e Miltia roubaram meu uniforme para 
me fazer ficar mal”. 


Trivia odiava aquela voz. Isso fez com que tudo o que ela disse 
parecesse estúpido. 


E simplesmente não parecia com ela. Ela não sabia como soaria se 
pudesse falar, mas não seria tão monótono. Trivia sempre imaginou 
que sua voz seria musical, arejada e brilhante, como uma flauta. 


Ouvir um substituto de computador que soava como aqueles 
brinquedos alfabéticos com os quais ela brincava quando criança era 
pior do que ficar calada. 


Mas Lady Beat deixou claro que, se tivesse algo a dizer, precisava usar 
o aplicativo de voz. Não era razoável para ela esperar que outros 
lessem suas palavras para ela ou se esforçassem para compreender o 
que ela estava tentando comunicar. Seus pais a mimaram por muito 
tempo, disse-lhe Lady Beat em particular, depois que Carmel Vanille 
partiu, mas esses dias agora haviam acabado. 


Lady Beat não pareceu surpresa ao ouvir a acusação de Trivia. As 
meninas costumavam fazer isso com os novos alunos? 


"E?" Ela olhou para Trivia. “Eu sei sobre sua aparência, Sra. 
Baunilha. E você conhece as regras. 

Trivia assentiu. 

"Diz." 


Trivia digitou e pressionou o polegar no pergaminho. “O uso de 
semblantes não é permitido nas dependências da escola.” 


"Por que?" Lady Beat perguntou. 


“Nem todo mundo tem aparência e uma dama não deve fazer com que 
os outros se sintam inferiores a ela.” 


"E?" Lady Beat cutucou. 


“As aparências são um reflexo do nosso verdadeiro eu. As mulheres 
não revelam mais do que precisam.” 


"Muito bom. Agora abandone sua ilusão e deixe Melanie e Miltia 
saírem do armário.” 


Trivia liberou a ilusão de suas roupas. Lady Beat torceu o nariz ao ver 
seu pijama rosa, a única coisa que Trivia possuía. 


"Você não vai puni-los?" Curiosidades perguntou. Mais uma vez, a voz 
gerada irritou seus ouvidos. 


“Senhoras não fofocam, Sra. Vanille. Tenho certeza de que os 
Malaquitas tiveram ampla oportunidade de refletir sobre suas ações, 
como espero que você faça.” 


A boca de Trivia caiu aberta. 


“Parte de aprender a ser uma dama é aprender a interagir com outras 
pessoas e resolver disputas sozinha. Contanto que você siga minhas 
regras, vale tudo.” Lady Beat sorriu novamente, mas esse sorriso foi 
mais assustador. “Mas tente não matar ninguém. Eu não gosto de 
papelada bagunçada. 


Obrigado, isso é tudo. Vejo você na aula. 


Assim que Trivia destrancou a porta do armário, ela se abriu e 
Melanie e Miltia saíram furiosas. Melanie riu. “Olha o pijama dela, 
Miltia! 


Eles são tão fofos. 


Miltia franziu a testa e estudou curiosidades. “Para onde foi o outro 
uniforme dela?” 


"Qualquer que seja. Precisamos ir para a aula e ela ainda precisa se 
trocar.” 


Melanie sorriu e se afastou, sua irmã atrás como uma sombra. 


Trivia foi até o armário e encontrou seu uniforme no chão. E na pia. E 
em algumas prateleiras. E dentro de um balde. 


Os gêmeos o rasgaram e espalharam os pedaços por toda parte. 


Felizmente, a próxima aula foi de costura. 


Trivia percebeu a atenção de seus colegas assim que entrou na aula de 
pijama. As outras garotas sussurravam umas com as outras, 
perguntando-se por que Lady Beat não a estava punindo por estar sem 
uniforme, sem saber que estava sendo punida. 


Trivia lembrou-se da conversa no escritório de Lady Beat. A diretora 
claramente esperava que seus alunos resolvessem seus próprios 
problemas sem envolvê-la. Quebrar as regras significava que ela teria 
que se envolver como disciplinadora, o que significava o dobro do 
fracasso. 


O que se esperava que Trivia fizesse? 
Como dizia o velho ditado: “Você não pode reconstruir a lua”. 


Às vezes era preciso destruir algo para tornar algo ainda melhor em 
seu lugar. Quando mamãe destruiu Neopolitan do lado de fora da casa 
em chamas, Trivia finalmente entendeu que ela estava quebrada o 
tempo todo. Perder a amiga foi o primeiro passo de Trivia para se 
recompor e abraçar seu verdadeiro e melhor eu. 


Só havia uma coisa que ela podia fazer agora: juntar os pedaços e usá- 
los para fazer algo novo. Então ela desligou a voz dos colegas e de 
Lady Beat e começou a costurar o tecido cortado. 


Em vez de se concentrar em consertar o uniforme, ela decidiu ser 
criativa e fazer uma roupa nova: o tipo de roupa que Neopolitan 
usaria. Tinha que ser ousado. Tinha que ser atraente. Tinha que 
proporcionar liberdade de movimento. 


Ela encurtou e fez a bainha da saia, deixando cortes nas costuras 
esquerda e direita para maior mobilidade. Ela cortou as mangas da 
jaqueta na altura do cotovelo e usou o tecido extra recuperado da saia 
para alongar o fraque. Ela aprofundou o decote da blusa e alargou as 
lapelas, mas deixou as mangas em paz para que se estendessem além 
das mangas da jaqueta. 


Fazia muito tempo que Trivia não ficava tão envolvida em seu 
mundinho, desde que era pequena e fazia bonecas de papel e roupas 
de papel para misturar e combinar. Desde que ela usou seu Semblante 
pela primeira vez para criar uma borboleta com uma asa rosa, uma 
marrom, com manchas brancas por toda parte - então a enviou pela 
janela do quarto e a observou voar até que ela a perdeu de vista e a 
deixou ir. 


Finalmente, ela terminou. Ela prendeu o broche da escola na lapela e 
ergueu os olhos. Ela estava tão absorta em seu trabalho, no ato de 
destruir e criar, que agora estava escuro e ela era a única que restava 
na sala de aula. A aula de costura havia terminado há horas e 
ninguém se preocupou em avisar a ela. Ou eles não foram capazes de 
chamar a atenção dela. Ela havia perdido o jantar. 


Trivia experimentou seu novo uniforme no banheiro em frente ao 
espelho que vai até o chão, gostando de ter tudo para ela pelo menos 
uma vez. Indiscutivelmente ela talvez tenha causado mais danos ao 
uniforme do que aos gêmeos; havia agora cerca de 30% menos disso. 
Mas agora era um assunto muito menos formal. Parecia confortável e 
moderno, simplificado e inteligente. Parecia mais com ela. Usando 
isso, ela quase, não exatamente, sabia (ou se lembrava?) Quem ela era 
- não como estudante ou filha, mas como Trivia Vanille. 


Ela torceu o nariz. O nome dela ainda parecia um casaco que não 
servia direito. Ela precisaria adaptar isso também. 


Ela inclinou a cabeça e considerou seu reflexo. Algo estava faltando. 
Seu cabelo brilhava quando ela flexionou sua aparência para mudar 
seu cabelo de rosa. Não, isso é demais da outra garota. 


Ela passou os dedos pelo cabelo do lado direito, mudando-o de volta 
para castanho para combinar com a cor do olho direito. 


Ela sorriu. 


Sim, ela pensou. Aí está você. Finalmente ver-se pela primeira vez foi 
como cumprimentar um velho amigo. Alguém que ela sentia falta há 
muito tempo. Ela piscou para seu reflexo e a garota no espelho piscou 
de volta. 


Trivia saiu do banheiro e voltou para o dormitório, movendo-se 
suavemente como seu antigo jogo de ponta dos pés. Já passava das 
luzes apagadas e ela não queria ser pega, considerando que já havia 
tido um encontro com Lady Beat hoje. Ela ficou surpresa ao ouvir 
vozes sussurradas vindo pelo corredor em sua direção. 


Ela se protegeu atrás da ilusão de um vaso de samambaia pouco antes 
de Melanie e Miltia Malachite virarem a esquina e aparecerem. 


Ela pensou que eles pareciam familiares. Suas roupas definitivamente 
não estavam de acordo com o código de vestimenta. 


“Já faz muito tempo que não vamos a um clube”, disse Miltia. Ela 


estava vestindo uma blusa de festa branca de lantejoulas, luvas 
brancas, uma minissaia preta e botas vermelhas de amarrar. 


"Eu sei! Eu odeio isso aqui. A blusa e as luvas combinando de Melanie 
eram vermelhas, com a mesma minissaia preta e botas brancas. 


“Não tenho certeza do que odeio mais, esta escola ou a Vale.” 


"Tenho certeza. É esta escola e ter que fingir... Melanie parou de 
repente. Ela olhou para a samambaia que mascarava Trivia. "Resistir. 


Aquela planta sempre esteve lá?” 


"Quem se importa? Beat está sempre redecorando por aqui, “Faça com 
que se sinta mais em casa”. 


Melanie semicerrou os olhos. Então ela encolheu os ombros e eles 
continuaram andando pelo corredor. “Se ela quisesse se sentir mais em 
casa, ela 


«. Eles saíram do alcance da voz. 


A pesquisa de Trivia revelou apenas uma referência à família 
Malachite digna de nota: Lil? Miss Malachite, uma chefe do crime em 
Mistral. 


Mas não houve menção às suas filhas, e por que um chefe do crime 
enviaria suas filhas para a escola em outro Reino para aprenderem 
como se tornarem damas de verdade? Ainda assim, isso poderia 
explicar por que eles eram tão mandões e agiam como se fossem 
donos de tudo e de todos. Ela queria descobrir o que Miltia estava 
dizendo sobre fingir, então abandonou a ilusão — uma planta em 
movimento não enganaria ninguém. 


e os seguiu em silêncio. Ela já percebeu como era muito mais fácil se 
movimentar com sua nova roupa. 


“Lembre-se de que isso é um negócio, não um prazer”, disse Miltia. 
“Não vejo por que não pode ser os dois.” 
“E por isso que o lembrete.” 


Com certeza parecia que eles estavam planejando ir a uma boate hoje 
à noite, mas isso exigiria que eles deixassem o terreno da escola, e 
essa era a regra número um que garantia a expulsão se você a 
quebrasse. 


Correção: se você foi pego quebrando-o. Se ela conseguisse provas de 
que eles haviam saído, desta vez poderia colocá-los em apuros, talvez 
até mesmo se livrar deles. Ou seria bom ter alguma evidência que ela 
pudesse controlar. 


Era hora de Trivia passar da defesa para o ataque. Ela continuou 
seguindo-os a uma distância segura, seu pergaminho definido para o 
modo silencioso e gravando. Os gêmeos desceram até o subsolo, um 
labirinto sinuoso de corredores, conduítes e máquinas. Estava escuro e 
quente lá embaixo, alguns canos pingavam água, outros vomitavam 
rajadas de vapor. Trivia repetiu as voltas que fizeram para poder 
encontrar o caminho novamente. 


Direita, Direita, Direta, Esquerda, Direita, Esquerda, Esquerda, Direita, 
Direta... 


E havia uma porta de aço com a inscrição ALARME SOARÁ SE 
ABERTO. 


Miltia empurrou a barra de proteção da porta e ela se abriu. Trivia fez 
uma pausa, ouvindo. Sem alarme. 


Ela esperou que as meninas estivessem longe o suficiente para que não 
percebessem que ela saía atrás delas. Ela empurrou a barra de 
proteção e segurou-a enquanto abria a porta para que não fizesse 
barulho. Antes de fechá-la, ela testou a maçaneta por fora; estava 
trancado e ela não tinha a chave. Ela enfiou a mão no bolso — isso 
mesmo, ela tinha bolsos agora — e retirou um pequeno pedaço de 
tecido que sobrou de seu uniforme. Ela o enfiou no buraco da placa de 
impacto para que a porta não pudesse ser fechada. 


A saída secreta a levava ao jardim atrás da escola, à sombra de um 
salgueiro. Ela anotou o local e correu atrás dos Malaquitas. 


À medida que eles se aprofundavam na cidade, ela tirou algumas fotos 
deles com seu Pergaminho. O fato de estarem fora das dependências 
da escola já era bastante incriminatório. Claro que ela também estava, 
mas podia alegar que estava apenas seguindo-os. O que ela era. 


Como precaução adicional, Trivia empregou sua aparência para se 
disfarçar de uma idosa lojista de uma livraria local. 


E foi uma coisa boa também. Os gêmeos pararam abruptamente na 
entrada de uma agência bancária. Trivia continuou passando por eles, 
fazendo o possível para parecer discreta. 


Ela dobrou a esquina seguinte e esperou ali por um momento, fora de 
vista, antes de espiar ao redor para ver onde eles tinham ido. 


Eles haviam atravessado a rua e estavam batendo na porta de um 
lugar chamado Harmony Club. Uma fenda estreita se abriu e Melanie 


comecei a conversar com a pessoa do outro lado. 


De jeito nenhum eles vão entrar lá, ela pensou. Eles eram obviamente 
jovens demais para uma boate. 


Sua sobrancelha direita se ergueu quando a porta se abriu e Melanie e 
Miltia desapareceram lá dentro. 


Trivia estacionou na mesma porta que os Malaquitas usaram e recuou 
para as sombras, abandonando seu disfarce. 


Ela vinha praticando o uso de sua Semelhança quando ninguém estava 
por perto para perceber, e não era mais necessário um esforço 
consciente para manter uma ilusão uma vez estabelecida. Enquanto 
estava ativo, ela estava sempre consciente disso, como uma coceira no 
fundo de sua mente que ela não conseguia coçar. Quanto mais tempo 
ela mantivesse funcionando, maior ou mais complicada a ilusão, mais 
perturbadora ela seria. 


Ela não conseguia ver através do vidro espelhado das janelas, que 
refletia o brilho dos postes de luz. Só havia uma maneira de descobrir 
o que estava acontecendo lá dentro. 


Ela estava cansada de apenas assistir. Ela queria estar fazendo alguma 
coisa. 


Trivia estava decidindo um disfarce que lhe permitiria se infiltrar no 
clube quando alguém bateu em uma das janelas do clube e caiu na 
calçada. 


Os olhos de Trivia se arregalaram. O homem gemeu e se levantou, 
usando uma bengala para se levantar. Ele passou a mão enluvada pelo 
cabelo laranja para sacudir o vidro quebrado e olhou em volta no chão 
até encontrar um chapéu-coco marrom. Ele pegou-o com o gancho da 
bengala e ajustou-o na cabeça. Ele começou a se afastar, mas parou 
quando Melanie e Miltia pularam pela janela quebrada. 


“Você está ficando um pouco forte. Se vocês, meninas, quisessem 
dançar, bastava pedir. Mas, por favor, vocês terão que se revezar. Eu 
sei que você nunca gostou de compartilhar. 


Trivia sorriu. Esse cara tinha um talento especial, mantendo a calma 
depois de ser jogado por uma janela. 


Os gêmeos moveram-se lentamente em direções diferentes para 
flanqueá-lo. 


“A única coisa que queremos perguntar é o que você está fazendo 
a 4 
aqui, 


Melanie disse. 


“Eu estava apenas verificando um velho amigo. Mas vocês são as duas 
últimas pessoas que esperaria encontrar aqui. Não já passou da sua 
hora de dormir? 


“Vamos dormir quando você morrer”, disse Melanie. 


“Estou surpreso que sua querida mãe tenha deixado você vir para Vale 
sozinha. 


Bem, diga oi a ela por mim. O homem deu-lhes um aceno alegre e 
começou a correr pela rua. 


“Diga você mesmo a ela”, disse Melanie. 


Trivia bateu Record em seu Scroll bem a tempo de pegar Melanie 
dando uma série de cambalhotas em direção ao homem, os saltos de 
seus sapatos brilhando sob as luzes da rua. 


Lâminas escondidas em seus sapatos, pensou Trivia. Boa ideia. 


O homem girou e bloqueou o pé dela com a bengala, a ponta afiada 
do calcanhar a poucos centímetros de sua garganta. Ele girou a 
bengala, prendendo o pé dela nela, e girou, empurrando-a na direção 
de Miltia, que estava dando cambalhotas de ginástica em sua direção. 


Miltia virou a irmã e pousou os pés no peito do homem, saltando de 
cima dele e dando uma cambalhota para trás. Ele cambaleou para trás, 
com a mão nas costelas. 


“Fofo”, disse ele. 
“A bajulação não vai funcionar mais comigo”, disse Miltia. 
“Eu estava me referindo aos seus movimentos, não a você.” 


Enquanto isso, Melanie se recuperou e correu em direção ao homem. 


Ela se apoiou nas mãos e girou as pernas no ar atrás dele. 
Pato, pensou Trivia. 


O homem fez. Seus saltos erraram a cabeça dele, derrubando seu 
chapéu no chão novamente. 


Trivia sentiu que deveria estar fazendo alguma coisa — ou talvez ela só 
quisesse entrar na briga. Mas quem ela deveria ajudar? Ela não sabia 
qual era a história deles, mas parecia claro que o homem de cabelo 
laranja não havia provocado essa briga. Ele parecia capaz de se 
defender, no entanto. 


Mas se Trivia ajudasse Melanie e Miltia, talvez elas a vissem de forma 
diferente e parassem de intimidá-la. Se eles fossem gratos, talvez 
pudessem até se tornar amigos. 


Trivia deu um passo à frente. 


Então toda a situação mudou quando três carros pretos chegaram e 
bloquearam a saída do homem. Suas portas se abriram e os homens 
saíram. 


Homens grandes e furiosos. 


Trivia teve a sensação de ter tropeçado em algo muito maior do que 
ela poderia ter imaginado. 


CHADIER IWELVE 


DOUBLE TROUBLE 


Enquanto Roman saboreava um delicioso jantar de filé com Honey 
Wine, um ex-colega de Mistral, ele teve a nítida impressão de que 
estavam sendo observados. 


Ele gostou assim. 
Hoje em dia, onde quer que ele fosse, olhares e sussurros o seguiam. 


Esse foi o preço da fama. O rosto de Roman estava em toda parte: nos 
noticiários, nos cartazes de procurados e online. 


Naturalmente, Roman ignorou o conselho amigável de Hei Xiong e 
redobrou suas atividades criminosas nos últimos meses. Ele fez um 
esforço para evitar lugares que faziam negócios com a família Xiong 
— não fazia sentido pedir mais problemas — mas isso o deixou com 
bancos e lojas de conveniência desprotegidos e 


despreparado. A aplicação da lei era uma piada; eles sabiam como 
lidar com uma organização criminosa, mas tiveram mais dificuldade 
em capturar apenas um cara. 


Roman não tinha subordinados que pudessem desistir dele, voluntária 
ou involuntariamente. Outros criminosos não tinham incentivo para 
contrariá-lo, e alguns deles até pareciam admirá-lo. Por enquanto, 
Xiong parecia estar observando e esperando. Ele disse o que queria e 
claramente esperava que a polícia ou Lil' Miss cuidassem do problema 


mais cedo ou mais tarde. 


Enquanto isso, Roman continuava a onda de crimes mais longa e bem- 
sucedida que a cidade de Vale já vira. Até mesmo parte do público 
parecia pronta para glorificá-lo como uma das coisas mais 
emocionantes que aconteceram na Vale em muito tempo — desde que 
ele não lhes causasse nenhum dano direto, isso lhes daria algo sobre o 
que conversar. Ele era praticamente um herói popular. 


“Este é um ótimo clube, querido. Você está se saindo bem.” 
Roman disse. 


“Que bom que você veio aqui”, disse ela. “Quando isso chegar aos 
tablóides pela manhã, espero que os negócios melhorem ainda mais. 
Você não precisava fazer isso. 


Roman lançou-lhe um sorriso. "Eu provavelmente devo a você." 
“Você definitivamente quer.” Ela riu. 


Quando Roman começou a trabalhar para Lil 'Miss Malachite, ela 
transferiu a batida de Brick and Mortar para ele e Chameleon. 


Afinal, Roman havia apontado que eles poderiam estar fazendo um 
trabalho melhor e prometeu que ele era o homem certo para fazê-lo. 
Portanto, coletar o dinheiro da lealdade da Sorte das Montanhas 
tornou-se seu trabalho. Foi assim que ele conheceu Honey. Era 
fascinante conversar com ela, e não apenas por causa do som de sua 
voz. 


Ele não ficou nem um pouco surpreso por ela ter saído dos níveis mais 
baixos do Mistral e começado uma nova vida em Vale, com seu 
próprio clube. 


“Você já pensou nos velhos tempos?” Ela se inclinou em direção a ele. 
Sua pele clara brilhava com poeira vermelha — uma declaração sobre 
quanto dinheiro ela tinha e sua natureza audaciosa. Uma faísca 
perdida poderia explodi-la e talvez explodir seu clube. Mas também 
foi uma declaração de moda marcante que ficou bem nela. 


“Com muita frequência”, disse ele. 
“Eu sou a mesma”, disse ela. 


“Quando você vai?” ele perguntou, apontando para o palco na parte 


de trás do clube, atualmente apresentando uma banda ao vivo. Ele 
trouxera protetores de ouvido para abafar o canto de Honey; por mais 
que adorasse o som da voz dela, ele gostava mais de ter controle de si 
mesmo. 


“Eu não faço mais isso.” Ela tomou um gole de água. “Estou tentando 
manter a discrição na Vale. Mas eu não esperaria que você soubesse 
nada sobre isso. 


Romano sorriu. 


“O que você está fazendo, romano?” ela perguntou. “Você tem certeza 
que chamar toda essa atenção é inteligente? Todos os policiais da 
cidade estão procurando por você, e sei que você fez muitos inimigos 
no passado.” 


Ele abriu as mãos como se dissesse: Vamos. Veja com quem você está 
falando. 


Ela cruzou os braços na frente dela e ergueu as sobrancelhas. 


“Geralmente leva anos para se estabelecer como chefe do crime. Estou 
apenas pegando um atalho”, disse ele. 


"Faça de conta até dar certo." 
"Você me conhece muito bem." 


Ela assentiu, suas bochechas brilhantes brilhando distraidamente. 
“Sim, e é por isso que estou me perguntando por que você está 
realmente aqui.” 


“Como eu disse, ouvi falar desse lugar e queria fazer uma visita a 
você. 


Somos amigos, ou assim pensei. 


Seu rosto visivelmente relaxou. “Bom, porque se você está procurando 
um parceiro para um de seus esquemas ridículos, eu também não faço 
mais isso.” Ela olhou por cima do ombro dele e gemeu. “Ah, ah.” 


Ele não ficou completamente surpreso quando olhou para cima e viu 
Melanie e Miltia Malachite entrarem. Ele sabia que teria que contar 
com Lil' Miss, mais cedo ou mais tarde, se quisesse assumir o controle 
do mundo do crime de Vale. Ele imaginou que seria mais cedo. 


Ele permaneceu sentado e continuou comendo e curtindo a banda ao 


vivo, enquanto ficava de olho nos gêmeos. Fazia algum tempo que não 
os via, porque Lilº Miss os havia mandado para um internato, ele não 
sabia onde. Ele não achou que fosse uma coincidência que Xiong 
tivesse notado mais a presença de Aranha no Vale, e agora aqui estava 
Lil 


As próprias filhas da senhorita. Algo estava acontecendo. 
As meninas falaram com a anfitriã e ela apontou para Roman. 
Melanie assentiu e eles se dirigiram para a mesa dele. 


Portanto, a presença deles aqui, esta noite, também não foi uma 
coincidência. 


Alguém os avisou e eles vieram procurá-lo em particular. 
Rosa romana. “Senhoras, encontro chique...” 

Miltia deu um soco no nariz dele. 

Roman cambaleou para trás e levou a mão ao rosto. 


"Oh, você está aqui por causa dele." Querida levantou-se. “Tenho que 
voltar ao trabalho. Você quebra qualquer coisa, você paga por isso. 
Que bom ver você, Roman. 


Boa sorte." Ela saiu apressada. 


Roman esfregou o nariz. “Você não deveria ter feito isso”, disse ele a 
Miltia. 


“Ele está certo, Mil. Você deveria ter feito isso. Melanie chutou a mesa 
e ela virou na direção da cabeça de Roman. Ele se abaixou e caiu atrás 
dele. Seu bife meio comido caiu aos seus pés. Ele pegou sua bengala e 
se endireitou. 


“Eles me chamam de bandido, mas o que você acabou de fazer com 
aquela costela é o verdadeiro crime.” Pelo menos a refeição foi por 
conta da casa. 


Ao redor deles, os clientes gritavam e corriam para um local seguro. 
Todos tinham visto o que Roman Torchwick poderia fazer nas 
notícias. E eles acabaram de ver o que Melanie e Miltia poderiam 
fazer. Todos foram estragados pela complacência aqui; na Vale, isso 
era um desastre em formação. Em Mistral, isto foi apenas uma terça- 
feira. 


Roman pulou para trás quando Miltia deu outro golpe nele. E outro. 
Ela lançou uma série de socos e chutes nele enquanto ele recuava e 
inclinava o corpo para errar os golpes. 


“Você está claramente resolvendo alguns problemas. Eu gostaria de 
poder ajudar." 


Miltia fez uma pausa. 
"Isso é melhor. Agora vamos conversar sobre isso, certo? 
Espere, onde estava Melanie? 


Ele nunca viu de onde ela tinha vindo, mas a próxima coisa que 
Roman percebeu foi que ele estava batendo na janela. Ele caiu no 
meio da rua. Um carro buzinou e desviou dele. 


Demorou um segundo para Roman recuperar o fôlego. Ele se levantou 
com a bengala e procurou o chapéu, sacudindo o vidro do cabelo. 


Lá. Ele o enganchou com a bengala, bateu no topo e colocou-o de 
volta. 


Bem, hora de ir. Ele começou a se afastar até ver os gêmeos subirem 
pela janela quebrada. Os Malaquitas não brincaram. 


Eles tinham uma reputação a proteger, e ele também. Ele não sabia se 
isso era uma vingança pessoal ou se eles estavam executando o golpe 
da mãe contra ele. 


“Você está ficando um pouco forte. Se vocês, meninas, quisessem 
dançar, bastava pedir. Mas, por favor, vocês terão que se revezar. Eu 
sei que você nunca gostou de compartilhar”, disse ele. 


Melanie e Miltia se afastaram para flanqueá-lo, com movimentos 
perfeitamente sincronizados. Ele teve que suportar os recitais de dança 
quando eram pequenos. Ele batia palmas para eles em competições de 
ginástica. 


E agora eles estavam tentando fazer algo contra ele. 


“A única coisa que queremos perguntar é o que você está fazendo 
4 
aqui, 


Melanie disse. 


“Eu estava apenas verificando um velho amigo. Mas vocês são as duas 


últimas pessoas que esperaria encontrar aqui. Não já passou da sua 
hora de dormir? 


“Vamos dormir quando você morrer”, disse Melanie. 


“Estou surpreso que sua querida mãe tenha deixado você vir para Vale 
sozinha. 


Bem, diga oi a ela por mim. Roman acenou e então fez uma pausa. 


"Diga a ela você mesmo." Melanie deu uma cambalhota em direção a 
Roman. Ele ouviu o clique das lâminas enquanto elas deslizavam dos 
sapatos dela. Roman ergueu a bengala bem a tempo de bloquear o pé 
dela. De perto, ele viu a lâmina a um centímetro de sua garganta. 


Ele torceu a bengala e prendeu-a no pé dela, depois girou, puxando-a 
360 graus e soltando-a para cair em direção a Miltia enquanto ela 
dava um salto para trás em direção a ele. 


Miltia acabou de passar pela irmã e seus pés atingiram Roman no 
peito, derrubando-o para trás. Ela se lançou de cima dele e girou no ar 
para cair de pé. 


Roman esfregou o peito. "Bonitinho." 
“A bajulação não vai funcionar mais comigo”, disse Miltia. 
“Eu estava me referindo aos seus movimentos, não a você.” 


Melanie reapareceu à sua esquerda. Ela pulou em uma parada de mão 
e girou as pernas atrás dele. 


Roman caiu de joelhos bem a tempo, mas seu chapéu voou. 


Chega de Sr. Cara Bonzinho. Ele não queria machucar os pirralhos, 
apesar de tudo, mas não podia deixar que eles o derrubassem. 


Ele mudou a bengala para o modo flare e começou a se levantar — e 
foi aí que tudo deu errado. 


Carros sem identificação gritavam rua abaixo em sua direção. Ele se 
encolheu quando parecia que alguém poderia acertá-lo, mas virou-se 
no último momento e parou. Ele olhou para trás e descobriu que 
estava bloqueado em três lados. As portas se abriram e uma dúzia de 
capangas saíram para a rua, todos apontando suas armas para ele. 


Eles não estavam vestidos com as cores de Lil” Miss, mas ele 


reconhecia um membro da gangue Spider quando via um, mesmo que 
suas tatuagens não fossem visíveis. 


Ele se levantou, de qualquer maneira. “Então Lil? Miss está se 
mudando para Vale. Acho que esse é o verdadeiro motivo pelo qual 
ela quer me desligar.” 


Melanie riu. "Superar a si mesmo. Você não é uma ameaça; você é 
uma distração. Mas você está aumentando a temperatura e 
comprometendo a operação dela. 


“Que operação seria essa?” 


"Boa tentativa. Não”, disse Melanie. “Pode ser difícil para você 
acreditar, mas isso não lhe diz respeito. Você deveria estar feliz. Você 
está indo para casa. 


Roman balançou a cabeça. “Você terá que me matar aqui, porque não 
vou voltar para Mistral de jeito nenhum.” 


“A mãe especificou vivo ou morto, Mel?” Miltia perguntou. 
“Excelente ponto, Mil. Ela não." 


Roman ficou surpreso ao ver uma garotinha de cabelo rosa e castanho 
acenando para ele no beco além dos gêmeos Malaquita. Não 
acenando, gesticulando para que ele se aproximasse dela. 


Roman imediatamente voltou sua atenção para os pirralhos, 
esperando não ter avisado sobre a garota atrás deles. Nenhuma das 
outras Aranhas podia vê-la por causa de seu ponto de vista e pelo fato 
de estarem focadas exclusivamente nele. 


Roman adorava becos. Eles eram uma segunda natureza para ele. Mas, 
ao contrário de Mistral, a maioria dos becos do Vale eram becos sem 
saída. Não havia razão para confiar em um estranho e ele não via 
como ir até lá ajudaria, mas também não tinha outras opções. Tudo o 
que ele precisava fazer era passar por Melanie e Miltia. 


Não havia nada para isso. Ele estava apostando tudo. 


Roman correu em direção a Melanie e Miltia. Assim que ele os 
alcançou e eles tentaram agarrá-lo, ele disparou um sinalizador direto 
para baixo e segurou-o. 


em sua bengala. A força da explosão derrubou as meninas e 


impulsionou Roman para cima. Ele caiu de pé bem na frente do beco e 
correu para dentro. 


A garota estava lá. De perto ele viu que os olhos dela eram tão 
incompatíveis quanto os cabelos: um era rosa e o outro era castanho. 
Ela também era mais velha do que sua altura diminuta sugeria, talvez 
mais ou menos da mesma idade dos gêmeos Malaquita. Ela usava uma 
espécie de uniforme escolar, uma jaqueta azul-escura e uma minissaia 
com um alfinete prateado na lapela representando três espirais 
conectadas. 


Ele a seguiu pelo beco até chegarem a uma parede. 
"Otimo." Ele olhou para cima, mas não seria fácil escalar as paredes. 


Ele ainda estava encurralado e os Spiders o encurralaram. "Fim da 
linha." 


Muitos corpos foram descobertos em becos de mão única como este 
em Mistral... 


eventualmente. 
“Como isso deveria ajudar?” ele perguntou. 


A garota fechou os olhos e de repente uma parede de tijolos apareceu 
na frente deles, bloqueando o beco. Seu cabelo rosa tremeluzia e 
desbotava no mesmo castanho do resto do cabelo. Quando ela abriu os 
olhos, a cor deles não havia mudado — apenas a expressão por trás 
deles. 


Ela estava surpresa. 


A parede era uma espécie de ilusão, mas quando ele estendeu a mão, 
parecia tão real quanto a parede às suas costas. 


Ele ouviu gritos abafados do outro lado. "Onde ele está? 
Para onde ele foi? 


“De jeito nenhum ele poderia ter passado por nós.” Alguém bateu na 
parede de tijolos, mas aguentou. 


“Não achei que Torchwick tivesse aparência”, disse uma das Aranhas. 


“Seria típico dele manter isso em segredo.” 


Roman sentiu o topo da cabeça. Seu chapéu havia sumido. A garota 
olhava Roman de cima a baixo, como se estivesse tentando memorizar 
cada detalhe. 


"Quem é você? Isso é... — Ele apontou para a parede. 


Ela colocou um dedo nos lábios. Ela inclinou a cabeça em direção ao 
beco e colocou a mão em volta de uma orelha. Ouvir. 


Romano ouviu. 
"Ali está ele! Ele está fugindo! 


Passos ecoaram pelo caminho por onde vieram. Só então a falsa 
parede de tijolos se desintegrou e desapareceu. 


Roman estendeu a mão timidamente. A parede, que estava sólida há 
pouco, desapareceu completamente como se nunca tivesse existido. 


"Depois dele!" Melanie gritou. Um carro Spider passou correndo pela 
entrada do beco com pneus cantando. 


“Pegue Torchwick!” 
Ele se esgueirou até a beira do beco e espiou pela esquina. 


A rua estava vazia agora, exceto pelos vidros quebrados da janela do 
clube e pelo chapéu dele — esmagado em uma marca de pneu. 


Eles vão pagar por isso, pensou ele. 


Ele ouviu tiros e olhou para a estrada. Os carros Spider estavam 
acelerando pela rua e membros de gangues atiravam 


Ele. A figura correndo estava longe, mas estava vestida como ele, até a 
bengala. 


Ele olhou para a garota que salvou sua vida. Ela estava encostada na 
parede, de olhos fechados, respirando rápido. Ele não sabia como, mas 
ela estava gerando aquela cópia do Roman e levando-os embora. 


E parecia que ela não seria capaz de manter o engano para sempre. 


Seus olhos se abriram e ela olhou diretamente para ele. Ela parecia 
cansada e com medo. Ela fez um movimento de enxotar com a mão. 


Correr. 
Roman fez uma reverência para ela e saiu correndo na direção oposta. 


Ele viveria para morrer outro dia, mas estava irritado. Ele não gostava 
de dever nada a ninguém, especialmente a sua vida. Ele tinha que 
descobrir a identidade do estranho que o salvou. E ele tinha uma ideia 
de como encontrá-la. 


CHADTER THIRTEEN 


NEW GIRL 


Quando Trivia acordou, ela não tinha certeza se havia apenas sonhado 
com a noite anterior ou se realmente havia acontecido. Ela estava tão 
esgotada por criar duas ilusões ao mesmo tempo, sendo a parede a 
maior que ela já havia tentado, e a duplicata de Torchwick a primeira 
que ela já havia sustentado em longas distâncias. Ela tinha certeza de 
que havia deixado seus agressores ainda mais confusos quando ele 
finalmente desapareceu diante de seus olhos, ela pensou com um 
sorriso. 


Torchwick. Ela não tinha ideia de quem ele era ou por que o salvou. 
Talvez fosse só porque ele parecia tão confiante— 


arrogante até — apesar de estar em desvantagem e em menor número. 
Exceto naquele momento, quando ele caiu e a dúvida passou por seu 
rosto por apenas uma fração de segundo, substituída quase 
imediatamente pela determinação. Aposto que ele estava planejando 
morrer lutando. 


Ele estava acostumado a fingir e esconder seu verdadeiro eu atrás 
daquele chapéu, terno e rabo de cavalo. Ela sabia como era isso. 


Trivia bocejou, espreguiçou-se e abriu os olhos. Pela primeira vez em 
meses, ela não estava temendo aquele dia. Agora que ela sabia que as 
meninas Malaquitas estavam tramando alguma coisa, ela mal podia 
esperar para descobrir o segredo delas. 


Ela olhou para o despertador e pulou da cama. 
Estou atrasado! 


Ela também ainda estava vestida com seu uniforme, já que voltou 
tarde e caiu na cama. Então ela pegou sua bolsa e correu. Ela 
diminuiu a velocidade apenas quando chegou à sala de aula para 
poder entrar com calma, como se tivesse planejado se atrasar. 


Todos se viraram para olhar para ela. Várias garotas engasgaram e 
olharam. 


O que? Trivia olhou em volta um pouco perplexa. Não foi tão 
chocante que ela estivesse tão atrasada. 


“O que ela fez com o uniforme?” algumas das garotas sussurraram. 


Oh aquilo. Trivia tinha esquecido que havia modificado seu uniforme 
depois da pequena pegadinha de Melanie e Miltia. Ela os viu em seus 
lugares habituais no fundo da sala. Eles pareciam tão cansados quanto 
ela e irritados — provavelmente não estavam muito satisfeitos com o 
fato de Torchwick ter escapado por entre seus dedos. Mas eles não 
sabiam que era por causa do Trivia. Trivia piscou para eles e eles se 
entreolharam surpresos. 


“O que ela fez com o cabelo?” outra garota disse. 


Trivia estendeu a mão e apalpou seu cabelo, preocupada que alguém o 
tivesse cortado enquanto ela dormia. Outro valentão tentou isso logo 
depois que Trivia chegou à escola, mas Trivia acordou bem a tempo, 
pegou a tesoura e cortou a bochecha da garota com ela. As outras 
garotas começaram a zombar dela, chamando-a de Scarface, e ela não 
incomodou Trivia novamente. 


O cabelo de Trivia estava todo lá, mas quando ela o puxou percebeu 
que o lado direito estava rosa novamente. Desta vez, sua Semelhança 
fez isso inconscientemente, uma vez que sua Aura se recuperou o 
suficiente. Ela sorriu. 


Lady Beat bateu palmas. “Já chega, meninas. Curiosidades, obrigado 
por se juntar a nós. Você está atrasado. Por favor, me veja depois da 
aula. Agora sente-se. 


Trivia assentiu e correu para sua mesa. 


A aula de hoje era de dicção, o que normalmente Trivia achava 
insuportável, mas Lady Beat não permitia que ela ficasse de fora. Ela 
disse que seria bom para ela acompanhar as outras meninas, de 
qualquer maneira, caso ela pudesse falar um dia, ou pudesse se 
comunicar pronunciando as palavras. 


Ela também fez Trivia usar a síntese de voz em seu pergaminho 
quando chegou a sua vez, o que parecia desnecessariamente cruel. 


Mas isso deu a Trivia uma desculpa para usar seu pergaminho nas 
aulas, o que normalmente era proibido. Primeiro ela usou a câmera 
selfie para dar uma olhada em seu cabelo. 


Parecia que Neopolitan estava aqui para ficar. Ela tentou convocar sua 
amiga muitas vezes desde a noite do incêndio, mas depois de ver sua 
mãe despedaçá-la daquele jeito, ela simplesmente não conseguiu fazê- 
la aparecer — até agora. Ela percebeu que Neo era na verdade apenas 
outro aspecto de si mesma, mas isso fazia com que parecesse, bem... 
real. Ela girou um dedo em torno de uma mecha de cabelo rosa. 


Ela pegou Melanie olhando para ela. Ela abaixou a pálpebra e mostrou 
a língua. 


“Melanie”, disse Lady Beat. 


Melanie pareceu surpresa, então ela recitou o texto em seu 
pergaminho, 


“O horrível Grimm ficou ganancioso. Pegue aquele Grimm ganancioso 
e horrível, Gregory. Vá, Gregório, vá. O ganancioso e horrível Grimm 


chifrou Gregório. Adeus, Gregory, adeus. O sangrento e ganancioso 
Grimm deu um sorriso horrível. 


Trivia sorriu e voltou para seu próprio pergaminho. Ela começou 
procurando Torchwick. Ela não esperava encontrar muita coisa, mas a 
foto dele apareceu imediatamente junto com vários artigos e 
videoclipes. Roman Torchwick. 


Um ladrão de banco? Trivia pensou com entusiasmo. Salvei um 


assaltante de banco. 


Todos os artigos diziam a mesma coisa sobre ele: “Armado e 
perigoso”. 


“Instável." "Violento." 


As pessoas já falaram coisas piores sobre mim, pensou Trivia. Mas 
ninguém o tinha visto como ela, assustado e vulnerável. 


Havia recompensa por qualquer denúncia que levasse à sua prisão na 
Vale. 


Havia também uma recompensa por sua cabeça no Reino de Mistral, 
publicada em todos os quadros de empregos de Caçadores. 


Trivia começou a procurar por “aranhas” e “Malaquita” quando uma 
sombra apareceu em sua tela e Lady Beat disse: “Curiosidades”. 


Trivia rapidamente saiu do mecanismo de pesquisa, pressionando 
acidentalmente Play em seu aplicativo de voz. Ele explodiu a última 
linha que ela digitou, 


"Você não vai puni-los?" 


Ela olhou para Melanie e Miltia enquanto as risadas começavam. Os 
gêmeos estreitaram os olhos para ela. 


Lady Beat colocou a mão no ombro de Trivia e apertou. “Depois da 
aula”, ela a lembrou. 


Curiosidades engolidas. Lady Beat tinha visto a foto de Torchwick na 
tela? Trivia sentiu-se estranhamente envergonhada, mas não sabia por 
quê. Ele era atualmente o inimigo público número um, então faria 
sentido 


ele se deparasse com seus feeds de notícias - só que ela preferia ler 
ficção a notícias. Foi por isso que ela nunca tinha ouvido falar dele 
antes. 


Se ela tivesse reconhecido Torchwick, ela ainda o teria salvado? 


Claro. Bastava que Melanie e Miltia se interessassem por ele. E isso fez 
com que Trivia se interessasse por eles. De acordo com sua pesquisa, a 
mãe deles era dona de uma taverna no baixo Mistral, mas dada a 
conversa da noite anterior, ela concluiu que essa não era a extensão de 
seu empreendedorismo. Torchwick pareceu surpreso ao encontrá-los 


no Vale. Elas se conheciam, então as meninas Malaquitas 
provavelmente também eram criminosas. Se estivessem em Vale, 
estavam tramando alguma coisa — e ela estava disposta a apostar que 
a Academia Preparatória para Meninas de Lady Browning estava de 
alguma forma envolvida. 


No final da aula, Trivia esperou que o resto dos alunos saíssem, o que 
eles fizeram muito lentamente porque todos queriam ver em que tipo 
de problema ela estava. 


“Feche a porta e venha aqui, Sra. Vanille”, disse Lady Beat. 
Trivia seguiu suas ordens e ficou na frente da mesa de Lady Beat. 
A mulher juntou os dedos e olhou para ela. 


"Você mudou. E não estou me referindo ao seu novo penteado ou ao 
seu terno, embora, obviamente. Lady Beat levantou-se e caminhou 
pela Trivia. 


"Você parece bem. Ao contrário da crença popular, as roupas não 
fazem a mulher. Mas eles podem revelar muito sobre uma pessoa. 
Você sabe por que temos uniforme nesta escola? 


Trivia balançou a cabeça. 


“Você diz não, mas seu rosto diz o contrário. Vá em frente, você pode 
digitar se precisar. 


Trivia digitou sua resposta. Antes que pudesse reproduzir em voz alta 
em seu pergaminho, Lady Beat olhou por cima do ombro e leu em voz 
alta: “Para desencorajar o individualismo. 


“Posso ver por que você pensaria isso, mas na verdade é o oposto. 


As regras dizem que você deve usar o uniforme, mas em nenhum lugar 
diz que você não pode modificar o uniforme. Nem há diretrizes rígidas 
sobre como deve ser usado, comprimento e assim por diante. É muito 
raro um aluno ser criativo com seu uniforme; a última que fez isso 
agora tem sua própria grife.” Lady Beat sorriu. “Mas seu design é 
melhor.” 


Ela voltou para sua mesa. “Todo mundo usa a mesma roupa aqui para 
ficar mais fácil ver como eles vestem. Quão confortáveis eles estão 
nisso? Como eles mantêm isso? Eles ainda conseguem se expressar? 


Da mesma forma, todos os alunos participam das mesmas aulas aqui, 
para que eu possa avaliar melhor seus pontos fortes e fracos. Você 
entende?" 


Trivia franziu a testa. Tipo de. Parecia que era tudo algum tipo de 
teste 


— um experimento de controle. Mas ela achava que controlá-los era o 
objetivo. A escola deveria mudá-los, e você não faz isso em um 
experimento. 


Então você pode nos consertar? Curiosidades digitadas. Ela ergueu a 
tela, a mão tremendo ligeiramente. 


Lady Beat leu sua tela. Lágrimas vieram aos seus olhos. “Minha 
querida, não há nada para consertar. Você não está quebrado. 
Nenhum de vocês está. 


Trivia respirou fundo. Ela suspeitava que seus pais pensassem o 
contrário. 


“Me entristece que você pense isso. Eu culpo seus pais. 
Trivia olhou para ela bruscamente. 


“Eu culpo a sociedade.” Lady Beat apontou para o símbolo na parede 
atrás dela, o mesmo do alfinete de ouro que ela usava. “Ninguém 
nunca pergunta o que isso significa. Por que você usa isso todos os 
dias. Três formas espirais conectadas em seu centro. Somos 
governados por terços. Na moda, combinamos no máximo três cores. 
Nossas personalidades são definidas pelo id, pelo ego e pelo superego. 
Temos os nossos melhores instintos, os nossos piores impulsos e as 
expectativas da sociedade — sempre em guerra, competindo pelo 
controlo. Mas nosso objetivo é a harmonia.” Ela apontou para o 
símbolo. "Equilíbrio." 


Ela se sentou. “Se você deixar um aspecto dominar ou suprimir outro, 
as coisas podem sair do controle. Quando você remove um dos outros, 
você tem o caos; mas junte todos eles e você terá alguma coisa... Ela 
se recostou e sorriu para Trivia. "Algo bonito." 


A mente de Trivia estava em espiral agora. Ela pensou que teria 
problemas, porque toda vez que fazia algo inesperado, algo que se 
afastava do que seus pais queriam, ela era punida por isso. Nenhum 
lugar parecia ter mais regras do que a Academia Preparatória para 
Meninas de Lady Browning, mas individualidade — quebrar as regras, 


era o que Lady Beat queria? 


Trivia ergueu as mãos em confusão. Achei que deveríamos seguir as 
regras, mas você quer que as quebremos? 


“Eu queria que você aprendesse as regras e pensasse em como 
contorná-las. Se você precisar quebrá-los, não seja pego. Espera-se que 
sigamos as regras, mas quando o fazemos, não somos recompensados — 
espera-se simplesmente que sigamos mais regras. Nunca os questione. 
Nunca tente mudá-los.” 


Lady Beat bateu palmas. “Não, obrigado. Se você quer progredir na 
vida, tudo o que você precisa fazer é parecer que segue as regras. 
Como você sabe melhor do que ninguém, as aparências enganam.” 


Trivia inclinou a cabeça. Por que você está me contando isso? 


“Quero me desculpar com você, Sra. Vanille. Eu subestimei você e, por 
causa disso, falhei com você. Você está entediado aqui, não está? 


Completamente. Trivia balançou a cabeça. 


Lady Beat piscou. “Você tem talento para enganar. E eu deveria ter 
visto isso antes. Seus talentos estão sendo desperdiçados e por isso 
estou convidando você a ingressar no currículo avançado da escola.” 


As sobrancelhas de Trivia se ergueram. 


“Você achou que era só isso? Postura e dicção? As meninas geralmente 
não estão prontas para as verdadeiras lições até o segundo ou terceiro 
ano, se algum dia forem consideradas dignas. Mas você, eu acho, é um 
caso especial. Com o treinamento adequado, você poderá ser 
espetacular. Tenho certeza que você... 


Trivia mostrou sua tela para Lady Beat. SIM. 


“Sem perguntas?” 


Trivia balançou a cabeça. Ela estava praticamente pulando de 
excitação. 


“Há uma coisa que preciso de você, no entanto. Um sinal de que você 
está pronto para se comprometer completamente para se tornar o 
melhor que puder.” 


Trivia franziu a testa. 


“Você parece ter se interessado por Roman Torchwick. Ele é um 
criminoso muito perigoso e tenho motivos para acreditar que ele põe 
em perigo a própria existência desta escola.” 


Como ela sabe disso? Trivia pensou, imediatamente cauteloso. 
Você quer que eu fique longe dele. 


"Pelo contrário. Quero que você descubra o que ele está planejando. 
Se pudéssemos ajudar a levá-lo à justiça pelos seus crimes, estaríamos 
fazendo uma boa ação — e obteríamos alguma cobertura positiva da 
nossa missão aqui.” 


Trivia mordeu o lábio. Parecia que Lady Beat estava lhe dando uma 
missão e a promessa de mais liberdade, e tudo o que ela precisava 
fazer era ficar de olho em Torchwick e se aproximar dele. O que ela 
queria fazer, de qualquer maneira. 


Trivia assentiu. 


“Por favor, responda, desta vez com seu aplicativo de voz. Trivia 
Vanille, você vai me ajudar a capturar Roman Torchwick? 


Trivia digitou sua resposta lentamente. Ela apertou Play. "Você pode 
contar comigo." 


"Eu sei que posso. Muito bem. Vá pegar suas coisas. 
Trivia ergueu uma sobrancelha. 
"Você está se mudando para seu próprio quarto." 


Tão rapidamente quanto a vida de Trivia virou de cabeça para baixo 
quando seus pais a abandonaram na escola, sua sorte mudou 
novamente, só que desta vez para melhor. 


Ela agora morava em um dormitório no segundo andar, que ela tinha 
só para ela, embora tivesse um beliche projetado para dois estudantes. 


Era muito diferente do quarto que ela tinha em casa, mas muito 
melhor do que 


compartilhando um espaço com outras dezenove meninas. Ela até 
tinha um banheiro privativo novamente. 


Ela também estava mais próxima das meninas malaquitas, que 
moravam no extremo oposto do corredor. E sua janela tornou ainda 
mais fácil para ela escapar. 


Sua agenda de aulas agora incluía aulas fascinantes como Introdução à 
Autodefesa, Engenharia Social, A Arte de Fugir, Ciência da 
Computação e Esgrima (embora a essa altura ela não soubesse se isso 
significava lutar com espadas ou vender bens roubados — de qualquer 
maneira). , ela estava pronta para isso). 


Era quase bom demais para ser verdade, ela pensou enquanto saltava 
levemente da janela para a árvore do lado de fora. Ela se agachou em 
um galho resistente e olhou para a escola. 


E se fosse bom demais para ser verdade? 


Ela estava colocando em risco sua nova posição na escola ao fugir 
novamente? Agora que ela sabia que tudo tinha sido uma espécie de 
teste para ver o que ela faria, ela ainda estava sendo examinada? Se 
assim fosse, ela poderia realmente ter problemas ao trair a confiança 
de Lady Beat. 


Ou, se ela não fizesse o que queria, sem chamar a atenção para si 
mesma, isso poderia estar falhando. 


Trivia colocou as mãos nos lados da cabeça e abriu a boca em um 
grito silencioso. Eles realmente sabiam como mexer com sua mente 
aqui. 


Lady Beat falou sobre equilíbrio. Trivia levantou-se e ergueu um pé, 
apoiando-se no outro. A princípio ficou instável, mas quando ela 
pensou no que queria e por que estava fugindo, ela se sentiu mais 
equilibrada e se endireitou. Ela tinha em mente as expectativas de 
Lady Beat, as expectativas de seus pais e, em seguida, seus próprios 
interesses. Trivia sempre os reprimiu, eliminou. 


Ela deixaria Neopolitan assumir os riscos e assumir a culpa. 


Mas a garota de cabelo rosa realmente fazia parte dela o tempo todo, 
uma parte que ela não estava preparada, ou capaz, ou autorizada a 


aceitar. Era hora de deixá-la sair para brincar. 


Trivia saltou para um galho mais baixo e deu uma cambalhota no 
chão. Ela bateu palmas e saiu correndo em direção às lojas. 


Ela foi furtar primeiro. Ela precisava de tintura de cabelo rosa, para 
não ter que manter sua aparência ativa o tempo todo para manter seu 
novo visual. Ela também precisava de algumas coisas para ajudá-la na 
espionagem e em sua busca por Roman Torchwick: um pergaminho 
queimador, um novo computador, um kit para arrombar fechaduras e 
diversos dispositivos de espionagem. (Você podia encontrar de tudo na 
cidade.) Algumas coisas para se divertir: livros e videogames, porque 
às vezes você tinha que se presentear, e algumas roupas e acessórios 
novos, inclusive um presente para alguém especial. Quando as lojas 
começaram a fechar, ela voltou para a escola. Depois de alguns 
quarteirões, ela percebeu que alguém a estava seguindo. Os pelos de 
sua nuca se arrepiaram e seus músculos ficaram tensos. 


Tentar escapar deles? Esconder? Isso é o que a velha Trivia teria feito, 
mas ela não queria mais fugir. Se alguém estava interessado no que 
ela estava fazendo, então ela estava interessada no que eles estavam 
fazendo. 


Ela se virou e examinou a rua. Não havia muitas pessoas lá fora e não 
havia muitos lugares para se esconder, mas ela encontrou o local mais 
provável: a entrada sombreada de uma loja de macarrão fechada. Ela 

caminhou em direção a ele. 


Ao alcançá-lo, uma figura vestindo um moletom preto com capuz, 
calças pretas e sapatos caros de couro preto saiu na rua na frente dela. 


Seu coração disparou. Ela se perguntou se ela tinha feito a coisa 
errada, afinal. 


Mas ela se acalmou um momento depois. Seu rosto estava 
obscurecido, mas ela reconheceu seu sorriso. Aquela voz. 


“Ei, garoto”, disse Roman Torchwick. 


Trivia estreitou os olhos. Ela recuou o braço direito e balançou com 
toda a força, acertando-o no rosto com as sacolas de compras. Ele 
cambaleou e quase caiu na rua, mas se prendeu em um poste de luz. 
Ele levantou as mãos — ele estava desarmado. Ele recuou. 


"Uau! Desculpe pela surpresa aí. Sou eu." Ele baixou o capuz. 


Com seu cabelo laranja despenteado, vestido como um punk de rua, 
ele não parecia muito mais velho que ela. Na verdade, ele era meio 
fofo. 


Vamos, curiosidades. Ela desviou o olhar com uma carranca e cruzou 
os braços. Sua expressão mostrava o quanto ela estava irritada consigo 
mesma e com ele. 


"Não? Achei que você ficaria mais feliz em me ver... — Ele balançou a 
cabeça. 


“Não sei por quê.” 

Ela revirou os olhos. Ele não entendeu. 

Ele estalou os dedos. "Aguentar. Você não gosta de ser chamado 
1 bi rm 

criança. 

Trivia ficou surpresa. 


Ele sorriu. "Sabia. Isso é justo. Peço desculpas." Ele se curvou com as 
mãos unidas. “Meu nome é Romano.” Ele baixou a voz e olhou em 
volta, inquieto. “Roman Torchwick.” 

Dã. 


Ele colocou a mão atrás da cabeça e riu. “O que é claro que você sabe. 
Quero dizer, não 'é claro”. Não quero fazer parecer que sou famoso ou 
algo assim...” 


Trivia sorriu. Às vezes era melhor não falar, porque você poderia 
acabar se envergonhando. Mas havia algo de cativante em ver esse 
cara durão inseguro sobre si mesmo, provavelmente um sentimento 
com o qual ele não estava familiarizado. 


E foi incrível que ela o tenha colocado em terreno tão instável. 
"Então, como devo ligar para você?" ele perguntou. 


Curiosidades consideradas por um momento. Então ela pegou seu 
pergaminho e digitou seu nome. Ela olhou para ele por um momento. 


“Você não precisa me dizer se não quiser”, disse Roman. 


"Naturalmente. Não que você precise da minha permissão. Estou 
apenas dizendo." 


Trivia apagou o nome dela e recomeçou. Ela mostrou-lhe a tela. 
“Prazer em conhecê-lo, Neopolitan”, disse ele. 


Ela havia dado o nome de Neo porque o seu próprio estaria dando 
muita informação, mas de certa forma era algo ainda mais pessoal 
para compartilhar. Quando ela ouviu Roman dizer isso em voz alta, 
pareceu certo. 


Parecia real. 
Parecia ela. 


Ela estava começando de novo na vida, finalmente se tornando a 
pessoa que sempre quis ser. E ela não poderia fazer isso se continuasse 


pensando em si mesma como Trivia. Então de agora em diante ela 
seria Neopolitana. 


“Obrigado novamente pela ajuda na outra noite”, disse Roman. 


Ela encolheu os ombros com indiferença. Ele não perguntou por que 
ela não estava falando. Aquilo foi legal. Ela digitou uma pergunta. 


Por que você estava me seguindo? 


“Essa é uma questão muito maior do que você pensa. Mas você 
também deve estar se perguntando: como te encontrei? Você não acha 
que eu estava andando aleatoriamente pelas ruas esperando encontrar 
você, não é? 


Ela colocou um dedo na bochecha, pensativa. Bom ponto. 


Como ele a encontrou? Ela ficou um pouco decepcionada. Ela estava 
ansiosa pelo desafio de localizá-lo e provar seu valor, mas isso 
certamente a ajudou a cumprir sua parte no acordo com Lady Beat. 


Ele puxou o capuz de volta. “O que você acha de sairmos do ar livre e 
termos um bate-papo privado? Vamos, vou pagar uma bebida para 
você. 


Ele se virou e desceu a rua, sem esperar pela resposta dela, sem olhar 
para trás para ver se ela vinha. 


Neopolitan pegou suas malas e seguiu Roman. 


CHADPTER FOURTEEN 


LEA FOR TWO 


Pela maneira como Neopolitan tomava delicadamente seu chá e comia 
seus sanduíches, Roman percebeu que ela havia aprendido boas 
maneiras ou, mais provavelmente, elas foram infligidas a ela. 


The Laughing Dog era seu salão de chá favorito no Vale. Foi modelado 
a partir dos salões de chá Mistrali, até as telas dobráveis de papel ao 
redor das cabines para fornecer alguma medida de privacidade. 


“Você quer saber como eu encontrei você”, disse Roman. 


Neopolitan recostou-se e estendeu a mão em sua direção, convidando- 
o a seguir em frente. 


“Era aquele broche que você está usando.” Roman enfiou um 
sanduíche inteiro na boca. Nada daquelas mordiscadas refinadas para 
ele. Se você não sabia onde ou quando seria sua próxima refeição, não 
perdeu tempo comendo. É claro que ele normalmente não comeria em 
uma casa de chá, mas era exatamente por isso que estava aqui — 
porque ninguém pensaria em procurar Roman Torchwick em uma casa 
de chá também. 


Certamente não foi porque ele queria impressioná-la ou algo assim. 


Controle-se, Roman, ele pensou. Ele não estava agindo como ele 
mesmo. 


De alguma forma, pareceu importante esta reunião. Ele sabia que ela 
podia ver através dele, então não sentiu que precisava fingir com ela. 


E ela não o respeitaria se ele tentasse. Ela também não parecia ter 
medo dele, nem querer nada dele. 


Isso foi realmente revigorante. 


Neopolitan olhou para o broche em sua lapela. Ela traçou um dos 
redemoinhos com um olhar distante. 


"Eu procurei por isso. Eu não esperava receber tantos acessos. Essa 
espiral tripla é uma espécie de símbolo para as mulheres da alta 
sociedade. Um distintivo ou algo assim. Roman folheou seu 
pergaminho e mostrou a ela fotos das páginas da sociedade Vale e 
perfis de mulheres em negócios. 


Muitos deles usavam um broche combinando, mas em ouro. “E há o 
seu uniforme, embora você o tenha atualizado um pouco. Não foi 
difícil conectar você com a Academia Preparatória para Meninas de 
Lady Browning. 


Roman sorveu seu chá. Neopolitan franziu o rosto. 


“Então essa é a lição número um”, ele continuou. “Aprenda a se 
disfarçar melhor se for cometer um crime.” 


Ela deu um sorriso torto. Um brilho rosa percorreu sua cabeça, 
transformando-a em uma cópia perfeita de Roman, a maneira como 
ele estava vestido na noite passada, completo com o chapéu que havia 
perdido. 


Sua boca se abriu e a boca de Neopolitan refletiu a ação, mostrando- 
lhe o quão surpreso ele estava. 


Ele riu. “Bem, você já passou na primeira lição. Você aprende rápido. 


Roman sempre desprezou os Semblances, e não porque ele não tivesse 
um, até onde ele sabia. A maioria dos que ele encontrou só eram bons 
em combate, e embora Roman pudesse se sair bem em uma luta - 
normalmente - ele preferia confiar em seu intelecto, charme e boa 
aparência malandra para conseguir o que queria. Ele não se importava 
em trapacear, contanto que o fizesse de maneira justa e honesta. 


Mas uma habilidade como a do Neopolitan... Isso abriu todo um 
mundo de possibilidades. Ela já havia demonstrado o quão útil era na 
fuga da noite anterior e também tinha um bom valor estratégico. 


Os assaltos que ele poderia realizar com um poder como esse! A 


informação que ele poderia controlar. Os contras que ele poderia 
inventar. 


“Estou impressionado”, disse ele. 


Neopolitan corou — ainda usando o rosto. Isso foi certamente 
enervante. 


“E estou honrado. Prefiro que você não se exiba para qualquer um. 
Ela balançou a cabeça. Ela apontou para Roman e levantou um dedo. 
Ela contou dois, três, quatro. 


“Só algumas pessoas sabem disso. Isso é bom. Apenas tome cuidado 
em quem você confia. As pessoas podem tentar usar você. 


Ela levantou uma sobrancelha. 


Então ele presumiu que os pais dela eram a quarta pessoa que sabia 
sobre sua aparência? Irmã? Melhor amiga? Outro significativo? 


Neopolitan parecia ser um solitário como Roman - ele reconhecia nela 
uma alma gêmea. Então talvez tenha sido a diretora da escola, Lady 
Beatrix Browning. 


Por que Neopolitan decidiu arriscar expor sua aparência e a si mesma, 
usando-a para salvar um completo estranho na noite passada? 


A forma de Neopolitan brilhou e ela agora estava vestida como 
Roman, como ele estava agora, com seu moletom preto. Ela cobriu a 
cabeça com o capuz e olhou de um lado para o outro. 


"Isso mesmo. Eu também estou escondido. Descobri que a 
desvantagem de ser tão reconhecível é que você é mais fácil de ser 
encontrado quando as pessoas procuram por você.” 


Ela se transformou em Melanie Malachite, acertando perfeitamente a 
expressão insatisfeita da garota. “Melanie” estava vestida com um 
uniforme escolar semelhante ao de Neopolitan. 


“Ela estuda na sua escola? Então é por isso que você estava lá quando 
as coisas aconteceram. 


Neopolitano assentiu. Ela digitou: Como você conhece os Malaquitas? 


Roman suspirou. “Essa é uma longa história.” 


Neopolitan ergueu o bule e encheu sua xícara e depois a dela. 


"Tudo bem então." Então ele contou a ela sobre sua mãe o ter 
abandonado quando criança em Wind Path. Sobre viver nas ruas, 
roubar para sobreviver e ingressar na organização de Lil” Miss 
Malachite como um passo em direção a coisas maiores e melhores. 


Quando terminou, o segundo bule de chá estava vazio e Neopolitan 
finalmente se fartara de sanduíches e bolos. 


“Nunca contei tudo isso a ninguém antes”, disse Roman. Então, 
novamente, ele não conhecia ninguém que se importasse. “Mas não 
sou nada especial. Muitas pessoas em Mistral têm uma história assim. 
Ou pior. Você não cai na vida do crime quando cresce tendo tudo.” 


Neopolitan segurou seu queixo com a mão e parecia pensativo. 


“Excetuada a atual empresa. Mas você ainda não é um criminoso 
empedernido e eu não recomendaria isso.” 


Ela balançou a cabeça e franziu a testa. 


“Quero dizer, claro, você pode fazer o que quiser. Ninguém lhe diz o 
que fazer.” Ele bocejou. “Você pode ficar acordado até tarde quanto 
quiser.” Ele piscou. “Contanto que você não seja pego. Ou misturado 
com alguém como Lil” Miss.” 


Ele apontou para as sacolas de compras dela. “Então, o que é tudo 
isso, afinal?” 


Ela mostrou a ele algumas das coisas que havia aprendido. "Tintura 
para cabelo? 


Você vai fazer a outra metade também? 


Ela sorriu e passou a mão pelo lado rosa do cabelo. Ele ficou marrom 
escuro natural. 


“Você experimentou e decidiu torná-lo permanente.” Ela assentiu. 
“Combina com você. Eu também gosto dos seus olhos. 
Ela sorriu e continuou exibindo o resto de sua coleção. 


“Parece que você está planejando algo grande. Por que você está 
brincando com arrombamentos? 


Ela hesitou e então pegou seu pergaminho. Ela digitou uma resposta 
rapidamente. 


Expandindo meus horizontes. 


Ele sorriu. “Bem, certamente posso ajudar com isso. Eu ficaria feliz em 
mostrar-lhe o que fazer.” 


Neopolitano aplaudiu. 


Ele se inclinou um pouco e baixou a voz. “Mas escute, você gostaria 
de fazer alguma coisa de espionagem de verdade?” 


Ela se inclinou para frente ansiosamente. 


“Ouvi rumores de que Lil” Miss está desafiando os chefes do crime da 
Vale 


- expandindo seus horizontes, se é que você me entende. Se as filhas 
dela estão na sua escola, não pode ser coincidência... Acho que elas 
estão envolvidas de alguma forma. Você se importaria de bisbilhotar 
um pouco a academia?” 


Ela olhou para a mesa, mordendo o lábio. Ele esperava que ela 
aproveitasse a oportunidade. Certamente parecia não haver amor 
perdido entre ela, Melanie e Miltia. 


Ele ficou surpreso quando ela balançou a cabeça. 


"Não." Ele recostou-se no assento. “Você não vai me ajudar. Importa-se 
se eu perguntar por quê? 


Ela digitou uma resposta mais lentamente e pareceu relutante em 
mostrar-lhe a tela. 


Não posso correr o risco de ser expulso. 


Roman riu. “Você não quer perder a escola. OK." Ele ergueu a mão. 
"OK. Você sabe, é melhor assim. Você está certo — você não deveria 
ficar comigo. Você simplesmente terá problemas e se arrependerá um 
dia. Por que estragar uma coisa boa, certo? 


Neopolitan parecia chateado. Ela juntou as mãos e inclinou a cabeça 
em desculpas. 


"Não se preocupe. Está bem. Ei, ainda estou grato e ainda lhe devo sua 
ajuda. Então, se você precisar de mim, é só dizer. 


Ela assentiu. Então seu rosto se iluminou e ela pegou uma sacola. 
Ela entregou a Roman. 


“Já tenho um kit para arrombar fechaduras...” Ele abriu a bolsa. 
Dentro havia um novo chapéu-coco. 


“Você roubou isso para mim? Você não deveria ter feito isso. Ele 
examinou. “E exatamente igual ao meu antigo.” 


Ela balançou a cabeça. Ela apontou para uma pena vermelha presa na 
faixa do chapéu. 


Ele riu. “Ok, você está certo — este é melhor do que o meu antigo.” 


Ninguém nunca lhe deu um presente antes também. O que você 
deveria dizer quando alguém fizesse algo de bom para você? "Bem. 


Obrigado." 


Ele deu um tapinha na barriga. “Provavelmente deveríamos sair daqui 
agora. Você vai para o banheiro e sai pelos fundos, e eu saio pela 
frente quando a garçonete virar as costas. 


Neopolitan franziu os lábios. Ela acenou com a mão negativamente. 
"Como assim não"?" 


Neopolitan levantou-se, juntou as malas e jogou um maço de notas 
sobre a mesa. Então ela saiu. 


Roman pegou o dinheiro. Parecia bastante real. Ele seguiu Neopolitan 
para fora, olhando para trás para ver que o dinheiro ainda estava lá. A 
garçonete acenou para ele e desejou-lhes boa noite. 


Neopolitan puxou-o para fora da porta e fechou-a suavemente atrás 
dela. 


“Isso era dinheiro de verdade?” ele perguntou. 
Ela balançou a cabeça. 

“Então isso vai desaparecer eventualmente?” 
Ela assentiu. 


“Assim que ela colocar no registro?” 


Neopolitan colocou o dedo no nariz. 
"Uau. Isso é uma bagunça. Mas gosto do jeito que você trabalha. 


Ele não entendia muito bem como a aparência dela funcionava, mas 
com certeza poderia ser útil. 


“E acho que podemos realmente trabalhar bem juntos. Então, se você 
mudar de ideia sobre aquele favor que eu lhe pedi, me procure. Vejo 


você por aí." Roman colocou seu chapéu novo e começou a se afastar. 


Neopolitano assobiou. Ele virou. Ela abriu as mãos e encolheu os 
ombros. 


“Não quero tornar isso muito fácil para você.” Ele piscou. "Eu 
encontrei você. 


Vamos ver se você consegue me encontrar. 


Ele tirou o chapéu e foi embora. 


CHADTER HETEEN 


FIGHT AND ELIGHT 


Neopolitan circulou Manda Rin lentamente, observando o modo como 
a Caçadora se movia, procurando por uma fraqueza. A mulher mais 
velha tinha três vantagens sobre ela: era muito maior e mais forte. Ela 
tinha uma espada de fogo. E Neo não podia usar sua aparência na 
escola, especialmente na frente de toda a sua aula de autodefesa. 


Neo ergueu sua espada de treinamento de madeira. Ela não gostou da 
arma pesada; isso estava desequilibrando-a. Ela queria algo mais leve 
para lutar, como a bengala de Roman Torchwick. Uma arma que 
combinava com sua personalidade. 


“Qualquer dia”, disse Rin. 


Neo tirou a franja dos olhos e correu em direção ao instrutor, 
brandindo a espada. Rin defendeu facilmente com sua própria espada 


e atacou Neo. Neo saltou levemente sobre a lâmina larga. Rin tentou 
se livrar dela. Neo saltou para longe no momento em que a Caçadora 
ativou as chamas, dando uma cambalhota sobre a Caçadora. Ela 
planejou pousar atrás dela e acertá-la com sua espada, mas Rin se 
virou e chutou alto enquanto Neo ainda estava no ar. O pé da 
Caçadora acertou o estômago de Neo, tirando-lhe o fôlego e lançando- 
a para o outro lado da sala. 


Neo deu um salto instantaneamente, girando a espada de madeira 
como um bastão, com uma carranca feroz no rosto. 


“Boa tentativa, garota nova”, disse Rin. “Você é rápido e inteligente, 
duas qualidades excelentes em uma luta. Alguém sabe o que Trivia fez 
de errado?” 


Neo piscou ao usar seu antigo nome. É claro que ela não havia dito a 
ninguém para começar a chamá-la de Neopolitana, mas ela já se sentia 
desconectada de sua vida anterior. Ela baixou a espada e voltou para a 
arena. 


“Ela tentou dar um soco acima do seu peso”, disse Melanie Malachite. 


“Não exatamente. Uma pessoa do tamanho de Trivia poderia 
facilmente tirar o melhor de mim. 


Seu tamanho pode realmente ser uma vantagem, especialmente se 
fizer com que os outros a subestimem”, disse Rin. 


“Ela ziguezagueou quando deveria ter ziguezagueado”, disse Laurel. A 
turma riu, mas não de uma forma maldosa. Neo estava ali por uma 
razão, como todos eles, e ela merecia algum respeito por se 
voluntariar para enfrentar o professor primeiro. E todos sabiam que 
seriam os próximos e talvez não se saíssem melhor. 


“Isso é um pouco mais perto”, disse Rin. “Ela tinha uma boa 
estratégia, mas é preciso ter pelo menos três planos para cada 


movimento em cada luta. 


Você ataca? Você defende? Você se esquiva? E você precisa manter os 
olhos no seu oponente, ler o que ele vai fazer e naquela fração de 
segundo reagir adequadamente. Naturalmente, se eles forem bons 


lutador, eles estão fazendo a mesma coisa que você. Ela embainhou 
sua arma. “De certa forma, é mais como uma dança do que uma luta. 
E você precisa captar as dicas sutis que seu parceiro lhe dá, estudando 
constantemente sua linguagem corporal e não se permitindo ser mal 
direcionado ou distraído. 


Rin se curvou para Neo e Neo retribuiu o gesto. 


“Eu sei que esta não é uma escola de combate, mas quando 
terminarmos aqui, você será tão habilidosa quanto qualquer caçadora 
em Remnant.” Rin bateu no tríscele dourado preso em seu peito. “Fui 
estudante aqui assim como você, então sei que é possível.” 


“Mas qual é o objetivo?” outra garota perguntou. “Eu não gosto de 
brigar.” 


“Não lutar é um privilégio. Confiar sua segurança a pessoas como eu é 
um privilégio.” Rin olhou para sua espada. 


“Você pode achar que os Grimm não são uma grande ameaça aqui na 
cidade, mas nunca se sabe do que eles são capazes. Eu vi algumas 
coisas no campo em que você não acreditaria. Grimm que pode 
aprender e se adaptar para lutar melhor contra humanos e Faunos. 
Como se eles não fossem fortes o suficiente.” 


“Sem mencionar outras pessoas”, disse Melanie. 


"Verdadeiro. Você também precisa estar preparado para se defender 
dos outros.” Rin embainhou sua arma. “E disposto a fazer o que for 
preciso para conseguir o que deseja.” 


Os olhos de Neo se arregalaram. Ela não achou que isso soasse como 
algo que uma caçadora diria. 


“Você está surpreso? No meu tempo em campo, aprendi que o mais 
importante para manter a ordem é mostrar força. O respeito não é 
suficiente para manter as pessoas seguras — você precisa da admiração 
delas. E eles precisam ter mais medo da alternativa do que de você. 


Nem todo mundo é capaz de dominar isso. E menos ainda estão 


dispostos a aceitá-lo. Você é?" 


Neo assentiu. Ela viu Melanie e Miltia olharem para ela e juntarem as 
cabeças. 


Depois da aula, a caminho do refeitório, as irmãs a flanquearam no 
corredor. Neo se preparou para outra luta. 


“Estávamos errados sobre você, Vanille. Talvez você tenha o que é 
preciso para estar aqui”, disse Melanie. 


“Você está sentado conosco hoje”, disse Miltia. 
Neo hesitou e depois assentiu, como se isso parecesse bom para ela. 


A escola tinha sido um pesadelo antes, mas agora era um sonho que se 
tornou realidade. O problema era que era o sonho de outra pessoa. Ela 
nunca quis ser aceita pelas garotas populares — ela só queria ser aceita 
por alguém. Agora ela estava sentada à mesa de Melanie e Miltia e 
deveria estar feliz por não estar sozinha e por ninguém zombar dela. 


O que ela realmente queria era envergonhar os gêmeos na frente de 
toda a escola e se vingar de todos os valentões que estavam 
implicando com Neo desde que ela chegou. Mas ela precisava fingir 
que queria ser amiga deles para obter informações que convencessem 
Roman de que ela estava do lado dele. E ela precisava manter Roman 
sob controle para que Lady Beat continuasse a confiar nela e a 
deixasse livre para fazer o que quisesse. 


A duplicidade era exaustiva, mas também lhe dava emoção. 


“Curiosidades, o que sua família faz exatamente?” Miltia perguntou. 
“Eu sei que seu pai é rico ou você não estaria aqui.” 


“Você mora naquela grande mansão na colina, certo?” Melanie 
perguntou. 


Não mais, Neo digitou. Ela ergueu o pergaminho para mostrar as 
palavras ao contrário, para que pudessem ver do outro lado da tela. 


Era como se ela tivesse suas próprias legendas, traduzindo o que ela 
realmente estava pensando no que eles queriam ouvir. 


“Seu pai está bem relacionado, no entanto.” 


Eu acho. Ele elabora contratos comerciais para a cidade. 


“Sabemos o quão importantes são as pessoas nos bastidores. 
E por isso que Lil” Miss sempre os substitui por seu próprio pessoal. 
Neo fingiu ignorância. Quem? 


“Lil” Miss é nossa mãe. Ela administra as coisas em Mistral”, disse 
Melanie. 


“Tenho certeza de que ela gostaria de conhecer seu pai”, disse Miltia. 
Neo balançou a cabeça. 

"Por que não? Ele já está trabalhando para outra pessoa? 

Não é isso. Ele não estaria interessado. Ele é grande em REGRAS. 


Neo revirou os olhos. Ela gesticulou ao seu redor. Por que outro 
motivo eles pensariam que ela estava lá? 


“Cada um tem seu preço. Até você." Melanie sorriu, mas de uma forma 
maldosa. 


Neo olhou para baixo. Mas ela estava certa, não estava? Mas o acordo 
que ela tinha não tinha vítimas. Ela estava apenas compartilhando 
informações, e como ela estava interpretando Roman e Lady Beat, 
tudo ficaria equilibrado no final. A única coisa que importava era Neo 
sair na frente, pela primeira vez na vida. 


“Ei, vamos a uma boate hoje à noite! Você deveria vir também, 
Vanille.” 


Miltia disse. 
Os olhos de Neo se arregalaram. Você está fugindo do campus? 
“Eu não chamaria isso de furtividade, já que nós praticamente...” 


“Beat nos deu uma tarefa especial”, Melanie interrompeu 
rapidamente. “Ele vem com alguns privilégios.” 


A confusão no rosto de Neo era real. Os gêmeos foram atrás de Roman 
na outra noite. Ela pensou que eles tinham acabado de encontrá-lo, 
mas e se eles soubessem onde encontrá-lo e Lady Beat os tivesse 
enviado atrás dele? Nesse caso, foi bom que Neo não tenha tentado 
denunciá-los por abandonarem a escola, afinal. Parecia que Lady Beat 
tinha dado a eles o mesmo acordo que Neo havia conseguido. Então 


eles estavam efetivamente competindo entre si. 


Isso seria típico de Lady Beat, enfrentá-los e dar-lhes o mesmo 
objetivo, aumentar suas chances de sucesso. 


Se Melanie e Miltia trouxessem Roman, onde isso deixaria Neo? 


Não é de admirar que eles a estivessem recebendo de repente. Ela 
tinha que ter certeza de chegar até Roman primeiro, ficar por perto e 
protegê-lo deles se fosse necessário. 


Miltia jogou um nugget de frango para Scarface na mesa ao lado com 
uma expressão entediada no rosto. Ainda ontem, Neo provavelmente 
teria sido o infeliz alvo de seu bullying infantil. 


“Então está resolvido. Você está dentro. Você pode pegar emprestada 
uma das minhas roupas.” 


Melanie disse. 
Neo balançou a cabeça. 


“Ah, você tem outros planos?” 


CHAPTER SIX TEEN 


PARTNERS IN CRIME 


Neo encolheu os ombros. Ela juntou as mãos à sua frente, com as 
palmas para cima, e olhou para elas. 


“Não entendi”, disse Miltia. 


“Use suas palavras”, disse Melanie exasperada. 


Neo ergueu uma sobrancelha e digitou. Retomando a leitura esta 
noite. 


"Realmente? Isso é uma festa do ronco. 
Neo encolheu os ombros. Outra hora. Obrigado! Ela sorriu. 
“Tanto faz”, disse Melanie. 


Neo tinha “lição de casa” para fazer, mas estava bastante segura de 
que seria tudo menos chato. Na verdade, ela estava realmente ansiosa 
por isso. 


Alguém bateu na porta de Roman. Ele checou a câmera de segurança 
perto da porta e seu sangue gelou por um momento. 


Lil? Miss Malachite estava parada do outro lado. 


Ele pegou sua bengala no porta-guarda-chuvas e se preparou para 
enfrentar seu antigo chefe. 


“Você está no controle aqui”, Roman murmurou para si mesmo. “Ela 
está no seu território desta vez.” 


Quanto mais ele olhava para a imagem dela na tela, mais ela parecia 
um pouco... desligada. Ela era mais baixa, por um lado, e sua verruga 
estava sob o olho esquerdo, por outro. Seu rosto era cinco anos mais 
jovem do que parecia quando se conheceram. Então, a menos que ela 
tivesse trabalhado muito ultimamente — e ela nunca tivesse se 
preocupado tanto com sua aparência — este era um impostor. 


Roman abriu a porta. “Olá, Neopolitano”, disse ele. 


Lil” Miss parecia desapontada. Ele viu as familiares luzes cor-de-rosa 
brilhantes quando Neopolitan largou o disfarce e entrou no 
apartamento, carregando uma sombrinha no ombro e uma expressão 
azeda. Ele fechou a porta atrás dela. 


Ela olhou para ele, uma pergunta em seu rosto. 


“Bem, primeiro, a pequena senhorita Malachite não iria bater na porta 
— ela iria derrubá-la”, disse ele. 


Neopolitan bateu com a mão na testa. 


“Em segundo lugar, ela não estaria sozinha. Ela sempre tem um 
guarda-costas com ela. Eu sei, porque fui eu por um tempo. Acho que 
ela nem precisa de um, mas ajuda a fazer com que as pessoas a 
subestimem.? 


Neopolitano assentiu. Ela se lembrou dessa parte da história dele. 


“Terceiro, Lil Miss nunca deixa Mistral. É por isso que é tão estranho 
que ela esteja atacando Vale. “Melhor ser uma rainha forte do que um 
imperador fraco”, ela costumava dizer. Ela só confia em seu povo até 
agora — até mesmo em suas próprias filhas. Então ela não deixaria as 
coisas para os outros, a menos que pudesse de alguma forma 
supervisionar as operações de perto.” Ele fez uma pausa. “Você 
também deve ter encontrado uma foto antiga da Lil 


Senhorita. Meu conselho: tente apenas se passar por pessoas que você 
viu na vida real. 


Ela suspirou. 
“Mas foi um bom esforço. Claro que me surpreendeu no início. 
Isso a animou o suficiente para se interessar pelo apartamento dele. 


Ela começou a passear com as mãos cruzadas atrás das costas, 
estudando cada objeto como se fosse parte de uma exposição de 
museu. 


“Se importa se eu fizer uma pergunta?” ele perguntou. 
Ela jogou a mão para trás. Vá em frente. 


"Como você me achou?" Honestamente, ele não esperava encontrar 
Neopolitan novamente depois que ela recusou seu pedido de ajuda, ou 
ele nunca teria lançado um desafio que achava que ela não poderia 
completar. Apesar de todos os seus esforços para divulgar seu nome no 
submundo do crime, você não poderia simplesmente procurar Roman 
Torchwick na lista telefônica. A única razão pela qual os homens de 
Hei Xiong conseguiram encontrá-lo foi porque ele queria que o 
fizessem. 


Ele supôs que queria que Neopolitan o encontrasse também, mas não 
facilitou as coisas para ela. Ou ele tinha? 


Neopolitan deu-lhe um sorriso malicioso. Ele esperou, perguntando-se 
se ela iria revelar seus segredos. Então ela estendeu a mão para o lado 


da cabeça e arrancou uma pequena pena no ar. Ela explodiu em 
direção 


ele e se desintegrou em partículas rosa brilhantes antes de atingir seu 
rosto. 


Uma pena? 


Roman semicerrou os olhos e tirou o chapéu. O chapéu que 
Neopolitan lhe dera na casa de chá. Ele pensou que a pena era apenas 
para decoração, mas... Ele puxou-a e segurou-a perto do olho. 


A haste da pena era feita de um fio de metal fino e havia um 
minúsculo chip de computador em sua base. 


“Um transponder?” Ele olhou para Neopolitan com admiração. Ela 
ergueu o pergaminho para que ele pudesse ver o mapa na tela com um 
ponto azul pulsante. 


Ela fez uma arma com a mão livre e apontou para ele. 


Ele riu. "Você me pegou!" Ele usou um ímã Dough to Go para colar a 


pena na geladeira da cozinha. “Vamos deixar isso aí.” Ele colocou o 


chapéu de volta. 


"Estou impressionado. Você é muito sorrateiro, Neopolitan. Que bom 
que você está do meu lado. Ele cruzou os braços. “Presumo que é por 
isso que você está aqui.” 


Ela hesitou e depois assentiu. 
"Então como foi a escola?" ele perguntou. “Aprender alguma coisa?” 


Ele recuou quando ela balançou a sombrinha em seu rosto. Ela o 
manteve apontado para ele. Sua mão estava firme. 


“O que deveria ser isso?” ele perguntou. 

Ela se virou e fingiu esgrimir um oponente invisível com a sombrinha. 
“Isso deveria ser uma arma? Eu deveria estar assustado?" 

Ela apontou para a bengala encostada na mesa. 


“Melodic Cudgel não é uma mera bengala. E um instrumento ofensivo 
cuidadosamente elaborado.” 


Ela sacudiu a sombrinha. 

“Claro, posso ajudá-lo a modificar isso”, disse ele. “Você pensa, o que? 
Armas escondidas são sempre populares.” 

Ela balançou a cabeça e bateu novamente. 


“Uma lâmina escondida. Clássico." Ele pegou sua bengala. “Mas você 
precisa saber como usá-lo, e podemos começar com o básico.” 


Neopolitan mostrou que, embora não tivesse sido formalmente 
treinada, tinha aptidão natural. Ela já tinha tido algumas aulas de 
esgrima antes e tinha pés leves. Rápido. Ela tinha instintos excelentes. 


E ela não hesitou em atacar pontos vulneráveis. 


Roman pegou leve com ela, é claro. Ela tentou usar sua aparência para 
distraí-lo, criando uma duplicata que ele atacou em vez dela, 
enquanto ela se aproximava dele. 


Ele interrompeu a aula. “Sem truques”, disse ele. 
Ela lançou-lhe um olhar que sugeria que ela o achava louco. 


“Quero dizer, é claro, truques. Mas você precisa primeiro aprender a 
lutar sem eles. Você nem sempre poderá confiar na sua aparência, 
como quer que você a chame, para sair de uma situação difícil. 


Especialmente se você se meteu nisso em primeiro lugar. 
Ela ergueu o pergaminho e digitou. Ele leu a palavra do outro lado. 


“Imaginação hiperativa”. Ele assentiu. “Você tem uma habilidade 
poderosa, mas 


é mais útil se você usá-lo estrategicamente. Com moderação. Você 


quer que seja uma surpresa — um plano alternativo. Não é a sua 
escolha. Primeiro, você aprende a lutar corretamente. Do jeito que eu 
fiz. Do jeito que vou te ensinar. 


Ele pegou sua bengala. "De novo. O perdedor paga o jantar. 


Desta vez, Neopolitan evitou usar sua aparência em combate, o que 
imediatamente a colocou acima de qualquer um de seus parceiros de 
luta. 


— nenhum deles jamais o ouviu, porque todos pensavam que sabiam 
melhor do que ele. Mesmo assim, ela o surpreendeu pela terceira vez 
naquela noite, ao literalmente derrubá-lo com um movimento 
extravagante: depois que ele lançou sua arma contra ela, ela pulou 
nela e saltou novamente sobre sua cabeça. Antes que ele pudesse girar 
e bloquear seu ataque, ela o atingiu na parte de trás da cabeça com a 
sombrinha ao descer e deu um chute na bunda dele ao cair. Ele 
tropeçou para frente, mas ela estendeu a mão e agarrou as costas da 
jaqueta dele com a alça curva da sombrinha para que ele não caísse. 


Ele se endireitou e alisou a jaqueta. Ele virou para encará-la. 


Ela estava sorrindo e girando a sombrinha aberta atrás de si, embora 
já estivesse em frangalhos por causa da briga. Ela havia vencido 
aquela rodada de forma justa e lhe ensinou uma ou duas coisas no 
processo. 


"Tudo bem então. Onde você quer comer?" 


Os dois entraram em um ritmo estranhamente confortável nos meses 
seguintes. Todos os dias Neo aprendia novas habilidades e técnicas de 
luta na escola, e à noite ela ia à casa de Roman para praticá-las nele. 


Roman ensinou a ela tudo o que sabia sobre arrombar fechaduras, 
roubar carros, falsificar, assaltos — todas as coisas que ele aprendeu na 
rua e trabalhando na gangue da pequena senhorita Malachite. 


Finalmente, chegou a hora de colocar à prova tudo o que havia 
aprendido. 


Uma noite, enquanto eles treinavam, alguém bateu na porta. 
“Neo, se você quiser.” 


Neo olhou para a porta. Ela olhou para Roman. Ela imitou uma risada 
estrondosa e de tapas nos joelhos. 


“Ha ha.” Roman passou por ela em direção à porta. “Eu simplesmente 
pedi para você abrir a porta porque é para você.” 


Ela parou de rir e apontou para si mesma com uma expressão cética. 


Roman abriu a porta e pegou o longo pacote embrulhado em papel 
pardo que estava ao lado. Ele fechou a porta e apresentou a ela. 


“Mais especificamente, isto é para você”, disse ele. 

Neo tirou delicadamente a caixa dele. Ela pesou-o nas mãos. 
Ela apertou. Ela pressionou o ouvido contra ele. 

“Não se preocupe, não são flores.” 

Ela mostrou a língua para ele. 


"Vá em frente. Abra." Ele se sentou em um banquinho perto do balcão 
e observou enquanto ela desamarrava o barbante e tirava o papel 
pardo. 


Dentro havia uma caixa de papelão rosa. Ela lançou-lhe outro olhar. 
Ele girou seu assento. “Realmente não são flores.” 


Ela levantou a tampa da caixa e vasculhou o lenço de papel rosa e 
branco antes de encontrar o que havia dentro. Seus olhos se 
arregalaram como pires e ela pulou para cima e para baixo. Então ela 
puxou uma sombrinha. 


Ela o abriu e admirou os padrões rendados rosa, branco e marrom 
bordados no tecido leve e durável. Ela segurou-o sobre um ombro e 
girou-o, piscando para ele. 


“E exatamente como você projetou”, disse ele. “Esse velame resistirá a 
balas, rajadas de energia e até mesmo pequenas explosões de poeira se 
você estiver se divertindo muito.” 


Ela pulou para trás e segurou-o sobre a cabeça, usando a sombrinha 
para flutuar graciosamente em direção a Roman. 


"Sim. Também pode fazer isso.” Ele sorriu. 


Ela fechou a sombrinha e girou-a experimentalmente. Se fosse algo 
parecido com sua própria arma, deveria ter um peso perfeito. 


Neo apertou um botão e a ponta afiada de uma espada fina se projetou 
na extremidade da sombrinha. Então ela segurou o meio da sombrinha 
e puxou o cabo preto e curvo, puxando um florete da haste. 


Ela cortou para frente e para trás no ar, com uma expressão 
arrebatada no rosto. 


“Posso dizer que você odeia isso”, disse Roman. 


Neo embainhou sua arma e se apoiou nela com uma mão, colocando a 
outra sobre seu coração. 


“Não seja piegas comigo”, ele disse rispidamente. “Você precisava de 
uma arma de verdade, agora você tem uma. Estou realmente sendo 
egoísta quando você pensa sobre isso, já que não quero que você me 
mate. Você já escolheu um nome? 


Ela fechou o olho esquerdo e pressionou um dedo nos lábios. 
"Silêncio?" 
Ela assentiu. 


"Perfeito. Você definitivamente vai calar a boca de algumas pessoas 
com isso em suas mãos.” Ele pulou do banquinho. "Agora às más 
notícias. Você não pode roubar um produto sob medida como esse, 
então tive que pagar por isso como uma espécie de caipira. 


Ele encomendou-o ao seu armeiro favorito em Mistral, Gunmetal. Ele 
não saiu barato, especialmente quando você estava pagando a mais 
pela confidencialidade. “O que significa... estamos sem dinheiro.” 


Neo foi até o quadro de ideias de Roman com Hush. 


"Isso mesmo. Você acha que está pronto para cometer um crime de 
verdade? ele perguntou. 


Ela balançou a cabeça. 


"Não?" Roman colocou as mãos atrás da cabeça. “Você tem pedido 
para sair e roubar alguma coisa todos os dias.” 


Ela empurrou Roman em direção ao armário e gesticulou para que ele 
o abrisse. 


“Ok...” Ele abriu. Estava cheio de roupas. 


“O que é tudo isso?” ele perguntou. “Estes não são meus, oficial. Eu 
nunca os vi antes em minha vida.” 


Ela puxou um cabide da prateleira e estendeu-o para ele. Era um 
longo paletó branco com forro vermelho e botões dourados. Era 
apenas seu estilo e seu tamanho. Ela ergueu outro cabide com uma 
camisa e calça pretas e um lenço cinza. 


“Onde você conseguiu isso?” ele perguntou. “E como você os trouxe 
aqui?” 


Ela o ignorou e tirou outro terno, branco, marrom e rosa. 


A julgar pela forma como havia significativamente menos tecido e 
vinha com um espartilho, aquele era para ela. 


"Você me fez uma roupa nova?" ele perguntou. 
Ela assentiu. 
Bem, seria rude não pelo menos experimentá-lo. 


Ela o orientou a se trocar no quarto enquanto ela se trocava no 
banheiro. Eles se conheceram dez minutos depois, em frente ao 
espelho de sua academia de treinamento. 


“Parece bom”, disse Roman. 
Neo fez beicinho. 


“Ótimo, na verdade. Trabalho muito bom. Parecemos uma equipe e 
tanto.” 


Ela estalou os dedos, saiu correndo e voltou com o chapéu-coco dele. 
Ela enfiou a mão em uma bolsa e tirou uma pena vermelha, que 
enfiou na aba. 


“Só uma pena normal desta vez, certo?” ele perguntou. 


Ela sorriu inocentemente, depois ficou na ponta dos pés e colocou o 
chapéu na cabeça dele. 


Ele suspirou. “Seus talentos estão sendo desperdiçados comigo. Posso 
apenas me arrepender de ter levado você ao caminho do crime. 


Seu olhar dizia: Não se iluda. Depois ela voltou ao quadro de ideias 
dele, que continha esboços e rabiscos de possíveis atividades ilegais, 


tudo planejado para torná-lo rico e poderoso. 
“Tantas opções”, disse Roman. 


Neo começou a rasgar as cartas, balançando a cabeça, amassando-as e 
jogando-as fora. 


"Ei!" Ele arrancou seus planos preliminares para um Doom Cannon. 
Não é prático — ainda — mas ele estava apenas rabiscando um desenho. 


Ele simplesmente não sabia quando teria um suprimento grande o 
suficiente de Pó para alimentar uma arma de destruição em massa 
como essa. Um cara precisava ter sonhos, no entanto. 


Ele pegou outro plano amassado. Então outro. Ele começou a notar 
uma tendência. 


Ela estava jogando fora todos os trabalhos que precisavam de apenas 
uma pessoa, o que não deixava nenhuma opção, já que ele não 
trabalhava exatamente bem com outras pessoas. 


“Sabe, recentemente tive uma ideia para um trabalho para duas 
pessoas”, disse Roman. 


“Mas eu simplesmente não conheço ninguém bom em seguir ordens e 
improvisar se algo der errado.” 


Neo acenou com a mão no ar. 
“Tem certeza que pode lidar com isso?” 


Ela fez uma pausa e colocou as mãos nos quadris, depois olhou para 
ele. Ela era inteligente o suficiente para querer ouvir primeiro o que 
ele tinha em mente. 


“Vamos roubar algo que quase todo mundo na cidade precisa, criar 
artificialmente uma escassez. Então, quando as pessoas estiverem 
desesperadas e vulneráveis, inundaremos o mercado e cobraremos 
preços exorbitantes.” 


Neo levantou seu pergaminho. Pó? 


Pó. Ele suspirou. “Você não é o primeiro a sugerir isso. Talvez eu 
devesse investigar isso, mas vamos colocar um alfinete nisso por 
enquanto. Eu tinha outra coisa em mente.” Ele manteve as mãos no ar, 
os dedos abertos. 


"Café!" 
Neo fez uma careta e mostrou a língua. 


"Eu sei eu sei. Mas as pessoas simplesmente não têm o mesmo apego 
ao chá. Assim que o povo da Vale tiver que enfrentar uma reunião de 
trabalho sem o café da manhã, vamos deixar a cidade de joelhos!” 


Roman cerrou o punho dramaticamente. 
Neo coçou a cabeça. 


Roman baixou o punho. “Essa é a parte bonita disso.” Ele caiu no sofá. 
"Eu não faço ideia. Então, vamos descobrir isso juntos!” 


Neo assentiu e piscou os olhos. Ela virou o quadro de ideias para 
Roman, pegou um marcador e começou a desenhar. Quando ela se 
afastou, Roman viu um lindo desenho animado de um romano com 
uma cabeça enorme. Uma Neo igualmente cabeçuda estava 
empoleirada em cima dele, equilibrando-se em seu chapéu-coco com a 
sombrinha levantada bem alto. 


Roman coçou o queixo enquanto pensava. Ele assentiu. 


"O que poderia dar errado?" 


CHADPTERSEVENTEEN 


BREWING TROUBLE 


Etapa 1: o reconhecimento da parte chata 


Neo não tinha ideia de que planejar um assalto exigia tanto tempo e 


trabalho. 


Muito. Ela sempre foi impulsiva, mas Roman insistia que um trabalho 
bem-sucedido exigia uma pesquisa cuidadosa e um planejamento 
extensivo. A única maneira de confiar que os outros membros da sua 
equipe estavam na mesma página era, em primeiro lugar, existir uma 
página. E eles tinham que ser capazes de lê-lo e seguir o plano ao pé 
da letra. Sempre que ele entrava em uma situação sem saber 
exatamente o que iria acontecer, ou não terminava bem ou era por 
pouco. Ele não gostava de situações difíceis. 


Roman claramente tinha alguns problemas de confiança para resolver, 
mas Neo iria provar a ele que podia contar com ela. 


"Primeiras coisas primeiro. Precisamos saber onde fica o armazém de 
café da Vale”, dissera Roman. “Provavelmente nas docas. É aí que 
você entra.” 


Onde Neo entrou foi demarcando a Magic Beans, uma franquia de café 
onipresente no Vale. Ela já tinha um disfarce brilhante: uma estudante 
do ensino preparatório que tinha muitos deveres de casa para colocar 
em dia. Ela passou três dias ali, em uma mesinha em um assento duro, 
bebendo chá morno e sem gosto, antes que um caminhão de entrega 
finalmente chegasse lá fora. 


Ela arrumou seu trabalho e correu para o banheiro, onde usou sua 
aparência para se transformar em uma barista de cabelos pretos com 
chapéu e avental da Magic Beans. Depois esperou perto do depósito 
até que o entregador apareceu empurrando um carrinho cheio de 
sacos de juta estampados com o logotipo estilizado da Mistral 
Mountains Roastery. 


"Ah, ei, como vai?" ele disse ao passar. 
Neo encolheu os ombros. 
"Eu sei direito?" ele disse. 


Ela deu uma boa olhada nele e assim que ele entrou na sala dos 
fundos, ela chutou a porta e a trancou. Ela esfregou as mãos e voltou 
para a caminhonete dele. Ela subiu no banco do motorista e examinou 
todas as paradas no display de navegação do painel até encontrar o 
ponto de partida para as entregas. 


Ela tirou fotos com seu pergaminho e as enviou para Roman. 


Bom trabalho, escreveu ele. De cabeça para trás. E traga-me um café — 
um pouco de creme, sem açúcar. 


Neo levantou uma sobrancelha. 


Quando ela voltou ao apartamento de Roman, ele havia espalhado 
mapas da área ao redor do armazém de café e plantas do próprio 
prédio e estava fazendo anotações no quadro de ideias. Ele pegou o 
copo de papel Magic Beans que ela carregava. Ela 


entregou. Ele quase se atrapalhou porque era mais leve do que ele 
esperava. 


“Hum.” Ele virou a xícara de cabeça para baixo. "Esquecer algo?" 


Ela apontou para o nome escrito na lateral da xícara. 
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“Pegue seu próprio café”, ele leu. “Ha ha.” 


Etapa 2: intrusão 


Mesmo depois de duas semanas de preparação, memorizando mapas 
do distrito de armazéns, estudando fotografias aéreas e planejando a 
rota, Roman ainda não tinha 100% de certeza de que estava no prédio 
certo. Mas correspondia às coordenadas que Neo obteve do caminhão 
do motorista de carga. 


“Todos parecem iguais”, ele murmurou do telhado, olhando para 
dezenas de armazéns idênticos e indefinidos. Ele não via como alguém 
poderia diferenciá-los. Havia uma maneira de descobrir com certeza. 


O bom de todos esses armazéns serem idênticos é que eles também 
eram praticamente iguais por dentro. Roman alugou um na semana 
passada para avaliar seus recursos básicos de segurança e se 
familiarizar com seu layout e pontos fracos em primeira mão. Assim 
como Neo não conseguia entender a aparência de Lil” Miss Malachite 
apenas a partir de referências fotográficas, ele não confiava em fotos e 
plantas quando sua vida ou liberdade estavam em jogo. 


Ele consultou o mapa em seu pergaminho e caminhou ao longo do 
telhado até encontrar o lugar mais provável para arrombar. 


"O x marca o lugar." Roman apontou sua bengala para o telhado e 
disparou um sinalizador de Pó para baixo. As ferramentas poderiam 
ter sido mais adequadas para chegar à sala abaixo, com menos 
bagunça e barulho, mas esse era sem dúvida o caminho mais rápido — 


e os tetos não estavam conectados ao sistema de alarme. 
Principalmente no banheiro. 


Roman esperou que a fumaça e a poeira se dissipassem e então se 
inclinou no buraco para olhar para dentro. Ele apontou uma lanterna 
na parte de trás de seu pergaminho para a sala. 


Ótimo. Este não era o banheiro. Era o centro da área de 
armazenamento do armazém. Ele não conseguia entender o que havia 
dentro daqui de cima, mas a boa notícia era que ele sentiu cheiro de 
grãos de café. 


Como ele chegou ao lugar errado? Ele checou seu pergaminho e viu o 
mapa virar de cabeça para baixo. Quando ele virou o pergaminho 
novamente para visualizá-lo com o lado direito para cima, o mapa 
virou novamente. 


Ele suspirou. 


Pode haver um problema, ele mandou uma mensagem para Neo. 
Pequeno erro de cálculo. Abriu um buraco na área principal. Siga o 
plano, mas acione o relógio. Embora não conseguisse ouvir o alarme, 
ele poderia ter acionado um alerta silencioso. Isso significava que eles 
tinham no máximo trinta minutos antes da chegada da polícia. 


Menos se houvesse alguma segurança no local. Ele não conseguiu 
confirmar essa parte, mas achou extremamente improvável. Embora as 
organizações criminosas administrassem um negócio dinâmico, 
roubando colheitas de pequenos produtores de café em Mistral e 
vendendo-as diretamente aos distribuidores, aqui na Vale o risco era 
maior, com menores chances de sucesso. 


“Por que achei que isso era uma boa ideia de novo?” Roman 
perguntou a si mesmo. 


Mas ele não tinha tempo para questionar o plano agora. Ele prendeu o 
gancho do Melodic Cudgel e lentamente desceu para dentro da sala 
por um fio. As portas e janelas estavam todas equipadas com raios 
infravermelhos para detectar movimento, mas uma vez que você 
estivesse lá dentro — como ele estava agora — não deveria haver 
nenhuma segurança. 


Ao descer, ele repassou o plano pela enésima vez. Ele não estava aqui 
por causa de todo o café, apenas das coisas boas, das importações de 
Mistral que só chegavam uma vez por mês por causa da distância e do 
custo no transporte das remessas, sem mencionar o perigo constante 


dos ataques dos Grimm. Poderiam levar todo o palete no caminhão 
roubado que Neo tinha esperando fora do cais de carga. Agora que ele 


havia quebrado e entrado, tudo o que ele precisava fazer era pegar 
uma empilhadeira, localizar a remessa e então arrombar e sair. 


“Pare aí!” Uma voz ecoou pelo grande espaço de armazenamento. 


Roman olhou para baixo e viu Roch Szalt, o Caçador que tentara 
impedi-lo de roubar o Primeiro Banco do Vale. Ex-caçador. 


"Você!" os dois gritaram ao mesmo tempo. 

“Você não deveria estar aqui”, disse Roman. 

“Nem você!” Roch gritou. 

“Você não deveria estar lutando contra Grimm ou algo assim?” 


“Eles revogaram minha licença. Por causa de você!" Roch pegou sua 
arma e apontou para Roman. A garra em uma das pontas do cajado foi 
lançada em direção a Roman. 


Roman disparou um sinalizador com a ponta da bengala, que fez Roch 
mergulhar para fora do caminho e impulsionou Roman na ponta de 
sua linha - fora do alcance da garra. Ele usou o impulso para girar ao 
redor da sala para que Roch não fosse capaz de bloqueá-lo. 


“Não pensei que você fosse o tipo de cara que faria uma corrida para 
tomar café tarde da noite”, disse Roch. “Eu esperava que fosse uma 
noite tranquila. Mas isso é mais divertido.” 


As sobrancelhas de Roman se unem. Realmente foi apenas uma coisa 
após a outra esta noite, não foi? Ele ficou desapontado, mas não com 
raiva. 


Ás vezes, até os planos mais bem elaborados precisavam de um pouco 
de improvisação. 


Roch girou seu cajado, engatilhou a arma atrás dele e balançou. Uma 
fileira de pontas afiadas se espalhou em direção a Roman. Um deles 


bateu em sua perna esquerda. Roman grunhiu de dor e perdeu o 
controle da bengala, caindo três metros no chão. Melodic Cudgel 
também caiu e caiu a poucos metros dele. 


Ele tentou recuperá-lo, mas o braço extensor de Rock agarrou-o 


primeiro e puxou-o para fora do alcance. 

“Roman Torchwick, você está preso”, disse Roch. 

Etapa 3: fuga 

Neo tamborilou os dedos no volante do caminhão de carga. 


Roman estava atrasado. Ela não teve notícias dele desde a última 
mensagem de texto e estava preocupada que ele estivesse em apuros. 
E havia conversas no scanner da polícia sobre o armazém — o tempo 
deles estava quase acabando. 


Risadas abafadas vieram da parte traseira do veículo. Ela amarrou e 
amordaçou o motorista e o guardou lá quando pegou a caminhonete 
dele. Quando ela o roubou, ele não ficou nem um pouco surpreso. “Eu 
sabia que algo estava acontecendo!” ele disse. “Você parece diferente, 
mas é a mesma garota da cafeteria, certo? Eu disse aos policiais para 
ficarem atentos a um assalto. 


Sequestrar um refém não fazia parte do plano, mas ele era muito 
chato. Ela teve a ideia de incriminá-lo pelo roubo do café, mas ainda 
não tinha pensado nisso. Ela só poderia mexer com ele um pouco mais 
e depois soltá-lo quando ele estivesse bem e assustado. 


Neo escreveu outro texto para Roman's Scroll: E hora de ir! Mas assim 
que clicou em Enviar, ela ouviu um tiro vindo de dentro do armazém. 


Novo plano. Neo deu marcha a ré com o caminhão para fora da área 
de carga e acelerou o motor. “Não, não, não”, o motorista conseguiu 
dizer com a mordaça. 


Sim Sim Sim. Neo pisou fundo no acelerador e a caminhonete ganhou 
vida. Demorou para se mover, mas quando atingiu uma alta 
velocidade, seu impulso o tornou imparável. A porta de metal da doca 
de carga amassou-se como papel, com um grito horrível e um som de 
rasgo que fez seu queixo doer. 


Ela manteve o caminhão acelerando ao longo do armazém. 


Mais à frente, ela viu Roman no chão, sangrando. Um homem 
corpulento com cabelos brancos na altura dos ombros e armadura 
prateada pairava sobre ele. Ele se virou quando ouviu e viu o 
caminhão vindo em sua direção, mas em vez de pular para fora do 
caminho, virou-se para encará-lo. O caminhão o atingiu e sua Aura 
ficou cinza com o impacto, mas ele estava segurando a grade dianteira 


com uma expressão feroz no rosto. Ele começou a subir, com os olhos 
fixos em Neo. 


Então ele e o caminhão se chocaram contra um pilar no centro do 
armazém. Sua Aura estourou e ele desmaiou. 


Ainda bem que ele amorteceu o impacto. O pilar começou a rachar e 
pedaços do teto desmoronaram e caíram. A boca de Neo se abriu. 


Ops. 


Na traseira do caminhão, o motorista amarrado choramingou. Ele 
estava pulando no trailer enquanto ele corria e estava em estado ainda 
pior do que antes. 


Pelo retrovisor, Neo viu uma empilhadeira carregando um palete 
plástico de café indo para o caminhão. Parou ao lado da janela do 
motorista e Roman se inclinou para fora. 


“Precisa de uma carona?” ele disse. 


Neo lhe fez um sinal de positivo com o polegar e abriu a porta de 
carga. Assim que ela fez isso, o motorista deu um pulo e saiu correndo 
do caminhão. 


Roman casualmente jogou sua bengala nele, acertando-o na cabeça e 
nocauteando-o. 


"Quem é seu amigo?" Roman perguntou. 
Ela bateu a mão no ar. Deixa para lá. 


"Certo." Roman olhou para o pilar. “Quando você move o caminhão, 
aquela coisa cai, então prefiro não demorar. Além disso, acredito ter 
ouvido o som distinto de sirenes se aproximando. Vou carregar este 

café e depois vamos sair daqui.” 


Etapa 4: Lucro? 


De volta ao Roman's, eles comemoraram a vitória com sundaes de 
sorvete. Eles não apenas conseguiram o café que queriam, quando o 
resto do armazém desabou devido aos danos da briga, como também 
estragou todo o café que não tomaram. Não demoraria muito para que 
eles se tornassem a única fonte de café da Vale e pudessem definir seu 
preço. 


De todos os assaltos bem-sucedidos que Roman havia feito, este 


parecia o melhor. 


E talvez tenha sido porque ele saiu dessa situação mais rico do que 
jamais esperava: com um parceiro que pudesse acompanhá-lo. 


Melhor que isso, Neo o elogiou — e ela o protegeu. 


Também foi bom compartilhar esse momento com alguém que não 
estava focado em dividir lucros. Neo estava nisso mais pelo caos do 
que pelo dinheiro, assim como ele. 


“Há muito tempo decidi que nunca quis um companheiro”, disse 
Roman. "Mas então eu conheci você." 


Neo girou e o chutou na lateral do corpo. Pego de surpresa, ele voou 
pela sala. 


CHADIER EIGHTEEN 


PANOPTIE-CON 


“Ok, eu mereci isso”, disse ele. “O que eu quis dizer foi: um parceiro 
no crime.” 


Ele olhou para cima e Neo estava de pé sobre ele, oferecendo uma 
mão para ajudá-lo a se levantar. 


Ele pegou. 


Neopolitan estava tendo dúvidas. Por mais que a vida na escola tivesse 
melhorado, cada vez mais parecia que ela não estava lhe dando o que 
precisava. Ela já havia superado tudo o que os professores podiam lhe 


dar, então ela estava apenas ganhando tempo todos os dias até poder 
começar suas aulas de verdade com Roman. 


Ela não poderia simplesmente desistir e trabalhar com ele? 


A menos que ela pudesse encontrar as informações que ele precisava 
para pegar Lil' 


Senhorita Malachite, ele nunca concordaria com isso. E se ela foi 
embora 


a escola, ela perderia seu único acesso interno e sua melhor chance de 
ajudá-lo. Além disso, ela não teria outro lugar para ir. 


Enquanto isso, ficou claro que Lady Beat estava ficando impaciente 
com Neo. Ela queria que ela mesma trouxesse Roman ou o armasse 
para que Melanie e Miltia pudessem terminar o trabalho. 


Preciso de mais tempo, Neo digitou. Ela usou a frase com tanta 
frequência que seu pergaminho a preencheu automaticamente para 
ela. 


“Você tem três dias, ou vou expulsá-lo desta escola e mandá-lo de 
volta para seus pais.” 


Neo fez uma careta. Mas ela assentiu e decidiu acelerar as coisas. E 
esta noite era a noite em que ela iria invadir a Sala. Ela mandou uma 
mensagem para Roman para cancelar seus planos habituais. 


Tudo está certo? ele escreveu de volta. 


Só preciso de uma noite em casa. Para fazer isso, ela mandou uma 
mensagem. 


Certo. A coisa. Peguei vocês. 
Aí um pouco depois ele mandou: Qual coisa? 


Neo revirou os olhos. Ele descobriria ou entenderia quando ela lhe 
atualizasse — se houvesse algo para atualizar. 


A Sala era onde Lady Beat passava todo o tempo quando não estava 
ensinando ou dormindo. Neo o encontrou enquanto bisbilhotava pela 
escola, abrindo cada porta, cada gaveta, cada armário. Algumas portas 
estavam trancadas e Neo conseguiu abri-las sem muitos problemas. 
Geralmente eram apenas armários de vassouras, depósitos ou 
laboratórios de informática. Mas ela nunca conseguiu invadir a Sala. 


Então ela ficou de olho para ver quem estava usando o quarto e, claro, 
era Lady Beat. Ela estava lá quase todas as noites, durante a maior 
parte da noite. 


Mas esta noite, ela tinha saído logo depois da aula, vestida para uma 
reunião, então esta era a chance de Neo finalmente entrar. 


Neo apresentou a ilusão de um corredor vazio enquanto ela se 
ajoelhava perto da porta e desenrolava suas ferramentas para 
arrombar fechaduras. 


Ela riu quando viu a fechadura. Era igual ao que papai colocara na 
porta do quarto dela. Ela não conseguiu abri-lo, mas desde então 
vinha praticando em fechaduras de todos os tipos com Roman. 


Mesmo assim, era uma fechadura complicada e ela estava nervosa. 
Foram necessárias seis tentativas para abri-la, parando e ouvindo 
constantemente passos. 


Ela abriu a porta, entrou rapidamente e fechou-a suavemente atrás de 
si. 


A sala estava iluminada pelo brilho suave de uma tela de computador 
e um teclado montado em um longo console com muitas luzes 
piscando e mostradores iluminados. 


Algum tipo de estação de comando? Este era um sistema de segurança 
para a escola? Mas não havia câmeras de segurança no prédio. 


Neo sentou-se em uma confortável cadeira giratória em frente ao 
computador e digitou no teclado. Uma tela de bloqueio apareceu e 
uma luz acima do monitor acendeu. Uma câmera. 


“Iniciando digitalização facial... três... dois...” 

Neo rapidamente mudou para se parecer com Lady Beat. 
“Um... Aceito.” 

A tela piscou em verde e um prompt de comando apareceu. 


Então uma tela holográfica apareceu na parede oposta à porta e ao 
computador. 


Afinal, era um feed de segurança, dividido em quadrados em um 
formato 12 x 12. 


grade. A maioria dos quadrados era preta e granulada, exceto um. 
O que mostrava a tela do computador para a qual ela estava olhando. 


Neo colocou a mão na frente da tela e acenou. A mão dela se moveu 
no vídeo holográfico. Ela aproximou a mão do peito e a moveu até 
encontrar a câmera. 


O pino do tríscele. 


O mesmo distintivo que todos os alunos da escola usavam. Então era 
por isso que não havia necessidade de câmeras de segurança — cada 

um deles usava uma câmera corporal e enviava a filmagem de volta 

para esta sala de exibição. 


Neo pressionou a tecla de seta no teclado e a tela holográfica mudou. 
Mais cenas, mas não de dentro da escola. Alguns deles também 
estavam escuros, mas vários mostravam imagens das ruas do Vale. Um 
casal mostrou pratos, em restaurantes, no balcão de uma cozinha 
particular. Um deles mostrava uma mulher retocando o batom diante 
de um espelho. Neo viu o tríscele em um broche preso em seu vestido 
preto. 


O que Roman disse? Sua pesquisa on-line mostrou que esse distintivo 
era usado por socialites de toda a cidade, formadas pela Academia 
Preparatória para Meninas de Lady Browning. Muitos deles eram 
líderes governamentais, executivos, empresários. Parceiros de pessoas 
importantes. 


Repórteres. Banqueiros. 


Lady Beat estava de olho em alguns dos segredos mais sensíveis e na 
vida privada das pessoas do Vale. 


Neo colocou a mão em sua boca. Esta informação valeu bilhões de 
Lien. Deu acesso a fortunas e servidores seguros, mostrando as pessoas 
inserindo seus logins e senhas. Foi uma mosca na parede de negócios 
importantes. E era uma fonte inesgotável de material de chantagem, 
para pessoas que não queriam que os seus negócios pessoais se 
tornassem públicos ou que segredos embaraçosos e atividades 
criminosas fossem divulgados às autoridades. 


Neo voltou para a imagem de sua própria câmera. Agora havia 
evidências claras de que ela estivera naquela sala e sabia o que Lady 
Beat estava fazendo... 


Neo ofegou. Foi assim que a diretora soube que ela tinha uma ligação 
com Roman. E porque ela estava observando cada movimento de Neo, 
ela sabia exatamente o que poderia fazer e onde encontrar Roman. 


Neo mandou uma mensagem para Roman: Eles sabem onde você 
mora. Vá para a segurança. Não me diga onde. Eu vou explicar mais 
tarde. 


Assim que ela apertou Enviar, percebeu um movimento no display 
holográfico. Duas das câmeras estavam andando pela escola. Já era 
bem depois do apagamento das luzes, e ambas as câmeras mostravam 
aproximadamente a mesma visão, mas ligeiramente alteradas, como 
visualizar duas imagens fora de fase que se combinaram para formar 
uma imagem 3-D. 


Dois estudantes caminhando lado a lado quando não deveriam estar 
fora de seus quartos. Melanie e Miltia. E parecia que eles estavam 
vindo para cá. 


Neo correu de volta para o teclado. Ela teve que cobrir seus rastros. 


Ela trabalhou rapidamente, com um olho na tela holográfica enquanto 
as garotas Malaquitas se aproximavam. Eles estavam subindo as 
escadas para este andar agora. 


Neo abriu o diretório da pasta. Parecia que os arquivos foram 
gravados em blocos de uma hora, organizados por local, data e outro 
identificador. 


Nas pastas da escola, ela encontrou uma pasta marcada 


“VAN48-1516-234-2.” Ela tentou deletar os arquivos das últimas 
horas, copiou os arquivos do mesmo período da noite passada e os 
renomeou com a data de hoje. Ela esperava que o sistema não criasse 
um novo arquivo se já houvesse um lá, então ela deveria estar 
protegida pelo resto da noite. A partir daí ela teria que agir 
normalmente até descobrir uma maneira de bloquear o sinal sem 
levantar suspeitas. 


Ela estava prestes a deletar os arquivos quando pensou melhor. Se ela 
apagasse a filmagem, mesmo que a substituísse por uma filmagem de 
outra noite, ela daria uma dica. Em vez disso, ela precisava copiar 
todo esse arquivo e sair. Ela não teria outra chance. 


Os Malaquitas estavam se aproximando. 


O problema era que Neo não tinha nada para copiar os arquivos e 
demoraria muito para configurar uma conta de armazenamento online 
— e isso também era rastreável. O arquivo também era enorme. 


As câmeras dos Malaquitas mostraram que eles haviam chegado ao 
corredor com a porta da Sala. 


As habilidades informáticas de Neo claramente não estavam à altura 
do desafio, mas seus talentos destrutivos estavam. Ela verificou 
embaixo e ao redor do console até encontrar um painel de acesso na 
parte traseira. Ela o abriu com a lâmina da sombrinha. Lá dentro, ela 
encontrou o disco rígido e o arrancou, quebrando cabos e fios. A tela 
atrás dela falhou e escureceu. 


Neo desligou a tela e bloqueou o computador. Ela guardou o drive de 
armazenamento e saiu da Sala. Melanie e Miltiades Malachite estavam 
do lado de fora. Eles pareceram surpresos quando ela apareceu. 


“Você já voltou?” Melanie disse. 


Demorou um momento para Neo perceber que ela ainda se parecia 
com Lady Beat. 


“A mãe está aqui? Você pegou Torchwick? Miltia espiou ao redor para 
olhar dentro da sala. Ela fungou. “Alguma coisa está queimando?” 


Neo balançou a cabeça. Ela começou a passar por eles. Ela tinha que 
sair dali ou eles se perguntariam por que Lady Beat não estava 
falando. 


“Não conseguimos encontrar Vanille. Ela deve ter escapado também. 
Neo parou. Ela se virou para olhar para Melanie. 


“Ela está se tornando um ativo bastante competente”, disse Melanie. 
“Tenho certeza de que mamãe gostaria de conhecê-la. Nem que seja 
para ter mais alavancagem na Vale.” 


Neo se virou. Como eles descobriram isso? 


"Aguentar. Onde está sua tatuagem? Melanie agarrou-a pelas costas da 
jaqueta e puxou a gola para baixo. “Encontrei você, Vanille.” Ela 
puxou Neo para baixo e para trás e bateu com o joelho em sua coluna. 


Neo grunhiu com o golpe, mas sua Aura absorveu a maior parte do 
impacto. Melanie deu uma joelhada nela novamente, mas desta vez 


Neo conseguiu se desvencilhar e tirar a jaqueta, deixando cair a ilusão 
de Lady Beat ao mesmo tempo. 


Melanie soltou a jaqueta como se a estivesse queimando e, no breve 
momento de distração, Neo a derrubou com um chute circular. Ela se 
virou para correr e encontrou Miltia bloqueando sua saída. 


“Truque fofo.” Miltia agarrou Neo. Neo girou e Miltia a agarrou por 
trás, então ela se jogou para trás, derrubando Miltia contra a parede. 
Neo acertou o cotovelo nas costelas de Miltia e saiu correndo pelo 
corredor. Ela chegou às escadas, com os gêmeos logo atrás dela. Ela 
pulou no corrimão e acenou para eles enquanto descia. 


Melanie se lançou sobre o corrimão e se chocou contra Neo, fazendo 
com que ambos caíssem escada abaixo em um emaranhado de braços, 
pernas e lâminas. 


A Aura de Neo explodiu e ela ficou atordoada por um momento ao 
lado de Melanie igualmente atordoada. Miltia patinou pelo corrimão 
sobre os calcanhares, saltou e rolou pelo ar em direção a Neo, com as 
facas em seus calcanhares estendidas. 


Neo tirou a sombrinha e abriu a cobertura. Miltia ricocheteou no 
tecido reforçado e caiu agachada de frente para Neo. 


“Você deveria estar do nosso lado”, disse Miltíades. “Por que ficar com 
um perdedor como Torchwick?” 


Neo lhe fez um gesto rude com a mão. 


“Na verdade, aposto que ele já está perdido. Mamãe está planejando 
sua vingança há algum tempo. Eu me pergunto qual técnica ela está 
usando.” 


Melanie levantou a cabeça. Ela olhou para a bolsa de Neo. “Ela tem o 
comando de vigilância!” 


Melanie se lançou para pegá-lo, mas Neo saltou para longe. A garota 
apoiou-se na perna direita e começou a chutar com a esquerda. Neo 
estendeu a lâmina de Hush e defendeu seus golpes, recuando em 
direção a uma janela. 


Ela ainda estava alguns andares acima, mas não seria a primeira vez 
que saltaria de um. 


Miltíades juntou-se ao ataque e Neo continuou bloqueando e 


estocando suas lâminas. Finalmente, ela estava farta. 


Neo sustentou sua sombrinha diante dela e correu entre as meninas, 
que tentaram desviar-se de seu caminho. Ela enganchou o pulso de 
Miltíades com sua sombrinha e puxou-a para baixo enquanto a ponta 
afiada de Hush redirecionava um chute de Melanie. 


Ao mesmo tempo, ela se lançou, virando-os e caindo de frente para a 
outra direção. Sem a menor hesitação, ela correu em direção à janela. 


Ela abriu o Hush assim que alcançou o vidro, que explodiu. Ela saltou 
e seu impulso a levou para longe do prédio em um amplo arco 
descendente. Ela ergueu a sombrinha e sentiu uma brisa. 


Ela caiu no chão. Ela viu as meninas observá-la por um momento 
antes de se virarem e desaparecerem pela janela. Ela não achava que 
eles voltariam para seus quartos. 


Juntos, Neo e Roman poderiam descobrir o que fazer com os dados 
que ela acabara de roubar e as informações sobre a rede secreta de 
espionagem. 


— mas primeiro ela tinha que encontrá-lo. E pelo que Melanie e Miltia 
disseram, outros estavam procurando por ele agora. 


Ela pousou e dobrou Hush. A unidade ainda estava na bolsa ao seu 
lado. Ela pegou seu pergaminho para perguntar a Roman onde ele 
queria se encontrar, mas ele ainda não havia respondido. Ele sempre 
respondia imediatamente. 


Mas de acordo com o pergaminho dela, a mensagem não foi entregue. 


Seu próprio pergaminho deve estar desligado, quebrado ou em algum 
lugar sem sinal... 


se estava fora do alcance ou bloqueado. 


Se Lil" Miss Malachite e Lady Beat encontraram Roman, foi tudo culpa 
dela. Ela pode não saber que todos os seus movimentos estavam sendo 
registrados, expondo-o, mas concordou em ganhar sua confiança em 
circunstâncias enganosas. E ela nem sequer cumpriu sua parte no trato 
com ele em troca; se ela tivesse feito mais para investigar a academia, 
Lady Beat e os Malaquitas, ela poderia ter descoberto a operação de 
Lil” Miss mais cedo e ajudado a acabar com ela. 


Talvez a coisa mais perturbadora nessa situação fosse o quanto ela se 


importava com o que aconteceu com Roman. Em algum lugar ao 
longo do 
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Dessa forma, apesar de sua duplicidade, ele se tornou um verdadeiro 
amigo. Ela começou a correr. Estou indo, Romano! 


Ela não iria deixar esse amigo desaparecer. 


Roman estudou seu quadro criminal. As ideias pareciam um pouco 
leves. 


Não sobraram muitas oportunidades para ele, já que Hei Xiong tinha 
tanto controle sobre as atividades ilegais na cidade. Roman 
simplesmente não tinha tripulação ou força para se intrometer em seu 
território, o que apenas deixava empregos que ele e Neo poderiam 
cuidar sozinhos. 


Ele preferia assim. Eles não precisavam seguir as ordens de ninguém. 
Eles não tiveram que dar nenhuma ordem; em sua experiência, essa 
era a verdadeira fraqueza de qualquer organização. Era difícil 
encontrar boa ajuda e, quando era preciso contratar criminosos para 
fazer o trabalho sujo, muitas vezes eles faziam isso sozinhos. 


Eles ganhavam muito menos dinheiro assim, mas certamente parecia 
mais divertido. Eles estavam agitando as coisas no Vale, e foi divertido 


observar as autoridades e as notícias tentando descobrir por que 
alguém roubaria uma gravura artística da loja de presentes do museu 


em vez do original de valor inestimável, ou roubaria uma loja de 
conveniência por um pacote de seis garrafas de Dr. 


Piper. 


Como um bônus adicional, eles estavam pressionando Xiong. Os 
policiais presumiram que ele controlava todos os crimes na cidade, 
então Xiong estava na estranha situação de não querer receber o 
crédito por esses crimes bizarros, nem admitir que alguém estivesse 
operando em seu território. Isso devia deixá-lo irritado. 


Alguém bateu na porta do apartamento. Falando em raiva. 


Roman riscou outro item do quadro criminal e foi até a porta. Ele 
tentou acessar o vídeo no interfone, mas parecia estar falhando. Então 
ele espiou pelo olho mágico. 


Era a pequena senhorita Malaquita. 


“Ha ha”, disse Roman. Ele pensou que Neo tinha cancelado o 
treinamento desta noite, mas ela provavelmente enviou aquela 
mensagem de texto apenas para armar essa pegadinha. “Isso é quase 
perfeito, mas você não pode me enganar duas vezes. Eu te disse, se a 
pequena senhorita realmente... 


A porta estava cheia de buracos de bala e tiros enchiam o ar. Roman 
mergulhou em direção ao sofá quando a porta cedeu e se despedaçou 
com o tiroteio. Uma mão estendeu a mão para dentro e destrancou-a. 
A porta se abriu antes de cair do batente. 


Roman pegou sua bengala da mesa de centro e olhou pela lateral do 
sofá enquanto a pequena senhorita Malachite entrava. 


“Olá, Romano. Você estava esperando outra pessoa? Ela se abanou. 
"Ela não virá." 


Roman disparou seu sinalizador contra ela. Ela casualmente rebateu o 
projétil com seu leque. Bateu na televisão e explodiu, abrindo um 
buraco 


para o quarto dele. 


“E assim que cumprimentamos um velho amigo?” ela perguntou 
suavemente. 


“E depois que você entrou atirando na minha porta. O conselho do 


condomínio vai ficar muito chateado. 


Ela olhou em volta. “Eles deveriam estar mais chateados com a forma 
como você decorou. Aquela pintura roubada de Madame Mauve colide 
com o vaso antigo roubado ali. Sinceramente, Romano. O que eles 
ensinam às crianças hoje? 


Uma mulher entrou no apartamento. Lady Beatrix Browning da escola 
de Neo. 


“O que você fez com Neo?” ele gritou. 

Browning inclinou a cabeça. "A jovem Sra. Vanille nos levou até você." 
"E aqui estamos." Lil' Miss sorriu. “Finalmente reunidos.” 

“Eu não acredito nisso.” Neo não o trairia assim. 


"Oh?" Browning ergueu seu pergaminho e exibiu um vídeo. Ele não 
conseguia ver o rosto de Neo porque o vídeo era do ponto de vista 

dela, mas viu as mãos dela digitando em seu pergaminho enquanto 
conversava com Browning na frente dela. 


“Trivia Vanille, você vai me ajudar a capturar Roman Torchwick?” 
“Você pode contar comigo”, disse uma voz mecânica. 
"Eu sei que posso." 


Neo o usou? Ela mentiu para ele. Neopolitan nem era seu nome 
verdadeiro. Ela era Trivia Vanille — o que lhe soava estranhamente 
familiar por algum motivo. 


Roman fez uma careta. O que ele esperava? Ele a estava usando 
também, ou pelo menos começou assim. Mas ele mudou de ideia e de 
sentimentos em relação a ela. Ele confiava nela. 


Com sua vida, aparentemente. 
"O que você quer?" Ele demandou. 


“Eu quero tudo”, disse Lil” Miss. “Começando com o que você me 
deve.” 


“Gastei todo o seu dinheiro. E mesmo que não o tivesse feito, não o 
devolveria.” 


Ela se sentou em um banquinho alto no balcão da cozinha. Ela olhou 
em volta com desdém. “Não estou falando de dinheiro, querido. Você 
sabe o que mais valorizo: informação e lealdade.” 


“Estou surpreso que você tenha vindo até aqui só por minha causa.” 
Roman caminhou casualmente ao redor do sofá. Se ele conhecesse Lil 
Miss, seu prédio já estava infestado de aranhas. Mesmo que ele de 
alguma forma conseguisse passar por ela, ele teria que lutar para 
escapar do resto deles. 


Havia uma chance de que ele não conseguisse, mas ele era um lutador 
e apostaria em si mesmo a qualquer momento. Como sempre, foram 
seus supostos amigos que se voltaram contra ele. Ele não cometeria 
esse erro novamente. 


“Você tem um ego inflado. Eu tinha outros assuntos aqui. Como você 
sempre dizia: 'Se você quer que um trabalho seja bem feito, você tem 
que fazê-lo sozinho”. 


Veja, aprendi algo com você. Assim como você aprendeu comigo. Ela 
colocou o leque no rosto, pensativa. “Nós realmente tivemos bons 
momentos juntos.” 


“Nós com certeza fizemos. Ei, já que parece que meu parceiro me 
traiu, talvez eu esteja interessado em reunir o antigo time. O que você 
diz?" 


Lil' Miss se inclinou para frente. “Houve um tempo em que eu poderia 
ter recebido bem uma oferta como essa, mas acho que está claro que 
você não é um bom 


jogador de equipe e você não gosta de compartilhar. Ela se sentou. 
"Nem eu. 


No entanto, não vou matar você agora.” 

Roman escondeu seu alívio. "Você não está." 

"Não. Não posso matar você em um lugar cafona como este.” 
"Brega?" Roman disse. 


“Você vai voltar para Mistral comigo primeiro. Tenho um quarto 
inteiro pronto para você em casa. 


Roman assumiu sua posição de batalha. "Eu não vou a lugar nenhum 


com você." 


“Há um momento e um lugar para a violência, mas às vezes há uma 
maneira mais fácil.” Lil” Miss fechou o leque e uma mulher entrou na 
sala ladeada por dois capangas do Aranha. 


"Mel?" Roman disse. "O que você está fazendo aqui?" 


“Ei, Tocha”, disse Honey Wine. “Foi bom conversar com você há 
alguns meses.” Ela inclinou a cabeça para Lil Miss. “Esqueci de 
mencionar que ela me deu um empréstimo para abrir o Harmony 
Club.” 


“E está chegando a hora”, disse Roman. 


Lil” Miss, Lady Beat e o capanga do Aranha colocaram protetores de 
ouvido em seus ouvidos. 


Honey abriu a boca e começou a cantar. 


Roman cobriu os ouvidos com as mãos e correu para a porta, mas 
ainda podia ouvi-la e a sala começou a girar. Ele conseguiu chegar até 
a porta de qualquer maneira, mas uma das Aranhas lhe deu um soco 
no peito e ele se dobrou. O outro capanga agarrou seus braços e 
segurou-os atrás das costas, então ele teve que ouvir a música de 
Honey. O primeiro tirou a bengala e o Pergaminho do bolso e 
quebrou-os ao meio. 
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Mas considerando todas as coisas, ele se sentia muito bem com o que 
estava acontecendo. Até tonto. Parecia que ele estava vendo isso 
acontecer com outra pessoa. Ele se esqueceu do motivo pelo qual 
estava tentando correr, só queria continuar ouvindo a música. Ele 
seguiu Honey pelo corredor e entrou no elevador, cambaleando, quase 
em estado de estupor. 


A próxima coisa que ele percebeu foi que estava sendo amarrado e 
jogado na traseira de uma van, com quatro Aranhas o protegendo. 
Honey levantou a voz num crescendo e quando ela parou de cantar, 
ele desmaiou. 


Neo chegou tarde demais. Romano havia partido. 


A porta da frente de seu apartamento foi destruída. O resto do lugar 
não parecia muito melhor. Havia um buraco ainda fumegante em sua 
TV 


e a parede onde ele havia sido fixado, e seu sofá estava em frangalhos. 


Ela encontrou as metades quebradas do Pergaminho de Roman no 
chão, perto da porta. Então é por isso que ele não respondeu às 
mensagens dela desde que ela 


escapou de sua escola. 


Ela se sentou em um banquinho da cozinha e colocou a unidade de 
dados na sua frente. Não era tão grande, tinha o mesmo formato e 
tamanho de um tijolo. Mas não poderia valer mais se fosse feito de 
ouro maciço. Talvez ela pudesse trocá-lo por Roman; A pequena 
senhorita Malachite provavelmente ficaria chateada quando 
descobrisse que ele havia sumido — não apenas pelas informações que 
continha, mas porque expôs todo o seu esquema em Vale. 


O que Roman faria se Neo fosse capturado? 


Esqueça-a e venda a unidade para quem pagar mais. E ela não o 
culparia por isso. Você não sobreviveu e chegou tão longe quanto ele 
sendo sentimental. 


Neo saltou do banco. Ela gostaria de poder fazer um backup da 
unidade, mas não tinha tempo nem equipamento. Ela só teria uma 
chance e precisava fazer valer a pena. 


Ela não queria que isso acontecesse, mas Roman foi pego por causa 
dela. E ela não iria mais se esconder de suas responsabilidades. Ele era 


basicamente a única coisa que importava para ela no mundo agora, e 
ela não iria perdê-lo também. 


Ela saiu do prédio e viu que o carro da polícia por quem havia 
passado no caminho ainda estava lá. Alguém deve ter reclamado do 
barulho na cobertura, mas não parecia ter pressa em investigar. Se 
eles soubessem que era o apartamento de Roman Torchwick e que a 
Pequena Miss Malachite estava na cidade, isso poderia ter acendido 
um incêndio sob eles. 


Neo estava na metade do quarteirão quando ela parou e se virou. Ela 
caminhou até o carro da polícia. Quando ela chegou ao lado do 
motorista, ambos os lados do cabelo e ambos os olhos eram castanhos 
e ela usava um uniforme escolar inalterado, incluindo a jaqueta que 
havia deixado para trás. 


O policial abaixou a janela. "Boa noite. Posso ajudar?" 


Neo ergueu seu Pergaminho e exibiu uma mensagem: Preciso 
denunciar um crime. 


O policial sentou-se mais ereto. "Um crime?" 
Seu parceiro se inclinou. “O que devemos fazer sobre isso?” 


Neo apertou o olho direito. Ela recuou e apontou para o escudo do 
Departamento de Polícia do Vale na porta. Ela ergueu as sobrancelhas. 


O segundo policial riu. "Eu estou apenas mexendo com você." 


“Uh, que tipo de crime? Você está machucado?" o motorista 
perguntou. 


Mais ou menos, mas esse não é o ponto. Ela balançou a cabeça. Ela 
digitou novamente. Roman Torchwick acabou de ser sequestrado. Ela 
apontou para o topo do prédio dele. 


“O que isso quer dizer?” seu parceiro perguntou. “Eu não consigo ler 
isso. O que ela está fazendo com aquele pergaminho?” 


“Ela não consegue falar”, sussurrou o motorista. “Ela diz que 
Torchwick foi sequestrado.” 


“Torchwick?” O sócio olhou para Neo. “O que você sabe sobre aquele 
bandido?” 


Ops. Talvez essa não tenha sido a abordagem correta. Deixa para lá. 


Tenho provas de que um chefe do crime tem espionado cidadãos da 
Vale. 


Nos mais altos níveis!!! Ela esperava que três pontos de exclamação 
transmitissem a gravidade da situação e colocou as mãos na cabeça 
para garantir. 


O parceiro olhou em volta. “Existe uma câmera escondida? Estamos 
sendo colocados para um show? 


Neo revirou os olhos. Sim, literalmente centenas de câmeras 
escondidas, por toda parte. Esse era o ponto. Mas era demais digitar. 
Ela realmente sentia falta de Roman. Na maioria das vezes ela não 
precisava dizer nada e ele sabia exatamente o que ela estava 
pensando. 


A exasperação deve ter transparecido em seu rosto. O motorista 
estreitou os olhos. “Qual você disse que era seu nome?” 


Ela começou a digitar Neo, depois apagou e escreveu “Trivia Vanille”. 
"Certo. Um segundo, Sra. Vanille.” 


Ele abriu a janela e consultou sua parceira enquanto eles corriam o 
nome dela. Se não fosse por seu pai, ela teria uma ficha criminal de 
todos os seus crimes e contravenções anteriores, todos os quais 
empalideceram em comparação com os crimes que ela e Roman 
cometeram. 


Ele saiu do carro e abriu a porta traseira. "OK. 
Venha conosco”, disse ele. 


Neo se sentiu aliviado. Ela duvidava que conseguisse fazer com que os 
policiais se interessassem em salvar Roman Torchwick, mas eles 
definitivamente estariam interessados em capturá-lo e trazer Lil” Miss 
Malachite e Lady Beat. 


Mas eles não a levaram para a delegacia como ela esperava. 


Em vez disso, eles foram até uma boate no centro da cidade chamada 
Junior's. 


Neo levantou uma sobrancelha. Por que a polícia a traria aqui? 


Ela apertou ainda mais Hush. Ela não estava realmente preocupada, 
especialmente porque eles pensavam que ela era apenas a filha muda 


e mansa de Jimmy Vanille. Ela deixaria isso acontecer um pouco mais. 


Eles a levaram pelo clube. Ela odiava a música alta batendo ao seu 
redor. Este parecia o tipo de lugar que Melanie 


e Miltíades saíam juntos, e ela realmente não conseguia o apelo. 


Ela notou que havia algumas saídas, e cada uma delas era guardada 
por um homem de terno com aviador vermelho e gravata vermelha. 


Capangas vestidos de forma semelhante, obviamente membros de 
alguma organização criminosa, estavam espalhados por todo o 
estabelecimento. Na verdade, havia mais deles do que clientes, então 
não parecia que o negócio estava indo muito bem. 


A música parou quando os policiais foram avistados. Um homem alto 
com uma barba desgrenhada se aproximou. Neo pensou que era 
apenas mais um segurança até que cumprimentou os policiais pelo 
nome. 


“Oficiais Dunn e Looney. A que devo esse prazer?” 
“Estamos aqui para ver seu pai.” 


"Na volta." Seus olhos percorreram o corpo de Neo. Ela cerrou os 
dentes e se concentrou em não chutá-lo na cara. 


“Ela tem dezoito anos”, disse o oficial Looney. 
"Certo." O homem se afastou. 


Eles conduziram Neo por um corredor nos fundos e depois por outra 
grande sala — um cassino. Ninguém ergueu os olhos quando passaram 
por outra porta, que dava para outro pequeno corredor com uma porta 
de aço no final. Se fosse um videogame, essa seria a porta que leva ao 
chefe final. 


Então Neo ficou um pouco decepcionado quando a porta se abriu e ela 
foi empurrada para um escritório bagunçado. Atrás de uma mesa 
modesta estava sentado um homem de ombros largos, cabelos pretos 
longos e grisalhos e uma barba espessa, vestindo um terno largo de 
risca de giz. Ele estava faltando a maior parte da orelha esquerda. 


À sua esquerda estava uma mulher esbelta com um elegante blazer 
marrom e saia combinando. Neo notou um broche de tríscele familiar 
em sua lapela, marcando-a como graduada pela Browning Academy. A 


mulher pegou 


mais interesse em Neo quando ela notou o distintivo idêntico na 
lapela de Neo - ambos substitutos ilusórios do verdadeiro, apenas para 
exibição. 


“Bom trabalho, rapazes”, disse o homem com uma voz rouca. 
“Consulte Junior para saber seu suborno semanal.” 


“Você precisa chamar assim, chefe?” 


“Eu chamo isso do que é. Você chama do que quiser. O dinheiro vai 
gastar o mesmo. Agora deixe-nos. 


O oficial Dunn deu um tapinha no ombro de Neo. “Não sei o que você 
fez, mas boa sorte.” Então ele saiu com seu parceiro. 


Neo também não sabia o que ela tinha feito. Ela tinha feito muitas 
coisas, mas não sabia qual delas havia chamado a atenção de quem 
quer que fosse esse cara. 


"Por favor sente-se. Você gostaria de algo para comer ou beber? 
Neo balançou a cabeça e sentou-se. 


“Você não se lembra de mim, mas sou amigo do seu pai.” Ele apontou 
para uma foto na parede dele e de papai juntos do lado de fora de um 
dos armazéns de papai à beira-mar. A julgar pela quantidade de 
cabelo que ainda resta na cabeça do pai, ela havia sido tirada alguns 
anos antes. 


“Eu sou Hei Xiong. Você pode me chamar de tio Hei. Não via você em 
casa com muita frequência, mas costumava trazer presentes para você. 
Principalmente contos de fadas. 


Algo me disse que você gostava de ler. 


Agora ela se lembrava dele. Ele estava naquela festa na última vez que 
ela foi detida pela polícia na cidade. 


Ela também se lembrava daqueles livros. Ela se perguntou de onde 
eles teriam vindo, porque seus pais certamente nunca teriam pensado 
em comprá-los para ela. Ela gostou particularmente da história sobre a 
garota 


presa na torre por seu pai malvado. Ela poderia se identificar, embora 
não tanto com o poderoso mago vindo em seu socorro. Se ao menos a 


vida real fosse mais parecida com as histórias que ela gostava de ler. 


Ela assentiu e digitou em seu pergaminho. Obrigado. Eu adorei esses 
livros. 


"Bom. Estou feliz." Ele sorriu. “Estou procurando por você há um 
tempo. 


E por isso que pedi aos meninos para ficarem de olho em você, caso 
você aparecesse. Ele balançou sua cabeça. “Seus pais fizeram um bom 
trabalho escondendo você.” 


Escondido? Neo levantou uma sobrancelha. 


“Mas agora que encontrei você, tenho a vantagem necessária para 
renegociar meu acordo com Jimmy. Ele está me eliminando cada vez 
mais, e não posso dizer que gosto disso.” 


O queixo de Neo caiu. 


“Não gosto de envolver uma garota inocente em meus negócios, mas 
prometo que você será bem tratado.” Ele olhou para a mulher loira 
atrás dele. “Minha associada Stella cuidará de você. Qualquer coisa 
que você precise." 


Neo se levantou e balançou a cabeça. 

"Não? Como assim não"? Eu não estava perguntando. 

Não é por isso que estou aqui, ela digitou. Eu tenho informações. 
Xiong recostou-se na cadeira e riu. “Ela tem informações. 

Ok, o que você tem? 


Neo olhou para Stella nervosamente. Em qual era mais provável que 
ele estivesse interessado? A unidade de dados e o plano de vigilância 
ou o sequestro de Lil” Miss Malachite Roman Torchwick? 


Neo tirou a franja dos olhos dela. Ela poderia muito bem ir “all in”, 
como diria Roman. 


Ela ergueu um dedo, dizendo-lhe para esperar um momento. Isso iria 
levar um momento. Então ela digitou: Lil” Miss Malachite tem 
espionado todo mundo em Vale usando câmeras escondidas em 
distintivos de ex-alunas da Academia Preparatória para Meninas de 


Lady Browning. Ela usou aquela rede de vigilância para localizar 
Roman Torchwick e sequestrou-o esta noite. 


Xiong pareceu chocado. Ele olhou para Stella, que havia tirado o 
alfinete e estava olhando para ele. 


Xiong pegou dela, sacou uma pistola e bateu com a coronha da arma 
no alfinete. Houve uma pequena nuvem de fumaça e Neo sentiu o 
cheiro de Pó queimado. Ele vasculhou os componentes com uma 
caneta e depois pegou uma pequena lente quebrada. 


“Sinto muito, senhor. Eu não tinha ideia”, disse Stella. 


Xiong cerrou o punho. "O que está feito está feito. Por que eu deveria 
me importar agora, se Malachite está indo embora e levando 
Torchwick com ela? 


Neo precisava que ele acreditasse nela. Ela digitou: Torchwick tem o 
drive de dados com todos os negócios que você conduziu nos últimos 
seis meses. Malachite vai usá-lo para derrubar você e assumir sua 
operação na Vale. 


O rosto de Xiong ficou vermelho. Ele ficou em silêncio e então 
assentiu. 


“Parece algo que ela faria.” Ele apontou para Stella sem olhar para 
ela. “Prepare o Bullhead. Estamos convocando uma equipe para ir 
atrás dela.” 


Stella saiu correndo da sala. 
Obrigado, Neo digitou. 


“Não sei qual é o seu negócio com Torchwick, mas você se envolveu 
com o grupo errado. Obviamente. Eu vou consertar isso— 


você pertence a casa com Jimmy e Carmel. E vou levá-lo de volta para 
lá, assim que Jimmy concordar com minhas exigências. 


Você vai me resgatar? Neo digitou. 
“Resgate é uma palavra tão feia.” 
Eu chamo isso do que é, ela respondeu. 


Ele riu e balançou um dedo. “Você é inteligente, tudo bem. Jimmy 
sempre disse que você era difícil. Eu vejo de onde ele está vindo. Eu 


gostaria de ter uma filha como você em vez do meu filho idiota.” 
Neo se transformou em seu filho, Junior, e piscou. 
"O que-?" Xiong praticamente caiu da cadeira enquanto recuava. 


Neo se levantou e voltou a ser ela mesma e desembainhou a lâmina 
em sua sombrinha. Xiong sacou uma arma, mas ela arrancou-a da mão 
dele com facilidade e o encurralou, a ponta afiada pressionando a 
artéria de seu pescoço. 


Ela colocou um dedo nos lábios. Não faça barulho. 


Ela puxou um par de algemas de pulso que havia tirado do oficial 
Looney quando ele saía do escritório e amarrou Hei Xiong com elas. 


“Você não vai escapar impune”, disse ele. 


Ela enfiou a gravata na boca dele para mantê-lo quieto antes de se 
transformar nele, para que seus gritos de pânico fossem abafados. Ela 
o colocou no sofá e usou sua aparência para se disfarçar dele. Então 
ela abriu a porta e encontrou Stella esperando. 


“Estamos prontos para nos mudar, senhor”, disse ela. 


Neo assentiu. Ela se certificou de que Stella e os dois seguranças que 
ela trouxe consigo pudessem ver “Neo” dormindo no sofá. Ela mais 
uma vez gesticulou para que ficassem quietos, depois apontou para os 
dois guardas e depois para a porta. Eles assentiram e trancaram a 
porta atrás dela, depois assumiram posições de cada lado. 


Neo seguiu Stella por outro caminho sinuoso de corredores até um 
elevador, que eles subiram até o telhado. Lá, uma pequena aeronave 
cinza e preta esperava por eles. Neo dirigiu-se ao assento do copiloto. 


"Senhor? Você geralmente se senta atrás. 


Neo fixou um olhar intenso em Stella e o manteve firme até que a 
mulher piscasse. "Claro. Aperte o cinto. 


Neo observou cuidadosamente a sequência de pré-voo de Stella e tudo 
o que ela fez para colocar o Bullhead no ar. Ela seguiu o manual do 
usuário que encontrou em seu Scroll e comparou o console com o 
diagrama. 


"Para onde?" Stella perguntou. 


Neo tirou seu pergaminho e abriu seu software de rastreamento. 
Demorou um pouco para adquirir um sinal do CCTS, mas logo ele 
fixou-se em um ponto azul pulsante, movendo-se continuamente para 
o leste. 


Aí está você, pensou Neo. Ainda bem que Roman nunca saiu de casa 
sem chapéu. 


Ela colou o pergaminho no painel. Stella lançou-lhe um olhar cético, 
mas ajustou o rumo para seguir o mapa. Trinta minutos depois, ela 
apontou pelo para-brisa. 


“Temos imagens de Lil” Miss Malachite”, disse Stella. 


Neo se inclinou para frente e olhou para baixo. Cerca de meio 
quilômetro abaixo deles, um sedã roxo dirigia à frente de um 
comboio, que era onde Roman provavelmente estava. 


"Senhor? Nós nos envolvemos? Assim que chegarmos perto o 
suficiente para atacá-los, eles poderão nos ouvir. Eles saberão que 
estamos chegando. 


Neo se virou e olhou atrás dela. Havia uma dúzia de seguranças de 
Junior lá atrás, usando capacetes com viseiras vermelhas e coletes de 
combate, armados com metralhadoras. Neo acenou para eles e eles se 
entreolharam confusos por um momento antes de acenar de volta. 


Então ela pegou o botão que abriria a porta de carga. 


"Não aquele!" Stella cobriu o botão com a mão. "O que você pensa que 
está fazendo? Senhor." 


Neo bateu com o punho na mão de Stella, apertando o botão. 
As portas se abriram e os homens atrás foram expulsos do Bullhead. 


"Oh meus deuses!" Stella se virou e viu o compartimento de carga 
vazio. 


“Graças aos Irmãos eles tinham pára-quedas. Porque você fez isso?" 
ela gritou. 


Neo abandonou a ilusão de Hei Xiong. Stella engasgou, mas ficou tão 
surpresa que Neo conseguiu estender a mão para desafivelar o cinto 
de segurança. 


Ela puxou a mulher do assento e jogou-a no banco de trás. 


Stella conseguiu se conter antes de sair cambaleando pelas portas de 
carga. Ela sacou a arma e começou a atirar em Neo. O para-brisa 
levou duas balas e começou a formar uma teia de aranha. 


Neo olhou para frente e puxou o manche, trazendo o Bullhead 
bruscamente para cima. Ela ouviu um grito e quando olhou para trás, 
Stella não estava mais lá. 


CHADTER TWENTY-ONE 


FURY ROAD 


Ela tinha pára-quedas? Neo se perguntou. Ela encolheu os ombros e 
definiu um curso para o comboio de Malaquita. 


Roman acordou grogue na traseira de um comboio. Suas mãos e 
pernas estavam amarradas e ele estava preso a um assento. 


Lentamente, através de uma dor de cabeça latejante, ele se lembrou 
do que havia acontecido. Lil” Miss Malachite o capturou e o estava 
levando de volta para Mistral. 


Neopolitan o entregou, depois de passar meses ensinando-lhe tudo o 
que sabia, exceto como trair alguém. Ela era natural nisso. 


Ele puxou as amarras, testando se conseguia soltar uma das mãos, mas 
estava bem amarrado. Ele também não estava sozinho aqui. Havia 
quatro Aranhas o protegendo, e mais duas na frente, uma dirigindo e 
outra andando de espingarda. 


“Uh, estamos chegando”, disse um deles. 


“Parece um membro da frota de Hei Xiong.” 
“Devemos atirar neles? Eles estão chegando perto.” 
“O que é isso pendurado lá atrás?” 

“Parece... uma menina?” 


Os ouvidos de Roman se animaram. Ele esticou o pescoço para tentar 
olhar pela janela da frente. Ele conseguiu desafivelar o assento e pular 
para a frente. 


“Volte lá!” O capanga no banco do passageiro bateu na testa dele com 
a coronha do rifle. 


Roman caiu para trás. A batida em sua cabeça não estava ajudando 
em nada sua dor de cabeça, e por um momento ele viu estrelas. Mas 
ele também teve uma bela visão: Neopolitan estava segurando uma 
corda pendurada na traseira de um Bullhead, voando de parapente 
com seu guarda-chuva. 


Espero que essa coisa resista, pensou ele. 
Ele ouviu um baque no teto do comboio. 
"O que é que foi isso?" 

“A garota! Ela está em cima de nós!” 


O comboio desviou para frente e para trás na estrada, jogando Roman 
dolorosamente por toda a traseira do comboio. Uma das Aranhas 
finalmente o agarrou e o segurou no chão com uma bota pesada na 
virilha. 


“Obrigado,” Roman gemeu. 
“Tenho certeza de que a perdemos”, disse o motorista. 


Os passos no telhado provaram que ele estava errado. Um clangor e a 
ponta de uma espada apareceram no metal. Começou a se mover em 
círculos, como um abridor de latas. 


As quatro Aranhas atrás começaram a atirar no telhado. Roman ouviu 
uma batida intermitente enquanto Neo se esquivava do tiroteio — e 
então ele parou. Os Spiders continuaram atirando por um tempo até 
parecer que a barra estava limpa. 


“Ela está pendurada do lado direito!” a Aranha na frente gritou. 
Depois: “Espere aí, ela se foi. Deve ter caído... 

O recorte circular no teto caiu e Neo pousou no centro do comboio. 
"O que?!" uma das Aranhas gritou. 


Neo rapidamente examinou a situação, contando as Aranhas e 
anotando Roman. Ela se moveu em direção a ele enquanto eles 
tentavam atirar nela, balançando a sombrinha para desviar as armas e 
atirar um no outro. Mais buracos de bala apareceram no teto, nas 
laterais e no chão do comboio. O metal gemeu sob o estresse e a 
viagem ficou acidentada novamente. 


Quando Neo alcançou Roman, ela levantou sua sombrinha para cortar 
as cordas que prendiam seus pés e mãos. Ela continuou o movimento 
para trazer a sombrinha para trás e abri-la, no momento em que mais 
balas choveram sobre os dois. A cobertura reforçada bloqueou a 
artilharia, que ricocheteou e ricocheteou ao redor da cabine, causando 
ainda mais danos estruturais. 


“Que bom que você apareceu”, disse Roman. 


Neo revirou os olhos e lhe entregou sua bengala. Ele a beijou e depois 
olhou para Neo. “Ei, não estamos separados há quatro anos.” 


Neo inclinou a cabeça atrás dela. 
"Eu sei. Em três.” 


Neo se virou e a apoiou contra Roman, ainda segurando a sombrinha 
como escudo. 


Ele contou silenciosamente, erguendo os dedos para que ela pudesse 
vê-los. 


Um. Dois. Três! 


No terceiro, Neo e Roman moveram-se no sentido anti-horário, 
trocando de lugar. Roman disparou um sinalizador com sua bengala 
contra as Aranhas e elas se dispersaram. O sinalizador abriu um 
buraco na lateral do comboio, que estremeceu e se desviou. Atingiu a 
divisória central e raspou ao lado dela, faíscas voando pelo ar. 


O comboio deu um solavanco para a direita, tirando Roman do buraco 
na lateral. Neo estendeu a mão para ele quando ele caiu atrás do 


veículo. Ele disparou o gancho em sua bengala em direção ao topo do 
comboio e ele pegou. Ele imediatamente retraiu a corda para puxá-lo 
para o telhado. 


Neo tinha ancorado a linha que ia do Bullhead até o teto do comboio. 
Roman agarrou-o com uma das mãos e estendeu o cabo da bengala 
para dentro do veículo. Neo prendeu a alça de sua sombrinha e a 
levantou. 


Neo agarrou-se à linha também, e quando ele assentiu, ela cortou a 
ponta, separando-os do comboio. Eles seguraram firme enquanto 
subiam mais alto e se afastavam da estrada. 


Pedaços do veículo estavam caindo e não parecia que iria durar muito 
mais tempo. Tiros foram disparados contra eles do banco do 
passageiro e de novos pontos de observação na lateral. Mais fotos 
vieram da cavalgada de Lil” Miss Malachite na frente. A própria 
mulher estava observando a ele e a Neo atentamente. 


Roman olhou para cima e começou a subir até o Bullhead o mais 
rápido que pôde, Neo logo atrás dele. 


Quando chegaram à área de carga da aeronave, Neo foi para a frente 
do navio para desengatar o bloqueio automático enquanto Roman 
fechava as portas. 


Ele levou um momento para recuperar o fôlego. E acalme seu 
estômago. 


E segure sua cabeça dolorida. Então ele se juntou a Neo na cabine 
ocupando o lugar do copiloto. 


“Como você aprendeu a pilotar essa coisa?” Roman perguntou. 
Neo levantou seu pergaminho. 


“Como pilotar um Bullhead””, leu Roman. “Você sempre estudou 
rápido.” 


Eles ficaram em silêncio por um tempo, o que era bastante comum. 
Mas desta vez foi estranho porque havia muito que precisava ser dito. 


Mas como Roman podia falar, ele foi primeiro. “Você colocou outro 
rastreador no meu chapéu.” 


Ela riu. 


"E eu suponho que você não me entregou para a pequena senhorita 
Malachite?" Roman disse. 


Neo balançou a cabeça enfaticamente. Então ela inclinou a mão para 
frente e para trás: é complicado. Ela tocou em seu pergaminho e 
começou a enviar mensagens de texto pré-escritas para ele. 


Roman percorreu a história das mensagens de texto que Neo havia 
escrito naquela noite, construindo uma imagem do que ela havia 
passado e do que estava em jogo. 


“Uau”, disse Roman. “Então você fez um acordo com Lady Browning, 
mas mudou de ideia sobre me entregar.” 


Ela encolheu os ombros. 


“Neo, eu te perdôo. Acredite em mim, já fiz muito pior. O importante 
é que você me salvou. Ações falam mais alto que palavras." 


Neo sorriu. 


“O único problema é que não tenho essa unidade de dados que você 
mencionou para Xiong.” 


Neo enfiou a mão em sua bolsa e tirou um tijolo de metal. Ela jogou 
para Roman e ele pegou desajeitadamente. 


“Ok, então”, disse ele. "O que agora? Você colocou Xiong contra Lil' 
Senhorita Malachite, e ambos vão querer esses dados — e nós. 


A polícia também está trabalhando com Xiong. Como podemos 
transformar isso” — ele ergueu o drive de dados — “em um cenário 
vencedor para nós? Para onde iremos, onde estaremos seguros? 
Embora tivesse tirado uma soneca involuntária há pouco tempo, ele 
estava exausto. Muita adrenalina e ansiedade. Ele precisava descansar 
para clarear a cabeça, descobrir o próximo passo. 


Neo franziu os lábios. Ela suspirou e então virou o navio para o sul. 


CHAPTER TWENTY WO 


TWO FOR TEA 


Pela primeira vez em seis meses, Neo viu a casa onde ela cresceu. Ela 
nunca teve uma vista como esta, é claro, olhando de cima para baixo. 
Parecia maior em sua imaginação, mas daqui era pequena, mais 
parecida com uma casa de bonecas. Foi incrível o que uma pequena 
mudança de perspectiva poderia fazer. 


“Pensei que íamos para sua casa”, disse Roman. 


Neo olhou para ele. Ela estendeu a mão esquerda, gesticulando em 
direção à casa. 


“Está atrás daquela mansão?” ele perguntou. 

Neo colocou a mão na testa. Ela balançou a cabeça. 
"Você vive lá?" Roman perguntou. 

Ela esticou o lado direito da boca e encolheu os ombros. 
"Certo. Não mais, desde que você foi para a escola. 


Mas Neo também não morava mais na escola, não depois de roubar o 
drive de dados e tentar expor a raquete de Lady Beat e Lil” Miss. Se ela 
também não morasse aqui, então a que lugar ela pertencia? 


“Acho que eles sabem que estamos vindo, já que essa coisa faz muito 
barulho. Onde você vai nos colocar no chão? 


Ela circulou pela casa uma vez. Eles haviam reparado os danos em sua 
antiga ala no último andar. Como se nada tivesse acontecido. Como se 


ela nunca tivesse estado lá. 
Neo os derrubou no gramado da frente com uma parada brusca. 


Ela teria que praticar seus pousos. Então ela simplesmente ficou lá 
sentada. 


"Vamos?" Roman perguntou. 


A porta da frente se abriu e seus pais apareceram. Ela também não os 
via nos últimos seis meses. Mamãe ficou na porta enquanto papai 
caminhava em direção ao Bullhead em seu roupão de banho. 


"Ei! O que você pensa que está fazendo? Você não pode estacionar isso 
aqui! 


ele gritou. 


Roman colocou a mão no braço de Neo. “Você tem medo de falar com 
eles depois de tudo que fez nos últimos seis meses? Depois desta 
noite? 


Você pulou de um avião esta noite. Você lutou contra um grupo de 
Spiders em um veículo em movimento. Você enfrentou o chefe do 
crime mais durão de Vale e roubou sua propriedade!” 


Neo sorriu e balançou o dedo, depois apontou para Roman. 


"Certo. Sou o chefe do crime mais durão da Vale.” Ele olhou para 
cima. 


"Vou me lembrar disso. O que quero dizer é que você é incrível. E eu 
estarei aí com você. 


Neo piscou para conter as lágrimas e abraçou Roman. 


"Ei. Não amasse o terno. Mas ele colocou a mão na cabeça dela e por 
cima do ombro, e aquilo parecia mais um lar do que a casa e os pais 
dela há muito tempo. 


Neo respirou fundo. Ela se levantou e se transformou na garota de 
cabelos e olhos castanhos que eles esperavam. 


Roman balançou a cabeça. “Mostre a eles quem você realmente é.” 


Neo voltou a ser ela mesma, mas trocou o uniforme escolar pelo seu 
terno favorito. Roman entregou-lhe sua sombrinha. 


Eles abriram os compartimentos de carga e desceram a rampa até o 
gramado. 


Papai os conheceu lá. 
“Estou chamando a polícia! Você me escuta?" ele gritou. 
“Por favor, não”, disse Roman. “Tivemos uma noite difícil.” 


“Quem...” Papai se aproximou. “Roman Torchwick! Você não pode 
estar aqui. 


E você...” Ele se virou para olhar Neo. Mas demorou um momento 
para ele realmente vê-la. Seu rosto registrou choque, tristeza e 
finalmente se transformou em raiva. Neo cruzou os braços. Ela não 
tinha certeza do que estava esperando. 


“Curiosidades! O que você está fazendo com esse criminoso?” Papai 
disse. 


Neo colocou a mão no braço de Roman e balançou a cabeça. Ele não é 
um criminoso; ele é meu amigo. Bem, acho que ele é os dois. 


Seu pai ergueu as mãos. "Você sabe o que ela quer dizer?" 
ele perguntou a Roman. 


“Eu quero, na verdade.” Roman olhou para ela com ternura. “Estou 
surpreso que você não saiba.” 


Derrotado, Neo pegou seu Pergaminho e digitou: Ele é meu amigo. 
Um verdadeiro amigo. 


As sobrancelhas do papai se ergueram. “Nós mandamos você para a 
escola para evitar que você se metesse em problemas.” 


Sim, sobre isso... 


Mamãe veio correndo pelo gramado. “Curiosidades! Curiosidades! 


Ela agarrou Trivia em um abraço. "Eu tenho saudade de voce! Como 
vai você? Ah, quem é esse?” Ela olhou para Roman. 


“Esse é Roman Torchwick”, disse papai. 


“Torchwick?” Ela se afastou. "Aqui? Curiosidades, o que está 
acontecendo? 


Roman limpou a garganta. “O nome dela é Neo.” 

Mamãe parecia confusa. “Neo? Neopolitano? Ela olhou para Trivia. 
“É assim que você está se chamando agora?” 

Neo olhou para o chão, com as mãos cruzadas. Ela assentiu. 


“Bem, ainda preciso de uma explicação sobre por que você está aqui e 
onde você conseguiu isso...” Papai ficou boquiaberto com o Bullhead. 
“Este é de Hei Xiong.” 


"É uma longa história. Importa-se se nós, uh, passarmos a noite aqui? 
Torchwick perguntou. 

Neo lhe deu uma cotovelada na lateral do corpo. 

“Ok, ok, o pouso não foi tão ruim.” 

“Esta é a casa de Trivia”, disse mamãe. “Ela é sempre bem-vinda aqui. 


E seus amigos. Teremos bastante tempo para resolver tudo isso assim 
que você tiver a chance de descansar. 


Neo sentiu uma pequena onda de calor e carinho ao ouvir as palavras 
de sua mãe. 


Ela não tinha notícias de seus pais desde que se matriculou na 
academia, então presumiu que eles a tinham esquecido. 


Papai assentiu distraidamente. "Sim claro. E bom ter você em casa, 
Trivia. 


Ela forçou um sorriso. Neo se tornou melhor em ler as pessoas durante 
seu tempo na academia. Ela sabia que papai estava escondendo 
alguma coisa. Mas não era como se ela e Roman tivessem opção 


melhor no momento. 


Eles só precisavam se recuperar um pouco e então poderiam seguir em 
frente. 


“Provavelmente não demorará muito para que alguém encontre isso.” 
Roman chutou a lateral da aeronave. "E nós." 


“Quem está procurando por você?” Papai perguntou. “Tenho o direito 
de saber se você está sob nosso teto.” 


Roman caminhou em direção à casa. Ao passar pelo pai dela, ele tirou 
o chapéu. “Ah, todo mundo, na verdade. Faça sua escolha." 


Neo encolheu os ombros e correu atrás dele. 


“Entããão... Você é rico”, disse Roman, recostado no sofá ao lado dela 
com os pés apoiados na mesa de centro antiga. Mesmo agora, o gesto 
a fez estremecer; ela sentou-se na beirada da almofada, com as costas 
retas, tentando não tocar em nada. Ela foi punida apenas por brincar 
nesta sala quando criança; era usado apenas para reuniões de negócios 
de seu pai, aparentemente convidados como Hei Xiong. 


“Você poderia ter mencionado isso pelo menos uma vez, talvez antes 
de sairmos para roubar algo que você provavelmente poderia ter 
colocado no cartão de crédito do papai.” Ele acenou com a cabeça 
para a sombrinha dela. “Você poderia ter pago por isso sozinho.” 


Neo lhe lançou um olhar irritado. 


Roman levantou as mãos em sinal de rendição. "Desculpe! Eu sei que 
não é o seu dinheiro. Ainda." Ele piscou. “Mas ainda há muito para 
absorver. Há um retrato gigante seu naquela parede logo atrás de você 
e isso está me assustando.” 


Neo odiava aquela pintura. Mostrava ela e seus pais posando juntos 
como se fossem uma família feliz. Mas era tudo mentira. Até os dois 
olhos castanhos de Trivia, de 12 anos. Para todos os seus pais 


crítica à sua imaginação, eram eles que viviam numa fantasia. 
“Você era um garoto fofo. O que aconteceu com você?" 
Neo suspirou. 


"Eu estou brincando. Vamos lá, você geralmente é o divertido. Estar de 
volta aqui realmente te incomoda, né? 


Ela olhou para o teto. Isso foi um eufemismo. 


Roman continuou olhando para o retrato de família. “Há algo 
estranho nesta foto.” 


Neo acenou com a mão e fixou a cor do olho direito no retrato. 
Roman estalou os dedos. "Muito melhor." 


A mãe e o pai de Neo entraram. Mamãe carregava uma bandeja com 
um bule, xícaras e os bolinhos favoritos de Neo. Neo ficou surpreso 
que ainda os tivessem por perto quando ela nem estava em casa. 


"Chá?" Mamãe perguntou. Os copos chacoalharam na bandeja. Suas 
mãos tremiam e ela apertava as alças da bandeja com tanta força que 
os nós dos dedos estavam brancos. Neo não sabia por que ela estava 
tão nervosa; Roman não foi o primeiro criminoso que ela recebeu em 
sua casa. 


"Absolutamente. Obrigado, Sra. Vanille. Estou morrendo de fome”, 
disse Roman. 


“Por favor, me chame de Carmel.” A mãe serviu o chá, derramando 
um pouco da xícara. Ele pegou o copo e mostrou-o para que todos 
soubessem que ele o estava segurando corretamente, com o dedo 
mindinho para fora. 


Neo tomou um gole de chá mal-humorado. Ela fez uma careta. O chá 
geralmente melhorava tudo, mas até isso tinha um gosto errado. 
Muito amargo. 


Era muito estranho ter Roman aqui com os pais. Como se seus dois 
mundos estivessem puxando-a. Ela estava começando a se sentir mais 
como Trivia do que como Neo novamente, e isso era perturbador. 


Ela não queria ficar aqui. 
Mamãe e papai trocaram olhares incertos. 


“Você pode passar a noite aqui, Torchwick”, disse papai. “Amanhã de 
manhã você irá embora, sem nossa filha.” 


Neo olhou para Roman alarmado. Ele olhou para ela e depois engoliu 
o resto da xícara e jogou-a contra a parede. 


Neo se encolheu ao som de vidro quebrando. Ela olhou para seus pais 
preocupada. O que eles iriam fazer? 


“Isso foi desnecessário.” Mamãe torceu os dedos. 

“Não podemos abrigar criminosos aqui”, disse papai. 

Neo riu, mas saiu como um soluço. Todos olharam para ela. 

Ela apontou o dedo para o pai. 

"O que você está implicando?" Papai perguntou com raiva. 

Ela se transformou em Hei Xiong pela segunda vez naquela noite. 
Seu pai recuou visivelmente. 


Roman assistiu tudo isso com interesse. “Você está com a família 
Xiong, hein?” 


“Eu administro os contratos comerciais da cidade”, disse papai. “Isso 
exige que eu lide com muitas pessoas.” 


“Então você definitivamente está com eles. Todo empresário trabalha 
com ele ou para ele — ou tem algo contra eles. O que Xiong tem sobre 
você? Propinas, aposto. Dando a ele conhecimento interno? Ofertas de 
ameixa? 


Você fez dele o maior distribuidor de Pó... 
"É o bastante!" Jimmy disse. 


Roman olhou em volta. “Os funcionários da cidade normalmente não 
vivem tão bem. 


E por isso que todos trabalham com os sindicatos do crime.” Roman 
juntou os dedos e os polegares para fazer um círculo. "O circulo da 
vida." 


"Como você ousa." Papai avançou em direção a Roman, mas mamãe o 
segurou. 


“Não receberei sermões em minha própria casa de um bandido de 
baixa renda!” 


“Aluguel baixo? Meu aluguel está no topo da escala da Vale e 
provavelmente vai subir por causa dos danos.” 


Neo estreitou os olhos. Papai estava certo: ele não precisava tolerar 
esse tipo de tratamento. O que levantava a questão: por que ele não 


estava fazendo algo a respeito? Ela levantou o ouvido, ouvindo sirenes 
ou o barulho do motor de um Bullhead. Talvez ele quisesse mantê-los 
conversando por algum motivo... 


Ela bateu a xícara na mesa e ela se partiu em duas. O restante do chá 
se acumulou nas metades quebradas. Ela se levantou e gesticulou para 
Roman. Vamos. 


"Tem certeza que?" 
Neo assentiu. Ou tentou, mas não conseguia mover a cabeça. 


Seus olhos se abriram em pânico. Seu rosto ficou abruptamente 
entorpecido e ela não conseguia sentir as mãos e os pés. 


“Neo?” Roman perguntou. “Neo!” 


Ela tentou dar um passo, mas parecia que havia pesos amarrados em 
sua perna. 


Ela mal moveu o pé um centímetro antes de cair. 
Papai a pegou e segurou com força. 


Desse ângulo, ela viu que Roman estava igualmente paralisado no 
sofá, com uma expressão de preocupação congelada no rosto. 
Preocupação com ela. 


E então papai começou a arrastá-la. 


MEETING THE PARENTS 


Roman observou Jimmy Vanille tirar sua própria filha da sala, furioso. 
Ele queria detê-lo, mas não conseguiu. Ainda não. 


Ele seguiu Carmel Vanille com os olhos ao redor da sala enquanto ela 
arrumava. Ela foi pegar os cacos da xícara quebrada que Roman havia 
jogado do outro lado da sala e fez tsk tsk sobre o chá derramado no 
tapete e nas paredes. 


“Você claramente foi uma má influência para Trivia”, disse ela. “Ela 
sempre foi uma garota doce.” 


Roman emitiu um som que parecia uma risada sufocada. 


“Ela teve seus problemas, mas que garota não tem?” Ela olhou para a 
pintura na parede com uma expressão melancólica. Com Neo fora 


encomendado, ele voltou ao seu estado original - um retrato 
idealizado de uma família para uma mulher que havia perdido contato 
com a realidade. 


Naturalmente, isso significava que o Bullhead de Hei Xiong estava 
visível para quem procurasse por ele. O tempo deles aqui foi curto. 


Carmel se virou. “Você acha que não sabemos quem você é, 
Torchwick? Você acha que não sabemos o que está acontecendo na 
vida da nossa filha, mesmo quando ela não está aqui? 


Ela ergueu a corrente em volta do pescoço e mostrou-lhe o pingente 
pendurado nela. Um tríscele. 


Roman gemeu interiormente. A mãe de Neo também se formou na 
Academia Preparatória para Meninas de Lady Browning. Não admira 
que ela tenha enviado a filha para lá. 


E parecia que ela estava um pouco mais envolvida nos planos de Lady 
Beat do que a maioria dos seus ex-alunos. Na verdade, ele se 
perguntou se Jimmy sabia que sua esposa o estava usando para 
espionar as operações de Hei Xiong. 


Mas Roman não conseguia fazer nenhuma das perguntas que giravam 
em sua cabeça. Felizmente parecia que a mãe de Neo não teve 
problemas para falar. 


“Estávamos profundamente envolvidos”, disse ela. “Mais profundo do 
que deveríamos ser. Jimmy não queria ficar sob o controle de Hei para 
sempre. Ele queria começar um pequeno negócio paralelo e, bem, 
você sabe como é. Ela olhou para Roman. "Olha Você aqui." 


Ela endireitou uma cadeira que tinha sido empurrada talvez um 
centímetro quando Neo tropeçou e foi afastado. 


“Tentei fazê-lo mudar de ideia, mas Jimmy nunca me escuta.” Ela 
revirou os olhos, de um jeito bem Neo. “Eu só deveria estar bonita e 
sorrir muito. O que é um trabalho mais difícil do que você pensa. Mas 
fui treinado para isso. 'Ser visto, mas não ouvido, isso é viver o sonho”, 
como Lady Beat 


perfurado em nós. “O melhor para observar e aprender, e traçar e 
planejar.” 


Ela riu. “Jimmy não tem ideia do que realmente está acontecendo. 


Ele nunca fez isso. Eu sabia do que Trivia precisava, mas ele não me 
deixou dar a ela. Ele não queria que ela crescesse como ele.” Ela riu. 
“Mas isso ia contra a natureza dela.” 


Carmel se aproximou do sofá. Roman sentiu seus músculos já 
doloridos se contraírem. Ela deslizou as pernas dele para fora da mesa 
de centro e franziu a testa para a superfície estragada. 


“Lady Beat ficará satisfeita quando eu devolver a unidade de dados 
que você roubou. 


E quando eu entregar você para a pequena senhorita Malachite, vou 
me certificar de que ela tire Hei do nosso pé de uma vez por todas. 
Com ele fora de cena, o comércio de Pó estará em jogo, e Jimmy 
reunirá o conselho para lhe dar poder de emergência sobre as 
importações, distribuição e vendas de Pó. Ela piscou. “Mas sabemos 
quem realmente estará no comando, não é?” 


Em um movimento fluido, Roman a agarrou, pegando-a de surpresa, 
segurando seus braços ao lado do corpo com um braço e cobrindo o 
nariz e a boca com o outro. 


“Você fala demais”, disse Roman. 


Ela lutou, seus gritos abafados, mas não conseguiu se livrar do aperto 
dele. 


Gradualmente ela parou de lutar contra ele enquanto ficava sem 
oxigênio e desmaiava. 


Ele a deixou cair no sofá. “Obrigado pelo chá, mas uma das primeiras 
coisas que aprendi na rua é ter cuidado com o que se come. 


Eu não precisei ir para uma escola chique para isso.” 


Ele pegou os puxadores das cortinas do quarto e amarrou-a com eles. 
Então ele esperou na porta que Jimmy voltasse. 


Ele entrou na sala completamente alheio à sua esposa inconsciente, 
enviando mensagens de texto em seu pergaminho. 


“Querido, Hei está vindo para cá. Assim que eu entregar a ele esse 
drive de dados e Torchwick, ele diz que todas as minhas dívidas estão 
perdoadas. Não acredito que esta oportunidade caiu direto em nosso 
colo. Não são notícias esplêndidas? 


Jimmy olhou para cima. Ele viu sua esposa. 
“Ouvi notícias melhores”, disse Roman. 


Jimmy se virou, enfiando a mão no bolso, mas Roman bateu na 
cabeça dele com a bengala. Jimmy caiu. 


Roman verificou os bolsos do homem e retirou-lhe uma pistola e a 
unidade de dados. Roman pesou a coisa em sua mão. 


Essa informação era interessante, mas não era o tipo de coisa que 
aumentava de valor quanto mais você a mantivesse. Algumas delas 


ainda seriam evidências contundentes, mas a verdadeira utilidade 
disso estava nos negócios atuais, e deve ser por isso que Xiong e Lil 
Miss queriam tanto isso. Talvez até mais do que eles queriam, Roman. 


Ele pode conseguir fazer um acordo e sair dessa... Mas e depois? Eles 
viriam atrás dele eventualmente, e o que ele realmente queria era 
eliminar os dois como uma ameaça para que ele pudesse assumir o 
controle. 


E provavelmente só havia uma maneira de fazer isso. E se ele fosse 
fazer isso, precisava fazê-lo rápido, antes que tivessem companhia. 


Mas primeiro precisava encontrar Neo. 


CHADTER TWENTY-FOUR 


FALLING IN 


Alguns minutos antes... 


Neopolitan também nunca tinha visto sua casa dessa perspectiva 
antes, sendo arrastada de volta pelos corredores por seu pai. Seus 
saltos deixavam marcas no piso de madeira envernizada. 


Desculpe, ela pensou imediatamente, e então se perguntou por que 
estava se desculpando. Não foi culpa dela e ela não tinha controle 
sobre a situação. 


Um sentimento desconfortavelmente familiar para ela. 


“Eu sei o que você está pensando”, disse papai, bufando enquanto a 
puxava escada acima. 


Isso seria a primeira vez. Ele nem tinha ouvido falar de algumas das 
maldições que ela estava gritando para ele internamente. 


A mente de Neo se agitava em seu corpo paralisado. Sua língua nunca 
tinha feito o que deveria, mas agora o resto dela estava 


traidor. Inútil. 
Ela era uma prisioneira de seu próprio corpo. 


“O que meu pai está fazendo?” ele continuou. “O que eu sempre fiz, 
garoto. 


Fazendo o que é melhor para minha família. Para você. Acredite em 
mim, você não quer se envolver com Roman Torchwick e com o 
mundo perigoso em que ele vive. 


Foi isso que aconteceu com você? 


Ele parou no meio da escada para recuperar o fôlego. “Começou 
pequeno o suficiente. Hei Xiong me ofereceu um incentivo para 
garantir que o contrato de transporte de Pó na cidade fosse para o 
negócio de sua família. Não vi mal nenhum nisso, ganhar um 
dinheirinho extra. 


Eles eram um bom negócio. E Xiong é uma boa pessoa para se ter ao 
seu lado.” Ele fez uma careta. “O que não quer dizer que ele seja uma 
boa pessoa. Longe disso." 


Ele levantou Neo novamente e gemeu. “Acho que você tem comido 
bem naquela sua escola.” Ele riu. 


Com licença? 


“Esse primeiro emprego se transformou em outras ofertas, algumas das 
quais me deixaram menos confortável. Projetos de maior perfil, mais 
fornecedores competindo pelos mesmos contratos, mais interesses a 
serem considerados. Mas você não diz não a Hei Xiong. Enquanto isso, 
o preço do sim continuava subindo.” 


Ele parou, olhando para o espaço. Suas narinas dilataram-se. “E 
quando as coisas ficavam difíceis, Xiong estava sempre lá para 
“ajudar”. Logo eu lhe devia dinheiro. Eu tive que me arriscar cada vez 
mais para retribuir, permanecer em suas boas graças.” Ele baixou a 
voz para um sussurro áspero. “Desfalque. Aceitando subornos. 
Roubando de... — Ele se conteve e seus olhos foram de um lado para o 


outro descontroladamente. “Shhh. 
Shhhh... Eles têm ouvidos por toda parte.” 
Olhos também, pensou Neo. 


Eles continuaram subindo e quando ele chegou ao patamar, Papai 
olhou em volta. “Xiong é dono de tudo isso, você sabia disso? Ele é 
meu dono. 


Ele é dono da sua mãe. Ele é dono de você. Mas agora, graças a você, 
tenho algo que ele deseja. Posso limpar minhas dívidas. E desta vez, 
estou saindo por cima.” 


Deixou Neo cair no chão com um baque. 
Ah. 


Eles estavam do lado de fora do quarto dela — o que tinha sido o 
quarto dela. 


Mas a porta de madeira havia sido substituída por uma de aço, e agora 
havia um scanner manual conectado a uma fechadura complicada que 
levaria semanas para ser quebrada. Ela se perguntou o que era tão 
importante o suficiente para precisar de toda aquela segurança. 


A porta se abriu com um barulho e ele a pegou novamente. Ele recuou 
pela porta, deslizando-a pela soleira e pelo chão. Parecia o tapete 
antigo dela. 


Ele a puxou para perto de uma cama de dossel e a puxou para cima 
dela. 


Ele a rolou de costas e colocou as mãos sobre a barriga em uma pose 
fúnebre. 


Então ele enfiou a mão na bolsa dela e tirou o drive de dados. 


“Estarei de volta depois que Xiong levar esse e aquele bandido 
embora. Podemos voltar a jantar em família, como nos velhos 
tempos.” 


Okay, certo. 


“Não vá a lugar nenhum.” Ele riu. Ele continuou rindo, cada vez mais 
alto enquanto apagava as luzes e fechava a porta com um 


silvo e kerthunk definitivo. A porta à prova de som finalmente 
interrompeu sua risada maníaca e Neo ficou sozinho com seus 
pensamentos. 


Ela não sabia quanto tempo ficou ali, olhando para o dossel da cama 
no escuro e no silêncio. 


E assim que é estar morto? 
Ela esperou. 


Depois de algum tempo, um raio de luz apareceu no teto e ela ouviu o 
barulho de um carro na calçada de cascalho. 


Ela esperou. 


Outro conjunto de luzes, chegando mais rápido. Pneus cantando. 
Tiroteio. 


Havia uma guerra acontecendo do lado de fora de sua janela. 


Ela pensou em todas as coisas que faria com seus pais quando 
escapasse daqui. 


Ela pensou em como seria a vida depois disso, se ela e Roman de 
alguma forma sobrevivessem. Se a amizade deles sobrevivesse a isso. 


Ela se perguntou se algum dia seria livre novamente. 


Eventualmente ela sentiu um formigamento doloroso nas 
extremidades. Ela mexeu os dedos das mãos e dos pés 
experimentalmente. Ela estava recuperando sua mobilidade. 


Ela ainda não conseguia sentir muito, mas isso não a impediu antes. 


Ela se forçou a sentar, quase tombando na cama, e colocou as pernas 
no chão. Ela se levantou da cama para ver se eles aguentariam seu 
peso. 


Ainda não. Mas ela poderia rastejar. Parecia nadar na areia e doía, 
mas ela foi até a janela e olhou para fora. 


As forças de Lil? Miss Malachite e de Hei Xiong estavam trocando tiros 
atrás de seus veículos. Eles também gritavam um com o outro, 
provavelmente trocando insultos, mas ela não conseguia ouvi-los 
através do vidro. 


Ela bateu na janela, mas ela havia sido reforçada com um campo de 
força leve atlesiano. Não haveria como escapar dessa vez. 


Ela se levantou e tropeçou até a porta, mais caindo do que andando. 
Ela não conseguiria nem furar a porta de aço para chegar ao 
mecanismo de travamento, se quisesse. Ela tentou bater na porta, mas 
seus punhos nem fizeram barulho no metal. 


Ela se sentou e olhou ao redor do quarto. Era uma recriação quase fiel 
do seu quarto, com os mesmos móveis: a cama, a cómoda, a estante. 
Mas estava vazio de seus pertences. Não havia personalidade. 
Ninguém morava aqui. 


O que era estranho, porque se ela não morava aqui, por que se dar ao 
trabalho de reformar seu quarto? Por que colocar uma fechadura 
resistente na porta e um campo de força caro na janela? 


Você não fez isso para manter alguém dentro. Essas eram medidas de 
segurança para manter alguém fora. E apenas uma pessoa tinha acesso 
à sala, pelo que ela conhecia. 


O mecanismo da porta zumbiu. Neo se movia rápido, tão rápido 
quanto podia com seu corpo flácido. Ela pegou a sombrinha que havia 
caído embaixo da cama e estendeu a lâmina, apontando-a para a 
porta, preparada para atacar o papai assim que ela se abrisse. 


Uau. A porta se abriu e Neo se lançou. 


"Uau!" Roman deixou cair algo e saiu do caminho enquanto Neo 
cravava sua espada na parede oposta. Mamãe também não iria gostar 
disso, mas Neo nunca gostou do papel de parede. 


Ela se virou para Roman e colocou as mãos sobre o coração. 
“Ah, não fique piegas. Você teria feito o mesmo por mim. 
Ela olhou para longe, sua boca levantada pensativamente. 


"Sim. Você fez o mesmo por mim. Mas quem está contando? Somos 
uma equipe, certo? 


Neo sorriu. Ela realmente pensou que ficaria presa ali e nunca mais 
veria Roman. Mas como ele entrou no quarto sem... 


Ela olhou para baixo e viu o corpo inerte de Papa no chão. Ela colocou 
a mão no quadril e gesticulou para ele. 


Realmente? 
“Ele não está morto”, disse Roman. 


Neo estudou seu pai. Há pouco tempo ele a drogou e depois a trancou 
em um quarto, alegando que era porque queria protegê-la. Mas daqui, 
parecia que ele estava tentando se proteger. Ela não sentiu nenhuma 
emoção quando pensou que ele estava morto. Não é tristeza, nem 
alegria, nem decepção. Sem medo, sem amor. 


Talvez ele estivesse distante dela há tanto tempo que ela agora sentia 
o mesmo por ele. 


“Procurei por toda a casa em busca de você. Deve haver quarenta 
quartos aqui”, continuou Roman. 


Ela mostrou cinco dedos para ele, e depois uma mão e um dedo. 


“Cinquenta e seis, então. Para três pessoas! Isso é muito. E cada um 
deles está cheio de lixo caro. Não admira que seu pai esteja falido. 


De qualquer forma, finalmente encontrei esta porta e ficou claro que 
havia algo importante por trás dela.” Ele gesticulou para Neo. “O 
maior tesouro de um pai, esse tipo de coisa. Mas, falando sério, tenho 
visto uma segurança mais fraca no cofre pessoal de um chefe do 
crime. Tive que voltar lá para cima e agarrar o cara para poder usar a 
impressão da mão dele para abrir a porta.” 


Neo desembainhou a lâmina da espada e apontou para a mão do 
papai. 


Ela fez um movimento de hacking e depois levantou uma sobrancelha. 


Roman olhou para ela. “Veja, é por isso que preciso de você por 
perto.” 


Neo se agachou e vasculhou os bolsos de seu pai. Ela pegou seu 
pergaminho, mas não havia sinal da unidade de dados. 


Roman viu sua frustração. 


“Não se preocupe, eu tenho o carro. E tenho tentado descobrir o que 
fazer com isso. Olha, há muita coisa que você precisa saber, mas não 
temos tempo agora. Não demorará muito para que Lilº Miss e Xiong 
decidam que deveriam trabalhar juntos para invadir e nos capturar.” 
Ele fez uma pausa. "Você ouviu isso?" 


Neo ouviu, mas não ouviu nada. Ela fingiu limpar uma orelha com um 
dedo. 


"Exatamente. Eles pararam de lutar. O que é uma má notícia para nós, 
porque 


» 


Vários andares abaixo, ouviram batidas na porta da frente. Vidro 
quebrado. 


“Acho que a única maneira de tirá-los de nossas costas é aumentar a 
pressão sobre eles”, disse Roman. 


Neo assentiu. Ela digitou em seu pergaminho. O que você precisa? 
“Um computador”, disse ele. “E uma distração.” 


Ela empurrou Roman pelo corredor até o escritório de seu pai. Esta 
porta também estava trancada, mas era apenas uma porta normal, 
uma fechadura normal. 


Que ela chutou com sua bota normal. 


Ela e Roman entraram no escritório. Ele ligou o computador e gemeu 
quando viu a tela de senha. A câmera acima da tela se iluminou. 


“Seja querido e vá buscar a cabeça do seu pai, sim?” ele perguntou. 


Neo estremeceu com uma careta. Ela se transformou em seu pai e 
deixou o computador escanear seu rosto. A tela se iluminou. 


Roman sentou-se à mesa e começou a conectar os cabos na unidade de 
dados. “Acho que posso fazer isso funcionar, mas vai demorar um 
pouco, e ainda mais, para carregar tudo.” 


Neo viu seu reflexo no espelho acima do aparador. O rosto de seu pai 
olhou para ela. Ela se perguntou como ele se tornou o tipo de pessoa 
que arrisca perder tudo para conseguir o que queria. Ela se perguntou 
se faria a mesma escolha. 


Ela pensou em como ele ficou bravo quando ela ateou o fogo. 
“Você poderia ter explodido todos nós”, ele disse. Parecia um exagero. 


Mas e se não fosse? 


Neo saiu correndo da sala. 


“Não se preocupe, vou ficar bem!” Roman ligou. “Apenas mantenha-os 
longe de mim!” 


Ela correu pelo corredor em direção ao seu quarto. Seu pai não estava 
mais deitado ali. Ela diminuiu a velocidade e rastejou mais lenta e 
silenciosamente. 


Ela mudou de forma até parecer que tinha seis anos, brincando de 
pega-pega com sua amiga invisível. 


Ela espiou pela borda da porta do quarto. A cama dela estava 
empurrada para o lado e o pai puxava caixas compridas de um espaço 
debaixo do chão. 


O que? 


Ele estava murmurando para si mesmo. “Vou dar tudo a eles; é a única 
maneira. 


O único jeito." 
Sua cabeça levantou e ele a viu perto da porta. 


“Curiosidades?” ele perguntou. “Querida, você não foi embora! Venha 
aqui, me ajude com isso. 


Neo se aproximou cautelosamente, para que ela pudesse dar uma 
olhada no que ele havia escondido debaixo de sua cama: caixote após 
caixote de cristais de Pó. 


A boca de Neo caiu aberta. Ela apontou para tudo e depois abriu as 
mãos em uma pergunta. 


“Eu tenho deixado esse Pó de lado há algum tempo. E o nosso pé-de- 
meia.” Ele semicerrou os olhos. "Você mudou seu cabelo?" 


Ela não se incomodou com o pergaminho desta vez. Ela fez sua 
pergunta aparecer no ar à sua frente, flutuando entre ela e seu pai. 


No meu quarto? 


Ele enfiou a mão em uma caixa e tirou um punhado de pequenas 
pedras vermelhas. Queime poeira. 


“Se Xiong descobrisse que eu estava roubando dele, ele não seria 


capaz de provar se não conseguisse encontrar. Ninguém jamais 
pensaria em olhar no seu quarto.” Ele bateu na testa. “Sou mais 
inteligente do que sua mãe pensa! Ela me subestima. Xiong me 
subestima! 


Mas enganei todo mundo durante todos esses anos. 


Ele franziu a testa para ela. “Até você estragar tudo. Primeiro você 
iniciou aquele incêndio, bem em cima de todo esse Pó valioso! 


Neo engoliu em seco, os cabelos de sua nuca se arrepiaram. O Pó não 
era apenas valioso, era incrivelmente volátil. Ela estava sentada em 
cima de uma enorme bomba que teria destruído toda a vizinhança. Se 
o fogo tivesse provocado isso, ela nunca saberia o que a atingiu. 


Ela ainda estava sobre uma bomba, mas neste caso era papai quem 
estava instável. 


Ele deu um pulo. “Então você e Torchwick chegaram. Você estava 
procurando por isso? Como você sabia disso? 


Neo lhe estendeu as mãos, mais para avisá-lo que por medo. 
Ela voltou a ser ela mesma e recuou lentamente. 


“Você é uma bruxa, assim como aquelas daquelas histórias bobas que 
você 18.” 


Ele caminhou em direção a ela. 


Neo levantou um fósforo e acendeu-o com a unha do polegar. Ele 
congelou. 


Ela sorriu e jogou-o na caixa de Pó. Quando ele mergulhou para pegá- 
lo, ela se virou e fugiu do quarto pela última vez em sua vida. 


Ela bateu a porta na cara dele e encostou-se nela, respirando 
pesadamente. A maquinaria zumbia e estrondou contra suas costas 
quando as fechaduras foram acionadas. Ela relaxou sua aparência, 
fazendo com que o fósforo ilusório desaparecesse. 
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SMOKE AND MIRRORS 


Ela ouviu batidas abafadas na porta. Mas papai era o único que 
conseguia sair. 


Roman não era um gênio da informática, mas como não confiava nos 
outros para fazer o trabalho sujo por ele, ele sabia apenas o suficiente 
para ser perigoso. 


E no final das contas, ele estava bem em cutucar e tentar coisas até 
que algo funcionasse. Felizmente, a unidade de dados parecia plug 
and play, e logo ele estava clicando em pasta após pasta de vídeos 

incriminatórios e privados. 


Ele gostaria de ter um pouco de pipoca e uma TV de tela grande para 
ver as coisas boas, mas o que ele realmente precisava era de tempo e 
uma boa maneira de divulgar essas coisas ao público. 


Então ele ligou para a Rede Vale Notícias. 


“Tenho uma notícia importante para Lisa Lavender”, disse ele quando 
algum estagiário atendeu. 


“E meio da noite”, disse a mulher. 
“Algo novo está sempre acontecendo. É por isso que é notícia.” 
“Vou anotar uma mensagem.” 


“Você vai me conectar com ela agora mesmo, ou levarei minhas 


notícias para outro lugar. 


Mas ela ficará extremamente chateada por perder a história do 
século.” 


“Isso é uma hipérbole”, disse ela. 


“Bem, é certamente a maior coisa que aconteceu na Vale durante toda 
a semana.” 


“Quem é esse, afinal?” 

“Roman Torchwick.” 

Ela fez uma pausa. “O romano Torchwick?” 

“Exatamente o mesmo.” 

"Eu nunca ouvi falar de você." 

Roman suspirou. “Bem, Lisa tem. Então ligue para ela agora mesmo. 


Chegou uma mensagem de texto de Neo: Eles estão em casa. Estou 
levando-os para o esconderijo de Pó no meu quarto. Isso deve distraí- 
los enquanto escapamos. 


O QUE cache? Roman mandou uma mensagem de volta. 


Papai vem roubando Pó das remessas de Xiong há anos e escondendo- 
o no meu quarto. 


Tente acompanhar. 


Hei Xiong definitivamente iria querer isso de volta. A pequena 
senhorita Malachite também não torceria o nariz para uma pequena 
fortuna no Pó. 


Roman também queria isso. Mas se fosse uma questão de vida ou de 
Pó, bem... 


Ele teria que pensar mais sobre isso. 

“Esta é Lisa Lavanda.” Uma voz interrompeu a linha. 

“Eu reconheço sua voz da TV.” 

“Este é realmente Roman Torchwick?” 

"Isso é." 

"O que voce conseguiu? Eu sou um grande fã ..." 

Romano sorriu. 

“De classificações. E não é todo dia que um gênio do crime me liga.” 
Roman assentiu. 


“Então, vou pegar o que puder”, ela continuou. 


Roman fez uma careta. “Você costuma criticar seus informantes 
assim?” 


“Ah, não”, ela disse. “Só estou tentando mantê-lo ocupado na linha 
enquanto a polícia rastreia sua ligação.” 


Roman deu um tapa na testa. “Na verdade, tenho informações para 
você nas quais acho que a polícia também estará interessada.” 


"Vamos ouvir isso.” 


“A pequena senhorita Malachite tem espionado as pessoas no Vale 
usando câmeras escondidas em alfinetes de trísceles usados por 
mulheres em posições de alta segurança.” 


Lisa Lavender ficou quieta por um longo momento. 

"Bem?" Roman disse. 

"Desculpe. Eu, hum, só tive que jogar algo fora. Você estava dizendo. 
Você tem provas? 


“Uma unidade de dados completa, pronta para ser transmitida ao seu 
servidor.” 


“Ok, vou pedir para alguém enviar uma mensagem com endereço e 
senha.” 


Ela limpou a garganta. “E Romano?” 
"O que?" 
“Adorei as flores.” 


Neo imaginou que Roman seria um alvo maior para Lil Miss e Hei 
Xiong, então ela assumiu a forma dele e desceu as escadas. Eles não 
eram tão quietos quanto ela, e ela conhecia cada canto e recanto... 


exceto o secreto em seu próprio quarto, aparentemente. Foi uma 
questão simples se esgueirar e subjugar as Aranhas e os homens de 
Xiong, que, claro, se separaram para revistar a casa. 


Ela encontrou Lady Beat e Hei Xiong na sala, de pé sobre o corpo de 
mamãe. Lil” Miss não estava com eles. Mamãe estava amarrada, mas 
Neo não sabia se ela ainda estava viva ou não. 


Neo parou para pensar em como ela se sentia a respeito disso. Ela 
deveria tentar salvar sua mãe ou deixá-la enfrentar qualquer destino 
que a aguardasse com seus colegas criminosos? 


Seu pergaminho zumbiu. Você está bem? Estou pronto aqui. Os 
arquivos estão sendo transferidos. Nós devemos ir. 


Espere pelo meu sinal, Neo mandou de volta. 


Roman estava contando com ela. Ela saiu correndo pela porta e correu 
pela sala. 


“É Torchwick!” Xiong gritou. 


Neo ouviu seus passos atrás dela. Ela duvidava que Lady Beat fosse 
capaz de acompanhar. 


Xiong a seguiu escada acima, disparando contra ela. 
Ela chegou primeiro ao último andar. 
Roman ouviu tiros na casa e Xiong gritando seu nome. 


“Esse seria Neo”, disse ele. A transferência dos arquivos foi concluída, 
então a unidade de dados em si agora era quase inútil. Estava quase 
na hora de partir. 


Ele sentou-se novamente e abriu os arquivos de Jimmy Vanille. Ele era 
responsável por mexer os pauzinhos na cidade, então tinha que ter 
algo interessante ali. 


Algo como planilhas, contatos, manifestos e informações sobre 
negócios acima e abaixo do quadro. Romano sorriu. Isso poderia valer 
quase tanto quanto o que ele acabou de desistir. Ele copiou o 
conteúdo para a unidade de dados e colocou-a de volta no bolso. 


Ele entrou furtivamente no corredor e viu Hei Xiong parado ali, 
apontando sua arma para Roman Torchwick. 


Neo apareceu ao lado de Roman e o fez pular. Ela deu-lhe um olhar. 
“Por que demorei tanto? Te mostro mais tarde”, disse ele. 

Neo agarrou seu braço e o puxou para a escada. 

“Não tenho nada a dizer agora, hein, Torchwick?” Xiong disse. 


Roman abriu a boca. Neo balançou a cabeça. No momento em que 
Xiong disparou sua metralhadora contra o duplicado de Roman, eles 
desceram as escadas correndo. A maldição de Xiong os seguiu. 


“Ele ficará mais feliz quando encontrar o Pó”, disse Roman. 


Chegaram ao primeiro andar e se dirigiram para a porta da frente. 
Roman abriu. 


“A costa parece limpa”, disse ele. 


Um momento depois, um holofote brilhou sobre eles. Ele protegeu os 
olhos e espiou enquanto Neo agarrava sua outra mão. 


Um Bullhead pairava sobre o gramado, com os holofotes e as armas 
apontadas para eles. Na cabine iluminada, ele viu seu velho amigo 
Brick nos controles, com a própria Lil” Miss Malachite sentada ao lado 


dele. 
“Acho que é isso”, disse Roman. Foi o fim da linha. 


Neo apertou sua mão. Ele olhou para ela e ficou surpreso ao ver 
Carmel Vanille em seu lugar. 


“Neo?” Roman perguntou. 


Ele olhou para si mesmo e viu que estava usando o terno cafona e os 
sapatos de Jimmy Vanille — e provavelmente seu rosto. 


Neo o puxou para frente e desceram as escadas e seguiram lentamente 
pelo caminho até um carro estacionado na entrada. Os holofotes os 
seguiram. Ele olhou nervosamente para Bullhead. Pequena 


A senhorita estava observando-os de perto. 


“Eu ficaria surpreso se ela nos deixasse ir”, disse Roman. “A menos 
que você consiga manter esses disfarces indefinidamente, assim que 
nos capturarem, descobrirão quem somos.” 


As sobrancelhas de Neo se uniram, seja por preocupação ou 
concentração. 


“Precisamos dar a ela um alvo maior, algo que ela queira o suficiente 
para chamar sua atenção enquanto estivermos fora.” Ele parou de 
andar. “Enquanto você foge. Ela está interessada principalmente em 
mim. Abandone esse disfarce e eu vou distraí-la. Você sai daqui. E 
nunca olhe para trás.” 


Ela balançou a cabeça desafiadoramente. Ele tentou libertar a mão, 
mas ela apenas a segurou com mais força. 


O Bullhead moveu-se lentamente em direção a eles. Ele pode estar 
errado. Pequena 


A senhorita poderia simplesmente decidir reduzir suas perdas e 
descartar tudo isso como um trabalho fracassado — eliminar todos eles 
por despeito e apenas para ter certeza de que todos que sabiam de 
suas operações na Vale não representassem mais uma ameaça. 


"Por favor. Você tem que deixar ir. 


O queixo de Neo tremeu. Ela olhou de volta para a casa e depois para 
o rosto de Roman. 


Então ela começou a acenar freneticamente para o Bullhead. 
“Neo?” O que ela estava fazendo? 


Por um momento ele se perguntou se ela iria denunciá-lo e tentar 
chegar a um acordo por si mesma. O que ele realmente não podia 
culpá-la por tentar. 


Ele até já esperava por isso, dado seu histórico com parceiros. 
Outro dia, outro romano poderia ter feito o mesmo. 

Qualquer coisa para sobreviver. 

Neo olhou para o Bullhead - olhou para a Lil' Miss Malachite 
— e apontou para a casa. Lil” Miss virou-se para olhar. 


Roman não pôde acreditar quando o navio lentamente se afastou deles 
para ficar de frente para a casa. Ela mordeu a isca. Mas qual foi a 
isca? 


O holofote iluminou o canto superior da casa. Duas figuras eram 
visíveis numa janela do terceiro andar. Eles estavam de costas, mas 
claramente eram ele e Neo. As figuras se viraram para olhar para o 
Bullhead. A falsa romana fez um gesto rude e a falsa Neo mostrou a 
língua. 


Neo largou a mão de Roman e começou a correr em direção ao carro 
de seu pai na garagem. Roman seguiu seu exemplo. Ela parecia ela 
mesma 


novamente, incapazes de manter múltiplas ilusões, e realmente sem 
necessidade de fazê-lo agora que a atenção estava fora deles, no 
momento. 


Quando Neo chegou ao carro, ela abriu a porta do motorista e entrou. 
Roman pulou para o lado do passageiro. Ela era baixa demais para ver 
por cima do volante. 


“Você precisa de um assento elevatório?” Roman perguntou. 


Ela olhou para ele. Ele ergueu as mãos inocentemente. Então ele ouviu 
tiros do Bullhead quando Lil? Miss começou a atacar a janela, tentando 
matá-lo. A janela estava se segurando surpreendentemente bem, 
graças a um forte campo de força de luz bloqueando as balas. 


“Está blindado?” Roman disse. 


Mas as paredes ao redor da janela não existiam e estavam 
desmoronando sob o tiroteio. As armas pararam. 


Neo afivelou o cinto de segurança. Ela bateu na perna dele. Roman a 
ignorou e continuou observando enquanto o Bullhead disparava um 
míssil, que finalmente rompeu o duro campo de força da luz. 


Então ele entendeu. Aquela sala estava protegida porque era onde 
Jimmy Vanille armazenava Pó. 


Roman agarrou o cinto de segurança e se atrapalhou cegamente com o 
fecho... 


Tarde demais. Houve um clarão brilhante de luz branca seguido, um 
momento depois, por um tremendo estrondo e um trovão. Então veio 
a onda de choque, destruindo a mansão. O Bullhead perdeu o controle 
e caiu além da entrada de automóveis, logo após a linha das árvores. 


Quando a força atingiu o carro em que Roman e Neo estavam, ela 
empurrou o veículo para o alto. Ele virou várias vezes até finalmente 
parar do outro lado da garagem. 
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FRIENDS. TO THE END 


Neopolitan saiu cambaleando do carro amassado. Sua Aura estava 
quase esgotada, mas ela estava bem. 


Ela verificou Roman. Ele havia sido jogado para fora do veículo 
enquanto ele caía no ar e estava deitado de costas no gramado. 


Ele estava inconsciente, mas respirando. Infelizmente, seu chapéu não 
iria aguentar. Ele pousou nele e o esmagou. 


Neo olhou para sua casa, ou o que restava dela. A explosão de toda a 
poeira acumulada em seu quarto destruiu os dois últimos andares da 
casa, e o primeiro andar desabou sobre si mesmo. 


Ela sentou-se ao lado de Roman e observou o sol nascer por trás dos 
escombros. 


Ela ouviu sirenes à distância. 


Roman engasgou e sentou-se. Seus olhos se estreitaram de dor. “Uau”, 
disse ele quando viu os restos da casa. “Alguém conseguiu sair 


que? Xiong?” Ele hesitou. “Seus pais,” ele disse suavemente. 


Neo balançou a cabeça. Papai estava trancado naquele quarto, no 
epicentro da poeira detonada. Ele foi morto pela única coisa com a 
qual realmente se importava: suas ambições. 


E morto por sua filha. 


Lil? Miss poderia ter puxado o gatilho, mas Neo apontou as armas para 
seu pai. E mamãe... 


Romano fez uma pausa. “Você está bem, Neo?” 


Ela encolheu os ombros. Ela realmente não sabia. Mas ela não estava 
bem. 


Para ela, Trivia Vanille também estava enterrada naquela bagunça. 
Neopolitan foi o único sobrevivente. Com a morte de seus pais, ela 
não tinha mais nada nem ninguém de quem fugir. 


Ela finalmente estava livre. 


“Sabe, perdi meus pais quando era mais novo que você e acabei bem”, 
disse Roman com uma voz mais leve. 


Neo olhou para ele e abriu um sorriso. Ele pegou uma mecha do 
cabelo dela e mostrou para ela. Era branco. "Isso é novo. Combina 
com você”, disse ele. 


Por que ela teria feito isso com sua aparência? 


As sirenes ficaram mais altas. “Em breve este lugar estará cheio de 
policiais, repórteres e bombeiros.” Ele olhou para o carro destruído 
atrás deles, depois para o Bullhead em que haviam voado. “Acha que 
podemos colocar aquele monte de lixo de volta no céu?” 


Neo e Roman caminharam em direção a ela lado a lado. 


O Bullhead, já crivado de balas, com o pára-brisa quebrado e 
desaparecido, sofreu danos adicionais com a explosão, mas 


a maioria das verificações pré-voo ficaram verdes, e qualquer que 
fosse o sinal vermelho, ela cuidaria disso mais tarde. 


“Você... pode simplesmente me deixar em qualquer lugar”, disse 
Roman. 


Ela lançou-lhe um olhar ansioso. 
“A menos que vocês queiram ficar juntos?” 


Ela lançou-lhe um olhar que esperava expressar o quão incrivelmente 
ignorante ela pensava que ele era. Bobo. 


“Não consigo imaginar por que você quer sair com alguém como eu. 


Com suas habilidades, você pode ser o que quiser, até mesmo uma 
Caçadora.” 


Neo começou a rir. Ela se virou para ele e brevemente se transformou 
na caçadora mais famosa de Vale, Glynda Goodwitch. 


Ela o saudou. 
Você consegue imaginar isso? 


“Talvez não”, disse Roman. “Mas o mundo do crime ainda não está 
pronto para lidar com você. Quer dizer, ainda não estou interessado 
em ter um companheiro 


—? Ela olhou carrancuda. 
“Mas eu não poderia pedir um parceiro melhor.” 


Neo se inclinou e beijou Roman na bochecha. Seu rosto ficou 
vermelho. 


Era divertido mexer com ele às vezes. Ela bagunçou o cabelo dele para 
garantir. Ele precisava de um chapéu novo. 


“Pare,” ele disse, se afastando. 


Neo rapidamente voltou aos controles e começou a levantar o 
Bullhead. 
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“É uma pena que literalmente gastamos uma fortuna no Pó”, disse ele. 
“Mas há mais de onde isso veio.” Ele deu um tapinha no bolso. 
“Apesar de todos os seus muitos defeitos, seu pai tinha um plano 
decente. Controle toda a poeira da cidade e controle todo o resto. É 
uma pena que ele não tenha você ajudando-o a fazer isso funcionar. 
Mas com Hei Xiong fora de cena e Lil” Miss recuando para Mistral, 
somos o único jogo na cidade. 


Neo franziu a testa. Ela realmente não se importava em administrar as 
coisas ou em monopolizar o mercado do Pó. Ela só queria fazer o que 

quisesse. E no momento, o que ela queria era ajudar Roman a colocar 

fogo no mundo. 


Uma vez que estavam em altitude de cruzeiro, Neo olhou para Roman. 
Para onde? 
Ele sorriu. "Sua escolha." 


No horizonte ela avistou outros navios vindo do centro da cidade. Isso 
decidiu que ela os conduziu na direção oposta, a todo vapor. Ela 
recostou-se na cadeira e fechou os olhos, sentindo o sol quente em seu 
rosto e o vento soprando em seus cabelos. Pela primeira vez, ela não 
estava preocupada com nada. 


Ninguém jamais iria pegar Roman e Neo. 
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